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O habito da leitura de| niu-se com um estado de cermos. qualquer subordi- | brasileirig ima concen- 
livros e jornaes estran- | espirito essencialmente mo-| nação ideologica entre a tração: de ições, fé re- 
geiros deu aos brasileiros | derno, a repêrcussão imme- questão politica e social bra- | ligiosa ca Ba, sentimen- 
um systema de representa- | diata de injustiças, sof-| sileira com qualquer syste- | tos dê; faia “ patrimonios 
ção das idéas inteiramen-| frimentos e sacrifícios da | matica social ou politica de | hereditariida existencia 
to alheia-á realidade na-| sua geração allemã. Ins- povos estrangeiros. O que | moralie m ia! da Nação. 
cional. Cada povo adopta, | tallando-se no governo, 0|nos repugna nessa attitude | Tudo sisso prime-se no 
num momento historico, | nazismo desfraldou a ban-| não é a approximação sen- RP uma só au- 


momey 
uma interpretação propria] deira da desfirra e dal timental transatlantica. O toriddd 


; para sobre- 

















dos symbolos que são as| recuperação. O seu desespe- | que nos revolta é o absurdo | vivengia Q ndo isso er- 
marcas da vida espiritual] rado programma annuncia-, das assimilações barbaras, é | gue-se. UE só força: O 
da Nação. A liberdade, alva punições domesticas| a inferioridade de um mi-| Exercito MMA Marinha. 
justiça, a egualdade, a con-| exemplares e reivindica- | metismo medular, é a mani- | Não haveim eiva de - in- 
sciencia e a personalidade| ções externas violentas. | festação do espirito primiti- | teresses dellmisoas, de clas- 


são respectivamente valo- 
res muito diversos na In- 
glaterra, na França ou na 
- Hespanha, Pela mesma“ra- 
zão um systema politico, 
inspirado em combinações 
de tnes valores, resulta fa- 
talmente num facto nacio- 
nal indígena, avesso ás ge- 
neralizações algebricas. 
! Mesmo que a estructura 
philosophica do marxismo 
não tivesse soffrido as va- 
riações interpretativas que 
sy tottrg és covidentermus; 
reno politico de cadh paiz 
havia de soffrer um pru- 
cesso de acclimação, que 
tornaria irreconhecivel o 
communismo russo na In- 
glaterra ou o communismo 
japonez no Mexico. O que 
succederia, certamente, ás 
applicações politicas de 
doutrina homogenea cor- 
respondente ao interesse 
de uma classe social defi- 
nida, que é por sua vez uma 
categoria determinada da 
civiliazção capitalista in- 
ternacional — com redo: 
bradas razões havia de sue- 
ceder á reacção conserva- 
dora que se autoriza em 
cada paiz de seu imperati- 
vo moral, de sua vocação 
tradicional, de sua. affir- 
mação de consciencia part 
sobreviver e durar. 


Basta vermos as  insti- 
tuições dos tres paizes que 
figuram na mesma chave 
ideologica: a Italia, a Al- 
lemanha e a Hespanha. De 
commum, verdadeiramente, 
entre os tres paizes só 
existe a negação da repre- 
sentação, a condensação 
dos poderes do Estado, a 
permanencia dos governos 
ditatoriaes. O fascismo 
definiu-se coino uma es- 
tructura necessaria a man- 
ter as instituições | tradi- 
cionaes da Italia. A casa 
de Saboya, o Vaticano, *a 
Universidade, as academias 
artisticas, culturaes e sSã- 
bias. Mussolini arvorou-se 





enr-grande — incorporador 
de todos os valores da tra- 
dição, da intelligencia, do 
trabalho, da gloria e da 
grandeza do reino para 
restabelecer-lhe o prestigio 
imperial longinquo, O naz- 


zismo, pelo contrario, defi- | patriotica do que estabele-| se numa grande alerta do 


reco cao emo 
y 









sua trafisplantação no ter-| 


Substituiu o  particuluris- 


mo germanico: pela he- 
gemonia  prussiana. Já 
ua Hespanha, o scenavio 


muda completamente, A 
velha e heroica nação foi 
a victima inerme da mais 
bestial invasão communis- 
ta que já ensombrou a 
Terra. A tyrannia de uma 
classe, não logrando orga- 
nizar um' regime, installou 
um systema de crimes fe: 
rozes., Um povo nobre e 





defeitos, uma das” persona- 
lidades nacionães mais ac- 
centuadas no mundo, viu-se 
dominado e atrassalhado 
pelo canibalismo materia- 
lista, pela boçalidade dos 


FORO REU: O jusho, OI À 
ni E 


isolados de todos os proble- são; catego- 
AA a Cica ca laio O nidin us en gem ss 
5 Sa ds. Es . ie dá o rita e + = Adi peca 
e|lidAdo Aroveata MAs etras, RE UNA A E 
nem na? palavras, nem nas/  Y:H de Macedo Soares 


vo de tribu, que tende pas- 
sivamente à accommodaçãa 
das linhas partidarias, es- 
cravizando-se a dogmas de |. 






RO governo, em 
Cão, governa, 
a toda a Na- 















falsas apparencias sympa-| ção. Edo o “impera- 
thicas mas de realidades | tivo de: ominio de um 
francamente inimigas . grmpo egiado  instru- 






Evidentemente em todos 
os povos civilizados do mun- 
do respigam factos, attitu- 
des, conceitos, ideaes analo- 
gos H0S que nos movem no 
Brasil. Mas são elementos 


mento dg 
brasileira y 
fronto ço 


A ado, o regime 
RO aceita con- 
Wenhum regime 
Bextremista da 
Etremista | da 
Às esses “ex- 























phrases, mas no sentido pru- 
fundo do discurso dizendo a 
nossa indole, o nosso ideal, o 
nosso destino, 


O erro dessas assemelha- 


Os soberanos. ingle- 
zes visitarão a Feira 


É de partidos |. 





“Múhdial de Nova 
York 


NOVA YORK 2 — De ac- 
cordo com o entendimento ha- 
vido entre as Chancellarias in- 
gléza e americana, ficou as- 
sentado que o serviço especial 
de vigilancia por occasião da 
proxima visita dos soberanos 
inglezes é Feira Mundial desta 
cidade, será feito por "7.700 
policiaes e agentes, 3,700 dos 
quaes distribuidos pelo recinto 
da Feira e os restantes 4.000 
no trajecto desde o caes de 
desembarque. — (A. N) 


gozadores inimigos de sua 
fé, de sua historia, de seus 
antigos costumes, da poe- 
sia heroica das suas legen- 
das que lhe asseguravant 
eternamente a união nacio- 
nal. 


Felizmente para a Hes- 
panha, a reacção do gene- 
ral Franco lutou longa- 
mente, custou muitos tra- 
balhos, sacrifícios, soffri- 
mentos, dando o grande va- 
lor necessario ao restabe- 
lecimento da Hespanha pe- 
los hespanhões. Pergunta- 
mos, agora, o que ha de 
commum entre a Allema- 
nha que satrificou as pro- 
prias liberdades para ac- 
cender o facho da guerra, 
a Italia que preveniu o 
drama communista na ba- 
se de uma organização eco- 
nomica, e a Hespanha que 
o viveu dolorosamente, nas 
suas entranhas, martyriza- 


ções monstruosas tem ali- 
mentado a legião dos imita- 
dores, dos plagiarios, dos 
copistas. Phraseologias ba- 
loufas, gestos, camisas; ro- 
tnlos e timbres traduzidos 
do estrangeiro, mostram, po 
um lado, a falta de imagina- 
ção desses “pharóes”, por 
outro, o artificialismo das 
necessidades nacionaes que 
elles proclamam. 


O caso do Brasil é outro, 
mais simples, mais positivo ; 
mais evidente do que qual- 
quer caso estrangeiro. Sof- 
fremos uma crise de autori- 
dade, tivemos a ameaça da 
desaggregação nacional, 
passaram por nós a sombra 
do demagogismo, seguida 
de perto pela -sombra do 
feudalismo de uma casta 
politica. A reacção de 
1937 foi, portanto, o phe- 
nomeno da aggregação; da 
força centrifuga dominan- 


da até nas sepulturas se-|do a dispersão centripeta, 
culares em que foram re-| instantaneo restabeleci- 


volvidos os ossos de seus| mento da autoridade, a 
santos e heróes? manutenção da ordem mo- 
Deante da enorme diver-| ral e material, Sob a ex- 
gencia dos dados e das so- | pressão civil e, pois, nacio- 
luções dos problemas nas|nal; o governo restaurou- 
tres nações chamadas tota- | se apoiado nas forças am 
litarias, como poderemos, |madas 'expurgudas: de 
sensatamente, admittir uma | sens particularismos de cas- 
categoria doutrinaria, assi-|ta, “apenas deslumbrantes). 
milar circumstancias hete-| mente inspiradas nas gran- 
rogeneas, tirar dessa confu- | des forças do espirito e do ' 
são de idéas uma dialetica | sentimento do Brasil, O Hitler 
politica applicavel ao nosso | novo regime de 1937 não! ROMA;20 (T. 0.) — Segun- 
caso americano ? é, pois, Estado Novo; nem eisommuBida o: cimcnle Ia: 
Não. Não ha erro maio?, fascismo; nem nazismo ; Dean TN conterá nem mul- 
não ha maior discrepancia | nem franquismo. Resume- 








tas formulas, nem muito mgnos 
difficeis casos: juridicos, Ape- 
zar do seu alcance politico 'e 
ODDS A O O CD CEDO CD qe iq e 


noslaterra e Dussia 





Simples e 


| ralamento anglo-franceza, cujas 


| cias do eixo. A alliança germa- | 





r Italo-Germanica 


dá 


manhã em Berlim 
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AMACEDO SOARES 
AN, 21 de Maio de 1939 





Baltico até o 

























ROMA, 20 (Stewart Brown, 
correspondente da U, P) — O 
ministro das Relações Exterio- 
res, conde Cilano, partiu "hoje 
desta capital, com destino à 
Berlim, para assignur, na. pro- 
xima segunda-feira a alliança 
militar e política italo-germa- 
nica que estabelecerá q extensão 
do. bloco fascista, desde o mar 
Baltico até o oceano Indico,” 

O pacto, concluido a toda a 
pressa como resposta á chama- 
da política de cerco franco-bri- 
e nniiçãs é breve, formal e ri- 

o 


Segundo as informações elle 
dispõe: 

1º — A constante consulta mi- 
litar, política e economica. * 
aº — A immediata e automa- 
tica ajuda militar em caso de 
que um dos pnizes signatarios 
pa veja envolvido em hostilida- 
es. N 

19º — O: commando militar 
unificado em caso de guerra, 





militar, conterá unicamente seis 
ou sete artigos e um preambu- 
lo, no qual se reconhece e se 
equilibram a acção e as posi- 
ções gerges doa interesses e dos 
rumos políticos de ambos os al- 
Hados. Esse jornal diz que u 
Allemanha e a Ttalia quizeram 
concertar um sistema, simples, 
compreensivel para todo o mun- 
do e efficaz, de mutuas obriga- 
ções e consultas, immediata e 
mutua acção e ajuda, comple- 
ta solidariedade na guerra e na 
paz, compreensão e defesa dos 
seus interesses, isto é, dos espa- 
ços vitaes, A causa da conclu- 
são da alllança é, conforme o 
mesmo diario, a política de acur- 


allianças militares se dirigem 
exclusivamente contra as poten- 


no-italiana 'deverã ser conside- 
rada, em primeiro logar, como 
um pacto de segurança, Para O 
equilíbrio europeu, o pacto é 
necessario como reacç politi- 
ca à offensiva do acurralamen- 
to: Segundo opina o “Lavo- 


To Fascista”, com a transfor- 


mação do eixo em alliança italo- 
germanica inicia-se o quarto 
capitulo da historia européa de 
após-guerra e que trará comsi- 


Director-Thesoureiro 
3, B. MARTINS GUIMARAES 






| aliança” por 















Comprehensivel 


ADEANTA O “GIORNALE D'ITALIA”, QUE A ALLIANÇA ITALO-GER- 
* MANICA TERÁ POUCAS FO RMULAS E TODAS FACEIS 


go 0 fim da hegemonia anglo- 
franceza no continente, Os fran- 
cezes e os Inglezes se deverio 
retirar da região' onde têm Já 
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POSLEAPELIEINS PIA MERO 
Persa ALHENO 4 





Praça Tiradentes n.º 77 ' 


Desafio ás Democracias 
BERLIM ENGALANADA 
AGUARDA O CONDE CIANO 


NAQUELLA CAPITAL O MINISTRO DAS RELA- 

ÇÕES EXTERIORES DO FASCIO ASSIGNARA, 

AMANHÃ, A ALLIANÇA MILITAR POLITICA 
ITALO-GERMANICA 


O bloco fascista estender-se-ã desde o mar 





FALANDO NA PROVIN- 
CIA DE CUNEO, MUS- 
SOLINI VOLTA A AF- 
FIRMAR QUE A MAR- 
CHA DOS TOTALITA.- 
RIOS PROSEGUIRA” | 


“Covardes!” — excla- 
ma a multidão, accla- 


mando o Duce. 


CUNEO, Italia, 20 — Pondo 
fim hoje a sua excursão de 
uma semana pela região do 
Piemonte, o chefe do governo, 
sr. Benito Mussolin!, pronun- 
ciou aqui o seguinte discurso : 

“Pela segunda vez, tenho & 
honra de estar entre vós, or- 
gulhando-me da população de 
uma provincia que é e conti- 
nuará a ser grande. Assim ter- 
mina a minha viagem pelo 
Piemonte, desde Turim, sempre 
regia e moderna em seu syme- 
trico piano de urbanismo, até 
outros centros da provincia, 
até ás menores cidades, aldeias 
e chacaras perdidas no paiz. 

Tendes a impressão bem de- 
finida de que, perante vós, 
quero falar não só a vós. mas 
a todos os italianos, 

Piemonte é forte: forte pes 
los seus muitos seculos e glo- 
rlosas tradições; forte porque 
Jamais repudiou's disciplina ci- 

tai 4 tempera» 





oceano Indico: 


4º — A divisão das zonas de 
influencia na Europa e no Me- 
diterraneo, 

5º — A solidariedade tanto na 
p&z como na guerra, 

Os diplomatas estrangeiros 
admittem que & alliança de um 
modo formal afasta qualquer 
esperança que a Grã Bretanha 
e a França podessem abrigar 
acerca de um eventual afasta= 
mento da Italia da influencia do 
“e xo”, 

Porém, não consideram a al- 
Hança com pessimismo, por que 

msam que nem o sr. Musso- 

&, nem' o sr, Hitler, especial- 
mente o primeiro, deseja correr 
o risco de uma guerra européia. 

De: accordo com informações 
procedente da mesma fonte, o 
chanceller, Hitler desejava q 

Quas razões: . 

















1º — Afim de dissipar qual-=: 
“quereivida Acerca” da posição 
ee Italia no caso de um confl- 
[e] +“ 

q* — Para pôr obstaculos 4 
campanha frânto-britannica em 
proi de uma “frente pacifista”, 

Afirma-se que o Duce só con- 
sentiu em adherir ao pacto de- 
pois que o sr. Hitler lhe offe- 


criador da unidade e indepen- 

dencia; da: patria. Piemonte é 

cento por cento fascista, Isso 
(Conclus na 12." pagina) 
ternas (idem 


O Japão ficará neu- 


receu formaes garantias de que , 2 g 

mão se propunha a utilizar a tro, porem sympa» 
força para a solução do pro- 

o te thico ao “eixo” 


Em compensação o sr, Mus- 
solini obtem o.apoio allemão 
para as suas exigencias contra 
a França que o Duce sabe que 
são suceptiveis de- solução pa- 
cífica se não forem exigidas |' 
concessões territoriaes. 


Um commentarista italiano 
diz que a alliança “é franca, 
aberta e totalitaria”, 

Affirma que representa a 
resposta directa aos anti-fas- 
cistas que se propõem a ir & 
“uma guerra preventiva, afim 

(Conclue na 12.º pagina) 





Hirohito, imperador do Japão” 


TOKIO, 20 — Em uma re- 
união urgente do Gabinete fa- 
ponez durante a qual teria 
eldo abordada a situação do 
Imperio nipponico frente aos 
problemas: politicos do momen- 
to, os ministros se mostraram 
favoraveis & adopção de uma 
neutralidade sympathica no 
“eixo”, sem contudo se tomar 
qualquer compromisso militar 
com as duas ditaduras enro- 
péas, em caso de um conflicto 
armado, — (A, N.) 


Soc aa ca cer ancas 


tão vastos Imperios. Todo o 
abandono daquellas regiões, pã= 
ra. recuperar o prestigio perdi- 


Europe, tornará povavelmente 
mais “clara a confirmação do 
prestiglo italo-germano nos ul- 
timos territorios. Si Londres e 
Paris chegarem a uni accordo, 
neste sentido, com Roma e Ber- 
lim, então a ' Europa estará pa- 
cificada. Si;' porém, persistem 
em sua attitude: negativa, en- 
tão O proximo futuro da Euro- 
pe terá um transcurso drama- 
co. 





Mussolini. 





Deiniciam as 


Negociacões Interrompidas 


tea; forte pelo seu 
Titta qe cafnater: Morte, sobre”. 
tudo, porque sabe que foi o 


-do-no-centro-- e-no-orlente—da— — 
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—vernador Benedi- 









"Alumnos do collegio mantido pelos padres dos Sagrados Cora ções em Apparecida (Minas 


VAE SER REALIZADA IMPORTANIL 
CAMPANHA PELA NACIONALIZAÇÃO 
DO CLERO BRASILEIRO: 





Geracs) 





Photographia tirada por occa sião da visita do ministro da 
Hollanda, ao collegio mantido pela Ordem dos Sagrados 


cessivos artigos, ventilou qa si- 
tuação do cléro brasileiro, des- 
falcado de elementos por falta 
do aproveitamento das vocações 
brasileiras, que vem de ser in- 
tensilicado peln assistencia ca- 
rinhosa de sua eminencia o 
cardeal Leme e cooperação di- 


recta das altas autoridades ec- 
clesinsticas. . 

Dentre as conggregações Tre- 
Mgiosas que aceudiram ao ap- 
pello formulado pela família 
catholica brasileira, se destaca 
a Ordem dos Sngrados Corações 
- (padres Picpus), que nn pessoa 
de seu superior provincial, reve- 
rendo padre Li van Blogaara, 
nos concedeu Impressionante en- 
trevista, hypothecando o apolo 
dessa conggregação n essa ple- 
dosa campanha, concluindo por 
expór os propositos da Ordem 
que dirige, que quiros não são 
que os de aproveitamento das 
vQcações sacerdotaes brasileiras, 
como base Imprescindivel da na- 
cionalização do cléro como 
obra fundamental que é da pre- 
servação da fé catholica nas 
terras generosas do Brasil, 

A Conggregação dos Sagrados 
Corações, pertencentes à provin- 
«cla religiosa hollandeza, esta- 
belecida em nosso pulz desde 


à generosa campanha, vae em- 
proender um louvavel esforço 
em favor do aproveitamento das 
vocações brasileiras, campanha 
essa que conta com o apoio dás 
altas autoridades eccleslasticas. 


CAMPANIIA  APOSTOLICA 


Corações em Appare cida (Minas Geraes) é 
O DIARIO CARIOCA em suc-| 1925, dando uma feição pratica | ' 


cola Apostolica “Christo Rei”, a 
ser erguida em terrenos de pro» 
priedade da Ordem dos Saira- 
dos Corações, existentes em Fer- 
raiz de Vasconcellos (E KI, Cen- 
tral do Brasil). e será realizada 
dentro de alguns dins, sob a ex- 
pressiva égido de “Campanha 
Apostolica peln Nacionalização 
do Cléro Brasileiro”. 

O acolhimento enthusinstico 
que esse movimento ohteve nos 
circulos catholicos, indica o me- 
lhor exito da campanha que 
visa: os mais nobres fins, 

A Ordem dos Sagrados Cora- 
ções, (provincia hollandeza), já 
obteve a imprescindivel autori- 
zação das autoridades civis que, 
com o apolo já manifestado por 
parte das autoridades ecclestas- 
ticas brasileiras, asseguram aq 
esse movimento todos os ele- 
mentos de exito à consecução 
de seus meritorios objectivos, 


e am amo C) Dc) DS |) DO (> 5) ND (> ID (| O (1 A > CS A + > DS 


Homenageado o go- 


cto Valadares 


| Os jornalistas que estiveram 
em Bello Horizonte a convite 
do governador Benedicto Valla- 
dares, para assistir a inaugura- 
ção da Fazenda Escola do Fio- 
restal, prestaram, hontem, a 
s. ex, uma expres'lva home- 
nagem, offerecendo um Jantar 
no chele do Executivo mineiro, 
no Casino da Lirca, 

Estiverem presentes os srs. 
Lourival Tontest director do De- 
partamento Nacional de Pro- 
prganda: Julio Barata, director 
de “A Batalha”: -Marlo Maga- 
Jnães, director do “Correio da 
Noite”; Mactel Filho, director 
de “O Imparcial”; Wladimir 
Bernnrdes, director da “(inzeta 
de Noticias”; Candido de Cam- 


Dr. José de Albu- 


querque 











SUA PROXIMA CHEGADA 
PRLO 
Deveri 
Au 24 
Kresso de 
gen às 
ricanas, o 
dr. Jusé 
renlizou 
tondo 


“ALCANTARA” 

chegar no proximo 
polo “Alcantara! de re- 
sun triumphal via- 
republicas  sul-rmme- 
ominento selentista 
de Albuquerque, 
dlvorsas 
sido 


que 
conferencias, 


eleito membro ho- 


PELA NACIONALIZAÇÃO 
DO CLERO 
Essa campanha que já insere- 
ve significativas adhesões, se 
destina à construcção duma Es- 


norario da Sociodado Medica 
de Valparaiso o presidiu os 
trabilhos da Primeira Jorna- 
da Peruana do Dugenesin, por 
escolha vunanime de seus pa- 


res. 
+ | > 5 ES DA 
pos, «director de “A Noticia”; 
Ader rn Magalhães, do “Cor- 
reio da Manhã”; Belisario de 
Souza, do “Jornal do Brasil”; 
Apuano Lage e Caio Jullo Ce- 
sar, dos “Diarios Associados”. | 
Ao champagne forum erguidos ; 
varios brindes, = 


isa DO OUVIDOR, 





Ilinerario fatídico 
de uma faisca 
elecirica 


TEIXEIRA SOARES, Para- 
ná, 20 (AN) — Em Guabi- 
roba, districto “de Valinhos, 
neste municiplo, no dia 11 do 
corrente, pelas 17 horas, du- 
rante uma tempestade “que ali 
se verificou, caiu uma faisca 
electrica sobre a residencia do 
sr. José Pires da Silva, que se 
encontrava no interior da! 
mesma, com toda sua familia. 
Essa Ífaisca percorreu & casa 
em diversos sehticos, derru- 
bando por terra todas as pes- 
50as que se cricontravam den- 
tro della. Momentos depois, O 
sr. Pires, recuperando os sen- 
tidos, verificou que sua espo- 
sa e filhos ainda se encontra- 
vam caldos, Seu filho Anto- 
nio, com 19 annos, e um seu 
vizinho, Atahyde, com 18 an- | 
nos, filho de Mancel Ignacio | 
Belém, estavam mortos, A 
mesma faísca, uttingindo o po- 
rão da casa, matou dois ca- 
britos, um cachorro e innume- 
ras gallinhas, Todas as pes- 
sons da familia do sr, José Pl. 
res encontram-se com graves 
queimaduras produzidas pela 
faisca. | 
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Dr. Ubaldo Veiga - 


? Dr. Motta Granja 


Repsalanitaat évias Ed pele 
e syphilis, pele e: yarizes 
pparelho Mlgestivo, doén- 
"ças" amo-rectnes “e hemor- 
rhoidas 
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glezes 'incendiados 


TRATA-SE DE ACTOS DE 
TERRORISMO PRATICADOS 
FELO EXERUITO REPUBLI- 

CANO IRLANDEZ 

LONDRES, 20 (TO) — Em 
seis conhecidos balnearlos in- 
glezes orlginarnm-se hoje in- 
cendios  myatériosos, cuja cau- 
sa, segundo avefiguações em- 
preendidas, “régultou, sem R 
menor duvida, de um attenta- 
do premeditado, A imprensa 
responsabilizaipejo. attentado o 
chamado exercito republicano 
irlandez, Os'logares attingidos 
São as conhegidas praias, em 
moda, Esstourne, "Se deaço 
Southport, | Blackpool, More- 
combe e Harrowgate, Em tres 
hoteis poude se. comprovar 
que o fogo se iniciou no dor- 
-mitorio que' havia sido occu- 
pado por jovens, ao que pare- 
co, providos de passaportes fal. 
nOB. ' : 


s. 


Recebido pelo in- 
terventor de S, Pau- 
lo o almirante Gago 
- Coutinho 
da 














Almirante Gago. Coutinho 


BÃO PAULO, 20 — (A, B.) — 
Em audiencia especial, o inter- 
ventor federal recebeu, no Pa- 
Jaclo dos Campos Elystos, o al- 
mirante Gago Coutinho, com o 
qual se manteve em demorada 
palestra, trocando Impressões 
sobre o raid a “Porto, Seguro. 
Nessa occeslão, os aviadores 
participantes daquelle raid con- 
vidaram o interventor Adhemar 
de Barros para participar da 
Paroatia á& Fazenda Guatapa- 
rá; HU E ) 


'AREVOADA “A GUATAPARE' 

BÃO PAULO, 20-— (MM B.) — 
“Para tomar parte na revoada, & 
Fazenda Guataparé, que em sua 
honra, o aviador Paulo Plinio 
Prado promoveu, chegou hontem 


Coutinho. O commandante 


O e e TT 2 e — o — e e e e 1 


a e e e 


5º andar — Das 2 ás, 5 4 2/a 8, Patlo o almirante Gago Paulo minutos antes das 17 ho- 
as * ras. 


LIVRARIA BOFFONI 
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NU LICIANIU 


PS SE 


Pagamento das. im- 
portações de origem 
norte-americana 


Recebemos da Agencia Na- 
cional a seguinte, communica- 


0 Banco do Brasil está 
communicando Ros círculos in= 
teressados que a partir do 2. 
feira, 22 do corrente, fará MH. 
quidução de todas as cobran- 
cas e remessas relativas é im- 
portação de mercadorias ori. 
ginarias dos Estacos Unidos 
da America do Norte com do- 
cumentos approvados e pura as 
quaes tenha sido feito o depo- 
sito em mil réis até 8 de awril 
de 1939, 

Essas liquidações serão fel- 
tas á vista ou n 60 dias de vis- 
ta, segundo a conveniencin dos 
exporcadores, 

O Banco do Brasil propõe- 
so tambem a antecipur a. liqui- 
dação de todas os contintos 
de cambio provenientes de pa- 
gamento de mercacdorias nas 
condições referidas e da mes- 
ma origem”. 
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Homenagem civica ao 
almirante Jeronymo 
Gonçalves 


O PROGRAMMA DAS COM- 
MEMORAÇÕES ORGANI- 
ZADO PELA LIGA NAVAL 
BRASILEIRA 
A Liga Naval Brasileira vac 
prestar, no proximo dia 29, uma 
homenagem clvica 4 memoria do 
AImirante Jeronymo F, Gonçal- 
ves, que commandou o coura- 
cado “Cabral” no combate de 
Curupalty, hombardeando as ha- 
terlas paraguayas, consideradas 

inexpugnaveis, 

Fol organizado o seguinte pro- 
gramma: às 9 horas, visita ao 
tumulo do almirante no Cemi- 
terlo de São João Baptista, 
usando da palnyvra o almirante 
Aristides Muscarenhas, presiden- 
te da Commissão dos Festejos, 
O orador recordará n vida do 
homenageado, sendo depositada 
no tumulo uma corôn de fláres 
naturaes; 4s 17 horas haverá no 








Club de Engenharia, uma ses- 


são commemorativa, falando o 
esoriptor Carlos Maul, que Te- 
lembrarh os actos de heroísmo 
praticados pelo bravo marinhel- 
TO. 

A Tiga Naval Brasileira con- 
vida todos os admiradores do 
nimirante Gonçalves, que na 
guerra como na paz soube hon- 
rar e elevar o nome do Brasil, 
Gando exemplos de disciplina e 
de bravura, para ambas as so- 
lennidades. 


asas prasileiras no raid a Por- 
to Seguro viajou. no magnífico 
avião “Cesne!! pilotado pelo seu 
proprietario "o 'foyen industrial 
8r. IgnaciS Nogueira, e que 'trou-= 
xo tambem a bordo q comman- 
dente Armando Level e o meca. 
nico Mac. O “Queimados TI”, 
eterrou no Aeroporto «e BS. 
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Telephone 22-6258 





O Plano da 


Temporada 


Lycica e Theatral de 1959 


Fala aos jornalistas o 


prefeito Henrique Do- 


dsworth, que presidiu'a organização do program- 
ma —. Os artistas contratados — Virá ao Rio 


a “Comedie 


Hontem 4 tarde, O prefeito 
Henrique Dodsworth recebeu 08 
chonistas musicaes do Rio. nata 
falar sobre u proxima tempo- 
rada official, directamente or- 
ganizada pela municipalidade. 

Resumindo o plano da tem- 
pornda, o governador da cidade 
fez as seguintes declarações. 

— A temporada de 1939 terá 
tres partes: bailado, comedia e 
opera. Todas as datas Já se 
acham 


constando de quatro especta- 
culos de assignatura e algumas 
récitas populares e “matinces. 
Os coreugraphos serio Murla 
Olenewa e Veltchek, n primei- 
ra ballarina estrella Yanakie- 
wa, da Opera Comique, e Os 80- 
listas e corpo de baile do Thea- 
tro Municipal, No programma 
consta um festival Ravel com 
“La Valse”, “Bolero”, “Pava- 
ne” a a magnifica sulte “Dafnis 
et Chloé”, 
BAILADOS BRASILEIROS 


— Ao lado dos bailados fran- 
cezes e russos serão representa- 
dos ballados brasileiros, um de 
Francisco Mignone e outro de 
Lorenzo Fernandez, regluos pe- 
jos seus autores, respectivameh- 
te. (Como novidades teremos 
“boite” a “dJoujoux”, de De- 
bussy e peças de Fauré e Mes- 
sager. 

A VINDA DA “COMEDIE 
FRANÇAISE" 


Devidamente autorizada 
pelo Governo de seu puiz, A 
“Comedie Française” virá ao 
Rio com o seu quadro comple- 
to, devendo representar: “Le 
Clundelier”, “Ecole des maris”, 
“Ane de Burlidan”, a celebre 
peça de Maurlac, “Asmondée”, 
“A quo! recente les jeunes fll- 


| les”, “Le jeu de I'amour et du 


husard”, “Britanicus”, “Le paln 
du menagé”, “Les nffalres sont 
les affaires”, “Tartufe”, “Le 
cantique des cantiques”, 


A TEMPORADA DE OPERAS 

—. A temporada de operas — 
continuou o prefeito — nomtçã- 
rá a 25 de julho com a “Tra- 
vinta”. 

() repertorio itallano será com- 
pesto” pely. “Traviata”, “Othel- 
lo”, *"Rigoletto”, “D, Carlos”, 
“Manon Lescaut”!, “Mme, But- 
terfly”, “La Tosca”, “Bohême”, 
“Gavallerie”, Pagllaccel”, “par- 


fixadas e a primeira das 
temporadus será a de pailados, | 


. 4 
Française 
biere di Bevigla”, “Tosen”, 
“Matrimonio Segreto” e “'Reos- 
surreztone”, de Franco Alfano 
(novidade). 

AS OPERAS FRANCEZAS 
— O quadro francez apresenta- 
rá as uperas clnssicas do repel'- 
torio francez, como “Lakmêé”, 
“tausto”, “Carmen”, “NMo- 
meu e Julteta”, “Loulse”, 
“Thais", “Werther”, “Les Con- 
tes d'Hoffmann”. Fazem pat- 
te delle, cantores da Opera Co- 
mique de Paris e da grande Ope- 
ra, como se verá no elenco, So- 
tange Renais, que teve tanto 
exito o unno passado Voltará no 
Rio. 

OS ARTISTAS CONTRATADOS 


Proseguíndo, disse q prefeito: 

— O quadro francez será o se- 
guinte: tenores, Jobin e Leuzi, 
da Opera; barytonos, Charles 
Paul e Herent; baixo, Caba- 
nel: sopranos, Solange Petit, 
Benaux Janine Miteheau, Ma- 
selln; contraltos e mezzo, Jean- 
ne Mancenu, Mattio e Angelici. 

O quadro pata as represonta- 
ções italianas apresenta os can- 
tores Koloman von Patncky, 
fagel, Istvan Inczo Georges 
Doubrowsky, Alexandre Svyed, 
Piérotic, Metulk e Talba as can- 
toras Margit Bohor"e Stella Ro- 
man, 

Deverão ninda ser contrata- 
das Didú Sayão e Violeta Coe- 
lho Netto de Freitas, 


ORGANIZADA POR UM 
BRASILEIRO 


Depois de outras considera- 
ções, o prefeito conclutu: 

— Todos os unnos, as tempo- 
radas foram organizadas por 
estrangeiros, com uma despesa 
de mais de 2.000 contos para q 

| Prereitura. Este anno a tempo- 

rada será organizada por um 
brasileiro que assume toda a 
resgponsnbilliade pela sua exe- 
cução: este brasleiro sou eu. 

Em 1939, os assignantes do 
Municipal terão preços mais ba- 
ratos, Pagario os preços da 
temporada de 1997, que foram 
mejorados o anno passado, cou- 
clulu o prefeito. 

Falaram depois o muestro 
Masson e o sr, Herbert Moses. 
O maestro francez fez o elogio 
dos artistas contratados e affir- 
mou que a temporada terá exi- 
to certo; 





Na Escola de Intendén- 
“cia do Exercito 





A REABERTURA DAS AULAS 
— ESTIVERAM PRE- 
SENTES OS GENERAES PE- 
DRO CAVALCANTI E 
XAVIER DE BARROS — O MI- 
NISTRO DA GUERRA 
FEZ-SE REPRESENTAR 

A Escola de Intendencia do 
Exercito, que teve os seus cur= 
sos parnlysados por algum tem- 
po, vem agora de reiniciar as 
suas nctividades lectivas, de- 
monstrando nssim o interesse 
das altas nutoridades da Guer- 
ra pela sua existencia, dada a 
necessidade de se formar offi- 
ntães destinados à direcção e à 
execução do Servico de Inten- 
dencia, um dos mais: | Ifmpor- 
tnnfes das classes armadas de 
um paiz. 

Assim é que, a Escolg de In- 
tendencia, com a presença dos 
generaes Pedro Cavalcanti, in- 
snector geral do Ensino e Xa- 
vier de Narros, director: da In- 
tendencia, representantes do mi- 
nistro dn, Guerra, na pessoa do 
tenente coronel] da engenharia 
Attila Megno da, Silvas, do che- 
fe do Fstado Moior do Exerci- 
to e ontras altas autoridades, 
«PºHZOU-se hontem, pela manha, 
n cerimonia da reabertura da 
Escola, para funcelonamento do 
Gutso de Administração, no qual 
estão matriculados 80 alumnas, 
Falaram os seneraes Pedro Ca- 
valcanti e Xnvler de Barros e 
o coronel Homero Malsonetti. 

Depols de demorada. visita tao 
predio ocenpado nela Escola, 
junto ao CGollegio Militar do Rto 
de Janeiro, retiraram-se os pre- 
sentes, sendo, em Segulda, a 
parte intima dn festa, Iniciada 
com o discurso do coronel Serôn 
da Motta, exhortando os alum» 
nos á pratlen do estudo acura- 
do, o culto das tradições e hon- 
ra dos militnres. : 
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ces sob q regencin do mneniro 
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Es dores nacionaes 


O Conselho de Immigração 
e Colonização tem-se occupado 
activamente dessa questão, 
procurando amparar grande 
numero de trabalhadores na- 
clonses, que se encontram 
E nm reglio de Mon- 


es é trabalha- 


tes Claros e Pirapora. Nesse 
sentido, o presidente do Con- 
selho dirigiu o seguinte tele- 
gramma ao director da Estrada 
de Ferro Central do Brasil: 
“Havendo este Conselho re- 


cebido' noticias sobre o estado 
sanitarlo dos flagelados do nor- 
deste, que se encontram aclual- 
mente em Plrapora e Montes 
Claros, rogo a vossa excellen- 


cia de mandar providenciar, 
com urgencia, no sentido de 
que sejam intensificados os 


Meios de transporte para'aquel- 
les retivantes, Attenciosas sau- 
dações. (a.) João Carlos Muniz, 
presidente do Conselho de Im- 
migração e Colonização.” 
Alnda sobre o mesmo. assum- 
pto o presidente do Conselho 
telegraphou ao: director do De- 
partamento Nacional de Saude 
nos seguintes termos : 
“Continuando este Conselho 
n receber noticias sobre as con- 
dições senitarias dos flagelados 
go DOrdostc que se encontram 
ente em «Pixapora . e 
ERES Claros, rop, : vossa 
exceltencia n fineza de mandar 
providenciar no sentigo; de: que 
sejam intensificadas as medl- 
dns de assistencia que já foram 
dispensadas nos mesnios por 
ordem. de vossa exceliencia, 
Attenclosas saudações, — João 
Carlos Muniz, presidente 'do 
Conselho de Immigração e Co- 


lenização.” 








THEATRO 


CARLOS GOMES 


mpresa Paschóni' Segreto — 
Pelephone 227581 
COMPANHIA BRASILEIRA 
OPERETAS — IRMAOS 
CELESTINO-GILDA ARNDO 


ER notada com. o auxilio do 


« T. sob o controle do 
iMinistorio ide: Bducacção, 


76 
pecmolrto áu 20.30, 


“ALLELUIA”: 


& netos e 17 quadros de GILDA 
ABRDU — Uma 1 


opereta 


que 
Fur rir! 


GILDA ABREU e VICEN- 


TE CELESTINO 


erinçõem notavels à frente 
um elenca de primelra 
Grenndo comparaa= 
Orchestra de 22 proressti= 


VARETO, secnnelos de JAV= 
ME SILVA É ANGELO LA= 
ZARY 

portir de hoje ficam son- 
pensas ns entradas de fnvor. 
Poltronas soja (Selia Inclu= 


MO) — Amanhã e todas as nol- 


veses tex às 20,30, 





NOTICIARIO 





PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL 





Secretaria Geral de Finanças — Departamento da Renda Immobiliaria 








Torno publico, para os devidos 
fins, que o Departamento da 
Henda Immoblliaria já expediu 
as guias para pagamento dos 
irmpostos predial e territorial de 
“1939, referentes ao Lote nº 2 e 
relativas aos lagradouros abaixo 
indicados, devendo os respecti- 
vos contribuintes os responsáveis 
que não tiverem recebido essas 
gulas, por falta de actualização 
do respectivo endereço ou outro 
motivo, procural-as na Secção de 
Expedição e Guias do Departa- 
mento da Renda Immohiliaria, 
à rua de Santa Luzia n.º 11 — 
(antigo Palacio das Festas.) 

As prestações do Imposto re- 
Intivo ás propriedades situadas 
nos logradouros abaixo mencio- 
nados terão um desconto ou um 
accrescimo de 5%, sl os paga- 
mentos forem effectuados. res- 
pectivamente, até 15 de Junho e 
de:1.º de Setembro a 30 de De- 
zembro do exercicio corrente, 


LOGRADOUNOS 


Aventdns: —- Alvacellt, Alva- 
ros da Rocha, Amaro Caval- 
cante, Ataulpho de Palva, Bn- 
rão de Teff6, Bartholomeu Mi- 
tre, Bruxellne, Carlos Peixoto, 
Erasmo Braga, Gullherme Max- 
wóll, Liége, Londres, Mem de 
Bà, Nova York, Paris, Rio 
Branco, Roma, Suburbana, 
Beccon: — Boticarlo, Caborá, 
Sem Sahida, OnMinho: — do 
Cattote, Enfradns: — do Avnicú, 
e Manguinhos,  Ladelras : 
Barroso, Morro da Saúde, ILnrs 
Botlenrio o Gloria, 


E — 
Morros, — da Babylonia é 
Santo Antonio. .Pençns.1 — 
Abuna, Agassiz, Albano Fra- 


goro, Almirante Belford Vieira, 
André Rebouças, Argentina, 
Avahy, Bnrão de Drumond, Bo- 
tafogo, Carden] Arcovordo, 
Commandanto 
Condessa Paulo 
Inhaúma, Nações, Padre Séóve, 
Quinze de Novembro, Praílnni 
-—- do Cajú e São Christovão. 
Runs: — Abatira, Abdon Mila- 


Celso Pestana, 
de Frontin, 


nez, Abilio, Acarahy, Acnú, 
Accacias, Ada, Adahyl, Adal- 
clza, Adelayde, Adherbal do 


Carvalho, Adolpho Mnnes, Adol- 
pho Motta, Adriano, Affonso de 
Alhuquerque, Affonso Arinos, 
Affonso Ferreira, Affonso 
Fenna, Agariba, Agenor Mo- 
reira, Agostinho, Agular, Albú, 
Alberto de Campos, Alberto Ne- 
pomuceno, Alberto de Siqueira, 
Alegrote, Alegria, Alemquer, 
Alexandre Ferrelra, Alexandro 
Gusmão, Alexandro Levy, Al- 
frodo Bastos, Alfredo Chaves, 
Alfredo Pinto, Alfredo Reis, 
Alico, Alice Fliguelredo, Allan | 
Kardec, Almeida Bastos, Alm!- + 
ranto Alexandrino, Almiranto 
Balthaznr, Almirante Calheiros 
Graça, Almirante Candido Bra- 
sil, Almirante Cockrane, Almt- 
ranto Gavião, Almirante Gomes 
Pereira, Almirante Gonçalves, 
Almirante Gullhobel, Almifantes 
Mariath, Almirante Poreira Gui 
marães, Almirante Rodrigo Ro- 
cha, Almirante Sadock de Sá, 
Almirante Salgado, Almirante 
Tamandaré, Aloysio de Azeve- 
do, do Alto, (Inhaúma), do Alto 
(Engenho Velho), Alvares ds 
Azevedo, Alvares Borgeth, Al- 
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No Batalhão de Guardas e 


Dragões da Independencia 


EDITAL 


vares Cabral], Alvares Carnel- 
ro, Alvaro Chaves, Alvaro Ml- 
randa, Alvaro Ramos, Alves da 
Britto Alves Monte, Alzira 
Brandão, Alzira Valdotaro, 
Amalia, Amapá, Amaragy, 
Amaral, Amarante, Amazonas, 
Ambiré Cavalcanto, Ambrosina, 
Americana, Amorim, Amparo, 
Anndia, Anchieta, Andira, An- 
dorinhas, “Andrade Neves, 
drado Pertence, André Azevedo, 
André Pinto, Angolica, Angell- 
ca Motta, Angelo Agostint, An- 
gelo Bittencourt, Anna Barbo- 
sn, Anna Guimaries, Anna Leo- 
nida, Anna Mascarenhas, Anta 
Nery, Annr Quintão, Annibal 
Mondonca, Annita Garibaldi, 
Anspeçada Mello, Antonio Ba- 
zo, Antonio Freitas, Antonio 
Januzzi, Antonio José, Antonio 
de Padun, Antonio Portella, 


[a 


Antonio de Sá, Antonio Salema, 
Antonio Vargas, Antontlo Vieira, 
Antunos Garcia, Aprazivel Arns 
enty, Arandú, Ararigbola, Ara- 


rine Junior, «Aratulpo, Araujo! 
Gondin, Araujo Lima, Araujo: 
Ponna, Arnujo Porto Alegre, 
Araujo Vianna, Archias Cordel- 
ro, Agontina, Argentina Reis, 
Aristides Cnire, Aristides Lobo, 
Arlatides Spinoln, Arnaldo Quin 
tela, Arthur Araripe, Arthur 
Menozes, Artidora da Costa, 
Artistas, Assaré, Assembléa, 
Assis Bueno, Assis Carneiro, 
Assis Vasconcellos, Assumpção, 
Atulnia, Atilia, Augusta, Au- 
gusto Iranco, Augusto Nunes, 
Aura, Aurea, Aurelino Leal, 
Aureliano Lessa, Aureliano Por 
tugial, Avila, Ayres Casnl, Ayreu 
Saldanha, Azamôór, Azevedo Ll- 


ma B (Villa Turismo), Babylo- 
niu, Bahia, Balrirl, Balbina, 
DBaldraco,' Balthazar Lisbon, 
Bandeira de Gouvela, Bande!- 
rantes, Baptista dn Costa Ba- 
ptista das Noves, Baptista Pe- 
rotra, Barata Ribeiro, Barba- 
cena, Barão do Bananal, Barão 
de Cotegipe, Barão do Flamen- 
go, Bario de Guaratiba, Barão 
de Tcarahy, Barão de Iguatemy, 
Barilo de Ttalpú, Barão de Itam- 
by, Barão do Jaguaribe, Barão 
de Lucena, Barão de Mesquita, 


Barito de Petropolis, Barão de 
Pirassinungna, Barão de São 
Borja, Barão de São Francisco, 
Bario de Sertorlo, Barão da 
Torre, Barão de Ubá, Barão do 
Vassouras, Berata de Almeida, 
Barbosa Cordelro, Barbosa da 
Sllva, Barcelona, Baronezas do 
Engonho Novo, Barreiros, Bar- 
ron Barreto, Bazllio de Britto, 
Bazillo dn Gama, Baturito, 
Bella, Bolina de São Lulz, Belin 


Vista, Belmirn, Benedleto FPl- 
res, Benicio de Abreu, Benja- 
mim Constant, Benjamim de 


Magalhães, Bento Amural, Ben- 
to Gonçalves, Bonto Lisbõa, 
Bonto Telxeira, Bernardino do 
Campos, Bernardo, Berquó, Blas 
Fortes, Bispo, Bispo Lacerda, 
Bittencourt, Bittencourt Sam- 
pnlo, Blandina Pires, Bolivar, 
Bolívia, Bom Pastor, Bom- 
succeso, Borges Monteiro, Brau- 
No Cordeiro, Bruno- Seabra, 
Bueno de Palva, Bulhões de 
Carvalho. C (Villa S.' Lazaro), 
Cachamby, Cadete Ulysses Vel- 
ga, Caetano de Almolda, Case- 
tano Martins, Cnetés, Caldas 
Barbosa, Camaragibe, Cambu- 
quira, Caminhoá, Campo/da Bo- 
tija, Campos Salles, Candido 
Gaffrée, Candido de Oliveira, 
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Cantilda Maciel, Canumá, Ca- 
pela, Capiberibe, Capistrano 
do Abreu, Capitão Bragança, 
Capitão Carlos, Capitão Fellx, 
Capitão Jesus, Capitão Rozende, 
Cunpitão Sulomão, Capitão Sam- 
palo, Capitão Senna, Capury, 
Cardoso Mesquita, Carijós, Curs 
lina, Carlos Costa, Carlos Go-, 
mes, Cnrlos de Gliveira, Car 


An-| lota Kempor, Carneiro de Cam» 


pos, Cardelro Ribatro, Carolina, 
Carolina Meyer, Curolina Reyd- 
ner, Caruso, Carvalho Alvim, 
Carvalho Monteiro, Carvalho 
Moutinho, Cascata, Casemiro de 
Abreu, Cnssiquiara, Castro Als 
vos, Castro Barbosa, Catalão, 
Cuttote, Caturama, Cacy, Cesar 
Marques, Cesarlo Machado, Cha- 


ves Turia, Chaves Pinheiro, 
Christlania, Christovio Colom»- 
bo, Christovão Penha, Cicero 


ões Monteiro, Clara de Barron, 
Clarisse Fortuna, Clarisse Indio 
do Brnsll, Clovis Bevilacqua, 
Coelho Netto, Colina, Comman- 
dante Pratt, Conde de Bacepein- 
dy, Condo de Irajá, Constanca 
Barbosa, Constante Jardim, 
Constantino Coelho, Coração de 
Maria, Cunning, Felizardo Fors 


tes, T'rancisco Sá, Franco de 
Almeida, Iºre! Jaboatão, Geno- 
ral Sampnrlo, João Alvares, 


José Clemente, Leoncio de Al» 
buquerque, Livramento, Mons 
corvo Filho, Monsenhor Britto, 
Olga, Ouvidor, Passelo, Pedra 
do Sal, Pedro Alvos, Pedro 
Lossa, Pesqueira, Primeiro de 
Março, Proposito, Quitanda, 
Rainha  Gullhermina, Retiro 
Saudoso, Rezende, Riachucto, 
Rivadavia Corrêa, Rodrigues 
dos Santos, Rosa da Fonseca, 
Sá Freire, Saccadura Cabrui, 
Sião José, São Lutz Gonzaga, 
Senado, Senador Dantas, Senka- 
dor Euzeblo, Senador Pompou, 
Beto de Setembro, Silvino Mon- 
tenegro, Sizenando Nabuco, Ta- 
vares Guerra, Tenente Possolo, 
Thoophlilo Attonl, Thomaz Ras 
bollo, Tros de Janeiro, Um 
(Villa São Lazaro), Uruguyana, 
Visconde da Gavea, Visconde de 
Itaúna, Viscondesun de Plrassi- 
nuuga. 'Travesans: — Adriano 
dos Passos, Affonso, Agra Fi- 
lho, Alalde, Alice Flguelredo, 
Alvaro, Angrense, Angustura, 
Aquidaban, Ayres Pinto, Barão 
de Guuratiba, Barão de Petro- 
polis, Barros Sobrinho Bernar- 
do, Borges, Braz e Barros, Ca- 
bral, Canastra, Curdosos, Car- 
doso Quinto, Carlos de Sã, 
Carneiro, Cavalcante, Cerqueira 
Lima, Coary, 


Os Impostos em: questão po- 
dem ser pagos indistinctamente 
nas seguintes Collectorlas: 


Rua do Passelo n.º 46, 

Visconde de Inhaúma n.º 81 
(terreo). 

Recebedoria — Palacio da Pre- 
feitura, 

Pavilhão Mourisco — Praia de 
Botafogo, 

NOTA: — O Edital referente 
8os logradouros compreendidos 
no Lote n.º 1 foi publicado no: 
“Diario Official”. edição de 4 de 
Maio corrente. 

SBuperintendencia Geral, em 17 
de Malo de 1939, 


EDGARD LEITE RIBEIRO 
(Superintendente Geral) 
Wal 


lp 


1 
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ELIXIR, DEMASTRUÇO 


AS ULTIMAS VISITAS FEITAS PELA MISSÃO MILITAR DO URUGUAY | 


! A Missão Militar do Uruguay 
terminou, hontem, suas visitas 
ás nossas corporações milita- 
res, 

Pela manhã estiveram To Ba- 
talhão de Guardas, situado & 
Avenida Pedro II. 

Os generaes Meira de Ves- 
cancellos, José Pessoa e BOR- 
nerges Lopes, entre outras al- 
tas patente do Exercito estive- 
ram presentes & essa visita. 

O coronel Onofre Gomes de 
Lima, commandante dessa uni- 
dade, após recebsr à porta, o 
coronel Pedro Sicco e comitiva, 
tevou-os á Sala do Comman- 


do, — Esse 
Uma companhia do Batalhão 
de Guardas prestou, então, ROB 
ilustres visitantes, as continen- 
s do estylo. 
a seguida. durante mela 
hora, foram percorridas &s prin. 
cipaes dependencias do Bata- 
thão, desde o salão nobre ás 
fermarias. CT ds 
“o coronel Pedra Sicco: ficou 
vivamente inpressionado-com & 
ordem e a reinante 
aquel!', unidade, 
E Voltando é Casa do Comman- 
do, o coronel Onofre Gomes de 
Lima, fez a apresentação dos of- 
ficiaes. O coronel Pedro Sicco, 
accentuou sita satisfação em vl- 
sitar équella unidade do Exer- 
cito. 
Os ofíicines uruguayos EXxa- 
minaram, com curiosidade, as 


installações do Batalhão. No 
Livro Historico a Missão deixou 
Consignado, em termos elogio- 
Sos sun magnifica impressão 
pela visita, accentuando, que O 
Batalhão de Guardas podia ser 
considerado uma unidade de eli- 


te. 
FALA O CORONEL ONOFRE 
GOMES DE LIMA - 
O coronel Onofre Gomes de 
Lima, em seguida, reunindo & 
officialidade no Salão Nobre, 
pronunciou  applaudida Cração. 
FAZ USO DA PALAVRA O 
CORONEL PEDRO SICCO 
De improviso, o coronel Sicco, 
agradecendo a homenagem, dis- 
se que a America formava, hoje, 
um unico bloco e que o Uru- 
guay, com todo o enthusigsmo 
e patriotismo, queria dar toda 
A sua Cooperação para que & paz 
fosse, cada vez mais, uma rea- 
lidade, É ' 
Disse, então, que nas visitas 
que”tfizera aos varios quarteis 
do nosso Exercito pudera veri- 
ficar que'ha ura grande trabalho 
e patriotiva entividade dentro 
da maior disciplina, 
E a Missão, dentro em pouco 
se retirou. 


NO REGIMENTO DOS DRA- 
GOES DA INDEPENDENCIA 


A! Missão visitou, após, 
Dragões da Ind pendencia. 
O coronel Sylvestro de Mello 


os 


recebeu os visitantes á porta, em 
companhia de toda a officiall- 
dade. 

O coronel Pedro Sicco e comi- 
tiva passaram revista 4 tropa, 
que estava formada no longo da 
Avenida Pedr- II, 

No Salãy Nobre, após os cum- 
primegtos do protocollo, o coro- 
nel Bylvestre de Mello fez a 
apresentação dos officiaes, 

Estavam presentes, entre ou- 
tras altas patentes, os generaes 
Meira de Vasconcellos, Boaner- 
ges Lopes e José Pessoa, 

A tropa desfilou, a seguir, em 
continencia à Missão, 


| À OBRA DE UM 
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“AUTHENTICO 
FINANGISTA 


De MARIO CORDEIRO 





— (Enviado especial do 
D IO O OCA ao 
Nortê). 


«6. do! Conhecimento do 
paiz v surto de progresso que 
vem atravessando a Bahia, 
surto excepcional que colloca 
o grande Estado do Nordeste 
nu vanguatda dos que lutam 
mais desassombradamente por 
uma sitiiação: de 'preponde- 


xancia economica. 


Em nósas pecente passagem 
por &. Baivador, tivemos op- 
portunidade de observar, em- 
bora rapidamente, esse espi- 
vito de renovação e enthuslas- 
mo constructor'que identifica 


o povo e à governa bahianos 
nos mesmos objectivos de tra. 
balho, ros 


O Instituto de Cacáu da Ba- 
hia, por exemplo é umiu ues- 
sas obras que reflecte, de ma- 
neira expressiva, o dynamis- 
mo e & em dos bahianos. 

Nascido da necessidade | im- 
periosa de um apparelho eco- 
nomico quescontrolasse a la- 
voura cacaueira, amparando 
os lavradores e dando-lhes os 
recursos necessarios á estabi-. 
lidade de seus negocios, essa 
utilissima Instituição cresceu, 
rapidamentej graças & orlen- 
tação sadia S“intelligente que 
lhe imprimiuio sr, Tosta Filho, 
seu operoão "fundador, 

Agora mesmo, a publicação 
do substancioso relatorio do; 
Instituto do Gacáu, relativo ao || 
anno de' 1998; velu fixar, com 
dados mihuclosos e algarismos 
positivos, Não só o gráu ae 
prosperidade: à que attíngiu o 
solido estabelecimento de cre. 
dito, como, tambem, a somma 
vultosa de beneficios que elle 
tem semeado na terra fertilis. 
sima em que florescem os ca- 
cauelros, 3.0 


Num paizicomo o Brasil em, 
que os financistas «são, em re- 
bra, theoricos:— 'e de theorias 
bebidas em publicações estran- 
geiras — as renlizações do vul=. 
to dessa que/o'sr. Tosta Filho 
levou a effeito, na Bahia, as- 
sumem proporções gigantescas, 
consagrando o seu autor co- 
mo um' dosmalores e mais ca- 
pares administradores da na- 
ção. Em 


Renlizaçõesiido temperamen- 
to arrojado de um financista 
authentico, 0) Instituto do Ca- 
cáu frutíficou' rapida e victo- 
riosamente, dando os mais bel- 
los frutos à economia bahiana 
e levando a clvilização ao hin- 


“erland, através das numero- 


sas estradas de rodagem que 
fez rasgar para o transporte 
qa principal fonte -de riqueza 


Aliás, “hoje, .o cacáu não é 
apenas « principal riqueza do 
Brando Estado e sim uma das 
principaes do prorpio Brasil, 
mercê do vulto de sua. produ- 
cção, estimulada pelo amparo 
efficlente da importante insti- 


tuíção que o controla, 


O er. Tosta: Filho tornou- 
se, pois, digno da admiração e 
do apreço dos brasileiros, r 
isso que “nesse deserto de Ros 
mens e idéas”" elle sobresas 
como um paradigma da capa- 
cldade e da energia do nosso 
povo. 





Às commemorações 
da batalha de 


Tuyuty 


As classes armadas e as ins- 
tituições de civismo e de cul- 
tura do paiz vão commemorar, 
no proximo dia 24 do corren- 
te, & data da batalha de Tuyu- 
ty, feito de guerra magnífico e 


'no qual avultou a figura he- 


roica de Osorio, cuja bravura 
e arrojo decidiram a victoria 
das mossas armas, 
Associando-se ao program- 
ma de solennidades será 
realizado neste capital, o De- 
partamento Nacional de Pro- 
paganda fará irradiar, na 
“Hora do Brasil”, daquelie 
dia, o trabalho radiophonico 
de Joracy Camargo, reconsti- 
tuindo a vida gloriosa do Du- 
que de Caxias, patrono do 
Exercito - brasileiro e figura. 
symbolo das mais velhas e al- 
tas virtudes militares da nos- 


sa gente. 
Desincumbindo-se da tarefa 
que lhe confiara o senhor Lou= 


"rival Fontes, o escriptor Jo- 


racy Camargo reviveu com in- 
telligencia, eloquencia e fide- 
lidade, as phases: principaes 


“da existencia do grande cabo 


de guerra é os seus serviços 
incomparaveis à causa do Bra- 
Sil, nas campanhas de pacifi- 
cação e nas lutas externas, 





Não ha mais “jogo do 


bicho” na Bahia 
BAHIA, 20 (A. N.) — Notl- 


- Foi servida, em seguida, uma cia-se que já está virtualmen- 


teça de champagne, 


[6] Coronel Sylvestre de Mello "como no interior do Estado, 


proferiu um discurso saudando 
os visitantes. 
FALA O CORONEL PEDRO 
sSICCO 


O cel. Pedro Sicco agradecen- 
do, refere-se à oração do co- 
tonel Sylvestre de Mello, para 
áizer que o Brasil estava de pa- 
rabens com & jdisciplina, ordem 
e petriotismo existentes ng seio 
do nosso Exercito. 


PROVAS SPORTIVAS 


Os offlciaes uruguayvos visita- 


ram, detidamente, todas ns de- 
pendencias dos Dragões da In- 
dependencia, Especialmente os 
quadros historicos do Batalhão 
mereceram grande attencão dos 
visitantes. 


te extincto, tanto. nesta -capital 
o 
chamado “jogo do bicho”, em 
consequencia das medidas de 
repressão executadas pela Se- 
cretaria de Segurança, 





O regresso do governa- 


dor de Minas Geraes 
Pelo avião “Electra” dg. ll- 


; nha mineira da Panair do Bra- 


sil, em viagem extraordinária, 
regressa hoje para. Rello Hori- 
zonte o dr, Benedict, Vallada- 
res, governador do Estado de 
Minas Geraes. 


O seu embarque esti marcado | PEPPERS PO Em aan 
| Quinta-feira, ás 16 horas — 1.º Vesperal infantil; S. JOÃO SUBIU AO 'LHKONU 


para 45 10 horas da manhã, na 
Estação de Hydros do Aerobor- 


“4 to Santos Dumont, 


Expulso do territo- 


pi 


Maio de 1939 


rio nacional um pas-, 
tor allomão | 


FLORIANOPOLIS, 20 (AN) 
-— Consoante Informação an- 
terlor, o governo federal de- 
cretou a expulsão do pastor 
aliemão Rolando Niechle, que 
residia em Blumenau, Esse 

gstor burlou varias vezes & 
ei de nacionalização do ensi- | 
no, dando mulas clandestinas, 
nas quaes ensina a Historia | 
do Brasil totalmente inver!- 
dica, com o intuito de incutir 
nas esapaa brasileiras o 
desamor á tria. 

O pastor allemão, que con- 
ta vinte e sete annos de idade, | 
acha-se recolhido & Peniten- | 
claria de Pedra Grande, aguar- | 
dando o cumprimento do de- 
creto presidencial, | 

] 





pa SR NINO NINE EN 
Cartões de visita 
em alto relevo — Cento: 
125000; 200 por 205000 — 
Entregas rapidas 
Papelaria Ribeiro 
KR. DO OUVIDOR, 166. RJO 





O PRESIDENTE GETULIO VARGAS 











EMPREZA NAG.ONAL DE 
ECONOMIA LTDA. 


AVI 


Tendo transferido o contracto de arrendamento do pre- 


Ss 0 


dio da Rua do Rosaro, 144, onde estáva installada a sus 


séde, communica a “EMPREZA 


NACIONAL DE ECONOMIA 


LTDA." aos seus clientes e amigos que, provisoriamente, seu 
escriptorio passará a funcelonar no sobrado do mesmo pre- 
dio, onde de 10 és 11 %4 e de 13 %4 ás 15 4 horas, excepto aos 
sabbados, continuará a attender nos serviços de liquidação 
da sua carteira de apolices, Aos sabbados o expediente sera 


de 10 ás 12 horas. 


Aproveita o ensejo para solicitar a seus clientes no in- 
darior qa remettam por intermedio de bancos ou pessoas 
de sua confiança os certificados liquidados para entrega das 
apolices correspondentes, Nas praças de Recife, Aracaju e 
Fortaleza as entregas continuam a cargo dos Brs. À, A, 
Fernandes, Fontes Irmãos e Zambrano & Milanez, respe- 


ctivamente, 


Solicita, outrosim, que todos os seus clientes paguem 
com a maxima regularidade, suas prestações, de forma & 
não retardar os serviços. de liquidação da sua carteira de 


Apolices, 


Rio de Janeiro, 20 de Malo de 1939. 
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Homenageou a Missão Militar Uruguaya 





E] 


Ho Roletti e q ministro Oswal 


Os actos de extrema cordiali- 
dade de que se têm visto cerca- 
dos, durante sua: presente visita 
a esta capital, O general Rolet- 
ti e-os demais-officiaes da Mis-. 
são Militar Uruguayá, culmina- 
ram hontem, como s'moço: que 
o presidente Getulio Vargas of- 
fersceu, no Palacio Guanabara, 
aos membros dessa illustre re- 
presentação do paiz amigo. 

Embora seu caracter intimo, 
a homenagem assumiu a alta 
expressão de: um verdadeiro 
acontecimento da amizade bra- 
sileiro-uruguaya. ” 

T | + 18 horas quando o che- 
fe e officiaes da Missão chega- 
vam go Palacio presidencial do 
chefe do Governo. Conduzidos 
pelo ofiicial de serviço, capitão 
Manoel “dos Anjos, ao Salão 
Amarello; são ahi os convida- 
dos de honra do presidente da 
Republica recebidos e cumpri- 
mentados pela sra. Darcy Sar- 
manho Vargas e pelo general 
José Binto, chefe da Casa. MI- 
litar da presidencia, 

Minutos após, ingressa no sa- 
lão o chefe do Governo. Troca 
5. excia. cumprimentos com os 
ofticiaes uruguayos e com o em- 
baixador vuan Carlos Blanco. 
Estão já presentes ministros de 
Estado e altas patentes do Exer- 
cito brasileiro. 





THEATRO JDÃO CAETAN 


COMPANHIA AMELIA REY COLAÇO-ROBLE 


HOJE 
Vesperal às 15 horas 


Ferias de Paschoa 


Margarida : Amelia Rey 
; Colaço 
Luciana : Lucilia Simões 





(POLTRONA 


2 espectaculos 


Destacado successo da Jo- 
ven actriz Maria Lalande 





Ao alto, o presidente Getulio Vargas palestrando, no Palacio Guanabara, com o general Ju- 








do Aranha. E, abaixo, & sra. Darcy Vargas conversando 


com as senhoras dos officines 


Ha um momento de pelestra 


cordialissima. 
O ALMOÇO 

Dirigem-se em seguida os pre- 
sentes para o salão onde será 
servido o almoço, 

O presidente Getulio Vargas 
toma logar entre as sras. Eurico 
Gaspar Dutra e Laura Ressing, 
e a sra. Darcy Vargas entre o 
embaixador do Uruguay e o ge- 
neral Julio Roletti, Bentam-se 
ainda é mesa o ministro  Euri- 
co Gaspar Dutra, o ministro do 
Exterior e sra. Oswaldo Ara- 
nha, os oliliciaes uruguayos, o 
genere! Francisco José Pinto € 
senhora, o general Góes Montel- 
ro, O general Meira de Vascon- 
cellos e senhora, o general Al- 
merio “e Moura e senhora, o co- 


ronel Orozimbo Martins, majo- |' 


res Oyro Fspirito Santo Cardo- 
so, Augusto Magessi e Pedro 
Geraldo de Almeida eo capl- 
tão Faria Lima. 

Ao champagne, o presidente 
Getulio Vargas, em rapida mas 
expressiva oração sauda 8 Mis- 
são Militar Uruguaya. 

Agradecendo ás palavras do 
primeiro magistrado do paiz, q 
general Julio Roletti ergue a 
sua taça num brinde em que 
expri,ne os melhores votos pela 
prosperidade do Brasil e do seu 
presidente. 


0 


HOJE 


— 


A' noite, ás 21 horas 
Immenso exito 


O RISO 


Traducção de Virginia 
Victorino 
Ultima representação 


685000) 


Está findo o almoço, O, pre- 
sidente Getulio Vargas convida 
os presentes a passarem ao jar- 
dim de inverno, onde é servido 
o café e se prolongam as pales- 
tras em novc3 momentos cor- 
dianes, 7 

Ao se retirarem os membros 
da. Missão, o general Roletti 
exprime ao chefe do CGróverno, Os 
seus agradecimentos pela ho- 
menagem de que foi alvo junta. 
mente com os officiaes que o 
acompanharam. o 





|O general Allen Kim- 
berly visitou a Escola 


Technica 


Esteve |hontem, pela manhã, 
em visita à Escola Technica do 
Exercito, o general Allen Kim= 
berly, que se fez acompanhar de 
todos os membros da Missão 
Militar Americana, que. Instrue 
os officiaes da nossa artilharia 
de costa e da qual é chefe, Re- 
cebido pelo commando e demais 
officlaes dequella Escola, o il- 
lustre visitante percorreu-a de- 
moradamente, retirando-se em 
seguida, optimamente impresgío- 
nado, segundo nos tol dado sa- 
ber, na propria Escola. 





Tel, da Bilheteria: 42-7570 
EMPREZA N. VIGGIANI 
S MONTEIRO 


AMANHA, ás 21 horas 
6* de Assignatura 
Estréa do grande actor 
comico 
Nascimento Fernandes 


O pae da menina 


Comedia de Lino Ferreira 
e Feliciano Santos * 
Grande exito de comicidade 
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do 


irei ciEna 


chão dr. 


os 
25» 


tem 


1 "a 


grandes 


Ary Miranda. 


2% 


hoje que, 
se Installam os trabalhos do 1º 
Congresso Nacional de Tuber- 
aqulose, no palncio 
às 21 horas, sob n presidonela 
de honra do chefe da Nação dr, 
Getulio Vargas e com a 
sonça de sun eminencin car- 
Sebastião Leme, miínis- 
tros, altas, autoridades clvis e 


institulções selentifiens é 
todos- os congressistas, 


O programmea elaborado mna- 


aborta a sessão, 
pnlavra ao ministro da Bduca- 
Gustavo 
que dirá o quo O Estado Novu 
resliznado no terreno ty- 
slologico, discorrendo sobro 
renlizações do chefs 
do Egnverno, nesso particular. 

Usnrhi da pulavra, 
o presidento do Congresso, dr. 


dará o presdento 
em nomo dos 





Ed 


Sua 
ewoda-? 


ÃO é culpa della. Nem do Senhor, prova- 
velmente. Essa irritabilidade, crises de 
choro e outros phenomenos nervosos es- 
tão profundamente ligados ao funcciona- 
mento incorrecto do organismo feminino. Des- 
curá-lo será, com o decorrer do tempo, crear 
o irremediavel. Faça com que sua esposa 
reconquiste a tranquilidade e o bem-estar com 
o mesmo remedio que ha 30 annos é a salva- 


guarda da ventura de milhões de lares: 


“INTERESSA À 6 ENTRE 40 MULHERES: | 


Todos os disturblos da Vida feminina, 
desde a puberdade 4 edade critica, 
encontram n'À SAUDE DA MULHER 


o tratamento indicado, 


A SAUDE DA MULHER 
O REMEDIO QUE TRAZ O NOME O RESUMO DE SUAS VIRTUDES; 











I Congresso Nacio- 
nal de Tuberculose 


COMO ESTÁ TRAÇADO O PROGRA MMA DO ACTO INAUGURAL, A'S 
21 HORAS DE HOJE, NO PALACIO TIRADENTES, SOB A PRESIDEN- 
CIA DO CHEFE DO GOVERNO, DR. GETULIO VARGAS 


presidente da Repu- 
blica, como uma homenagem a 


ral esteve rounido hontem, & Vargas, 
noite, om sossão “preparatoria, 
o 1º Congresso Nacional de 
Tuberculose, sob a presidencia 
do dr. Ary Miranda o tendo 
como  secrotarlo geral o dr. 
Reginnido Ternandes, 

Os delogados dos” Estrias 
ontregaram as respectivas cre- 
dencines, assim como os repror 
«entantos dns Inatitulções que 


solennemente, 


s. excla. que 


Tiradentes, 


tencla moral ,e 


pre- VISITA AO 


da Logo depols 


nresentas 
ai del vão collaborar nos trabalhos, [chefe do Governo os congres- 
Pol approvado um regimen- | Sistas irão visl 
to interno para uma melhor | tular da pasta da 


orientação: dos tranblhos assim | dr, 


inaugural é o se-| como um plano de trabalho | vornndor da cidade, dr. Henrl- 
Soará o Hymno  Na-lnara as sessões selontificas, [que Dosworth, 
elonnl, executado pela banda Foram designados, tambem, NEON NO NEEM E E 
do corpo. de Bombeiros. O pro-| 95 socrotnrios da nota e tomh- | vog ATRES, PARA PARTICI- 
sidento dn Republica, que ser | gns outras providencins. Fi- PAR NOS OMARA VOS DO 
recebido no alto da esendarit | coy assontado tnmbem que O | coxarTss V- 
do pninclo por uma commissito | Congresso iniciará as suas dba RÃS IA Lu bi apa do 
congressistis, dará por) actividades | selentificnas - dia- pis Se 


concedendo “| qutindo e debatendo nº questão 


isso já no sossão de amanhã, 
ns mnrenda para! degembarcou 


segundaSfelra, 
manhã, no | eminontes fig 


na nove horas da 


Logo denols sau- 
da Republl- 
congressis- 


ficio da Esplanada do Castel- 
lo. A sessão encerrou-se pou- 


res, director d 
de Allende a 


ca, co depos das enze horas dn) Tysiologin de 
| tas, o dr, Antonlo Fontes, %| noite, munlidado de 
! maior das nossas autoridados| visfra AO INSTITUTO 'THE-| geiro, 
y em Tysiologia. Em  seguldi ORLANDO balhos do 1º 


Lo pweri—oncerrada -w sessao. = | 
MISSA SOLENNE 
E. LARIA AS 12 HORAS 

Ey O primeiro neto do 1º Con- 


EressO 


ER gonlizará. às 
presenca de 
autoridades 


ma Igreja da Candelaria. 
nuncinrá suggestiva 
consagrado orador encro, mon- 
Henrique 
eue discorrerá sobre o 1º Con- 
Nacional de 


senhor 


Nucional de 
“e será a missa solenne que se 


e congrossistas, 


RAÚPEUFPICO 
Ei RANGEL nal de Tubere 


NA CANDE- 


Entre as visitas nos estnbo- Falando Vgoiramonte ROB 
lesimentos | selentíficos, pro- | Jornitlistnga. que sê encontra- 
movidos pola Commissão | Ex-| vam no Acroporto Santos Du- 

Tuberculo- | ooutiva do 1º Congresso Naclo-| mont, o professor Snyago de- 
nal de Tuberculose, destaca-se | clnrou sentir-se altamente 
12 horas, com mia do TInstituo  Theurapeutico | honrado em figurar entre os 


ministros o altas 
Pnrulo Seabra que, 
un Gº-feira offereverá, em sua 
residencia. na Tijuca, um lau- 
to almoco nos congressistas, 
AMANHÃ A* TARDE OS CON- 
GNESSISTAS VISITARÃO o 


rector o dr, hoje se inaug 
Pro- 
oração o 
cteristicns 
Magalhães, fórma toda 


Tuber- 


esposa anda 


Ltigiado o Congresso, com o seu 
avolo, solidariedade 


EDUCAÇÃO E AO PRE- 
FEITO 


Gustavo Capanema e o go- 


GUMERCINDO 


SUAS PALAVRAS A* IM-= 
da roetgenphotographia, em PRENSA 
Capanema, | homenagem po autor do me- 
thodo, dr, Manoel do Abreu, Polo nvião da Panalr, que 


chegou hontem a esta capital, 


mesmo Joca), no amphitheatro | ria sul-americana, 
n seguir, | qn Pollelinica, quo oceupa  o| Gumercindo Sayngo, 
decimo andar do grunde edl-| Universidade 


vem participar dos tra- 


Orlando Rangel, da qual é di- | componentes do certame 
blema da tuberculose na Ame- 
rica do Sul reveste-se de cara- 
proprias e 


se faça contra essa 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Maio de 


A 


tanto tem pres- 
e uwasta- 
material, 


MINISTRO DA 


da visita ao 
tar o Ilustro tl- 
Educação: 


SAYAGO — 


mais 
uhas da tyslolo- 
o professor 
lonte da 
de Buenos Al- 
o Hospital T. C, 
do Instituo de 
Cordoba que na 
membro estran- 


uma das 


Congresso Naclo- 
ulose, 


que 
ura o qua o pro- 


desta 
que 
motustia 


a campanha 


gresso PRESIDONTE DA REPT- fevo ser orientada nesse sent! 
culose BLICA do. Afim do receber o profes- 
O QUE FIC&IT DELIBERADO Do programma official do 1º | sor Gumercindo Skyago úcha- 
q NA SESSÃO PREPANATORIA | Congresso Nncional de Tuber-| vam-so no Aaroporto Santos 
) DE HONTEM, NA POLIOLE | culoso consta a visita queo| Dumont, numerosos | tyologis- 
| NICA. nmanhã, segunda-feira, ds 14] tas patrícios, entre os quaes 
» No amphilheatro do mnljes-| horas, os congressistns farhão,| os drs. Reginaldo Fernandes, 
toso edificio da Policlínica Ge-! incorporados, ao dr, Getulio Ary Miranda, prof, Mao, Io- 
| 
J 


a 
O a isa SS j EL DSI JA TUTDA No 


| continua. sendo enorme, 


Dal 








O interventor Pau.o 
Ramos na Golonia 
de Jacarépaguá 


O Interventor no Maranhão, 
sr. Paulo Ramos, que se en- 
contra nesta capital tratando 
de interesses da administra- 
ção de seu Estado, esteve, hon- 
tem, em visita ús novas obras 
que o governo. federal está 
construindo na. Colonia de 
Allenados de Jncarépaguá, E 
intuito do referido interven- 
tor, assim («ue regressar 40 
seu Estado, lançar a pedra 
fundamental de” um moderno 
hospital para abrigar todos os 
demente que se encontram c5- 
palhados pelas cadelas publl- 
cas é outros logares inade- 
quados. O novo hospital terá 
capacidade para 100 leitos e 
floará localizado em Dois 
Leões, proximo da-capital ma- 
ranhense. 

Ne visita de hontem, o sr. 
Paulo Ramos fol acompanhado 
pelos drs. Waldemiro Pires e 
Adauto Botelho, directores, 
respectivamente, da Divisão 
do Serviço de Assistência 
Psychopathas no Districto Fe- 
deral, com os quaes: percorreu 
demoradamente os quatro nu- 
cleós de que se compõe a Tt- 
ferida Colonia, sendo que dois 
delles já povoados (1.200 en- 
fermos) é os dols restantes R 
serem inaugurados pelo pre- 
sidente da Republica dentro «e 
poucas semanas, Nessas gran- 
dlosas obras a cargo do Mi- 
nisterio da Educação, forem 
empregados cerca de cinco mil 
contos, não tendo/sido esque- 
cido os menores detalhes te- 
chnicos de construcção e de 
instnliação, Para all serão, 
transferidos . númerosos 





























































































en- 
fermos da Praia Vermelha, 


desafogando o velho Hospiciu 
superlotado. y 
O interventor maranhense 


manifestou no dr. Adauto Bo- 
telho a sua magnifica impres- 
são de tudo que teye' opportu- 
nidade de visitar, O director 
da Colonia, dr. Carlos Sam- 
paíio Corrênu, offereceu ao Vi- 
sitante e demais: autoridades 
un. lauto almoço na séde da 
antiga fazenda Engenho No- 
vo, do qual participaram todos 
os medicos e funccionarios do 
estabelecimento, 


AS NOVAS AMAS DA 


As novas amas dos adrige- 

meos entrarão em Serviço hoje. 

As duas que vieram de Arara- | 
quara deverão regressar hoje, 

com seus respectivos filhinhos 

de poucos muvzes de edade. Ad- 

miravel o espirito de cbnega- 

ção; de solidariedade humana 

destas duas mulheres de Arara- 

quara. Apesar de estarem amas 

mentando seus filhos, ha” dois 

mozes, não tiveram duvida em 

collaborar, na obra em que to- 
dos se empenharam, de salvar 

a vida fragil dos bebés de Boa 

Esperança. Tudo faz crêr que os 
garotos conseguirão crescer foi. 
tes e sadios. Pclo menos o cul- 
dado q interesso de todos, har- 
monicamente conjugados, jusii- 
ficam essa previsão que faze- 
mos, 


MELHORA A SERA. PORTERO, 
SÃO PAULO, 20 — (A. B) — 
A sra. Maria Portero, vae pas- 
sando bem, A sua physionomia 
estava muito mais saudavel e 
o amarellão está cedendo aos 
poucos, com o tratamento ade- 
quado. 

CONTINUA O INTERESSE 

: POPULAR 

SÃO PAULO, 20 — (A, B) — 
O interesse popular em torno 
dos gemeos de Bôa Esperança 
US, 
indistinctamente, ncompanham 
com o maior interesse o traba- 
lho dos medicos que, na Mater- 
nidade, tudo fazem para man- 
ter a vida dos quatro bebés. 
De accordo com qa opinião de 
um medico divulgou-se que gra- 
ve preoccupação havia surgido 
para os pediatras que assistem 
os petizes: elles não estavam gu. 
gmentando de peso, Essa no- 
tícia criou malor expectativa 
ainda em torno dos, garotos. 

Os gemeos estão” agora Au- 
gmentando de peso, -808 DOUCOS. 
Isso significa que seus organis-= 
mos estão assimilando bem os 
alimentos que amas carinhosas, 
diariamente, de duas em duas, 
horas, lhes dão, com sacrificio 
da alimentação dos proprios fl- 
lhos. = 


PRECAUÇÕES DOS MEDICOS 

SÃO PAULO, 20 — (A. B.) — 
O sr. Alvaro Guião, secretario 
a Educação, que já havia visl- 
tado os quadrigemeos, esteve 
hontem á tards novamente na 
Maternidade. Como dá primeira 
vez, não quiz abrir q precedente 
perigoso de entrar no berçatio. 
Viu as crianças de fóra, através 
da vidraça. Aliás, esse cuidado, 
segundo explicou o medico. B5- 
'sistente, é perfeitamente Justi- 
ficado, de vez que uma pessoa, 
entrando no bergario, póde le- 
var nas vestes milhões de mi- 
croblos das mais diversas mo- 
lestias, E um recem-nascido não 
pode, de maneira alguma, adoe- 


E O DO > CDC) DO AD O CD AD CD (a 


well, Manolo de Abreu e ous 
tros. 

Na nroxima quinta-feira o 
dr. Gumercindo Bavago sorá 
empossado na Academia Na- 
elona] de Medicina como mem- 
bro correspondente estrangeiro 
e ahi terá oceasião do pronun- 
clar a sua cnnferenolu sabre: 
“A organização da 
tubereulosa em face do actual 
momento  enidemicologica va 
America do Sul”, 


cér. Atacado nor uma molestia | 


juta antl-, 


1939. 


| 


NOTICIARIO 





DO 


Não atire fóra 


este jornal! 


) 


em troca um cartão, 


Para tomar parto neste concurso bastará, simplesmente, apresentar este, 


Ec 
100:000$000 EM BRINDES 


(INTEIRAMENTE GRATIS) 


3 Refrigeradores de 5,5 pés cubicos 
31 Radios de 18, 11, 10, 8,7, 5 0 4 valvulas 


1000 Vidros de LOÇÃO BELEM, para os coupons cujos ultimos algarismos forem Ignaes 
aos tres ultimos algarismos do 1.º premios, 


| concurso LOÇÃO BELÉM. 


recebendo 


Oito (8) cartões darão direito 4 troca por um coupon;numerado que concorrera 


aos brindes acima, 


para trocas. 
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sello para 





| 
| 
| 


S CREANÇAS — 


ide, póde perecer. E' que geral- 
mente acontece. Uma  pessop 
resfriada, entrando no berça- 

rio, póde transmittir a molestia 
aos gemeos e será uma luta ti- 

tanica depois para refazer u 

saude precaria dó petiz. Foi nar. 
rado & proposito, um caso inte- 
ressantissimo da medicina de 
crianças e que prova, á sacicda.. 
de, O perigo dos resfriados nos 
recem-nascidos, principalmente 
quando são debeis congenitos 

ou prematuros. Ha alguns an- 
nos, atrás, nasceu, na Mater- 
nidade, uma criança pesando 
apenas 850 grammas.:Os medi- 
cos se desdobraram em culda- 
dos. Passavam dia e noite cul- 
dando da criança e os seus es- 
forços principlaram & ser com- 
pensadores, A criança durou 
quarenta dias e conseguiu at= 
tingir o peso de 1 kilo e 200 
grammas. Houve, portanto, um 
augmento de cerca de 50 por 
cento no peso. Tudo fazia crêr 
que vingaria, De repente, nin- 
guem sabe direito como, apa- 
nhou um resfriado, de manhã, 





Os Quadríigemeos 
de Bôa Esperança 


CONTINOA ENORME O INTE- 
| RESSE POPULAR EM TORNO DOS BÉBÉS 


BÃO PAULO, 20 — (A; B.) — mesmo sem ápparente gravida- as 
barcariam 
direcção clinica da Maternida- 


ese enacça 


; Esto concurso é promovido pelas INDUSTRIAS REUNIDAS CESAR GANEM LUVA, 
concessionaria da carta patente m, 149 e terá a 
Os premios estão em exposição no endereço abaixo, onde 


presença de um fiscal do Governo. 
será tambem o local 


DATA DO SORTEIO :. 29 DE JULHO: DE 1939 


Cada pessõa poderá trocar quantos coupons desejar, 


“LOÇÃO BELEM” à maior descoberta do seculo XX 


Contra calvicie, caspa e a quéda do cabello, 


INDUSTRIAS REUNIDAS ' CESAR GANEM LTDA. 


RUA BUENOS AIRES, 


* As pessoas do Interior que queiram concorrer a este concurso, devem enviar o 
a remessa do coupon numerado, : 
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MARÍTIMAS: 


TRIBUNAL MARITIMO 





ADMINISTRATIVO 
REPRESENTAÇÕES — Da 
Procuradoria contra o comte. 


Mario Linhares e pratico José 
Ribamar de Medeiros no pro- 
cesso mn. 354 referente à colll- 
são do navio “Campos Salles” 
com & bola iuminativa 4 en- 
trada do porto de Natal. Ainda 
da Procuradoria contra o mes- 
tre Vicente | Vasconcellos Cyr- 
ne, no processo nº 899, como 
Tesponsavel pelo abalroamento 
do rebocador “Dragon” e navio 


amas estavam dando a ul- 
am — — Depois, em= 
ara Araraquara, À 


de já providenciou novas amas | «Ttaquicé” no Pt 
e hoje de manhã os garotinhos | grande ua sul, Dea a o 
já poderão experimentar novo | presentações foram recebidas. 


Passou á tarde toda muito mal, | 


e á noite, falleceu. Falleceu ex- 
clusivamente em consequencia 
do resfriado. Dahi o cuidado 
enorme que ha em torno dos 
gemeos e o rigor dos medicos 
que não permittem a entrada 
no berçario. Rigor perfcitamen- 
te justificavel de vez que a tare- 
ta que lhes foi confiada é da 
maior responsabilidade e a me- 
nor negligencia poderá ter con. 
seguencias fatnes. 
BOLETIM MEDICO DE 
HONTEM 

BÃO PAULO, 20 (A. N)) — 
A's 14 horas, o sr. Sylvio Ara- 
rips Sucupira, forneceu o sc- 
guinte Boletim Medico: 

“Os quadrigemeos de Bôa Es- 
perança continuam a passar 
bem. Mamaram as seguintes 
quantidades de leite de ama: 

Adhemar, 415 grs; Leonor, 
370 grs.; José, 415 grs.; Antonio 
305 grammas. 

Tiverâm o seguinte augmen- 
to de peso. 

Adhemar, 35 grs. Leonor, 25 
grs.: José, 60 grs.; Antonio, 4h 
grammas. 

Devido ás boas condições do 
tempo e da temperatura ambi- 
ente, as incubudoras não foram 
aquecidas. Vollam hoje para 
Araraquara as amas que vieram, 
já tendo sido providenciadas 


Lovas amas, São Paulo, 19 de 
maio de 1939. (a) dr. Sylvio Ara- 
ripo Sucupira”. 
NOVAS AMAS 
SÃO PAULO, 20 (A. N)) — 
Hontem,-por volta. .das-19-horas, 





leite humano. De maneira que 
no que diz respeito à alimonta- 
ção tudo foi providenciado a ho- 
ra e à tempo. 


Allegando estar 
da vida, hontem, 
tra a existencia Yara Cam- 


Yara que ingorira um toxi- 
co, depois de medicada, foi in- 
ternada no Hospital de Prom- 
pto Soccorro, 


“prémios. 





para que se prosiga na fórma 
do regimento interno. ? 
DELEGACIA DO TRABALHO 
MARITIMO DO PORTO 
DO RIO DE JANEIRO 
O sr. delegado mandou ar- 
chivar os seguintes processos: 
—— De procedencia do Syn- 
dicato dos Arrumadores em Ar- 
mazens e Trapíches do Rio de 
Janeiro, pedindo providencias, 
mm Do procedencia do servi- 
ço do pessoal, remettendo bole- 





aborrecida 
tentou con-= 


pos, brasileira, de 20 annos e | tins de merecimento, 
moradora & rua Senador Dan-) — De procedencia de Misão 
tas, 87, Yamagata, fazendo consulta. 


mn 


procedencia do Syndi- 
cato dos Offivaes Machinistas 
da Marinha Mercante, commu- 
una tdo eliminação de associa- 
dos, 


CAIXA ECONOMICA 
DO RIO DE JANEIRO 


Serviço das Apolices 
Pernambucanas 


8.º sorteio em 31 de Maio de 1939 

A CAIXA ECONOMICA DO RIO DE JANEI. 

RO previne ao publico e aos subscriptores em par- 
ticnlar, que a 31 do corrente, ás 11 horas, terá logar 
no recinto de pregão da Bolsa de Fundos Publicos 
do Rio de Janeiro, À praça 15 de Novembro, o 8º 
sorteio das APOLIOES PERNAMBUCANAS. emit- 
tidas pelo Estado de Pernambuco e distribuidas por 
esta mesma CAIXA ECONÔMICA DO RIO DE JA- 
NEIRO. O serviço de juros e premios das APOLI- 
CES PERNAMBUCANAS está absolutamente em 
dia, encontrando-se depositada, em nome da Caixa 
Economica, a importancia necessaria à cobertura 
Fa or os pagamentos correspondentes ao semes- 
curso, pagament ã i ; 
Ei nha E ae qo realizados 'a 
Ao 8º sorteio concorrerão todos os titulos col- 
locados nesta praça e nas praças dos Estados onde 
a Onixa Economica conta, prestimosos representan- 
tes, que continuam vendendo as APOLIGES PER- 


NAMBUCANAS e pagando os respectivos juros e 











Os interessados na acquisição desses titulos 
encontrarão todas as informações referentes a pre- 
ços, recebimentos de juros, sorteios e resgate, nesta 
Carteira de Titulos, que funcciona na: Matriz da 
Caixa Economica — Rua D. Manoel, 25 e em todas 
as. suas agencias de depositos — Rio Branco, Ca- 
rioca, Copacabana, Andarahy, Bandeira, Bangú Bo- 
tafogo, Campo Grande, Cattete, Ilha do Governador 
Madureira, Meyer, Pedro II, Penha, Rio Com rido, 
São Christovão, Tijuca e Villa Isabel. Fino 
: a.) A. VEIGA FARIA 
Director da Carteira de Titutlos 
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ado TO Ma 


AUMINTES 





A 


O LEITE, afílrmam 


conta AA leitorta 
e FECHE a da farmacia! 


DOENÇA só se installa no individuo 
cujas defesas estejam esgottadas/ Um. 
indivíduo mal nutrido é um fra 
defesas, à mercê de qualquer 








aii 


, Sem 
oença, 
todos os medicos, é o 


mais completo, e, portanto, o mais nutriti- 


vo de todos os alimentos. Bebel-o abundan- | 
temente é nutrir-se vantajosamente. | 
Nutra-se de verdade, que não precisará 
ir á pharmacia tentar a reconquista da sau- 
de perdida, a peso de ouro ! 
Pergunte ao seu medico o valor desta 
affirmativa, 





hultgolizus > valo aubitivo dao cuao 


refeicóia beotudo um cond de blto 








Intransponiveis as 


Fronteiras 


Allemãs 





|O mysterio das fortificações germanicas revela- 
do num artigo pelo Tenente-Coronel Von Wedel 


| 
mysterio das fortificações alle- 
mas da fronteira oriental é pela 
primeira vez revelado num ar- 
tigo assignado pelo tenente-co- 
ronel de Estado Maior von We- 
del, que publica o “Voelkischer 
Beobachter ”. 


“Nenhum soldado estrangeiro 
aggressor poderá penetrar em 
territorio allemão através esses 
baluartes. Tropas de protecção 
das fronteiras, com os effecti- 
vos previstos paia guarnecer e 
Conservar as fortificações que 
ainda se constroem, estão em 
constante vigilancia. Uma serie 
de exercícios de defesa garan- 
tem o baluarte occidental, que 
está continuamente preparado, 
com a sua capacidade plena, 
defensiva em mãos de tropas, 
especlalizadas e cuidadosamente 
selecionadas, Nossa segurança a 
oeste não admitte, por tanto, 
nenhuma duvida”. 

Quanto á fronteira de leste, O 
coronel von Wedel escreve: 
“Desse lado tambem tomaram- 
se precauções de modo que o 
passeio a Berlim dos tempos 
passados, tantas vezes citado, 
perderá inteiramente qualquer 
feição de brincadeira. Emquan- 
to nos unia á Polonia uma po- 
lítica leal de boa vizinhança, a 
defesa esteve posta de lado até 
certo ponto. Não obstante, acre- 
ditou-se tambem que desse lado 
a defesa em forma de fortifica- 
cõ»s seria muito efficaz, Para 
defender o espaço entre a ca- 
pital do Reich e a Silesia e 
a Pomerania, foi erigido um 
novo systema de fortificações 
na Prussia Orlental, em terrl- 
torio allemão o mais exposto, 
que agora é considerado como 
uma fortaleza só, Está claro 
que tambem all existem tropas 
especializadas occupadas desde 
já na conservação das obras e 
vigilancia da fronteira”, O artl. 
culista aecreseenta: “Nós não 
atravessamos uma crise de his- 
toria patriotica, Os polonezes 
reclamam a Prussia Oriental, à 
Silesia e a Pomerania. Querem, 
conquistal-as. Politicos exalta- 
dos talvez queiram, sem medir 
as consequencias dos seus actos, 
arrastar o povo polonez a um 
acto de demencia. Todos este- 
jam informados em tempo, se é 
que tem vontade de atacar. Sai. 
bam -: essas aventuras pode- 
riam custar torrentes de sangue 
Ros seus proprios soldados sem 
a menor esperança de exito, 
pois não cabe a menor duvida 
sobre o resultado final: as fron- 
teiras allemãs do occidente e do 
oriente serão instransponiveis, 
protegidas pelas suas formida- 
veis fortificações”. 


BERLIM, 20 — (T. O.) o o EO > CEDO GD O RD UU D+ TD OD O TD <a 


À necessidade phy- 
siologica das férias 
annuaes 


Desde ha alguns annos fol 
sabiamente estabelecido nos paiz 
o systema «de férias annuaes 
para os que mourejam no coni- 
mercio, ma industria e em va- 
Tlos outros sectores da acbivi- 
dade, attendendo à necessida- 
de physiologica de dar descan- 
80 ao organismo e de propor- 
clonar opportunidaude para a 
mudunça de clima, Gracas q 
esto systona, que de longa 
data era praticado nos palzes 
europeus, milhares e milhares 
de pessoas têm conseguido nit- 
lhorar o estado de sacde e aum 
gmentar reservas de energim 
para proseguir, valentemente, 
na luta pela vida, Ha, anfelia- 
mente, multas pessoas que não 
podem gozar dessa vantugem e 
outras que se obstinam em não 
dar folga ao “corpo” e ao “cs- 
pírito”, de modo que, ao tim 
de alguns annos, tornam-se fra- 
cas, nervosus, impertinentes e 
mesmo incapazes para desem- 
penhar, de modo satisfatorio, 
os cargos que oceupam, isto 
acontece sobretudo ás pessoas 
que vivem em cidades movl 
mentadas, onde o organismo 
ainda mais se deprime sob a 
acção do lufa-lufu, dos ruidos 
e de toda a sorte de preoccupa- 
ções. 

Para o tratamento dessas 
pessoas é indispensavel o tro- 
pouso de algumas semanas em 
logar de bom clima e de vida 
tranquilia. Para combater o es- 
gotamento physico e a depres- 
são nervosa decorrentes da per- 
da de phosphatos e da estata 
aconselha-se o uso do Tonofos- 
fon da Casa Bayer, que vem 
sendo largamente empreguco 
com os melhores resultados em 
adultos e crianças, 





Teve os dedos es- 
magados pelo trem 


No posto do Meyer, hontem, 
fot soccorrido Oberacy, colla- 
glal, do 13 annos, filho de Joa- 
quim Gonçalves Cunha oc mo- 
rador & rum Silva Braga, 8319, 

Oberacy calra de um trem 


lido estação de Magno e apre- 


sentava esmagamento dos de- 
dos da mão direita, : 





sesam (AFE' GLOBO 


A ULTIMA GOTTA!!! 


BOM ATE" 


O melhor e o 
mais saboroso 


Guardem as capas que têm valor, 








Sabonete antiseptico, preparado exclusivamente com plan- 

tas medicinaes. Indicado nas irritações da pelle, comichões, 

frieiras, eczemas, etc, — Resultados comprovados em inniu- 
meras observações clinicas 

Producto da FLORA MEDICINAL — Fórmula do DR. 

MONTEIRO DA SILVA — Approvado pelo Departamento 
Nacional de Saude Publica 


J. MONTEIRO DA SILVA & €. 


RUA DE S. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


A! VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DRUGARIAS 


24" Pa . “6. 
A | E 


- DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Maio de 1939. 


||Superior a Um Milhão de 
] Contos o Volume de Ne- 


gocios da Compânhia de 
Seguros do Novo Mundo 





0 PRESIDENTE DO INSTITUTO DE RESEGUROS 

DO BRASIL NÃO ESCONDE A OPTIMA IMPRES- 

SÃO QUE TEVE DA MINUCIOSA VISITA FEITA 
A* SÉDE DAQUELLA COMPANHIA 





“Sendo essa Companhia uma organização nacio- 

nal, sob moldes modernos, está apta a continuar 

a sua trajectoria de prosperidade” — affirma 
o sr. João Carlos Vital 


Desde sua posse na presiden- 
cia do Instituto de Reseguros 
do Brusil, vem o sr, Joiio Car- 
los Vital, em obediencia ao 
programmea que traçou, visitan- 
do as Companhias de Seguros 
com súéde nestu capital, 

Na tarde de sexta-feira ultl- 
ma, coube á Cia, de Seguros 
Novo Mundo, magmnificamento 
instalinda á rua do Carmo nº 
'05, receber, em sua séde, & vl- 
sita do illustre presidente do 
Instituto de Reseguros, 

O sr, João Carlos Vital fo), 
ali, recebido pelos membros 
presentes da directoria, «ars. 
Gumercindo Nobre Fernandes, 
Arthur de Castro e Adhemar 
Leite Ribeiro e pelos seus au- 
xilinres immediatos. sr. José 
Nobre Fernunies e dr, Nilo 
Bruzl, advop: » da Novo Mun- 
do, percorrendo, então, todas 
as secções da grande compu- 
nhia, 

Na secção de seguros contra 
o fogo, o chefe da mesma, sr. 
José Nobre Fernandes, mostrou 
a s, ex. detalhadamente a ci- 
ficlente apparelhagem, ultima 
palavra no genero, com o sou 
fichario, methodos rapidos dc 
consulta e multos outros aper- 
feiçonmentos, 

Foram mostradas, em segul- 
dn, ao sr, João Carlos Vital us 
secções de contabilidude e de 
seguros contra accidentes, esta 
recentemente inaugurada, 

Passando ús demais depan- 


sidente do Instituto de Resu- 
euros poude constatar a no- 
tavel obra que n Novo Mundo 


dencias da Companhia, o E 


que observara. 

Finda n visita às secções, O 

sr. João Carlos Vital fol”con. 

duzido à salr de assembléas da 

companhia, onde lhe fol offe- 

recida uma taça de “champu- 
o 


Estando ausente o sr. Victor 
Alonso Fernandes, presidente 
da Novo Mundo, que se acha 
vintando pelos Estados Unidos, 
coube ago sr, Gumercindo No- 
bre Fernandes saudar, entio, O 
Hlustre visitante, upresentan- 
do-lhc, em seu nome e no dos 
seus collegas, os agradecinen- 
tos pela honrosa visita do pre- 
sidente do Instituto de Rese- 
guros do Brasil á séde daquela 
comvanhia de seguros. 

Elis, na integra, 
pronunciado pelo 
cindo Fernandes: 

“Exmo, sr, dr, 
Vital. 

A Companhia de Seguros 
Novo Mundo agradece a hon- 
rosa visita de v. ex., que vem 
assignalar um acontecimento 
agradavel na sua vida, E. co- 
mo homenagem a v. ex. na 
qualidade de seu director, que- 
ro expressar o contentamento 
da direcção desta casa por sua 
alta e merecida ascenção. ao 
elevado posto de presidente do 
Instituto de Reseguros do Bra- 
sil. A sua escolha ohedeceu 
certamente ao criterio da sele- 
coho da capacidade e isto na- 
ra os que trabalham neste ra- 
mo de vida é uma garantia cer- 
ta da justiça que será felia em 
todos os casos. Sua visita hon- 
ra-nos e como é natural, sen- 
timo-nos no dever de glazer 
chegar ao conhecimento de 
v. ex. a real situação da Novo 
Mundo no ramo de seguros. 
Com uma existencia já regular, 
pois entramos no decimo anno 
de trabalho, temos realizado 
com esforço e honradez um pa- 
trimonio moral e material in- 


o discurso 
sr. Gumer- 


João Carlos 


negocios tem sido sempre as- 
cendente, No primeiro relato- 
rio da Companhia Novo Mun- 
do, apresentado na Assembléa 
Geral dos seus aecionistas em 
1931, registamos mais de 233 
mil contos de réis de responsa- 
bilidades que assumimos em se- 
guros terrestres e maritimos. 
Recebemos mais de oitocentos 
e setenta e quatro contos de 
réis de premios. Esse foi o re- 
sultado do primeiro anno de 
trabalho. 

No ultimo relatorio, isto é, 
no de 1938 registamos uma 
responsabilidade superior & se- 
tecentos e oitenta e seis mil 
contos de réis e tivemos uma 
arrecadação em premios de se- 
guros terrestres e maritimos 
tambem superior a tres mil 
contos de réis, 

Em nove annos de trabalho, 
-assumimos.--r e sponsabilidades 
superiores a 4 milhões e 200 
mil contos, 

Recebemos mais de 16 mil e 
500 contos de premios e paga- 
mos mais de 4 mil contos de 
sinistros. 

Por essas cifras, pode v. ey 
avaliar a vida de trabalho que 


| tem tido dentro desta Compa- 


tia, que sendo relativamente 
nova já apresenta algarismos 
bem respeitaveis, 

Podeá v. ex. verificar pe- 
los nossos livros. que a Compa- 
nhia Novo Mundo tem sempre. 
augmentado o volume do; seus 
negocios. 


realizou até hoje no campo de 
seguros, não escondendosa sum 
magnifica impressão por tudo 


conteste. A marcha dos nossos E PORUCORONV a gata Focnim a 


Hoje nos um percurso de 
esforços firmes e de 904 von- 
tade constintada, podemos di- 
zer que & Companhia Nu 
Mundo é uma realização mo- 
cderna e' garantida pelo concel- 
to que adquiriu dentro do paiz, 
pelos seus! methodos de escri- 
pulo a cumprimento de seus 
compromissos, 

Mais uma vez, exmo. sr. dr. 
João Carlos Vital agradeço nó 
meu nome e no da Diracsirta 
da Companhia de Segurus No- 
vo Mundo; a sua visita, que 
como disse além de nos hon- 
rar tambem nos desvaneco pe: 
la distincção que nos é confe- 
rida e pela certeza que elin 
nos vem dar de que q presi- 
dente do Instituto de Resegu- 
ros tem toda a sua attanção 
voltada para o importante se- 
ctor que em boa hora lhe fol 
contiadó pelo Governo da Re- 
publica,” 

Em seguida o dr, João Car- 
los Vital usou da palavra di- 
zendo que, desde que tôra no- 
meado para o cargo de presi- 
dente do Instituto de Resegu- 
ros do Brasil, tomou a delibe- 
ração de examinar com um 
cuidado especial, a situação de 
cada uma” companhia de per 
si, para Ver no mais curto pra- 
so de tempo possível realizados 
os dois pontos essenciars do 
programma do governo, que são 
a nacionalização dos seguros e 
o seu maior incremento. Que 
isso vinha realizando com um 
grande prazer patriotico porque 
verificava o trabalho arduo de 
cada companhia que visituva. 
No caso especial da Novo Mun- 
do o seu prazer era duplo, 
porque ao lado de verificar, o 
seu progresso, pois, registara 
no primeiro anno um volume 
de responsabilidades superior a 
duzentos mil contos, agora no 
seu nono anno de trabatho, lá 
registava um volume de nego: 
clos superior a. setecentus mi 
«contos. de réis, Por outra lado, 


“tinha a satisfação de estar nu- 


ma casa amiga, polis eran ve- 
lhos os laços de amizade que 
o ligavam ao director gerente 
da Companhia Novo Mundo, 
sr. (iumercindo Nobre Fer- 
nandes, que conhecera ha an: 
nos e a cuja honradez attri- 
buia o exito que vinha tendo a 
Can vaniida sob a sua orien'a- 
ção. 

Proxguindo, o sr, João) Car- 
los Vital disse que ergula a sua 
taça pora formular os melhe- 
res votos pela prosperidude da 
Compenhis Novo Mundo pur 
que sendo uma organização na- 
cional, sob moldes modernos, 
estava opta a continua; a suas 
trajectoria de prosperidado. 

Depois. do champagns, c dr. 
João Carlos Vital acompanha 
do dos srs. Gumercindo Nob.o 
Fernandes, Arthur de Castro, 
Adhemar Leite Ribeiro, José 
Nobre Fernandes dr. Nilo 
Bruzzi e outros altos funceio 
narios da organização, desceu 
ao Banco Novo Mundo, onde 
fez uma visita e se intelrou dos 
progressos daquelle grande es- 
tabelecimento de credito 





Infonsificando a pro- 
ducção agricola em 
Santa Catharina 


O er. Gastão de Faria, dire= 
ctor da Divisão de Fomento 


nicou do ministro Fernando 
Costa que recebeu do sub-ins- 
pector agricola desse serviço, 
em Florinnopolis, 
gramma, 
mos: 
“Tenho a prata smtisfrção 
de levar Bo vosso conhécimen- 
to que venho de firmar contra- 


tele- 
ter- 


um 


nos seguintes 


tes para a manutenção de seis 
Campos de Cooperação  Per- 
manente, nos moldes estabele- 
cidos por' essa Directorla, com 
os municipios de São Joaquim, 
Rito do Sul, Campo&y Novos, 
Cruzelro, São Bento 'e Mafra. 
Ainda este mez nelles inícia- 
remos o plantio de cereaes de 
inverno. Podeis estar certo do 
absoluto exito dessa Iniciati- 
va, que conta com o melhor 
enthusiasmo não s6 (de nossa 
parte como tambem das Pre- 
felturas, | Saudações -—. Fredo- 
rioo | Schmidt, 


ola sub-inspector 
agricola. 


FLEISCHMANN 


para 
PADEIROS 


(fabricado de accordo com 
o processo da patente nu- 
mero 20,449, de 4 de Junho 


de 1982) 
é distribuido pela 


Standard Brands of 


Brazil, Inc. 


PRAÇA DA BANDEIRA, 8-A 
Rio de Janeiro 





0 4 de Julho na Feira 
Mundial de Nova York 


O dia da Independencia Ame- 
ricanh, será grandiosamente fes- 
tejado na lira Mundial de 
Nova Yotk, com um programima 
verdadeiramente maravilhoso, 

Além das grandes commemo- 
rações artisticus, numerosas at= 
tracções estiio sêndo preparadas 
para o publico, 

A Aluminação 

talvez mesmo superior go dia du 
sua inauguração, Fogos de ar- 
Alficio, na Fonte Luminosa, con 
stituirão um espectaculo Inekua- 
lavel, Luzes em profusão, com 
uma combinação de poderosiss!- 
mas lampadas, balões captivos, 
reflectores, jactos dngua, ban- 
deiras e “Water Skis”, eto., tu- 
do isso coustituirá motivos de 
deslumbramento para a incal- 
culavel multidão que affiluirá 4 
Feira no memoravel dia, 


será feérica, 


Duas poderosas lampadas de 
mercurio de poder. de 10,000 
volts, serão accessas, Hluminun- 
do os céos, na parte da áreu 
de divertimentos da Feira é do 
Lago das Nações, 

Essas Iampadas são as primei- 
ras construldus em um labora- 
torio especial e couduzidas cul- 
dadosamente para o local. Os 
balões captivos, de BO pollega- 
das de diametros, iluminados 
por poderosissimos 'reflectores 
ornamentarão o amblente, em- 
quanto que o Lago das Nações, 
com suas fontes colloridas, com- 
pieta ra o maravilhoso  especta- 
culo. 


Cinco barcas dagua foram es- 
pecialmento construidas para 
lançar columnas dagua até a 
altura de 100 metros, no mes- 
mo tempo que luzes coloridas 
serão projectadas pelos refie- 
etores sobre essas massas Ji- 
quidas, otiradas para o céo, 

E então, no Lago terá logar 
um espectaculo unico, A trou- 
pe de mme. Maggy, com seus 
deslisadores, n velocidade de 50 
kllometros, atravessará entre as 
bnrcas, fazendo incriveis acro- 
bacias, repetindo o programma 
que a tornou famosa na Expo- 
sição de Paris. 

A excursão da S. A, V. 1 
American Express Co. que par- 
tirá do Rio, pelo vapor “Bra- 
sil”, a 14 de junho proximo, 
chegando a Nova York a 26 do 
mesmo mez, permittirá assistir 
a essas maravilhas, na Feira 
Mundial de Nova York, em 
commemoração go dia de Inde- 
pendencia dos Estados Unidos. 

Escreva hoje mesmo à S, A, 
V. I. American Express Co., 
Avenida Rio Branco n. 141, pe- 
dindo prospectos e informnções 
sobre essn excursão, E 





Sociedade de (Geo- 


Janeiro, 





SESSÃO ESPECIAL COMME- 
MORATIVA DA HATALHA DE 
TULTUTY 


A's 16 horas da proxima 
quarta-feira, 24 do corrente, a 
Socledade de Geographia do 
Rio de .Janeiro, em sua sédo 
na praça. de Republica mn, 54, 
realizará uma Sessão  Espe- 
clal commemorativa de Bata- 
lha de Tuyuty, onde se farão 
vuvir diversos oradores e O 30- 
ronel Raui Corrêu Bandeirn de 
Mello, pronunciará a quinta 
conferencia dn mérie organiza- 
da pela Socledade, para o cor- 
rente anno, 

O conferencista, engenheiro 
militar, é um devotado estu- 
dioso dos mnssumptos historl- 
cos militares, denominando a 
sua conferencia! com o seguin- 
te titulo: “A Guerra do Pa- 
raguay”. 

entrada € franca, 


STOZEMBACH & GO, 
SUCCESSORES DE 
LEGLERG & GO, 


AGENTES OFFICIAES * DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUATANA, N. 87 — 
bº andar. 

EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-se de contratar 
e promover o forneoimento das 
bolas ou pelotas inflammaveis 
para desportos, dotadas dos 
aperfeiçoamentos privilegia- 
dos pela Patente de- invenção 
n. 20,911, da qual é concessio- 

nario JUAN VALBONESI, 


A festa obedecerá a um pro- 
gramma de llluminação provo- 
cada pelos Ralog Cosmicos. 


feitura 


PARA AMANHA, 22 DE MAIO 
Na |º Secção — das 11.15 45 
14 horas. 
Atrasados dos livros de ns, 1 





de Fazenda, 

Consignatarios: 

Associnção dos Educadores dó 
Brasil, 

Na 2º Secção — das 11,15 ás 
14 horas, 

Atrasados: '! 

Livros 241 a 245 — Guilchet 
n. 2; Livros 246 a 240 — Gui- 
chet n, 4; Livros 201 a 277 — 
Guichet n, 6; Livros 278 a 285 
— Guichet 8; Livros 286 a 29) 
— “Gulchet 10, : 
PAGAMENTOS PARA O DIA 

23 DE MAIO DE 1939 

Na 1º Secção — das 11.15 às 
14 horas. 

Atrasndos dos livros 4L a 73 
e 102 a 109, exceptundas as fo- 
lhas  supplementares. 

Locomoção dn Secretaria Ge- 
ral de Saude e Assistencia, 

O livro 107 (folha. de abril) 
será pago no guichet nm. 10. 

Na 2º Secção — das 11,15 às 
14 horas. 

Atrasados: 

Livros 291 a 292 — Gulchel 
n, 2; Lívros 299 a ato — Gul- 
chet 4; Livros 311 a 317 — Gui- 
Chet 6; Livros 918 a 328 — Gui- 
chet 8. 


Aproveitamento da 

fibra da. bananeira 

para o fabrico da 
cellulose 


Avistou-se hontem com o ml- 
nistro Fernando Costa uma 
commissião represestando n So- 
clodade Cooperativa R, Ltda. 
“Banco Agricola | Sul-Fluml- 
nense” de Mangaratiba s 
ncompanhada pelo sr, Arthur 
Torres Filha director do Ser- 
víco de Economia Rural e do 
delegado [technico Ismael Cor- 
dovil, quê apresontou a s. ex. 
o resultndo do . estudos feitos 
ror aquelia Coonerativa, qonrkG 
a organização da exploração 
racional da cultura da banana, 
pelo aproveitamento da fibru 
da  bannneira, para o fabrico 
da cellulose; 

Pelo sr. Virginio Campello 
foi longamente esplanado o as- 
sumpto, que, de longa data, 
vem sendo objecto de estudos 
seus. A exposição feita deixou 
a melhor improssão e demona- 
trou uy possibliidades do nos 
libertarmos do producto es-, 
trangeiro, offerecendo no con= 
sumo do paia cellulose de prl- 
meira qualidade e por  bnixo 
preço, 

O plano de organização. da 
lavoura da banana, é um estu- 
do perfeito e objectiva o apro- 
veltamento de todos os seus 
productos e sub-productos o 
que dará a sua cultura um 
enorme valor, fazendo-a uma 
das mais rendosas, 








pa am. 





Terrenos 


E PREDIOS A' PRESTAÇÕES MENSAES 


. “MUDA DA TIJUCA 

MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr. Mario, à 
Rua Domingos de Magalhães, 51, — Phone 29-4655. 

BAIRROS DE FREI MIGUEL E PIRAQUARA no KRea- 


lengo — Informações com Sr, 


Vaz à Rua Dr. Lessa, 166. 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone: 23-2101 








a 40, exceptuadas as folhas | 
supplementares. 
Locomoção dos inspectores 








QUE O DINHEIROEA 
MOLA DO MUNDO,E A 
ECONOMIA A BASE 
DA PROSPERIDADE, 
NAO SE DISCUTE. 








mercial do Rio de 
Janeiro 





Assembléa Geral 
Ordinaria 


São convidados todos Os sts. 
socios grandes  benemeritos, 
beneneritos, remidos e contri- 
buintes quites da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro 
2 se reunir, na fórma dos 
arts, 19, 20 e 26. dos estatutos 
vigentes, em assembléa geral 
ordinaria, no proximo dia 30 
do corrente, terça-feira, ás 
13 1/2 horas, na séde provi- 
soria, á Avenida Rio Branco 
ns. 110-112, 1.º andar, 

Ordem do-dia: a) discussão 
e deliberação acerca do rela- 
torio, contas da Directoria e 
parecer da Commissão Fiscal; 
b) eleição para preenchimen- 
to de vagas na Directorla e 
para renovação da Commissão 
Fiscal; c) interesses geraes. 

Rio de Janeiro, 21 de mato 
de 1939, — Pela Directoria, 


MANOEL FERREIRA GUIMA- 
RÃES, Presidente. 








Goncluido o revesti- 
mento do poço pe- 
trolifero de Lobato 


Acompanhado pelo sr, Octa- 
vio Barbosa, director do Fo- 
mento da Producção Minoral, 
esteve no gubineto do ministro 
Fernando Costa, o sr, Luciano 
Jroques da Mornes, director 
geral do Departamento Nacio- 
nai da Producção Mineral, o 
qual communicou ns ex que, 
com o emprego de bomba do 
vlmentação, se aoncegulu lim- 
par definitivamente o poço de 


Lobnto, chegando, nesim, de 
novo, o oleo a superficie, 
Acerescemtou que, segundo 


telegramma de 13 “do corrente, 
já está concluido o revesti- 
mento de 4 94 cimentado na 
capa da camada petrolifera, a 
214 metros de profundidade, 
No din 25 a péga do cimento 
ostará feita e o poço pronipto 
para ensaios de producção, 





Foi a Samla Cruz o 
“ministro Fernando 
Costa 


Sonforme faz todos os sab» 
badon, o ministro Fernando 
Costa, depois de despachar com 
diversos directores de seu M!- 
nisterio, segulu, á tarde, ncom- 
panhado pelo sr, Heltor Gril- 
lo, director da Iscola Nacio- 
nal de Agronomia, para Santa 
Cruz, onde se demorou examl!- 
nando o andamento das obras 
de construcção dos edificios 
dessa Tscola, 


DR. OLNEY PASSOS 
CIRURGIA PARTOS 


Diagnostico precoce da gravidez 
e dos tumores genitaes. Opera- 
ções de senhoras, preservando 
à integridade funccional dos or- 
gãos genitaes, Cons.; Rua 13 
de Maio, 37-5.º. Diariamente, 
das 15 em deante — Phones: 
Res. 28-5013; cons, 22-6156. 














CC Porem 
economizar prejudicando o rode 
ecomirosernso. Chliarer de pessoor 
existem viciimadoar oe olversor err- 
fermidades gue por economia, 
PeSOrEZ oram o iratamemno da 
bocca. (WCorre Dentorio eumo 
dessiminodoro de erfermidades. 

do corrurmela eseero. QD. - 
PROCURE SEMPRE UM DENTISTA RE 


Pagamentos na Pre-| Associação Com- 














rarem num empreendimento em pról da obra das vocações. 


Dirigir-se: RUA ALMEIDA GODINHO, 26 au 
Fonte da Saudade 


RR E Sr A orais: 


“RAPAZES E MOÇAS CATHOLICAS | | 


Offerece-se trabalho com diaria e commissão para coope- 
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Do dd didi do 


o Congresso de Tuberculose, A 
inicintiva deste certame é daquel- 
las que merecem os mais calorosos 
applausos e despertam as mais 
francas sympathias, Não é possi- 


congresso dessa ordem, prinoipal- 
mente num paiz como o Brasil em 
que a tuberculose occupa o primei- 
ro logar como ceifadora de vidas. 
Effoctivamente, os nossos obtua- 
rios são alarmantes — não só no 
Rio como em todo o resto do paiz. 
Talvez seja o Brasil o pedaço do 
mundo em que mais se morre da- 
quelle terrivel mal. 

A campanha contra a tuber- 
culose deve ter, por isso mes- 
mo, as proporções de uma ver- 
dadeira luta de salvação nacio- 
nal, A medicina social tem, nessa 
aspera e rude batalha, o logar 
proeminente, ao lado das provi- 
dencias de defesa publica que os 
governos tomaram e venham a to- 
mar como um nobre e imperioso 
“dever de patriotismo e de humani- 
dade. 


O Congresso que hoje sé reuni- 
rá não deve ser, não póde ser, 
egual á maioria de todos os Con- 
gressos que terminam sempre em 
uma triste e lamentavel esterilida- 
de. Não póde ser uma simples op- 
portunidade para que os medicos 
demonstrem, em paginas literarias 
e scientificas, o grão de sua cul- 
tura e dos seus conhecimentos te- 
chnicos. O Congresso precisa ser 
um ambiente de realizações effici- 
entes capazes de enfrentar, de gé- 
rio, o gravissimo problema da pro- 
phylaxia da tuberculose em nosso 
paiz. 

Ninguem desconhece a devas- 
tação impiedosa que aquelle fla- 
gello opéra em todos os nuclecs 
das nossas actividades. Não ha 
officinas, fabricas, repartições pu- 
-blicas, etc., onde elle não penetre 
insidiosamente, apoderando-se de 
organismos debeis e até de robus- 
tos lançando o pavor e à desolação, 
E” tambem sabido que muitas cria- 
turas humanas, atacadas de tuber- 
culose, são forçadas, pelas condi- 
ções de vida, pela pobreza, pela 
necessidade de ganhar o pão para 
& familia a não parar o seu traba- 
lho e só o deixam quando as for- 
cas não mais lhes permittem, quan- 

: do o seu organismo destruido cede 





vel se negar a importancia de um | 


mantidos pela Nação. Os 
mentos dos ambulatorios — e nés. 
todos sabemos 
nunca poderão realizar 


fiemos 
das medidas que os poderes publi- 
cos tomarão, no sentido de dar á 
luta contra a tuberculose a fórma 
concreta de uma obra de 
mento social, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Maio de 





A LUTA CONTRA À TUBERCULOSE 


Installa-se, hoje, nesta capital á força da grande desgraça, Esse 


é um dos peores e mais sérios as- 
pectos do problema, porque é o 
fóco do contagio. Mas, num paiz 
como o nosso, em que não ha mais 
sanatorios populares, onde tudo 
está por fazer, é lícito impedir que 
essas criaturas permaneçam nos 
seus postos? 
ER Re q 

A tuberculose, pelos effeitos 
terríveis que produz, é um agente 
poderoso de desequilibrio social e 
vae affectar até à propria vida eco- 
nomica da Nação, vindo gradati- 
vamente da perturbação économica 
da familia e das instituições. Urge 
combatel-a por todos os meios 
Preventivos e curativos. Diz-se 
que o mal é curavel. Nesse ponto 
a medicina tem conquistado real- 
mente grandes victorias. Have- 
mos de convir, entretanto, que sen- 
do a maioria dos tuberculosos com- 
posta de gente pobre, de gente da 
grande massa anonyma do paiz, 
ficam estes doentes impossibilita- 
dos de recorrer aos meios ncienti- 
ficos recommendaveis para a cura. 
Sómente os ricos poderão conse- 
guil-os. Cumpre não esquecer esse 
outro aspecto do problema, 

Para que o combate ao bacillo 
de Kock seja uma coisa séria, uma 
coisa util, é necessario que se faça 


sentir, em toda a sua plenitude, a 
acção dos governos. Não adeantam 


discussões scientificas, se os pode- 


res publicos não trouxerem o con- 


tingente valioso do seu concurso 


directo, O que se tem feito até 


hoje, comquanto represente esfor- 


ço e boa vontade, é pouco em face 
da gravidade do problema. O povo 
precisa, não sómente de ambulato- 
rios, mas de sanatorios gratuitos, 


trata- 


como elles são — 
curas. 


Apenas servem de palliativos e o 
doente acabará mesmo morrendo, 


O Congresso que se installa 


hoje, certamente, focalizará todas 
ag facetas dessa questão, 


muitas 


das quaes nos escapam neste com- 
«mentario, Confiemos, porém, 


no 


tambem na envergadura 


saneta- 


TOPICOS 


ad E 
A CORÔA DO IMPERADOR 


governo abriu hontem um credito 
O vultoso para que seja adquirida a 
corôn que pertenceu a Pedro IL. A 
O governo presta, assim, uma nova 
homenagem a um grande vulto brasileiro 
de um outro tempo e de um outro regime 
sem que isto implique senão unicamente 
na consagração do nome do velho impera- 
dor deposto, É 
O nome de Pedro II é talvez O nome 
mas bem guardado na memoria do povo 
brasileiro. Ainda hoje a 
toca às cordas mais sensivels do coração 
popular, E que esta consagração não foi 
feita, á moda brasileira, somente depois 
da morte, o prova o facto desta corda tão 
cara haver sido adquirida na época por 
subscripção popular. A homenagem que 
contemporaneamente se presta ao ultinio 
imperador do “Brasil será, portanto, uma 
manifestação que reflecte e attende ' ads 
sentimentos de todo o povo brasileiro. . 


Attendendo a este respeito, a este ca- 
“Minho commovido que todo brasileiro ain- 
da hoje dedica a Pedro II é que, agora, 
lembramos que se exponha em logar acçes- 
sivel a corôn ngora adquirida por mil' e 
tantos contos. Isto, por certo, provocará 
romarias, pois o povo terá curlosldade de 
ver e examinar a reliquia mais cara que 
ficou da sua grande e querida figura mo- 
narchica, é 


Allegarão, por certo, que a corda der- 
rubada em 15 de novembro e levantada 
agorn pelo governo com o consenço do 
povo Ticirá no seu museu, para quem qui- 
zer ir véla, E* pouco, porém, Um museu 
no Brasil é apenas uma casa onde se guar- 
dam objectos antigos. Não é, de forma -al- 
guma, o edificio onde se expõem reliquias 
gloriosas. Não é um predio aberto, cheio 
de luz e de ar que móústra o passado sem 
pretender recuar até elle, penectrando-ihe 
os factos mas tambem o bolór, a poeira, 
a tela àn aranha, 


Por tudo isto ninguem visita museu 


sua lembrança : 


que vão os tisiologos fazer e con- 


mesma situação, isto é, sem conforto, by. 
glene e segurança, 

Ainda ha poucos dias occorreu um fa- 
clo expressivo. Ao verificar-se o doloroso 
Jesastre de que resultou a morte de nlguns 
soldados da guarda do Palacio Guanabara, 
passava pelo local um omnibus cheio de 
passureiros. O chauffeur parou o carto e 
delle saltaram varias pessoas afim de pres- 
tar os primeiros soccorros às vletimas, Koi 
uma iniciativa providencial, pois se consta- 
tou, o seguinte: — estava saltando do ela? 
uma roda do omnibus! 

Se a corrida tivesse proseguido, alguns 
metros ndeante 'se verificaria fatalmente 
um accidente de consequencias serissimas. 
E à cidade teria a lamentar a perda de 
outras vidas, augmentando o luto provo 
cado pelo desapparecimento dos bravos mt- 
Utares, q 

Mas não é só o caso da segurança que 
cstã exigindo solução immediata, A que- 
stão do tratamento com o publico precisa 
tambem ser considerada, entre numerosos 
outros aspectos do mesmo problema, Ainda 
hontem recebiamos reclnmações dos mora- 
dores do Leblon a respeito dos transportes, 
naquelia zopa, durante a noite, E” que o£ 
omnibus não param. As pessoas perdem 
muito tempo esperando conducção, De we- 
pente. surge o vehiculo, quasi sempre va- 
zi0 e em louca correria, Fazem'o signal de 
parada, porém não são attendidas. Cs 
chauffeurs não diminuem a velocidade dos 
carros... Houve até um episodio que ia 
tendo resultados sinistros, Determinado ca- 
valheiro, querendo forçar um rapido esta- 
clonamento do omnibus, lançou-se & sua 
frente, A freiadu foi violenta, derrapando 
o-vehiculo perigosamente e quasi victi- 
mandn diversas pessons, Vejam, pois, a que 
desesperados expedientes o povo é obriga- 
do''a recorrer afim de tomar os omnlbus, 
que não param.,, 





O SR VARGELER, 
“O TAL,.. y 
S ultimas leis sobre a permanencia 
f de estrangeiros no Brasil servirany 
A para separar o joio do trigo, Isto 








—brasileiro--porque—ninguem—vistta—catacumi=—t;—quaes—os estrangeiros amigos do nosso 


bas. 

Seria portanto interessante que se 
apresentasse ao publico por alguns dias e 
numa exposição somente para ella a corôn 
de imperador dq velho Pedro II. Isto, po- 
vém, fóru dos museus, ul 





AINDA 
OS OMNIBUS... 
O problema dos omnibus continua» a 


cvsafiar as autoridades incumbidas 
de zelr pelo trafego na metropolo 

da palz. ; 
Apesar das medidas determinadas pelo 
prefeito, aquelles vehículos permanecem na 


Paiz e quaes aquelles que npenas 
aqui para satisfação dos seus 
pessoaes, 

O caso do sr. Paulo Vargeler, em São 
Paulo, é expressivo, Esse cavalheiro e: sua 
esposa foram contratados pelo sr. Adhemar 
de Barros para, como technicos, renlizarem 
pesquisas no Instituto Agronomico de Cam- 
pinas. Em face do decreto-lei que regulou 


viviam 
interesses 


+ a questão de funccionarios estrangeiros, o 


tal Vargeler teve seu contrato suspenso, 
até" que o nssumpto em especie fosse deci- 
dido pelo Governo, Foi a conta. O homem- 
zinho, que era nosso hospede, embora pre- 
cisassemos dos seus serviços, entrou, a fa- 








huma] do Brasil, do seu Governo, do seu 
povo. qas suas leis, A furin que se apode- 
rou do seu espirito não teve limites, O 
cuso prrou na policia onde o trofego sr. 
Vurgeler teve de dar n5 necessarias expli- 
cações Elle teve de dizer, bem direitinho, 
e com todos os detalhes, o motivo porque 
falava mal do palz. que lhe pagava regid- 
mente para lhe prestar trubalhos.., 

As autoridades paulistas, entretanto, 
não sé contentaram com aquella simples 
penvideneia policial, Foram mais comple- 
tas: fol rescindido o contrato que o gover- 
no havia-estabelecido com o sr. Vargeler 
bem como a sua esposa, determinando que 
a ambos seja effectuado o pagamento da 
importancia a que teriam direito se os res- 
pectivos contratos fossem denuncindos nas 
termos de uma das suns clausulas, nlem 
dos proventos ordinarios que vinham reve- 
hendn, desde a: assignatura dos contratos. 

Lá se yne O sr, Vargeler para a sua 
terra, De lá, certamente, nos mimoscnra 
com. alguns agrados pittorescos, Não im- 
porta, porém, Aqui é que nenhum Varge- 
ler tomará attitudes de arrogancia contra 
os donos da casa. 

Passe bem, sr, Vargeler, e nunca mais 
venhn por estas bandas... vs 





MORREU A MULHER ' 


DAS BARBAS... 
ADAME Deluit acaba de fullecer em 
M Epinal, na França, com a ada- 

de de. 74 annos. Talvez o leitor 
não saiba que-se trata de um “phenome- 
no'' que fez successo durante melo seculo, 
não só naquelle palz, como na Europa e no 
mundo, E isso precisamente porque ella 
possula uma barba opulenta, loura e friza- 
da, “à ln Sadi Carnot”, como diziam em 
Paris. Tambem tinha um respeltabilissimo 
bigode, à semelhança dos que fazem a cele- 
bridade dos nossos amigos lusitanos, Nio 
se pense que Mme, Delait, “nce” Clémen- 


tine Platheaux, por ser dotada de uma phy-. 


slonomin a Jurandir Magalhães, fosse des- 
titulda de graça e nltractivos femininos. 
Muito ac contrario, o seu marido, M. De- 
Tait. nchava-a uma mulher encantadora e 
intelligente. Pelo menos, provas de espiri- 
to pratico e superioridade ella ns deu em 
abundancia, Na: verdade, podendo depillar 
o rosto e passar despercebida, preferiu, con- 
forme allegava, “não descontentar os deu- 
ses que a haviam favorecido, mantendo 
barba e bigodes com an malor naturalida- 
do”. E tirou desse “favor divino” grandes 
vantagens. Montou um Café onde explo- 
rava: habilmente” os “basbasques”, conse- 
gundo assim, sua Independencia economi- 
ca. Deste modo poude, nos ultimos annos 
de sua existencia, ahandonar o commercio, 
vivendo como felis burgueza numa proprie- 
dade que adquiriu nos Vosgos, E, Ro mor- 
rer, deixou em toda aquella reglão a lem- 
brança de uma mulher amavel e bondosa, 
que todos estimavam, apesar de barbada e 





bigodosa, pelas qualidades que tanto & 

exaltavam, $ Ns 
| “dg 

RAZÕES É pigs 
SENTIMENTAES 


necessidade do inlexrambio cultural 


VAN aliás, tanto se vem procurando cul- 
dar ultimamente, foi agora definida e ex- 
plicada numa phrase cntegorica. Real- 
mente, em breve discurso, breve « conciso, 
com que presidiu a sessão em que o Ins- 
tituto Historico recebin, para uma. confe- 
rencia, um membro dn missão uruguaya, 
o embaixador J, CC. de Macedo Soares, 
notava com absoluta precisão de conceito, 
que trabalhavamos actunimente para [ir- 
mar na razão os motivos sentimentacs das 
nossas relações internacionaes, 


Pensamento claro este do embaixador 
J. CG. de Macedo Sonres. O que o Brasil 
sempre joga como penhor das suas rela- 
ções com os outros palzes são as suas ra- 
zões sentimentaes, razões que abrangem o 
nosso continente c o mundo, A tradição 
diplomntica brasileira é de concordia, de 
sentimento, de solidariedade e de paz. 
Todos os movimentos de sua diplomacia 
têm este sentido superior. 


Estas razões do” coração e do senti- 
mento o Brasil ge esforça sempre para 
demonstrar e eternizar pela razão, segun- 
do o conceito puro agora externado' pelo 
embaixador JT. C, de Macedo Soares... A 
propria vida publica desta flgura da ql- 
plomneia- brasileira demonstra e comprova 
a these, Em Buenos Aires, numa grande 
assembléa dos palzes americanos ou nos 
Estados Unidos coma representa espe- 
clal do seu paiz, em uma grande solennt- 
Gnde o que orientava sempre a acção di- 
plomatice do embnixador Macedo Soares 
fo! este tradicional sentido das relações 
internacionaes do Brasil ,Firmar peln: ra- 


zão a “omizado internacional que já couí 


solidamos pelo coração, pelo sentimento, 


pela tradição é, portanto, e sempre será: 


o sentido unico: e verdadeiro da diplomncia 
do Brasil. E é a esto sentido superior e 
Erandioso que o embnixador José Carlos 
de Macedo Soares tem dedicado toda a 
sua vida 'publica' nos varios e altos postos 
que tem' desempenhado na Republica, 

As razões sentimentnes são as grandes 
razões com que o Brasil ainda se apresen- 
ta no mundo, o, ' 





ARVORE “MORTA 


“1 no principio da rua Marechal Fla- 
A riuno ha uma velha arvore morta, 

esgalhada, sem folhas. Não dá Ffru- 
to mem dá sombra, Parece uma ruina ou 
uma imprecação: com 'os seus galhos ves- 
sequidos como se Tossem braços desespe- 
rados pedindo milsericordia aos céus, Não 
haverá agua que a .réverdeça mais, A ar- 


vore morta da rua Marechal Floriano fol, 


em verdade, mais attinglda pelo castigo 
divino do que a figueira que não matou 
a fome de Jesus, A'quella se impoz o cas- 
Ugo eterno da esterilidade mas: deixou-se 
a faculdade de ser verde e de dar som- 
bra, A esta arvore: morta da rua) Ma- 
rechal Floriano, porém, não é permitlido 
mnis o privilegio de ser verde. Póde. ser 
apenas uma rvulna vegetal afeiando a rua. 

Porque será ' que a Prefeitura não 
manda derrubar aquella- arvore morta ou 
substituil-a | por outra ? : 

Todo 'mungo sabe que arvore morta é 
como bananeira que já deu cacho: deve 
ser substituida por outra; Sómente a Pre- 
feitura parece não saber dista 


Ii iai tia sai costa sait da e esa mera ua e rad “EST 
ás ui by pol pes Pia mil A ho ee 4 e 
pager 


entre os paizes' amoricanos do que, 


e ad RA DR 


1939 
SURPRESA 


EMUCIONANTE 
UCLYDES da Cunha pintou, em (O- 

res rubras, o quadro cos soffirvimen- 

tos dos seringueiros na Amazonia, O 
trabalho forçado, aq falta de hyglene,-a 0x- 
ploração pela venda a preços extorsivas 
dos nrtigos de primeira necessidade, as vio- 
lencias, o fusilimento, emfim, todo um 
cortejo de horrores que faziam jembrar, AS 
scenos monstruosas dn horbaria, Só havia 
uma lei: — a vontade brutal do patrão! 
Passaram-se os: tempos. Velu com o mor 
vimento de 1990 n legisinção trabalhista, 
Modlficou-se completamente o panórama 
goctal do paiz. O trabalhador foi Integrado 
mn sociedade, dando-lhe o Governo ns di- 
reitos a que fazin jús, pelo seu esforço om 
prol'dn grandeza moral e material da Na- 
ção. 

Polis hem, apesar de tudo Issn. acaba 
de occorrer no Amazonas um erime mon- 
struosc, que o seguinte telegramma relata 
sucintuntente: 

— “Do seringal' Palmeira, situndo no 
Nio Madeira, desappareceram, fugindo 95 
maus trotos de seu patrão João Chaves, Os 
trabalindores Antonio Pedro, José Anto- 
nio, Benedicto, Justo, Geraldo, Manoel Go- 
mes, Maria e Mauricio, indo acampar E) 
helra do rio onde, à noite, de surpresa, fo- 
ram atacados a tiros de rifle por seu pa- 
trão, que se fazia acompanhar de alguns 
slenrios. * ) 

Após a scenn barbara, o quadro apre- 
sentado er este: huviam sido fusilados 
Antonio Pedro, Mauricio, José, Benedicho, 
Maria e José Antonio, ficando ferido Jus- 
to, que chegou a Porto Velho acompanha- 


do de Geraldo e Manoel Gomes. Geraldo 
enlouqueceu cm consequencia do choque 
traumaftico soffrido e fome”, 

A opinião publica recebeu a mnotinta 


com emocionada surpresa, Então ninde ho 
no frrasil tal escravatura? 





ACTOS DO GOVERNO, 


O presidente da Republica assignou ns 
segulales decretos: 


NA PASTA-DA VIAÇÃO 


Lesisgnando o engenheiro Carlos Au- 
gusto Freire de Carvalho, como subsLituto, 
para o cargo em commissão de director da 
Viação Ferren Federal Leste Brasileiro, du» 
rante o impedimento do titular effeclivo, 

Nomeando Heraclyto Caldas,  interina- 
mente, para a carretra de medico; na E, 
F, Central do Brasil, 

Concedendo aposentadoria: aos ofliciaes 
administrativos do quadro XX, José HRoene- 
dicto Coutinho e José Aguiar Continent- 
no; aos telegraphistas do quadro III, Ma- 
noel Monteiro da Cunha, José Augusto ds 
Menezes, Livino Furtado de Mendonça, 
Othon Goudie Fleury; ao escripturarin do 
quadro XVI, Paulino Comaque de Miranda; 
no carteiro do quadro XTV: José Ignacio da 
Silva e no chefe de portaria do quadro 
XNSNIS. Antonio. Alves d'Araujo. 

Concedendo exoneração: a Rosina Mor- 
ganti, de agente com funcções de thesou- 
velvo da agençia postal-telegraphica de 7. 
Senhora do O*, em Bio Paulo;-e Jair Gar- 
“ein de Freitas, escripturario do quadro 
VI; a Mercurio Amato Fregapani, escriptu- 
rnrio. do quadro XXIII; a Angelinn Piazera 
Garstens. ugento postal de Retorcida, em 
Santa Catharina, : 

Demittindo, de necordo com os dispo- 
sitivos do art. 190 do regulamento, Lauro 
Nina Parga, do cargo de thesoureiro, no 
quadro NXV. 

Removendo os escelpturarios: Daniel 
Corrên da Silva, do Departamento de AS- 
ronnutica Civil para o Departamento Na- 
cional: de Estradas de Rodagem; Arnaldo 
Nunes de Oliveira Barbosa Junior do De- 
partamento de Aeronautica Civil para o 
Departamento Nacional de Portos e Navye- 
gação e Antenor Nascimento Filho, do Ne- 
partamento Nacional de Estradas de Ko- 


dagem para o Departamento de Portos e 


Navegação. 

Reacmittindo Americo de Stefano, ne 
cargo de engenheiro, classe | do quadro 
VII do Ministerlo. 

Declarando sem effelto o decreto que 
nomeou Fernando Schneider pura a clnsse 
D da carreira de escripturario do quadro 
XXIII, por não haver tomado posse dentro 
do prazo legal. 


Nomeando Waldemiro Fernandes Claro, 


servente da classe B do quadro IV) 
NA PASTA DA FAZENDA E 


Aposentando Carlos: de Souza Dantas, 
attendendo no que requereu, no cargo de 
ngente fiscal do imposto de consuno, nu 
Districto Federal, na fórma de lej conati- 
tuclonal n. 2, de 16 de maio de 1938; pro- 
movendo a este cargo O ngente fiscal na 
capitnl de São Paulo, João da Silva Guil- 
muries Barreto; promovendo para a 'ca- 
pital de São Puulo o ngente fiscal no inte- 
srior do mesmo Estado Sebastião Vascon- 
cellos; e nomeando, a pedido, o do Interior 
“de Minas Gernes, Alcides da Silveta, Hor- 
ta para, o interior de São Paulo; o do tn. 
terior do Ceará. Davino Anastacio Martine 
de Mendonça para o interior de Minas Ge- 
raes; o do interior do Pará. Jose da Rochn 
Passos pura o“interior do Ceará; Francisco 
José da Silva Porto, para agente fiscal do 
imposto de consumo no interior do Planhy:; 
o Fernando Passos para o interior, do; Para, 
ficando sem cffeito o decreto que q nómeouw 
pnra-o interior do Pinuhy: : Papers 


[NA PASTA DO TRABALHO 


*  Designando o director do padrão N. 
bacharel Affonso «de Toledo Bandeira Ge 
Mello pira, sem onus para o Thesouro: Na- 
cional, e ma qualidade de correspondente 
da Reparticão Internacional do Trabalho, 


23º Sessão da Conferencia Internacional do 
Trabalhou. a reunir-se em Genebra a 8 de 
junho proximo. : 


os NA PASTA DA JUSTIÇA 


Promovendo na Policia Civil do Disttl- 
cto Feceral: na carreira de escrivão, da 
classe F para a classe G, Manoel dos San- 
tos Ribeiro, Adelzirene Veiga Cabra) Liz, 
Rermes Raymundo Rangel, Paulo. Cardoso 
Leal. Everaldo Porfirio Pedrosa, ' Numa 
Pompilio de Mello, Daltro de Mornes (in. 
degroen, Milton de Carvalho Leão, Jullo. 
Granthor, Cia de Abreu Lima e: Atv- do 
Prado Couto; da classe G para a classe fl. 
Edurrdo: da: Silveira Reis, Beuto' Ribeiro, 


colinhorar-na organização —e—trabalhns di” Venda “avulsa: 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 
Almeida, Mario Martius 


lo José de 
aa Francisco de Mençonda Smilgal, 


sdenrod Fervelea da Silva, Adolpho Luiz 
a rrioi Francisco Januz*l Filho, Silla de 
Rezende do Rego Monteiro e Aspino Gui- 
marhes de Almeida; o da cjusse 1 para a& 
classe 1, João Bergamini, Alberto Machn= 
oe Florinno Peixoto Pinheiro de Campos; 
i carreira de daclylocopista da clngse a) 
para » classe G, Gabricl do Nascimento 
Carvalho, Francisco Jucá, Ary Pereira Guil- 
marães, René Pinheiro dos Santos, Giiber- 
to: Senra de Oliveira, Orminda Florim: da 
classe G para a classe H. Alvaro Senra de 
Oliveira, Pery Franco Nunes. Annibal Gul- 


mnries, Demetrio —Monteiro=du Frame 


João Campos; e da classe H para a classe 
1 Ascendino Xavier da Silva Monra, Ma- 
noel Leandro da Costa, Carlos Ferreira da, 
Silva, Almir de Olivelra Braga; na. carvel. 
ra de commissario, da clnsse W para a clos- 
ne T. Antonio Dunrte Baptista, bnchavel 
Francisco de Assis Braga, Alfredo Jyrio 
Junior e Mario Ferreira Serpa; na carrei- 
ra de estatístico, da clnsse H para a classe 
T, Eloy Peres Figueiras e dn clusse G para 
a classe H. Mozart Bulcão Santingo; na 
carreira de agente de Policia Maritima, da 
classe D para na clnsse E, João Gelestinn de 
Olivelra; da classe D para a classe E, Re- 
nato de Andrade: da classe E para a classe 
F, João Pancracio de Arruda e da class 
FP paro » classe G, José da Cunhn Rollim; 
na carreira de servente, da classe CG para 
a classe D. Antonio Bibiano Pereira. 
Tambem foram promovidos, na. carrel- 
ra do servente, do quadro |, da classe B 
para a classe O, Sllvina Corrén Leite, Ber- 
nardino de Souza Pinheiro, Paulo Alves ds 
Macedo: da classe € pora n classe D, Car- 
los Severino, Rogerio Delezopolis, . Thadeu 
Ferreiro Leitão, Adhemar de Paula Ribeiro 
e alnda na classe B para a classe C, Joho 


Rodrigues Barbosa, 


HONTEM NO CATTETE. 


O chefe do Governo não esteve hon- 
tem no Palacio do Cattete. 

— O capitão-tenente Angelo Nolasco, 
ajudante de ordens do chefe da Nação, em 
nome de s. ex, fol hontem apresentar 
cumprimentos no sr, Alfonso Iernandos 
Catã, ministro de Cuba no Rio de Janeiro, 
por motivo da festa nacional do seu palz, 
commemorativa da sun independencia, 

— O mesmo official representou s, ex. 
na conferencia realizada pelo sr, Francis- 
co de Souza Brasil, promovida pela, Socie- 
dude de Geographia do Rio de Janeiro, 

— Do sr. Adhemar de Barros, Inter- 
ventor federal em São Paulo, recebeu o 
chefe do Governo o seguinte telegramma: 
— “Apradeço a v. ex, O grande serviço 
prestado ao Estado de São Paulo com a 
promulgação do decreto referente As des- 
napropriições, que vem solucionar definitl- 
vamente 'o magno problema da Estrada de 
Ferro Araraquarense”, 

— O professor Abreu Finlho endereçou 
um telegramma ao chefe do Governo, apre- 
sentando congratulações a s. ex, pela re- 
solução da equiparação do curso do tracho- 
ma anos demais cursos de especialização do 
Departamento Nacional de Saude, 

— O sr. Claudio de Souza, como pre- 
sidente da. commissão, em telegramma en- 
viado ao chefe da Nnçio, levou-a s. ex. 
em nome dos escriptores associados, “na ex- 
pressão de gramde reconhecimento e in- 
descriptivel enthusiasmo pela proxima crlal 
cão do Instituto dos Escriptores. 

— O sr, J. C, de Macedo Sonres, pre- 
sidente do Instituto Brasileiro de Geogro- 
phia e Estatistica, telegraphou no chefe 
do Governo, communicando a posse, hon- 
tem, perante o Directorla Central do Con- 
selho Nacional de Geographia. da Com- 
missão Executiva Central da Carta, que 
orlentará os trabnlhos cartographicos da 
actualização da Carta Geographica do Bra- 
sil ao millioncsimo, ; 


O TEMPO 
O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE” AS 18 HORAS 
DE HOJE : 
Districto Federal « Nictheroy: Tempo 
- Bom com nebulosidade, Nevoeiro, 'Teni- 
peratura — Estavel, Ventos — De sueste 
a nordeste, frescos por vezes, 
Estado do Rio ae Janciro: 
Bom com nebulosidade. 
Fratura — Estavel, 
Previsões validas para o trajecto da ps- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem até-as 18 horys de hoje: 
| Tempo — Bom com nebulosidade. Ne- 
vociro. Temperatura — Estavel, Ventos 
De sueste n nordeste frescos por vezes, 
CEC AR e a a a a e a a a 
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“Capital, 
Aos domingos, 


1) 
INSPECTOR VIAJANTE 
Percorre o interior do naiz a servico desta 
folha o sr. Romualdo Perrota, nosso 
inspector viajante 
Endereço telegraphico'; DIARIO CARIOCA 
ERA ER SiS; 


CORRESPONDENCIA 
Toda n correspondencia com valor nu sobre 
assumptos que entendam' com assignaturas 
2 outros de Interesse da administração qeve 
ser dirigida ao gerente do DIARIO CARIOCA 


—D""D""""""[""[""1"[[[["[[|T. 
REPRESENTANTE EM B' HORIZONTE : 
* | OSWALDO MAESOTE . st 
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Nacionalização do 
Ensino Primario 


EPILEPSIA 


OLGA CASTRO TAVEIRA, 
alumna da Escola Normal € 
filha do capitão medico do 
Exercito Othon Taveira, com- 
pletamente curada dos ataques 
epilepticos, depois de fazer uso 
de 9 vidros do específico 


Antiepileptico Barasch 


OLGA TAVEIRA, ha tres an- 
nos não faz uso do remedio € 
não tem a menor manifestação 
da molestia. 











Nacionalizas em dois sentidos: acabar com a 


escola estrangeira; acabar com a escola esta- 
dual, Toda escola primaria terá de ser brasi- 


leira e 


| O Ministerio da Educação 
vem dé longa data reunindo 
material de estudo, para umu 
devisiva acção de macionali- 
zação do ensino, em todos os 
gráus' e ramos, E' assim que, 
em 1937, enviou aos Estados 
do sul um dos technicos do 
Departumento de Educação, o 
qual recolheu, “in ljoco”, nu- 
merosas impressões sobre a 
gltuação do ensino primario 
unos nucleos coloniaes, Já nes- 
se mesmo anno, como no se- 
guinte, foram feitas verlfi- 
cações minuclosas nos cursos 
secundarios, onde o problema 
pudesse tambem existir, e ela- 
borado um plano de acção 
pela Divisão do Ensino Pri. 
mario, 

Instaliado o Instituto Na- 
cional de Estudos Pedagogi- 
COS, passou esse orgão, por de- 
terminação do st, ministro, a 
collaborar desde logo nos tra- 
balhos, tendo organizado um 
programma de construcção de 
predios escolares, nas zonas cu- 
loniaes, dos Estados do Hio 
"Grande do Sul, Santa Catha- 
Tina e Paraná. Esse plano já 
teve começo de execução, 

Criada a Commissão Naclo- 
nal de Ensino Primario, esta- 
beleceu-se que um dos pontos 
principres de seus estudos fos- 
se a questão da nacionalização 
drs novas gerações, pela es. 
cola elementar, tendo o sr. 
ministro Capanema, na inau- 
glração dos trabalhos da Com- 
missão determinado que ella 
passasse a tratar immediata- 
mente do assumpto, 

A Comissão, depois de to- 
mar conhecimento de todo o 
abundunte material, coordena- 
do pelo Departamento Naclo- 
nal de Educação e pelo Ins- 
tituto Nacional de Estudos 
Pedagogicos, organizou uma 
série de itens sobre varios 
pontos da questão, a serem 
ainda esclarecidos, para uma 
analyse verdadeiramente ob- 
jectiva. 

O sr. ministro Capanema, 
que tem comparecido a varias 
das reuniões, telegraphou aos 
srs. interventores dos Estados 
de São Paulo, Rio Grande do 
Sul, Santa Catharina, Paranã 
e Espirito Santo, pedindo nm 
presença dos seus secretarios 
da Educação no Rlo de Ja- 
neiro, afim de prestarem os 
esclarecimentos desejados pela 
Commissão. 

O dr. Coelho de Souza, se- 
cretario de Educação do Rio 
Grande do Sul; o dr. Fernan- 
do Rabello, que occupa cargo 
identico, no Estado do Espirl- 
to Santo, e o dr, Ivo d'Aquino, 
secretario do Interlor de San- 
ta Catharina, já comparece- 
ram ás reuniões da Commis- 
são, wpresentando documen- 
tados relatorios e coliaborando 
activamente nos trabalhos, 

Acha-se nesta capital, para 
o mesmo fim, o dr. Dario de 
Moura, director do Departa- 
mento de Educação de 8, Pau- 
10, & que fi fai irão H 
commissão immedia . 
Por outro lado, o Instituto 
Nacional de Estudos Pedago- 
gicos recolheu e systematizou 
toda a legislação federal e dos 
Estados, a respeito do assum- 
pto, tendo fornecido cópias mi. 
meographadas aos membros da 
Commissão e aos secretarlos 
ou directores de serviços esta- 


duges, 

' Por determinação do minis- 
tro- Capanema, a  Commissão 
já “elaborou e apresentou um 
“plano de emergencia”, para 
immediata realização e tem, 
em adiantado estudo, um plt- 
no geral de conceltuação «de 
ensino primario, definição de 
seus orgãos e de sua finali- 
dade, : 

Nesse plano geral, todo € 
ensino primario será caracte- 
rizado como “nacional”, nus 
seus objectivos, na organiza- 
cáBio a funccionamento das 
escolas, , 

Deile resultará a primeira 
Je! organica da educação pri- 
maria, que passará a ser coli- 
siderada como serviço naciônal! 
e que, embora ministrada, na 
sua maior parte pelos Estados, 
municipios ou particulares, 
terá que se subordinar &s di- 
rectrizes da União, 

Na mesma lei, se prevê, co- 
mo seria necessario, a partici- 
pação da União para o desen- 
volvimento da rvêde escolar 
primaria de todo o paiz, e, de 
mod, especial, nas zonas de 
colonização. . 

A Commissão, bem como os 
administradores estaduges que 
com ella entrarem em conta- 


| ex-presidente da 


í 


“Rua do Ouvidor, 69 A — Sala 35 — TEL. 23.04041 
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nacional 


cto, têm: chegado R conclusões 
£empre unanimes, à vista dos 
dados objectivos em que têm 
sido fundamentados os traba- 
lhos, 

O problema da nacionaliza- 
cão integral das zonas colo- 
niges não é considerado, pela 
Commissão, como uma ques- 
tão puramente de educação es- 
colar, mas sim tambem como 
de educação extra-escolar. 

Seus trabalhos se desdobra- 
rão | opportunamente, nesse 
sentido, para organização «e 
um plano mais vasto e com- 
Plexo, para o qual o Ministe- 
rio da Educação solicitará a 
collaboração de outros orgãos 


da administração. 


PATHE' PALACIO 


Ameaçado de morte 





“Tehecoslovaquia 


A POLICIA NORTE-AMERI- 

CANA DESCOBRIU UM “COM. 

PLOT NAZISTA” VISANDO O 

ASSASSINIO DO SR, EDUAR- 
DO BENES 


PARIS, 20 (A. N.) — Se- 
gundo rumores ainda não con- 
iirmados, a policia norte-ameri. 
cana descobriu um “complot” 
nazista, visando a assassínio do 
ex-presidente da Tchecoslova- 
quia, sr. Eduardo Benes. Ao que 
parece teriam sido cffectuadas 
diversas prisões relacionadas 
com q facto. 
Fios 











Dn o 


| 


| 


4 





entao ido dd a 
| 
t 


E 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Maio de 1939: 
E dê 


NO CAS 





SONHO DE UMA NOITE CUBANA... 
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Borja de Almeida, o fino 
chronista mundano da cidade, 
ontigo responsavel pela tradi- 
ção elegante do “Pé de Co- 
lumna”, de “A Noticly , e lho- 
Je, pelo “Binoculo” da "Gazo- 
ta de Noticias”, escrevia cépe- 
cialmente para o DIARIO GA- 
RIOCA esta chronica subre a 
noite do sexta-feira no “Quei- 
no Atlantico”, durante a qual, 
estrevu, com o maior dos exi- 
tos artísticos a grande. orchcs- 
tra cuhana Rimac, . 


ARA uma nolle de Sa- 
sino, num ambiente 1A- 
finé, a que o inverno 
carioca dá as carícias 
de um velhtdo, a nossa 
haute gomme teve: na sez- 
ta-feira ultima, a sua grent 
attraction, E st reava no 
atlantico — q palacio da 
avenida indescriptivel — q 
grande orchestra RIMAC, 
Cuba, com os seus costumes 
túpicos, com a sua musica 
dolente e nostalgica e q sua 
rumba irresistivel, estaria... 
em pessor no 2º show, na- 
quelle palacio encantado. 


— 


4's 22 horas, na table de 
Casper Libero o director de 
A Gazeta, de 5. Paulo, es- 
tão reunidos o chronista, o 
advogado e politico paulista 
Diogenes Ribeiro de Lima é 
Alberto Quatrini Biancht, o 
animador do turismo da vi- 
da dos casinos entre nós. 


O salão mordoré apresen” 
fa o suave encanto das de- 
corações discretas. Nas ta- 
les en decapé, q harmonia 
ltminosa daqueles vasos de 
cravos roseos, 


Serve-se o jantar, Um 
menu delicioso. Gasper Lir 
Lero informa que, vindo 
agora, de Paris, teve occu- 
uião de vêr na Cidade-Luz 
Os numeros artisticos que 06 
Atlantico acaba de contra- 
tar para a season de 39. 
— Formidaveis ! exclama, 
a uma indagação nossa, o 
jornalista paulistano. 


O ambiente embaumé do 
grill, as tollettes que che” 
gam, os nomes prestigiosos 
da sociedade que ali vão 
passar horas de espirituali- 
dade e de elegancia, tudo 
resulta num verdadeiro exi- 
to mundano. 


— 


Annotamos as mesas dos 
Srs. c sras. Fernando Nina 
Ribeiro e Mendes Campos. 
4s senhoras en noir brodé- 
ries rouges. Os chapéus, em 
estylo Directorio com plu- 
mas pequenas en vert. En- 
cima, no couloir, outro de- 
talhe de elegancia e de raí- 
finement. A mesa da senho- 
ra Octavio de Almeida Ga- 
ma. D. Maria, qa illustre da- 
ma esta em companhia de 
sua gentilissima. filha sta. 
Heloisa Helena, a nossa que- 
rida Heloisa Helena, dos 
blues americanos. 

Os modelos : sra, Octavio 
de Almeida Gama en noir. 
Sta. Heloisa Hetena en noir. 
O corsage é argenté. O lin- 
do chapéo en vellour noir 
termina por um filet en 
hollandais, que lhe vae à 


maravilha, A sra. Etzberger 
en noir muito chic. O cha- 
péo en cartoline e plumas, 

Raul Roulien'— hoje, um 
dos directores artísticos do 
Atlantico — conversa sobre 
theatro, cinema, artes e mu- 
sica, Faz blagues deliciosas. 
E não ip) Go chronista 
e que elle é o grande ja- 
ctor da victoria artística da 
quella noite, cooperando nos 
ensaios e na apresentação 
da Rimac.., | 


ma 

São 24 horas, O grill es- 
tá au grand: complet, As 
mesas teem a altração inex” 
tinguivel da elegancia e do 
charme das cariocas e do 
mundo diplomatico que all 
accorreu para apreciar q 
grande orchestra cubana E 
Os seus numeros sensacio- 
naes, 


A Rimac está no palco, 
numa féerie de córes e de 
pannos que'aturde q vista... 

Os babados das grandes 
blusas. typicas, is charros 
enormes . o verde, o verme- 
lho, o amarelo — as córes 
jundamentaes da sympho- 
nia indiana — qs calças 
bombachas, que nos Jazem 
lembrar os nossos gaúchos, 
os instrumentos eroticos os 
Pistons mod erntzados, os 
tambores afrocubanos para 
as rumbas,,. Que maravi- 
lha! Que aiurdimento ! 

Os numero sSsensacionass. 
As duas ballarinas havane- 
Zas, quundo bailam, em tra- 
fes característicos — duas 
fantasticas fantasias en sa- 
tin blanc et rouge e outra. 
Jantasta moracha. quasi au 
natural obtém assignalados 
applausos, , 


Os numeros se succedem, 
Na rumba e no xarope o 
publico não)se contem e, 
de pé applaúde, orchestra e 
bailarinos, E, o menino — 
earicato da Rimac ?.Que as- 
sombro, para pular e sapa- 
tear / 

Casper Libero informa ao 
nosso lado que elle nasceu... 
em S. Paulo... será verdade ? 

«Quando a Rimac tocou a 
ultimo numero ninguem dei- 
tou de continuar a bater 


palmas... 
O exito Jóra julminante.. 
Recomeçam as dansas,.. 


A orchestra dos tangos €, 
depois, o Romeu, com O 
que é que a bahiana tem ? 
Os pares deslisam suaver 
mente no cercle en couleturs 
Uma grande noite 'a noi- 
te da Rimac no Casino 
Atlantico ! 
B, DE A. 
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COLA 5 DE JULHO 


DIURNA E NOCTURNA 
CURSOS PRIMARIO E ADMISSÃO 


“ Sob a direcção da Professora LOURDES LIMA 


RUA FREI CANECA, 109 — SOB. 
REDE pro 





DENSO cpa. 


THEATRO MUNICIPAL 


— COMPANHIA LYRICA METROPOLITANA 
Director Artístico : REIS E SILVA 
Director Commercial : 


HOJE, ás 15 horas; 16. récita GRANDIOSA VESPEKAL 
- - a opera-em-d-actos de Verdi. 


TROVATORE 


0 MAIOR SUCCESSO “DA TEMPORADA 


na magistral interpretação de 
CARMEN GOMES — MARION MATTHAUS — MEIS L 
SILVA — PAULO ANSALDI — JOSÉ PERROTA-S.. BHU- 
NO — H. SIMONI — D. MESQUITA BARROS 
Regente; SANTIAGO GUERRA 


POLTRONAS; Balcões nobres, Balcões e Cadeiras em Fri 
á zas e Camarotes : 


PREÇO UNICO, 10$. Gaterias, 55000 — sento a parte 


—— TT —— LD Dn - 
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SYLVIO "VIEIRA 








PREDIOS- TERRENOS | 
HYPOTHECAS re 


Compra e venda nas melhores condições] 


NELSON PESSOA... 


(Do Syndicato dos Correctores de Immoveis! 





Os empregados de 
laboratorios phar- 
maceuticos em face 
dos Institutos de 
Sensões ... 





SÃO ASSOCIADOS DO I. DOS 
INDUSTRIARIOS —. O DES- 
PACHO DO ' MINISTRO DO 
TRABALHO EM UM PROCES- 
SO EM QUE E' INTERESSA- 
DA A te ad LEITE & 


'São Paúnlo Light Tramway & 


e 
[—eeeee eme mem mo 


A firme Raul Leite.& Cia re- 
clamou ao Ministerio do Traba- 
lho contra a -exigencia do Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Commerciarios, relati- 
vamente ao recolhimento; de 
Contribuições. 

Despachando o! processo, o 
ministro do Trabalho, sr. Wal- 
demar Falcão, approvou o pare- 
cer da 1º Commissão Especial, 
do theor seguinte; 

“A empresa Raul Leite & 
Cla., sempre foi considerada co- 
mo de natureza industrial, sendo 
que, por isso, sómente contribui; 
para o Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Commercia- 
rios, na forma do decreto n. 55, 


INO ATLANTICO, COMMISSÃO DE 


SIMILARES 


Realizou-se no dia 10 do cor- 
rente a 84º sessão da Commis- 
são de Similares, presidida pelo 
senhor doutor José dos Santos 
Leal e secretariada pelo senhor 
doutor Clovis Washington, ten- 
do comparecido os senhores dou. 
tores Forjas “ Coutinho, . José 
Lins, Fonseca Costa, Rodolpho 
Ortenblad, Galdino Ramos, Os- 
car Mendonça e Barcellos Mala, 
Ausente o dr. Costa Pinto. Fo- 
ram apreciados os seguintes pro. 
Cessos! 

Conselho Federal de Commer- 
cio Exterior, relativo á reforma 
da lei do “draw-back" (relator 
— dr Forjaz Coutinho) — A 
Commissão adoptou q parecer 
do relator que apresentou nova 
redacção para o artigo 2º do 
respectivo decreto, 

Directoria das Rendas Adua- 
neiras — Hoelzel & Cla, Ltda. 
(relator — dr. Forjas Coutinho) 
— Restitun-se o processo á Di- 
rectorla das Rendas Aduanelras, 
de vez que a circular nº 20, de 
14 de outubro de 1837, do M. 
FP., sobre o producto FACTIS, 
não foi proposta pela Commis- 
são de Similares, 

The Rio de Janeiro City Im- 
provements Co, Ltda, (relator — 
dr. Forjaz. Coutinho) — Resti- 
tua-se o processo ao Conselho 
Buperior de Tarifa visto já con- 
star de fls. 27 que os tubos de 
ferro fundido galvanizado, de 4 
pollegadas de diametro, não tl=- 
nham similar registado em no- 
vembro de 1935. 

Ipiranga S A, — (relator — 
dr. Barcellos Mala) — Solicitou- 
se previa audiencia do Conse- 
lho; Nacional do Petroleo relati- 
vamente no registo de similar 
para oleo lubrificante IPIR- 
TRAMOL. 

Corpo de Bombeiros do Dis- 
tricto Federal — (relator — dr. 
José Lins) — As mangueiras de 
lona e borracha, revestidas ou 
não de arame, têm similar na- 
cional! registado, 

Pirelli 8. A. — (relator — dr, 
José Lins) — Em 1934 já ha- 
via similar nacional para fios 
tsolados a borracha. “maconi- 
ter e fio conductor singelo de 
cobre estanhado isolado a bor- 
Tacha com camisa de chumbo, 

Alfandega de Santos — The 


Power Co Ltda. — (relator — 
dr. Fonseca Costa) — Os tubos 
de aço de 3” a 12” só são con- 
siderados com similar registado 
quando se destinarem ao servi- 
ço de agua, gaz e esgoto. 

Directoria do Obras do Novo 
Arsenal de Marinha — (relator 
— dr. Fonseca Costa) — Do 
processo não constam elementos 
para a Commissão fundamentar 
qualquer declaração referente à 
impossibilidade technica do em- 
prego de tubos de ferro fundi- 
do para a nova réde de gaz do 
referido arsenal, 

Companhia Siderurgica Belgo 
Mineira — (relator — dr. Fon- 
seca Costa) — Apresente amos- 
tra da bobina ou fio de cobre 
isolado a que se refere o pro- 
cesso, 

CADEM — reio Admil- 
nistrador de Empresas de Mine- 
racão apresentando certidões 
referentes á quota de 20% de 
carvão nacional passadas por 
varias Alfandegas do Brasil (re- 
lator — dr. Fonseca Costa) — 
Arnhive-se. 

Companhia Brasileira de Cl- 
mento Portland — Apresentando 
considerações sobre uma partida 
de cimento estrangeiro para a 
qual o interventor no Ceará so- 
Vocitou isenção de direitos e ta- 
xas aduaneiras — (relator — 
dr. Galdino Ramos) — Archi- 
ve-se, h 
Segundo Batalhão Ferroviario 
—lin Negro — Paraná — (rela. 
tor dr. Oscar Mendonça) 
Converteu-se o julgamento em 
diligencir para que a Alfande- 
ga de São Francisco informe 
sobre a quantidade de trilhos 
e seus accessorios e se a en- 
commenda foi dada a uma uni- 
ce. fabrica. 

Instituto de Café de São Pau- 
lo — (Relator — dr. Rodolpho 
Ortenblad) —. As 1.815 vigas 
duplo 'T, PN8, objecto do pro- 
cesso, parte de um todo que 
se compõe a estructura metalll- 
ca ritada nos autos não têm 
similar, visto tratar-se de par- 
te integrante de uma estructu- 
ra completa. 

Nirectoria das Rendas Adua- 
neiras — Svyndioao Patronal das 
Industrias Texteis de Sião Pau- 
lo, sobre a reforma da lei do 
“draw-back” — (relator — dr, 
Rodolbho Ortenblad) — A! Se- 
rretaria da. Commissão pars 'of- 
ficiar informando o que occorre 
em relação ao assumpto e quaes 
as providencias já tomadas em 
relação ao caso. 

Rir de Janeiro, 
de 1939. 


19 de malo 





Permissões 


Peló secretario geral da Guer- 
ra, foram concedidas as seguin- 
tes permissões;' ao 1º tenente 
Sículo Rodrigues Perlingeiro, do 
S. Trans, da 5º R. M,, para 
mrozar férias nesta Canital e em 
Padua (Estado do Rio de Ja- 
nelro); go 2º tenente vet. Eu- 
clydes Monteiro de Barros, 


transferido -do-2º-Btl;--Rodovia=: 


rio para o 13º B. C,, pára go- 
zar o transito nesta Capital: e, 
ao enpitio Sylvio Chaves Ma- 
chado, do 13º B. G.. para gozar 
férias nesta Capital. 
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isto é, pelos seus empregados de 
secções commerciaes “(venda a 
varejo), onde possuia viajantes 
e pragistas. Tendo em vista, po- 
rém, o decreto n. 367. confir- 
mado pelo decreto n. 627, opina- 
mos que todos os empregados 
de Raul Leite & Cla devem ser 
considerados associados obriga- 
torios do Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Industria- 
rios, exceptuados aquelles pre- 
vistos no decreto n. 1,142”, 
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por hympotheca, 


CAIXA POSTAL, 971 


Uma reunião no gabi- 
nete do ministro da 
Viação 


Soh a presidencia do major 
Napoleão: de Alencastro Guima- 
rães, director “do gabinete do 
ministro da Viação, e'com a pre- 
sença do sr. Martial Dios Pe- 
queno,. director do gabinete do 
ministro do' Trabalho, estiveram 
reunidos no Ministerio da Via- 
ção, os representantes das em- 


nha, 


Cin. de 
Dias da Rocha, 


Ma, 


Companhia * Brasileira ' Iglesias-Freire 


| Je do Ministerio de Educacão. 
'HOJE, — “ás 15 horas ULTIMA 
«MATINÉE CHIC — A! NOITE — 
ú vn RO e 22 horas 
A burleta-fantasia de Freire 
Junior, com musica de 
J. Aymberg 





AMANHA — A's 

MARIA B 
SEXTA-FEIRA, 26 — Estréa da burleta- 
famtasia de Paulo de Magalhães 
PIROLITO! 
original de Paulo Magalhães 


I 


ONITA! 


presas de nave 


Quaes são as pessoas que mais 
precisam do seguro de vida? 


Todas aquellns que são responsaveis pela vida e cou- 
forto de outrem; ns que desejam deixar uma somma desti- 
nadá Ro pagamento de impostos de successão + as que de- 
“vem preparar liquidação rapida de uma sociedade commer- 
cial, desfeita pela morte de um socio; as que precisam apren. 
der a economizar; as que deixam uma propriedade gravada 


"SUL AMERICA 


COMPANHIA 'NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
RIO DE JANEIO 













ERÇãÃO para tra-. 
tar de diversos serviços de In- 
teresses publicos, 
Nessa reunião tomaram 
te os srs. Frederico Cesar 
lamaqui, director de Portos c 
Navegação; almiante Gruça Ara- 
directo do Lloyd Brasilei- 
ro; Antonio Ferraz, director da 
Cla. Carbonifera; 
tutto Jacyntho, repre: 


ar- 
ur- 


capitão Re- 
Sentante ck 


Navegação, Costeira : 


representante go 


Lloyd Nacional; Alberto Massi- 
representante 
nhia Commercio e 


da Compa- 
Navegação, 


Junior 


Musica toda 





- Temporada 'com o auxilio do S. N, T. sob 9 contro 
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MERCADOS 


CAMBIO LIVRE DE EXPOR. 
TAÇÃO DE MERCADORIAS 

A Fiscalização Bancaria ex- 
pediu aos Bancós e GCesas 
Bancarias a seguinte carta- 
circular: 

“CAMBIO LIVRE DE EX- 
POLTAÇÃO DE MERCADO- 
RIAS: — Levamos ao conheci. 
mento de v, &. que a venda 
de cambio no mercado livre, 
nos termos de nossa carta- 
circular n.º 179, de  10-4-39, 
poderá compreender, além do 
custo, frete, seguro, relativos 
a sellos, telegrammas e juros 
de mora a partir do venci- 
mento dos respectivos saques 
em cobrança, quando taes des- 
pezas estejam a cargo dos de- 
vedores, 

Estas ultimas despezas, que, 
no regime de cambio anterior, 
eram creditadas em conta iu- 
disponível dos cedentes, pode. 
rão do mesmo modo ser trans- 
tao pelo actual mercado 
livre.” 


Cambio 


Libra 883700 — Dollar 18$950 
Hontem, o mercado cam- 
bial operava calmo, tendo o 
Banco do Brasil declarado 
operar a 888700 por libra, a 
185850 por dollar e a $502 pur 
franco, para cobranças, Os 
banco sestrangeiros sacavem a 
889700 sobre Londres e a 185950 
sobre Nova York, e compra- 
vam q 87$600 e a 188780, res- 
pectivamente, 
Assim fechou, 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL PARA COMPRA 


ao melo-dia, 























; Escudo, 9925; P. Argentino, MERCADO DE VICTORIA ESA Abri Di Pad do nh fra 
* A vista: Libra 778240; dol. | 45820; P.  Uruguayo, 7$200; Regulou firme, cotando-se 08| N. Orleans e esc., “saboa LaGuna o ode A 08 et uIEr 
lar 163500; lira 5865; franco Reisemark, 48204; Lira, 18100; | typos 7/8 ao preço de 12$500 por tão” .. -» 22) P. Alegre e eso. + “Janga- 
$435; prenda $700; E di Zloty, 32600 10 kilos. Porto pAlssre o esc., “Ca- RIA Geiro* RERNEA 
85850; franco suisso 38705; O Banco do Brasil comprava ESTATISTICA “e ao nina e esc. o my” : 
belga 25805; peso argentino | a gramma de ouro fino em | Entradas 1.673. Embarques, Londres, "and OB $a Prionto. e. eso.» Neptunta 
papel, 3$810; e uruguayo.... | barra ou amoedado ao preço | 1557 tendo em stock 203.000 gade” ê Ro as prAlogro Vo reno La EA 
5$820, de 235200, BRCCaS, Buenos Aires 'e eso,, “Con- dahu os Desse cnise Dios 
- — 
A M ANHÃ avi TN M PERIO: E. Ri e) METRO GOLDWYN MAYER — vae apresentar 
— um romance forte e lindo — ainda com FRANK MORGAN e JOAN BEAL. 

o -—— —— — — ——— | 





Film NACIONAL 


o 


JORNAL DA FOX 
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DENTRO EM BREVE 


JARDIM GUANABARA 


SERA” A NOVA COPACABANA DO RIO! 
Vendas 


Os terrenos do JARDIM GUANABARA, estão inscriptos sob n.º 14, desde 28-1-39,, 
no 7º Officio de Immoveis 


Os melhores terrenos da Ilha do Governador, á beira-mar! 


iu scr iiiciiciiiciid 





REGULARAM NOS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS SE- 
GUINTES TAXAS PARA 

ABERTURA 
A! vista: Londres 888700; 

Nova, York 185950; Paris 8502; 

a $503; Portugal $806 a $90B; 

Tlalla $098 a S1000; Suissa 

45265; Hollanda 1058180 a.... 

108200; Buenos Alres 48395 a 

45400; Hespanha 28100 a,.... 

28110; Dinamarca, 38970 a 

38990; Japão 58190; Suecia 

45580 a 45600; Ziloty 35650 a 

88700;  Aliemanha  (Relchs- 

mark) 78610 a "5630; Reg. 

Mark 43200 e Compensação 

6$100, 

O BANCO GERMANICO FUR.. 
NECEU AS SEGUINTES TA- 
XAS PARA REMESSAS 
PARTICULARES 


Libra 1028000; dollar 228000; 
Registermark 45200; franco... 
S800; franco suisso 58000; peso 
argentino 5$200; escudo 8950 e 
aloty 48450, 

CAMARA SYNDICAL — ME- 
DIA DE CAMBIO OFFICIAL 
E LIVRE. 

A" vista; 

Official — Londres, 
Nova York, 165653. 

Livre — Londres, 885683; 
Paris, S503; Italia, 18000; Al. 
lemanha: (CV. Mark) 65041; 
Portugal, 8808; Belgica (Bel. 
gas), 38229; Sulssa, 4525; 
Nova York 185959; Uruguay, 
78200; Buenos Aires, 48359; 
Hollanda, 108170 e Japão,.... 
5$189, 

MEDIAS DE CAMBIO LIVRE 
ESPECISL — MOEDAS — 
CARTAS DE CRDITO— 
CHEQUES DE VIAJANTE 

— MOEDAS 

Libra, 982341; Dollar, 2058720; 

Franco, 5553; F. Sulsso, 45800; 


q7S740, 


CC e e 
-— 


— RIO — 


TRATAR COM A 800. 





OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou 
até hontem, em seu balcão 
392,092.354 grammas de ouro 


no, 

AS MOEDAS DE OURO RE- 
GULARAM HONTEM COM OS 
SEGUINTES PREÇOS 
Libra 160$810; dollar 345693; 
franco 68173; [franco suisso 

6$178, 

CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York 468.14 e 

fechamento, 4.68.12. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres, 4.68.1/8, 


CAFE' 


TYPO *? — 148000. . 

Esse mercado, hontem, reçe- 
lou-se sustentado. Na taboa vi- 
gorava a cotação de 148000 por 
19 kilos e os negocios verificados 
foram de 3.200 saccas, contra 
6.384 ditos anteriores. Fechou 
sustentado, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3 — 165000; Typo 4 — 
15$500; 'Typo 5 — 15$000; T'ypo 
6 — 148500; Typo 7 — 148000; 
Typo 8 — 138500. 

Panta semanal: 
Café commum , 15350 
Café doado .. .. - 28100 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 4827, Embarques, 
7.834, Consumo local 55. 

Café doado 1.000, tendo em 
stock 609.402 saccas, 

MERCADO DE SANTOS 

Funccionava firme, cotando. 
so O typo 4 ao preço de 20$000 
por 10 kilos. 

ESTATISTICA 

“Entradas 14.839. Embarques, 
32.195, tendo em stock ,. .. «. 
2.270.278 saccas, 
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Prospectos e Informações a : 


» JARDIM GUANABARA 
Av. Rio Branco, 138-1.' 


PERUS MAMOUTHS PERUS MAMOUTHS BRONZEADOS | 


VENDE-SE GRUPOS DE OITO FEMEAS E UM MAUHO, 
SELECCIONADOS PARA REPRODUCÇÃO 


Preço inclusive a gaiola . . 


RUA DA ALFANDEGA 108 - (1. A) 


TT 23.517 —— 








Rs. 500$000 


ANONYMA FARRULLA 


E TETE E | 


Apresentou-se sustentado, hon- 
tem, o mercado assucarino, As 
negociações levadas & cffeito fo- 
ram mais activas e-0s' preços 
não accusaram modificações, 
Fechou com o stock melho- 
rado, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 36.534. Saídas 14.224, 
tendo em stock 82.924 saccas. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal 56$ a 578; De- 
merara 518 a 528; Mascavos ..» 
35% a 37$0p0, 


ALGODÃO 


[o] is dessa fibra textil, 
hontem, revelou-se calmo. As 
negociações disputaram menor 
interesse e os preços eram os 
mesmos de vespera, Fechou mais 
abastecido. 

MOVIMENTO .ESTATISTICO 

Entradas 1.254. Saidas 125, 
tendo em stock 9.449 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3 418500 a 42$500; 
typo 4, 408 a a41$. Sertões: typo 
3. 30$ nm 405; typo 5, 365500 a 
378000. 

Paulistas: typo 3, 368500 & ... 
378; typo 5, 34$ a 358500. 


Movimento de vapores 
ESPERADOS 


Penedo e esc, “Murtinho” 31 
Belém o esc, cê ptla Lo] 


Alves” .,', a1 
Buenos aires, e eso, + “Walt 

Jaceguay” ,. 20 
Buenos Alres a “ese. wNo- 

va York” esf,e 00 
Portos do sul, “Carl Hoe- 

poke” .. . 20 


Porto Alegre, “eparrapo” , 21 
Hamburgo, “Westland” .,. 21 


Tutoya e esc,, irado 














CAROLE LOMBARD e JAMES STEWART 


no adoravel romance da UNITED ARTISTS - 


NASCIDOS PARA CASAR 


PELADA peido tod do detida dad dd RARA A À 


Um céo num 
paraiso | 
Um paraiso 
num jardim ! 








a longo prazo, sem juros 





vanna” a. a. *. 
pia e eso, “Comte 
Grando” ,. ceu ce cus 
| es e esc. “Mendoza” 
Portos do Norte e esc,, 
“Guanabara” ., 
Portos do Norte Fes Sc. 
Tambahu'! 


Buenos Alves, . “ Aleantara” 
Buenos Alres, “General San 
Martin” e .4 css, 
“Monte Olivia” 


Hamburgo, 

Buenos Alres, “Eastern 
Prince” .., corisia 

Buenos pd o esc. “Ne- 


ptunia” .. 
Tutoya e esc. 
ra” , 
Laguna 'e "ese. 
cimento” .. ., 
Havre e esc,, 
Jonb essas 
Portos do 
“Chuy” q 
Hemburgo 'e esc. “4 “Bagér; 
Portos do Sul e esc,, “Gua- 
rapuava” .,': 
Portos do Sul e “esc. 
arque de Macedo”. 
Nova Orleans e esc,, “Ca- 
mamu'” Silo to 
Santos, Palogretor 
N. York e esc, “western 
Prince” .. . 
A SAIR 
Cabedello e esc., “Inconfl- 
dente” .. qua “oo 


8. Francisco e eso,, pa 


toya” .. . 
Santos, “p. Pedro é CARD 
“Tta= 


Porto Alegre e esc, 
RR NTE 


; CL Pa 

| basp. “Nas- 
“Korgue- 
Sul é esc, 


“Bu- 


pura” 
Fortaleza e es0., 
Jaceguay" .,. e. ue. 
Pará e esc., “Mogy" .... 
FORO, ti o esc, *Ara- 


x PN áio 
Buenos. * Aires é “esc, ICS = e 

Brigade ar nt 
Belém e esc. “sTtaquice”, 


Buenos Aires € esc, A “Men- 
doza" : . 

Buenos Alrese esc. o 
Giovanna” .. 

Buenos Alres e ese. » ; “Son- 
te Grande” .,, 


“ Pes, 


Porto Alegre e emo.  “Olty? 
Hamburgo e esc. “santa- 
rém” co aeteços 
Norfolk é eso, o  “Parna- 
hybar” veis squ. 
“Bas- 


Nova YTork' o. esc., “o 
tern Prince” .,, . 

Soulhampton e a 
CONtara o ace oo voo 

Florianopolis e eso. « “Carl 
Hoepeckes"” ., 

B. Alres o eso,, “Monte olt- 
via” A 

Maceió e eso » 
su'” 

Hamburgo. 'e “esc. 


itaguns- 


“Gen, 


MAUREEN O'SULLIVAN 


AMANHÃ 


[NT CLÓRIA | 


Fo IÕe Eanes 
CLP PELLLODADELL. 
DORA Rea ae) 
















h. 





Sbsgltom e esc., “Guara- 
rá” ; SLOT DO RL 

Norfolk. e eso, + “Parna- 
QyYDA” co so 00 no vo de 


Serviço aereo 


AVIÕES ESPERADOS 


Chile, Air France .. «e «« 21 
Buropa, Lufthansa .. ,.. 


P, Alegre, Condor .. ... 21 
BD. Unidos, P. Alr ES 
Ways . . 21 


| Santiago (Chile) Condor. . 82 


A SAIR 


M. Grosso e Peru' Con- 
dor .. OO Edi 
Europa, Atr France ' es 21 


Santiago (Chile) Lufthaon- 


BO co va ro og 0 aa us Ul 





O desenvolvimento do 

ensino da historia patria 

nos cursos fundamen- 

taes do énsino secun- 
dario 





CONGRATULAÇÕES ENVIA- 
DAS PELA F. A. L. B. AO TI- 
TULAR DA EDUCAÇÃO 
O sr. Affonso Costa, presiden- 
te interino da Federação das 
Academias de Letras do Brasil, 
enviou ao ministro da Educa- 
ção, sr. Gustavo Capanema, uma 
carta, apresentando a s. excia, 
em nome da instituição que pre- 
side, “congratulações effusivas 
e sinceras pelo acto do Minis- 
terilo que providencia a ado- 
pção do ensino da Historia do 
Brasil no curso secundario na- 
cional, o que bem. prova O seguro 
norteamento do Governo no at- 
tender ás justas considerações 
que se lhe transmittem, pois que 
a providencia desse acto teve 
sua origem No interesse que a 
respeito manifestaram a Fede- 
ração & o respeltavel Instituto 
neoon e Geographico Brasi- 

eiro” 

Agradecendo as congratula- 
ções enviadas,:S, excia, dirigiu 
ao sr. Affonso Costa o seguinte 
telegramma: 

“Agradeço as amaveis congra. 
tulações que me dirigiu essa 
instituição por motivo das re- 
centes instruções do Departa- 
mento Nacional de Educação 
visando desenvolver o ensino da 
Historia do Brasil já ministra- 
do nos estabelecimentos de en 
sino secundario.” 
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0 desenvolvimento da 
industria cinematogra- 
phica ingleza na opinião 

de um banqueiro 
da City 


BRUXELAS, 19 (A. N) — Em 
um estudo sobre “A situação do 
commercio exterior da Gri-Bre.. 
tanha”, publicado pelo sr. M, R. 
Colin Frederick Campell, EE 
sidente da provincial Bank Li. 
mited, apparecido na | “Revua 
Economique Internationale” 
desta capital, fol accentuado o 
grande desenvolvimento da in- 
dustria cinematographica Ingle- 
za nos ultimos tempos, graças 
aos esforços nesse sentido 'dis= 
pendidos pelos cinematographis- 
tas britannicos. 


Para virificação desse progres- 
so. basta assignalar que as Te- 
ceitas da industria de cinema 
inglez já podem ser calculadas 
em cincoenta milhões de libras 
por anno dos quaes cinco € 
seis milhões de libras passam 
para o fisco, por intermedio das 

xas sobre diversões, 


Quanto ás rendas cinemato- 
graphicas propriamente ditas, 
podem calcular-se em vinte e 
tres milhões de libras semanaes, 
ou sejam um bilhão e duzendos 
milhões de libras por anno, 


Os films produzidos na In- 
glaterra são elaborados de modo 
a attender no gosto de todas =s 
classes de communidade britan- 
nica; e espera-se que tambem 
serão melhorados cada vez mais 
os films educativos, 

Muitos films inglezes desta- 
cam especialmente as bellezas 
naturaes da Girã-Bretanha e 
tornam mais conhecidos seu 
commercio e suas industrias. 

O articulista assignala ainda, 
que « industria cinematographi- 
ca da Inglaterra emprega, de 
Modo directo, pelo menos duzen- 
tos mil individuos, sendo que 
esse numero ficará pastente 
acrescido si forem calculadas as 
pessoas wuc nella têm emprego 
indirecto, 

Muitos bancos inglezes, entre 
os quaes o que é dirigido pelo 
sr. Campell, têm auxiliado de 
todas as formas o desenvolvi- 
mento da industria cinemato- 
graphica ingleza. 








Complemento Nacional 


Noticias do dia 


(M.G.M.) 


“Cinema de Bairro” 
com: Charlie Chale - 


Pigs 


4-6 —- 8 e 10 hs. 
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Onde eu vi a carioca 
elegante... 


LEGANCIA,,. Blegnncia. 

O Ident de enthenin femint- 
E om evoloe, me minpina e 

meadeln-se consannte q mm= 
bento cem que nm mulher vives 
se meavoe «q domina... 

Poda defeito de nosanm chros 
nienm elegantes ext mo tneto 
de desereverem ninhientes eme 
frnnhos, coentros mundanos eus 
ropens om “yankecn", medn 
do “renson" em Pnris, He 
Hm, Nova York, Hollywood , 

Orn, o Não possue elegnno 
ein proprin, A mulher cnrioea 
vive sun vila, esporgíudo gra- 
em e perfumes de um belleza 
Polis Eetendo covbisinaalImmEna, se pd?” 
om “ebneme! Inconfunidivel que 
se nho mescla com n de outros 
pnlzes, por main decantados 
ue sejam, 

DIARIO CANTOCA compre- 
enden no sensibiliinde delionda 
dom enriocna o incontentnmen- 
to de sihuetas que busenm e 
não mem tri vam Inferpretem 
Idoncos e muthenticon,,, 

B no Inpis experimentado. e 
mensivel de mm nrtinta no mimo 
lher cnrinen perfiin-ne nos 
contornna aciuctores de sun 
elesgnnein tropfenl que o DIA- 
RIO CARIOCA pubiten como 
reveinções dns orlgkialimlansam 


? 
E como si fôra uma influencia divina nos labios de uma mulher... 


BATON LALAQUE, o baton dos labios adoravéis ! Não ha contacto 
que apague dos labios BATON LALAQUE. A bocca com o BATON 


“LÁLAQUE é sempre a bocca mais formosa e mais attraente. 


Com BATON LALAQUE póde beijar, 


comer, fumar e tomar banho de mar que elle resiste a tudo. 


O 


necido de bordados Inglezes na! 
] 


golla e nos punhos, 


7 — Postos sobre um minns- 
culo chnpéo de palha preto dois 
“copos de leite”, um amarelo, 
outro branco. 


8 — ...Ou um raomalhete de 
Violeta num circulo de folhas 
enverniandas, 

9 — Um “canotier" recober- 
to de setim preto listrado de 
côr de rosa clara e uma blusa 
combinando, 

10 — Uma flor de topeze, 
uma outra de saphira, postas 
num grosso funco de ouro en- 


- volvendo o punho, 


Distribuidora ; PERFUMARIA LOPES ( 


Rio — São Faulo 


erfações dm moda enrloca que 
ae não confunde com a parinsi= 
ense, n uevi-sorkina, a ber= 
Hnense ou londrina... 

A mennibilidade artistica de 
Kaufmann, ailhuetou em 
“ONDE EU VI A CARIOCA. 
ELEGANTE...” a moda ca= 
riocn pnrn ser tmiinda em 
Londres, em Paris, em Los 
Angeles, e mesmo em Holly: 
wood.., 


Pretensho?! Simples trana- 
bordamento de orgulho patrio= 
tico em que na bellezna pntri- 
elas numa parada de elegnncim 
expressam o requintnmento de 
nossa ença na explrituniidade 
de mcus encantosf! 

Não, apenna um facto que 
ne constata como o fen o la= 
pix do nrtinfn, percorrendo os 
centros de moandanidndes do 
Hio, encantado e. enciuntã=- 
dor... 

Am ultimas horas da ma- 
nt a mulher enrfocen se apress 
ta pora o denfile de elegancia, 
Não nos detemos em descruver 
om trnjes que ostentn porque 
» fnzemos em ontros capitulos 
de nossa chronten, 

Garridas, fncclrmia, encanta=' 
dorns e jovines nossas  patri= 
clina percorrem “nomans  prin= 
cipnes arterlas. Em frente ao 
DIARIO CANIOCA me detêm 
porn sonhar, dennte das vitri= 
nes dn SAVE, viagens mara= 
vilhosns a Lousnnne, Sho Lou= 
renço, Durville, Nice, om 'The- 
rezopolts, 

Fazem o “trotolr” elegante, 
compras nos “magazines” de 
modns, quando mn tnrde chegn 
ns encontra no “menson” do 
cinema São Lula espnrginido 
perfumes e distribuindo olha- 
rem... 

A* molte, Copneabana, feéri= 
en e seductora, provoca paty= 
chromins de trnjes que desfi- 
Inm em porfina nos econtocnos 
da ensendo... A* antin do Co= 
paenbeana Pnince nilhuetams 
serpentenntes se expnniiem 
nas pelles formosinsimus coma 
as qunes embellesa nossa “em 
nesse dorée! a Peleterina Ame- 
rienna, é 

ERimquanto os cnsnes buscam 
zm elecáneia requintnda dos 
mulões de “chez Julien” o con- 
forto de uma hosplínitdnde 
acolhedora, nm belleza enrioemn 
exercita seus enenntos nos 
ulhnrces embevecidos dor mi= 
rones incontentndos e Inantln= 
feitos,., 


Mns, O que expressa, reniça 
e nprimora tonta belleza, o que 
torna possivel e humaniza tudo 
emo contentamento, é a arte, 
toda propria e original com 
que q mulher enriven dá os 
nitimouns retoques de aun belle- 
zu inconfunilivel, utilisando= 
so dos recursos Inengotunveis 
da “maquilinge” grnqnl no 
uso do bnton En Laque que lhe 
toram possivel expor-se no uol, 
à neblloa, no mar e & chuva 
nem amnturem consequencins 
pnra sum formosura Intmita= 
vel e eterna... 
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A mulher elegante 
usará 


“1 — Um feltro preto desco- 
brindo a testa; cabellos e ca- 
chos-na-nuca;. um  decolndo 
em ponta, 

2 — Uma minuscula touca, 
ornamentada de passaros, pos- 
tos muito na frente, sobre OS 
cubellos compridos e puxados 
para cima em dois grandes ca- 
chos, 

3 — De tarde, uma bolsa de 
camurça preta com um mpoio- 
gramma: uma das letras de 
platina e outra de ouro. 

4 — Flores de “prunus” na 
solla do “tailleur”. 

5 — Um “completo” de lã de 
xadrez pegueno preto e branco, 
O palelot cintado vae pouco 
além da cintura, 

6 — Um veslido simples er 
“alpaga” azul marinho, guar- 
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RUA 7 DE SETEMBRO, 141 


Depois de uma completa remodelação nas suas 


Instalinções, m 


PELLETERIA AMERICANA 


apresenta as ultimas novidades em capas de 
renard argenté, blue, platiné, 


de pelles finas 


Na nova secção de tallleurs, manteaux e imper. 


boleros e jaquetas 


meaveis ns criações de Paris e Nova York. 


A maior Camara Frigoritica para conservação 
de vpelles (COLD AIR STORAGE) da AME. 


rica do Sul. 


Officina especinlizada para reformas y 


confecções 
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Para excursões 


| O tempo mais: fresco, per- 
mitte aos amadores de “foo 
ting” agradaveis excursões, Sa- 
ber adaptar sua roupa a cada 
circumstancia, eis a verdadei- 
ra elegantia) — E 


Para os paletots dos “tajl- 
leurs” se usará um tecido (le 
fantasia, flanella ou “jersey 
regate” de largos riscos, com 
O qual a snla unida combina, 

Serão . bastante lergas para 
oder usar em baixo um “siwe- 
er” de pura Ja, 

A suja será plissada, ou mais 
sportiva ainda tomará o feitio 
da snfa-calça, 


Assim elegante, só faltará a ' 


senhora sportiva um “man- 
tenux”, porque o tempo ainda 
quente, daqui a pouco se tor- 
nará mais frio, A capa será 
larga, em tecido grosso “Pri- 


-cipe de Gnlles” e beirada ie 


couro, Se o tempo é nublado 
levará um impermenvel com 
um pequeno capucho pura bvro- 
teger a cabeça. Caso O tempo 
sc torne mais quente, trocnrao 
o “sweter” por uma blusa 
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“chemisier” de “surah” ou lis- 
trado e facil de lavar. 

Os chapios serio leves, fle- 
xivels, sportivos, com pequenas 
copas um pouco mais accentua- 
das do que na .cidade e ornt- 
-“mentada de nós em grosso gor- 
gurão, de uma penna do fal- 
Sião, de pennas simples e syati- 
des: A's vezes um vêo em volta 
da copa, mas bem levantago. 





Pequenos conjuntos 


Escuros em regra geral, os 
conjuntos são iluminados por 
Pequenas notns mais claras; às 
vezes até uma jaqueta ou um 
bolero de tonulidade difierente, 

Podemos notar sobre azul 
marinho ou preto, o uso de 
pequenos loleros estampados e 
bordados em cipó rouxo, sobr 
um tecido de flores campestres, 


um bordado de perolas côr de, 


rosa desenhando circulos no 
tecido. Sempre sobre os coin- 
Juntos azues ou pretos, effeitos 
de “lingerie”, gollas, punhos e 
srinhas de “lnon' bordado 
branco ou azul “pastel”, 
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Encontraremos tambem sim- 
ples “tallleurs” de abus curtas 
e elegantes presa nn cintura 
por trás, pequenas jaquetas de 
setim de reflexo duro azul-al- 
fazema ou “bois de rosc”: nes- 


—tes,-Se nota n- cinturinha tina 


assim como a curva bem te 
minina Uos quadris. 


-As mulheres mais elegantes 
são vistas com “ecomplot” com- 


posto de um bolero curto »: 


certo em li verde marinho bel- 
rado de velludo branco, com 
um nó enorme terminando n9 
lado a alta cintura. 


Para as blusas, neste moimen. 


to se usa tantos plissados, ni- 
nhos de abelhas e outras lan- 
tasins, que vêm de lançar um 
flo elastico fino como “um de 
seda que pode servir para O 


tricot ou o crochet e permitte 


costuras de uma, flexibilidade 
e adherencia extraoralrinrias, 
Esse flo se usa tambem na 
machina, e permiite [azt us 
plissados e nínhos de ASAS 
dos mais perfeitos e duma in- 
comparavel plasticidade, N 
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4 Ultima Palavra em 
Tecidos de Nhlha e 
Jersey 


% E E Ux 
“JERSON” é a ultima pala- 
vra em tecidos de malhas e jer- 
sey, A conceituada fabrica de 
Felippe' Grosman, installada à 
rua da Alfandega, 214, já con- 
quistou definitivamente a pre- 
ferencia do publico carioca, Os 
seus artigos, além “da modleida- 
de dos preços, offerece, egual- 
mente, uma garantia absoluta, 
responsabilizando-se os seus fa- 
bricantes por qualquer defeito 
que. possa advir. 


-—— 


Vestidos — Casacos — Pur= 
lowers — Camisas para homens, 
Senhoras e crianças — Roupas 
Hera banho de mar — Lingerie 

na, 


“JERSON” — Rua da Alfan- 
dega, 214 — — Tel, 43-0423. 
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-. CONOCBSSÃO UNISA DO GOVYBRNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Comtrato celebrado com b Govorzo Ga União em 74 de Dezumbro 2 1937, 6 vista as Tto n. 28.148, do 10 fo Março de 


| PREMIO MAIOR : 


| 142" EXTRAÇÃO  500:000$000  fLANOK NO k 


Lista da extração de SABADO, 20 de MAIO de 1939 
4.097 PREMIOS É 


“Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ulimo argarismo 
“Ds Mihotos são liogralados em papo! branco, tinta verde claro, lundo verde escuro 6 numeração preta na frente, com a inscrição : Extração em 20 de Maio de 1939 às. 14 horas” 


Atenção: Veriliquem a ferminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em 1 têm: 805000. 
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ssa . sos | 092. dos [Vuiiz.. sos | 1070. - BOS | 13558... 1 15122 — 16893 9006 21641 = * 808 
Ô 3041 ... 1006 os 9008 | TIUO- 1003 |* UML... 808 | 10741 1. mos 12/12 MUS | 13568... ed 15141; po) 6833 1 20 21659 "1008 
Bog E Go = 1008 | THl2> 803 | Gu. MIS | 11756 - 1008 | 12122- 808 | 1358200, 15158" 5009 | 16892 806 21689 — 1008 
6 1008 - BO | 472. - 808 va? - 1008 | 10778 1008 | 1214] - 808 | 28012 808 | 15172 — 1008 | 16908 — 1008 20017. 806 | 210% — 
vi - 808 - 1008 | 4 - do | 7722 8276 - IO0S | MGA2 DOS | 12192 BIS | 13816. 1008 | 15198 — 1008 806 Pi) 21710 — 1008 
18 = 1008 001... 7...  U00S 02 . uns ISO li (2212 - OS 13422 — 5102 — BO Bos Wa - 21712 - 005 
UU - BUS 8101 os 4787 .. 1008 90008 WILD 1008 | MORIZ “808 - BOS | 13830... 1008 | I8390.. 1005 sos msi — 808 | 21722 BUS 
4. ds S112. 00 | 471. 1008 MUtv MIS 10822 - AME | 12292 - 13 LMMO — 1008 | 15212 — 809 | 1697.1008 MAI — 1008 | 21741 — 
- - OS SI. 805 | 4778 — sos | Z- ROS] quo” nos | 1088 808 | 122 - ANS | 1364) - 15402 2 ROS sos E 9it44> 100 
12 «ROS SIM — 1008 | 4792. Tai - 008 | que ams | IORIR— 1008 | 1220) 2 2008 | 13657 - 1008 | 1526) = 808- 4006 — 1008 | 21770 — 4 
12. 803 siál — 803 | 4812. 08 | TIS8- 1008 | qua = mos | HORAS 1009 - WS | J9A80- 1008 | 18943 > 1008 20112 - 808 | 21792 > 
LM — 1008 3175 .- 1008 | 482 — sos = q8OB | usb ros | MB92) MO | rr297 = 1008 | 1362 - 808 2m| 147 212 — 21812 - 808 
Mi — 006 3192. 808 | 482 - 1006 | 2798-1008 | g5927 nos | imniz- 808 | q2312- 8OS | 1Mi2- 808 | 15312 808 20133 - 1008 | 21816 — 1008 
149 - 1008 m.3-- 805 | 482 dos | J82- 1008 | gua” aus | 1M22- gms | 12318 1008 | 19722 - 008 | 15822-806 - 1008 20141 — 808 - 
17 — NE .. 88 | 4Mi.. 1003 z 9422 - AOS | 1094 — HUB | 12822. ROS | 13741 - ROS | 158417 808 806 90165 — 1008 | 21841 — BOS 
188 . 1008 1. 805 | 48.- 2005 - 8081 qui 10975-- 2008 | 12341 - 805 | 11751 - 1008 | 15392 808 80s 20168 — 1 21892 - 80$ 
189 — 1005 S254 — 1005 | 4880. — 808) TMB = nos | SAS 1005 | IMA2- 1008 | t2392- 808 | 13792- 808 | 19412 1006 2019) — 1008 | 21897 — 1 
cê me ne | ga ne | RR= toa | nao vos | eo 0a) Gaio a | iaáo mê | mus 08) o mà o na | Qui om 
dá = qm Sar dm | di ARA RAR RA: nen = tê | ár vê 
Lead .- . - - - sé 4 - - 
22 - 908 35417 a805 | 4522. 1008 | 22-28] ql so | pai 608 | 138827 ROS | 16912 008 80 IA = 1008 | 21891 2 1008 
2 — 5005 3354 — 1003 | 49M1 SO | Sor gos | 9588 - 1005 | 11012... 1008 | 12451.. 1008 | 139120 808 | 16522 aos Bos 20479 - 1008 | 21941 — 1008 
2% — 3381... 2005 | 4970 —. 1008 | 9097 1008 | 9592 -- 805 | 102. 808 | 12465.- 1008 | ISSA — 1008 | 15541 — 808 1008 mam - 808 21941 — BOS 
ML 3892... 80% | 4985 .- 1008 = OBI2- 805 | 11014-. 1008 | 124927. 808 | 18916 - 2008 | 15574 = 1008 1008 203127 BOS | 21983 - 1008 
364 —01005 S4Ol — 1008 | 4988 — Tue - 1008 | gia 808 | MU — 1008 | 12512..,808 | 13227 808 | 15589 1005 sos 2 = 808 | 219A9 - 2008 
267 1008 SIT... 3008 | 4992 ss Elcrda 9639... 1 10227. ROS | 12522... BOS | 13941 - ROS | 15502 8os 808 20841 - 808 | 91992 - 808 
285 — 1003 ENTE q sos - MOS | gg ans | tus — 1008/) 12541 - 808 | 13092. 80 | 15004 — 1008 1008 QU344 - 1008 -. 
«- 1008 UR. aos ' 803 065! 1008 | 11041 — 12588 — 1008 15612 > 805 sos 20354 — 1008 
292 BOS BM 805 5 1008 8 9692. 803 | 11058. 1008 | 12592- 808 15622 — 806 sos WB. 1005 22 
307 -. 1008 3463 7 1003 803 9890" 1008 | 11068 -- 1 2807 — 208 14 [ils 1003 2542 - Og : 
312. 8OS 8472. 1005 | 6012... 1008 | - 0712. BOS | 11075. 1008 | 12612 808 | 4 15857 — 1008 2008 QUIIO O 5008 | Z2012 — MOS 
319 — 1008 E BUIS 1005 1003 | S0!2- B05:) g722.. 808 | 11092 805 al IUUS — 1008 | 15692 —- 408 sos MMIZ- 80% | ZM - Sus 
- DOS E 1008 BUZZ .., 1005 sos | SUIV- 2005 | g7ui.. 805 | 11112 808 | :12622- 14012 - 8 | 15712... 808 Bos 2422 - 805 | L4I - “Us 
Mt. 805 3512... 808 | DUM: 5003 - 0748... 1005 | 11122 805 | 12880.. 1008 | 140132008 | 15722 gos 8oz 244] — 2HITI — TOUS 
- 2008 vo BO; | SOL sos | 8041 — 9765 — 1005 | 1124. 1008 | 1264) = BUS | 14014. 1008 | 15741 — nos - Bs 2048 = 008 20 — BIZ 
sos 3831... 1008 | 5046. 1 003 | SMB 1008 1 9769.. 1005 | 11135. 1005 | 12671 - 1008 | 14022 — 15792 —. OR 1008 QU511 — 1008 | 22112 = 803 
s127 804 — "BO3 | BOM... 80% | SUR 808 | Mil4i— 805 | 12092- 80% | 14041- 808 | 15812 — g0g 808 20512 — S06 | Z21Z3 — sos 
B15 = 100$ 8551 .e 1005 | SODA... 003 | 8093- 1003] ga2.. sos | 11188... 1008 | 12712 808 | 14059 - 1008 | 15822 - sos 1008 — DOS | 22141 - 603 
- BOS 3583... 1005 | 5098 ROS - 2003 | 029 805 | 11192. 808 | 12718 1008 | 14002 - BOS | 15841 — dog 808 2041 - 803 | 22148- 1005 
439 1008 3585... 1005 | 6112 mos | Sti2. 805] g83 - 1005 | 11212. 803 | 12722. 808 | 14107 - 1008 | 15866 — 1003 80s 20589 — 1008 | 2165 — 1008, 
t- 803 3592... 805 | 5122. sos | 8113-1005 - 1008 | MIZ42.- 808] 14731 - 1008 | 19112 808 | 15802 - “gos 80s 20592 - 808 | 22192 - sos 
444 — 1008 8897 — 1005 | 5125. 1005 1008 | 8122. 80$ | 081 - 805 | 11229... 2005 | 1274] - 808 | 141Z2- 8OS | 15899 1008 80s 2612 - 808 | 22197 — 2008 
48 — 1008 - 8612... 805 | 6141 805 | 6721. 1008 | 84! - 808 | 88] - 100s | 11241... 805 | 12787 - 2008 | 14141 - 808 | 15903 - 1908 Bos 20614 — 600$ | 22212 .. 803 
402. 808 8817... 2008 | 5178... 1008 sos | BI4)- 100%] q8rI - 1005 | 1142... 1005 | 12792 - 808 | 14144 = 1005 | 15912 . nos 805 20622 - 808 | 22220 - 1008 
807 — 1008 - 803 | 5180... 1008 Bos | 8159 - 1005 808 | 11256. 1003 | 12812 - ng | 14101 - 1008 | 15922 = “805 1008 20898 — 1008 | 22222 — 
512. 808 SI — 805 | 5192. 6746 - 1008 | 8!92- 803] 0912. gos | 11258 1008 E 4192. 808 | 15941 — 808 80$ Q064I — 808 | U23 - à 
so .. 80% 3650 » 1005 | 61 — 2008 | 8195.- 1005 - 808 | 1292 808 | 12841. 805 | 14212. 808 | 159M48-. 1005 1008 20642 — 1008 | 2241 
Si — BO 3692 — 100$ 12 — 5008 sala. 803 11299 — 12882 ... 1008 222 - 805 | 145951 — 1008 MOS 2UG04 — 1008 | 22252 - 1008 
667 1008 80 em 6788 — 1008 - 808 | qui. as | 11912. 805 2892. 805 | 1424] - 80S | 15991 — 1008 803 20665 — 1008 | 22255 - 100$ 
680 — 1008 8709 = 1005 | 521 sos | 823 2005 — 1008 | 11322. 808] 12898 - 1005 | 14202 808 | 15992 .. gng Bos 20692 — 808 | 22202 - Bus 
SM — 803 8712... BOS | 5250.» 1008) 6796... 3003 - 1008 | 9992... 43 | 11328..1 12012 . 805 | 14U12- 805 Bog 40696 - 1006 | 22312 - sos 
612] 803 8os | 5276... 5005: mos | SU! - 805 11343 .. .80$ | 12916... 1008 | 14821 — 1008 sos 20712. 808 | 22322 - 803 
622 — 1008 gt — 805 | 284 ..e 1005 3008 | 8242 - 1008 11380... 1008 — BOS 822 — 803 16 17651 - 1008 20722 - OS | 42325 - 005 
6m- 808 À 1003 | 5285. 3003 | 8280-1008 | [0] 11392 808 | 12941. 808 | 4341 — OS 80s 20741 — 808 | 22341 -. 808 
841 — B0$ 377? ... 1008 Bt - 1008 8os | 8289 - 1006 1402. 1005 | 12961...1008 | 14380 - 1008 | 16012... aos 808 90770 — 1008 | 22388 — 1008 
Bm . 803 a 808 e 8837 = 1004 | 8282 -: 808 | 1000) - 1003 | 11410.-: 1008) 12982 =:8008 | 14990 = 1008.) 16022 408 - 8% 20789 - 6008 | 22390 - 1008 
127 808 8801... 1005 | 5312 sos | SStê- 60 | IUWOM - 1008 | 19412 Bo; | 12990- 1008 | 1482 - BOS | 16041 - 803 803 — 808 | 22822 808 
ts 80s 88117... 100$ - BS 1003 | 8318 5008 | 10012... 1008 | 11472 - 808 | 12092.. 1005 | 14412- 808 | 16073 — 1008 | 17781 1008 20812 - 808 | 2412 - sos 
741 — 8812... 805 | 5M1.. 6868 — 1003 d2 - 808 | 10012 - 808 | 11441. «NOS - 808 | 14422. 803 | 16086 1005 80$ E 22422 — 803 
4L a os - 808 | 6358... 1005 = 803 | 85] - 1008 | J0014.. 1008 | 11445... 1008 1441 - 808 | 16092 — guys | 17808 — 1008 20841 — E 22I — 805 
“ gos — 1003 | “5392... — 1005 - 1008 | 10022 .- 808 | 11492. Bs 14488 .. 1008 | 18100 — 1008 803 20802 - 808 || 22455 - 1008 
17 ROS 440 — 1008 | GAI = 1005 A Bi Pesado 08 | 11488 1008 13 re ol 16112 — 808 | 17818 pos ai eng | 2240 - d08 
d+ 08 Ba = 805 psa 69237 1006 | 8581 - 1008 | 10092 = 608 | 31522 = 8 | 13012 - 808 | 24522-105 | irao = 1008 808 004! = 806 DSi 2 Ee 
Ros SoiS io 1008 | DASU = 1008 1008 | Sia = A us ae 11552 — 1008 Er aos apre Pao 16137 — 1008 sos | 20964 — 1008 | 2254! - 803 
TIA jo - «E - j - - - Es - 
dot (08 | Basa 1008 | Go8AT 1006 | SOS 1008 | 10122 808 | 1592 “ooê | 130442 1008 | MO ROS | Noel 808 808 Boo = "OS | 225St = 1008 
I: 1) S94L me 805 | 5485 > 1005 | 6985 - 1008 | S4l2- OS | 10129. 1008 | 11594.- 1005 | 13068 - 1005 | 14612. 808 1792 — 1008 - 22571 — 1003 
888 > 1008 4008 | GM 803 - 808 | 10141 - 808 | 11595.. 1008 | 13078. 1008 | 14622 nos 16212 | 17990 = 1008 241 22593 - 
897 =: BUS 1008 -— 1008 | 10166 - 1003 11612 — 803 13083 - 1005 14641 + 1791? .. 808 22595 — I00$ 
Bia 608 E 52 80 77 | M- Sê | tora 2008 | noi8 E 1008 | 19084-108 | 14692 - do 10:0008 | 1702 cos zoa - 808 | 2603 = 1008 
- ta == - ç — 3088 — - . y Des 
” 1008 BEI E a0lê 8512 805 | 10027 805 | 116257 208 | 19002-808 | 14712-808 | 16212: 808 aaa - 808 | Des (00 
uz 4 | gizas| mam) macio 8 | nóocios | ico | mus) iso | 16 qo = ds | Fara = 
E) =” e - pas — ae) se pm 
as ni Soo vo | Juiz e | ES o | = 2 | Ji nos | tao ne | tr = mos | MONS | ai qa aa 8 | aa vo 
spent . Go 3 - o E E - é - foi 
vii = 808 | 55772 1006 3008 | 8590” 1008 | 102922 "Gg | 117067 105 | a8141 7 808 | 147687 1005 | 18222 - BUS | goza = 8Os aus = ego 7 "Sos 
402. 805 | 5582. 1005 | 7068-« 1008 | 8592 10297 — 1 17127 80g | 1842-1008 | 14784 - 6008 | I28l - 608 803 MB? - 1008 1 55719 
4U25 o 1005 | 5591. 2003 l 8601 — 1003 | 10312 80% | 11722 - 808 192 - 805 | 14792” sos | 18288 - 1008 | tuo92 . 1008. Qltai — 808 — 808 
1012, “608 401... 805 | 65920, 808 Bos | -8817.. BO$ | 10323. 1008 | 1176 24908 2 1005 | 14512 - gos | 19292 - 808 | 18092 Bog 21164 Nana. quê 
AVIS «2008 4052. 1008 | 5612 0 y 22 - 808 | 10822. 1 11728 19212 - 804 | 14822 - gos | !6S!2 - 808 | 18095. apos 29778 À 
- BO$ 4092. 805 va - 100% | 10922 — 11741 — os | 13227 808 | 14826 - 1008 peiejo oe oz IO00$008 es 
AU4] . 805 412. 805 | 5041. B6Lt . 80 | 10338... 1008 | 117442 1008 | 15281 - 808 | 148412 g0g | (Sida = 1008 80% Bliv2 - 808 || 22797 - 1003 
hU58 .. 1003 4122 80 | 5692. «805 gr) - BOS | 10341... 808 | 11792 13260 — 1008 | 148927 sos | (So 1008 80s 222 - 608 | 22812 - 
ao tus | geo gá= dê | ca | lê os | Rizo | iai: | 2 | = ne da | 
-1 & E - 76 — 1008 | 11822 13292 - 808 - BOS | jgaç2 = ROS - 21241 — 808 | 22824 — 1008 
AU 4177. 1008 | 572 = 503 | 874 805 | 10592 18308 — 14931 À 392 — 18192 o - 
1092 2 “806 4188 2 1008 | 5740 — 1005 808 | 8787 1005 | 101127 gos | Métb= 008 | issta= "sos | tás = "gos | 18388 - 1008 | ag1ga 7 soog 21287 . | mate apo 
Mil BOS 4192. 808] 6741. 805 Bog - BO$ | 1022. 805 11878. 100% - BOS | 14958 - 2008 a 80$ | 18201 — 1008 AISO - 1008 
4121 — 1005 4208 À 1008 É 5776 = 1008 006 10441 808 | 11881 1008 | 18891 - 1008 | 149825 1008 | it = aoe | 18204 = 1008 | = 1908 ups) 
2 80% 212— 808 | 6792 805 DOS | BS 1005 | 10449 1008 | 118922 s0g | 48336 - 1005 | 14992" 808 | giga 48 = 2008 aaa - 808 | mpg mo | 7722 
NA AX 805 mo? 808) 5812 Bi! W008 | EsIZ. 808 | 10492 808 | 11909 1096 | ISSA = 808 | 44994 - 2005 | I64u6 2 1094 | 1822= 808 21812 808 | 2ogta 2. “808 | 
1145 > 1008 4236 2 1005 | G822 = 305 — I00$ - 80 | 10512 808 | mj92: 13371 — 2008 6 - 222 4, 808 418227 805 a. SOS OM 
sui > 805 | 58950 806 | »$28 1003 | 10522 o] é | rasas 16512 - 808 | 18241 vos 21330 — 1008 | 2282 —- 1008 
11907, 1008 4245 2008 | Get 808 80% | 8843 808 | 10541 = ROS | Vigai IS802 7 "808 185 [|!82-58| iss” 1008 arma 7 1008 | 2922 - d08 | 6 Paulo 
21927) “80S 4277 — 1008 | “SS =, 1005 BOS | ARM = 1008 | 105922 aus | Josi = MOS | Yoga sos 16541 - 808 | 18202 g0g 2134) = 808 | 22d! = 808 
1212: 605 BOS | 6847 = 1005 | 7548 1008 | MR. 10613 = 1008 | 219687 1908 | 18418 = 1008 | 18010 - 1008 | 18538 - 1008 | 18901 - 1008 7 = 1008 || 2282-808 
1219 — 2008 801 — 4008 | 587! 4008 | 75 Soi2.” 805 | 10612 - 808 OU | 184227 808 | 150127 o0s | (6888 - 1008 - ROS : 
2 805 4s12-. 805 | 68027 gos | 2987 - 3008 | BUM — 10916 — 1008 - BO | isa qous | sum - q00s | lema = ásia = 808 eiuve 2 
1241 — 808 = 808 | 69124, iv BS | Bei = 1005 | 10622. 805 1344] — 15022 - 808 | Jog] = Voos - 808 
1252 = 1005 4327 » 1008 | 5914 > 3005 BO . 1008 | AÚ541 - ms 1 2 13480 - 6008 | 15027 - 1008 | iog1y 18H49 = 1005 30: 0008. do: 29 
1280 > 1008 431 2. 805 | 5972 dos | BOMI, SOS | iv6s2 — 1008 13478 — 1003 | 15082 1008 | logia E | 18892 80s Mota, 608 | 6220, 
1287 w 2008 E 591 — 80% | AMZ 805 | mgoz- 805 | noz. sos | I3492- 803 | 15041 - 808 | iocoo — MOS | 18412. gos 2a - 806) SUB 1008 | ngos nd 
1289 7 1008 4392 = 808 | 5945... 1005 | 7449 — 4008 - | 10696 = 1005 | 120182 1008 | 18812 - 808 | 16080 - mos | Ga: (SUS 80$ 1398 — 1008 | 23019 IUUS 
Wy2— 805 441200 808 | 5992... gos | 747! - 2008 HO7I2— ROS | 12027 804 | 15522 - Q08 | 15092 808 16526 . 1008 | 18441 - gg 21412 - SOS | 23022 SUS Curitiba | 
x UP BS : 7483 — 1003 E) 0714 — 13861 2 803 | aotiz- sus | ISSA TOUS 1008 ai4dl - BUS | 23038 1005 
1304 — 1008 - sus | BOCA => 1008) 1 1QDAI = + 909 - - 16641 - SUB | ungua aut 808 | 28031 MUS | TSE 
2310 = 1008 4441 =» 1008 [3 7497 2 2005 | DOIZ. 803 - | 18888 1u0s E hrs 21450 . 1008 | 23092 - 808 E 
OT “80 488148, 808 || Lit fe 18874 - 1008 pes 21472 -*1008 | 23095 - 1008 | FOGOSOO(R 
1817 = 1008 prt am: decr 22 oo = 1008 1008 orago ms IRS O sus 21481 — Tous anitas Bos | Baia 
bz y pa 214VA “UI 2 
1341 > 808 4 21005 então pd Ed rd z 16722 - 608 | 18557. 100 41510 — 1005 | 23123. 1008 21164 
1372 - 2005 = QUIT. 734 - mus | DIZ- BUS 87R? - 103 803 vISi2- BUS | 23141 808 | 
1392. 808 4521 — 1008 | ao sus | SS 4005 N6741 MOS asa > sos | sis - qous | 130008000 
1309 . 1008 rr rd ar ss | VIZI- mus 15754 IUU8 18601 21541 - BUS | 23192. 803 |. 8 Ponto | 
1411 — 5005 | 45 — Mt demo pen Dee 87%. ms | | 41554 a 1008 | 28145 - 7008. | amor 
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1425 rá 1008 Asia. 805 E Trlddbo gnt | SID. 2003 1682 GUS | 18622 - 80% asiz 2. 804 | ctz. sos | 10005000. 
1429981008 Pros Bos PA 45.808 - AOOS | SUIZ. 1005 16822 - 408 | 1866 .. 80% 21622 . 80% | 3222 .. 6u8 Rio, - 
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E Ai 


Com um PINCEL o 
artista 
FAZ MARAVILHAS 


Com umnescova a Senhora 
tambem poderá fazer ma 
ravilhas, Experimente 
um centimetro de Kolynos 
numa escova secca—de 
manhã e á noite — e ficará 
maravilhada com os resul. 
tudos, 


EMBELLEZE seu SORRISO 
com KOLYNOS 





Sociaes 


Fazem annos hoje: 

As stas, Zulmira do Valle 
Vieira e Milton Bastos; as se- 
nhorinhas Ignezita Felix Pa- 
checo e Laura Tavares de Oli- 
veira: os drs, Odilon da Motta 
Portinho, Mello Barreto Filho e 
Francisco Fonseca Telles, 

Fazem annos amanhã: 

A sra. Maria Idalina Gomes 
da Sliva; as senhorinhas Olga 
Pio Dutra, Ottilia da Cunha 
Barbosa e Helena Domingues 
Bernardes; os drs,.  Anlhero 
Botelho e Augusto Pestana, | 

Fizeram annos hontem:; 

As sras. Anna Lima de Cas- 
tro Barbosa, Maria Bandeira de 
Gouvêa e Carlinda Jouvin La- 
mego:; a professora Marietta Re- 
zende, a escriptora Rachcl Pra- 
do, as senhorinhas Laura de 
Oliveira Castro e Dóra Muniz 
Freire; os drs, Gudesteu Pires 
e Eurico Valle. 

— "Transcorreu hontem, o 
anniversario mnalulicio do sr.|' 
José Maria, Whitaker, E areia 
cento do Banco do Brasil, anti-=' 





MARC FERREZ FILHOS 








PATHEPALÁCIO 


AR ACONDICIONADO 


DAINHA 
DINE 


ANNY ONDRA e 
HANS SOHNKER 








Complemento * 
MARINHA 
BRITANNICA *- 
Short rehlizado 
com s collaboração 
do 
Almirantado Inglez 


go ministro da Fazenda e um 
dos mais destacados financistas 
do Estado de São Paulo, 

— Transcorreu hontem o 
anniversarlo da. graciosa menl- 
na Cecilia, filha do casal Wal- 
demar Gom-:3 “1 Silva q sua cs- 
posa d. Aida Gomes da Silva. 

BRA. DINAH BRUZZI — An- 
niversaria hoje a sra Dinah 
Bruzzl, esposa do advogado e 
escriptor Nilo Bruzzl, Multas 
homenagens serão prestadas, 
decerto. a annliversariante, pe- 
lo transcurso da: feliz data. 


Olcalelos* 





pc da 







tanga vem ) 


1. 


Edo * * TELER 42-0034 - 





ELLA TERIA DE SACRIFICAR O HOMEM QUE 


AMAVA A' SANHA DAQUELLE MONSTRA ! q 
"o 4 


Magnífica adaptação do tamo 
so romance de 


DENNIS WHEATLEY 
(Broadway Programma) 


BROADLAY 


sean GABIM 


— mm ação 


amanhã 


UMA PARADA DESLUMBRANTE DE MODAS 


Vestidos allucinantes, sapatos audaciosos, cha- 
péos incriveis em desfile neste film alegre, ma-, 
E licioso e original !* 


A famosa festa de MONTMARTRE — a coroação da “rainha das 
Midinettes” — apresentada em quadros de um luxo espectacular 


ELEGÂNCIA ! 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Maio de 1939 a am 


MEIO DIA. 
14: 16: 18:20 
E 22 HORAS 
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i | DJsito (o [o fio [Mo ojo e iscil sto tento oito Não (= 


VOTO) VEDI COCO) UP. VDJO) 
e luxuosas poltronas estofadas. 


JOAN 


CRAWFORD 


MARGARET E sê 


DULLAVAN 


ROBERT MELVYN 


YOUNG- DOUGL 


FAY BAINTER 












HOJE A'S 10 HORAS 


CMATINÉE 
INFANTIL” 


Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
tos de passados 60 dias de 








ESTUDANTE suas exhibições neste 
(8 TA as 3 notam u Cinema, (Programma variado) 
| | 3200, POLTRONA, 25200 
NOIVADOS FORMATURA ras cdiplomadas pela Cruz Ver- 
Contrataram casamento o te- SENHORINHA MARIA Do| melha Brasileira, offerece hos 


| nente do Exercito Carlos Meu-| AMPARO BAPTISTA DA CRUZ | )º à nolte, no Club de S, Chris- 
Vi des Bnrbosa, filho da viuva| Ps solennidade de collação de | tOVão, às pessoas de relações e 

d. Maria Monteiro Barbosa e a | grão das enfermeiras, formadas | “uizade, um animado chá-dan- 

senhorinha Maria da Conceição | pela Cruz Vermelha Brasileira, | SAnte. 

Guimarães. filha do funcciona-| realizadu hontem no Instituto| BODAS DE OURO 

rlo do Circulo Catholico, sr. Ar- | Naclonal de Musica, collou grau 
thur Vasques Ribeiro Guima-| a senhorinhn Marla do Amparo 
rães e de sua esposa, d. Maria 
Amelta Ríbeiro Guimaraes. 

— Pelo sr. Almir Calif Riff, 
do commercio desta praça, foi 
(Impraprio p* menores pedida em casamento a senho- 

18 annos) rinha Jandira de Souza, Te- 


| Commemorando as bodas de 
É | sidente 4 rua Torres Homem. 


Baptista da Cruz, filha do sau-'| ouro do casal gr. Olyntho de 
doso jurista dr. Miguel]. Anto- | Oliveira e senhora, seus filhos 
nio da Cruz e de d, reliciana | e netos mandam celebrar mis- 
Baptista da Cruz, da sociedade | sa em acção de graças, hoje, As 
puráeuse, 10 horas, na egreja da Imma- 

Commemorando esse aconte- | culnda Conceição, na prala da 
cimento, a turma ide enfermei- | Botafogo, , 


st o | 


Misa DIA 29 
















e) PAES 
A PERFEITA HISTORIA PARA FRED E GIN- 
GER! REVIVENDO OS DIAS GLORIOSOS EM 
QUE OS “CASTLES” FORAM A “COQUELU- 

e CHE” DO MUNDO! 














Um film extrahido de um ro- 
mance ' de MAXIMO 


=» RENOIR 
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EDNA MAY OLIVER 


WALTER BRENNAN 
LEW FIELDS . ETIENNE 
GIRARDOT.JANET BEECHER 
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O fnaxixe, o 

tango, o fox, 

n valsa, à 
polka ! 















HUMORISMO ! CANÇÕES !. 
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Maria Lenk Classificou-se em 


Campeonato 


no de 





Sul- America- 


Natação | 





VIVAMENTE OVACIONADA PELO PUBLICO A 
NADADORA PATRICIA 


GUAYAQUIL, 2) (U. P.) — | e logo depois o presidente da 


Desde às primeiras 
tarde, grande multidio encami- 
nha-se para as dependencias da 
Piscina Municipal. Neste mo- 
mento desaba sobre q cidade 
uma chuva torrencial e grande 
parte do publico que enche li- 
ternlmente todas as dependen- 
nias da piscina está supportan- 
do alegremente os effeitos da 
chuva, Na entrada ba grande 
confusão de populares que pro- 
curam entrar nos portões, 

Emquanto a torcida espera & 
chegada dos nadadores, os as- 
sistentes que se encontram 
abrigados da chuva, divertem-se 
à custa dos que estão se mo- 
lhando até nos ossos. 

A PRIMERA PROVA 
GUAYAQUIL, 20 (0. P.- — 
Acaha de ser renlizada a pro- 
va da primeiro seria-de 100 me- 
tros, nado llyre, para. homens, 
com o seguinte resultado: 
3" Jogar — Alcivar (Equador). 
2º logar — Reed (Chile), 
3º logar — Armando Coelho 
de Freitas (Brasil. 
CLASSIFICADOS NA 2º PROVA 

GUAYAQUIL, 20 (TU. P.) — 
Acaba «de ser disputada a se- 
gunda elíminatorla da prova de 
200 metros, nado de costas, pa- 
ra homens, com o seguinte re- 
sultado: 

1º jogar — Carlos Campis (AT- 
gentina) — 2 minutos, 40 se- 
gundos e 910, 

2º logar — José Salinas (Pe- 
mM). 

4º logar — Ivan Freysleben 
CRrasiD, 

RESULTADO DA SEGUNDA 

ELIMINATORIA 

GUAYAQUIL. 20 (U. Pd) — 
A segunda eliminatoria da pro- 
ve de 100 metros, nado livre, 
para homens, teve o seguinte 
resultando: 

1º logar — Valter Ledeard 
(Perú) em 1 minuto, 3 segun- 
dos e 2J10. 
2º logar — 
dor). 
5º logar — Jorge Christensen 
(Argentina). 

ACCLAMADA A NADADORA 
BRASILEIRA 

GUAYAQUIL, 20 (UP) — 
Murla Lenk foi alvo de grandes 
acclamações do povo, quando 
Toi annunciado que ella con- 
quistou o primeiro logar na 
prova de 10% metros nado de 
peito, com o excellente tempo 
do 1 minuto e 22 segundo E 
2/10, ou ecejr uma diffcrença 
de 2 segundos para o record 
mundial, de 1 minuto 20 se- 
gundos e 2/10, conquistado em 
12 de março de 1936 pela na- 
dadora allemã H. Holzmer, 

A »NIMEIRA ELIMINA- 

TORIA 

GUAYAQUIL, 20 (U.P) — 
Acaba de ser disputada a pri- 
meira  eliminatoria da prova 
de 200 metros nado de costas 
para homens, com o seguinte 
resultado: 

1.º logar — Carlos Costa 
(Argentina), em 2 minutos 49 
segundos e 5i10, 

2.º Jogar — Javier de Cossio 
(Perú). 

- 3.º logar — 'Thornwall (Chi. 

e). 
A CERIMONIA DA INAU- 

GURAÇÃO 

GUAYAQUIL, 20 (U.P) — 
Momentos antes de iniclur-se 
a primeira prova desta noite, 
teve logar a cerimonia iInau- 
gural do campeonato sul-ame- 
Ticano de natação. 

O prefeito de Guayaquil, sr. 
Jalme Puig Arosema, declarou 
officialmente aberto o torneio 


Guerrero (Equa- 





horas da- 


federação equatoriana, sr. 
Agustin Iebrea Cordero snu- 
dou em nome do sport equa- 
toriano o engenheiro Mario 
Negri, presidente da Confe- 
deração Sul-Americana a quem 
entregou um diploma de hor- 
ra pelo seu constante labor 
em prol da natação continen- 
tal O eng. Negri respondeu 
agradecendo. 


minutos tevo início o desfile 

das delegações sob delirantes 

e ensurdecedores applausos da 

grande multidão presente, cal. 

culada em 200.000 pessoas. 

Maria Lenk, conhecida como 

uma das melhores nadadoras 

sul-americanas, foi vivamente 
ovacionada - pelo publico. 

A seguir, foram entoados 
os hymmnos dos paizes visitan- 
tes que foram ouvidos em res- 
peitoso silencio e quando fi- 
nalmente foi tocado o hymno 
equatoriano o povo cantou em 
altas vozes, 

ANNULADA A PROVA POR 
DEFICIENCIA TECHNICA 
GUAYAQUIL 20 — Acaba 

de ser annulada a segunda se- 

rie da prova de 100 metros na- 
do livre para homens, por de- 
ficiencia technica na partida, 

Como aiguns nadadores che- 

.«garam a correr cincoenta me- 

tros, o representante do Con- 

gresso de Natação resolveu que 
esta segunda serio seja dispu- 
tada mais tarde, depois de rea- 
lizada a prova de saltos orna- 
mentaes, — (U, P,) 


MARIA LENK VENCEDORA 

GUAYAQUIL 20 — Marla 
Lenk, do Brasil, acaba de con- 
quistar o primeiro logar na 
prova de cem metros nado de 
peito para moças, — (U. P,) 
RESULTADO DAS PROVAS 

GUAYAQUIL, 29) — A se- 
gunda prova do programma 
desta noite 109 metros nado 
de peito para moças, offereceu 
o seguinte resultado : 1º logar, 
Maria Lenk (Brasil). 2º logar, 
Margarita Tisserandet (Argen- 
tina), 3º Jogar, Sielinda Lenk, 
(Brasil). — (U. P,) 





NOTICIAS DO ES 
TADO DO RIO 


QUEM QUER FORNECER MA. 
TERIAL ESCOLAR A' PREFEI- 
TURA DE CAMPOS? 

No Departamento de Educa- 
ção da Prefeitura Municipal de 
Campos, acha-se aberta, pelo 
prazo de 10 dias, concorrencia 
para o fornecimento do seguin- 
te material escolar; 

300 mesas-carteiras. com as 
dimensões de 1,25x 40x0, 0,75, 
com 4 pés, tampo liso de uma só 
peça, envernizadas a boneca, em 
marron escuro. Todas as peças 
devem ser respigadas, colladas 
ou parafuzadas, trabalhadas em 
peroba, gonçalo alves, sobro ou 
canella, não sendo permittidos 
pregos nas peças. principaes, 

300 bancos, sem encosto, de 
uma das madeiras acima refe- 
ridas medindo 1.25 x 0,45, 35 x 0. 
com 4 pés, essento liso de uma 
só peça, envernizados a boneca, 
em marron escuro. 

15 qua'-os negros, de madel- 
ra de pinho do Paraná, com- 
pensado, medindo 100x0,70, dz- 
vidamente apparelhados e pin- 
tados. 'Todas as peças serão in- 
| telramente de madeira, devendo 
apresentar as necessarias con- 


Precisamente ás 6 horas e 13 


DESAFIO A'S 


(Conclusão da 1.º pagina) 


deve ser dito uma vez por to- 
das afim de se pôr fim a cer- 
tas illusões ridículas. 

Piemonte é um movimenta- 
do emporio de trabalho, Du- 
rante esses dias, assisti ao tra- 
balho nesta região onde & 
agricultura se desenvolve me- 
canicamente e de forma pro- 
digiusa até ás grandes fabricas 
industriacs e ás minas, como 
R de Cogne, que visitei na ma- 
nhã de hoje, as quaes produ- 
zem milhares de toneladas dia- 
rias de excellente mineral. 

Piemonte trabalha com de- 
cisão e em rythmo preciso de 
accordo com as normas da au- 
tarchia. 

Desde as fabricas de papel 
até a industria de tecelagem, 
desde a mecanica até a me- 
teorologia, Plemonte é quasi 
inteiramente autarchico, o que 
: um exemplo para toda a Ita- 

BR. 


No domingo passado, em 'Tu- 
rim, annunciel que se conclul- 
rla um pacto de alliança entre 
a Italia e a Allemanha. Esse 
pacto será firmado na' segun- 
da-feira, 

Destarte ficará formado um 
bloco de cento e cincoenta mi- 
lhões de homens e armas, ho- 
mens que querem a paz e es 
tão dispostos a impol-a se fôr 
necessario. 


Se as grandes democracias 
procurassem deter a nossa mar- 
cha Irresistivel (a multidão in- 
terrompeu com acclamações e 
gritos de ““Covardes! Covar- 
des!”). O “duce” não poude 
concluir a phrase e proseguiu 
quando cessaram os applausos: 


“Já falei com toda a clare- 
za em Turim, e o que agora 
digo em Cuneo deve ser toma- 
do como uma confirmação. 

Falarei novamente se fór 
necessario appellar para o po- 
vo. Em uma das paredes da mi- 
na de Cogne li a seguinte ins- | 


e ———eee— 


cripção : 

“Quarenta e cinco milhões 
de italianos. Dez milhões 
soldados. Uma vontade.” 


de | 





-——— 


O menor foi colhido 
por um auto 


O menos Lulz, filho de Mn: 
noel de Souza, de 11 annos de 
edade e residente à rua D. M1- 
noel nm. 50, quando hontem 
tentava utraovessur a rua du 
Misericordia, foi colhido por 
um auto de praça, cujo chauf- 
feyur consegulu fugir, 

Em consequencia o menor 
soffreu ferimentos no frontal, 
contusões e escoriações  pélu 
corpo, sendo medicado no Pos- 
to Central de Assistencia, 


dições de solidez e perfeito aca- 
bamento, sem qualquer falria ou 
remendo. 

O pagamento será feito após 
a entreg. do material, mediante 
requerimento do fornecedor, in- 


s«uuldo da factura devidamente, 


sellada, ficando no Departamen- 
to reservado o direito de recusar 
a mercadoria que não estiver de 
accordo com as condições acima 
estipulados ox com a respectiva 
proposta, 








THEATRO 





MUNICIPAL 





- HOJE — A'S 21 HORAS 


0 grande acontecimento artistico 


EMPREZA N. VIGGIANI 
PRIMEIRO RECITAL POETICO 


BERTA. 
SINGERMAN 


ma 


PROGRAMMA EXTRAORDINÁRIO — BILHETES A' VENDA: Poltrona, 205; Frisas ou 
Camarotes, 100$; Balcões nobres, 155; Balcões, 105; Galerias, 55 e mais o sello da Preteitura 





























| Berlim, engala- 
DEMOCRACIAS | nada, aguarda 0 


Conde Giano 


(Conclusão da 1,º pagina) 


de liguídar o poderio allemão 
€ italiano”, ) 

Mais adiante acrascenta : 
“Já que nem a Allemanha nem 
a Italia se propõem a tomar & 
inicintiva de uma guerra é 


possivel que a França e a Grã 
Bretanha abriguem essa idéa ? 
A alllança, estabelece uma zo- 
na unificada que corre de nor- 
te á sul desde o Baltico ao Me- 
cditerraneo, com o maximo de 
possibllidades, tanto para as 
manobras internas como para 
us vantagens estrategicas , 


BERLIM, UM MAR DE 
BANDEIRAS 


BERLIM, 20 (U. P.) — Pura 
a chegada do conde Clano as 
principaes: ruas do centro de 
Berlim foram transformadas 
num verdadeiro mar:de bandel- 
ras, alternadas a vermelhe, 
branca e negra gammada com 
as verdes e branco da Casa de 
Soboya, estas ultimas conserva- 
das desde a visita que o sr. 
Mussolini fez a esta capital no 
mez de setembro de 1937. 


Além disso, na Unter den Lin- 
den e na Avenida de Léste e 
Oéste ilguram os grandes pila- 
ves e outyas decorações instal- 
ladas por occaslão de se com- 
memorar, recentemente, o anni- 
versario do ratalício do chen- 
celler Hitler. A Saarlandstrasse 
— Anteriormente Stresemanns- 
trasse — que parte da estação 
de Ansalter para a Hedemanns- 
trasse e a Wilheimstrasse ofte- 
reciam esta noite um , aspecto 
imponente pela profusão de in- 
signias das (duas nações. Varias 
das que adornam a ultima das 
citadas arterias tremulam em 
grandes mastros brancos ador- 
nados com os emblemas da Ita- 
lia e da Allemanha, 

Ao longo da Unter den Lin- 
den que constitue o eixo léste- 
oéste da cidade, arderão to- 
chas no alto dos imponentes pl- 
lares construidos | de madeira 
chapeada imitando marmore 
branco. Milhares de reflectores 
illuminarão esse scenario, assim 
como a historica  Columna da 
Victoria, como por occaslão das 
celebrações em honra do Fueh- 
ver. 

No cimo de muitos pllares fl- 
gura, agora, o emblema tascis- 
ta, substituindo a aguia nazis- 
ta dourada e A cruz gammada 
que os ..dornavam naqueiia cp- 
tunidade, 

O “Deutsche Aligemeine 
Zeitung”, referindo-se & Via- 
gem do Conde Ciano, escreve: 

“Esta cerimonia deve ser 
considerada como um aconte- 
cimento de grande importan- 
cia política, não só porque re- 
presenta um fortalecimento 
do eixo Roma-Berlim | como 


comunidade indissoluvel de, 


dois povos e dois Estaods, co- 
mo tambem por introduzir um 
novo systema político na Eu- 
roupa, Da mesma fórma que a 
Italia marcha ao lado da Alle- 
manha, o Reich marcha ao 
lado della. Os dols povos, 
conscientes de seus objectivos, 
não sc deterão em sua mar- 
cha pela senda da paz com 
Justiça”. A 
“As potencias do eixo deram 
ro imperialismo reaccionario 
das democracias — que, em 
idade, —imueginam poder 
imitar os methodos de antes 
da guerra um princípio 
mais vigoroso porque se ba- 
sela no civeito Internacional 
natural: dos povos”, 
O jornalista Kriep, em com- 
mentario publicado no “Nacht.. 
ausgabo”, diz; “Não se trata 
de qualquer ameaça de guerra 
particularmente quando a Al- 
emanha e a Italin firmam 
| uma aliança que é basica- 
mente distincta dos pactos de 
antes da guerra, pois se baseia 
não em calculos, mas na von- 
tade e na força coordenada 
dos dois povos.” 
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Primeiro Logar nos 100 Metros 





Voltarão ao Cartaz as 
Negociações Anglo - Russa 





A PRESENÇA DE 
LORD HALIFAX EM 
PARIS FAZ PREVER 
QUE SERA” CONCLUI- 
DO EM BREVE 0 PA-; 
CTO ENTRE LONDRES 

E MOSCOU 


eme 


Possibilidade de se es- 





tabelecer uma alliança | 


de ajuda mutua entre a 
Inglaterra, França e 
Russia, consolidando a 
“é / 
frente contra a aggres- 
PR) 
sao 
PARIS, 20 (U. P.) — O go- 
verno francez considerou hoje, 
por motivo da chegada a esta 
capital do ministro das Rela- 
ções Exteriores da Grã Breta- 
nha, Lord Halifax, a possibil!i- 
dade de que se estabeleça, em 


breve, um pacto de ajuda mutua 
anglo-franco-russa, com o que 


&e consolidaria, enormemente, a | lizadas hoje Pari 

“frente contra a aggressão"” que |'os eStadintas pe fa otsa deparo 
organizam a França e o Reino | britannicos fizeram de 
«Unido, afim de oppôr-se ao ex- 


pansionismo do bloco totulita- 
rio à custa da Independencia de 
outros paizes. 

Na manhã de hoje, às dez ho- 
ras, antes da chegada de Lord 
Halifax, o Conselho de Ministros 
se reuniu no Palacio dos Cam- 
pos Elistos, para estudar o pon- 
to morto a que chegaram as ne- 
gociações, entre Londres e Mos- 
cou, 

O ministro das Relações Ex- 
terlores, sr. George onnet, 
prestou Informações sobre a re- 
ferida questão c sobre o accor- 
do franco-turco pura entregar 
o territorio de. Alexandrêta à 
Turquia. 

Depois de ouvir attenvamen- 
te o informe do sr. Bonnet, o 
gabinete approvou varias medli- 
das relativas à defesa nacional 
a suber: augmento da indemnl- 
2""ên he Comilias dos reservis- 
“s mobilizados; Úgeiro auzm 2- 
tu vo pessoal da frota com a 
ereação de uma nova região na- 
val denominada quinta, com se- 
de em Lorient; demarcação da 
nova zona fortificada na Arge- 
Ha; autorização para efrectuar 
requisições de niguns edificios 
destinados & defesa nacional; 
reserva de certas materias pri- 
mas como combustivel para O 
caso de necessidades militares e 
augmento das horas de traba- 
lho por semana do pessoal fer- 
roviario. 

Os decretos leis corresponden- 
tes serão | publicados amanhã, 

HALIFAX ACCLAMADO 

O ministro das Relações Ex- 
terlores da Grã Bretanha che- 
KOu & estação do Norte às 15,45, 
sendo recebido pelo sr, Bonnet, 
pelo embaixador do seu palz, 
Sir William Phipps e uma gran- 
de massa popular que o acrela- 
mou. 

Lord Halifax dirigiu-se para 
a embaixada britannica, tendo 
iniciado as Suas conversações 
com n sr. Georges Bonnet, ás 
1? horas. 

Antes das conversações entre 
Lord Halifax e o sr. Georges 
HBomnet, a5 espheras do gover- 
no francez se mostravam optt- 
mistas no sentido de que se con- 
seguiria sair do ponto morto 
em que se encontram as nego- 
clações anglo-russas, 

As declarações que fez hon- 
tem na' Camara dos Commuus 
o primeiro” ininistrobritanniço, 
sr. Neville Clhumberlain, tran- 
tranceza, porque elias constitui- 
ram uma affirmação do desejo 
do Reino Unido de cooperar 
com a Russia, 


sustentado pelo governo de Mos- 


j de, tal à rapílzz com que foram 


quilizatam a opinião publica | co, respectivamente, sp. 


Perigo 


“| Receia à Polonia que Hitler exerça im- 


mediatamente pressão extrema sobre 
a Cidade-Livre se vierem a fracassar 
as negociações anglo-franco-russas 





Potenkim prestará informações ao Parlamento 
sovietico, na proxima quinta-feira, sobre a situa- 
ção internacional 






























PARIS, 20 (De Ralph Heinzen, 
correspondente da U. P.) — 
decorrer das ultimas vinte e qua- 
tro horas, registou-se uma con- 
sideravel approximação do pon- 
co de vista britannico para o 


cou, firme em sua exigencia de 
que as negociações levem à 
conclusão de uma alliança mi- 
Htnr tríplice, de caracter abso- 
lutamente  reciproco, Depois 
das conversações que o titular 
do Foreigu Office manteve, hos 
je, em Paris com os srs. Dala- 
dier e Bonnete — antes de se- 
guir viagem. para Genebra, 4 
noite — o governo frâncez mos- 
trava-se optimista, Sobre os es- 
forços communs em defesa do 
“statu quo” da paz, Suggeria- 
Se nas espheras officiaes que a 
coordenação das forças milita- 
res das tres potencias pars 
aquelle fim, continua sendo 
uma probabilidade que 

converter-se em plena realida- 
de pouco depois da assignatura 
da alilança militar italo-allemá, 

O embaixador dos Soviets em 
Londres, sr, Ivan Maisky, dete- 
ve-se nesta capital, de passH- 
gem para Genebra, sómente o 
tempo sufficiente para trocar 
impressões com seu collega jun- 
to ao governo Írancez, o Er. 
Jaques Souritz.. 

Em Genebra, onde o sr, Bon- 
net chegará às ultimas horas da 
manhã, procedente de Bordeus, 
haverá novas conversações que, 
na opinião dos amelos locaes, 
terminarão em meados da se- 
mana, afim de permittir que 
Lord Halifax possa voltar a 
jondres para assistir 4 reunião 
do Gabinete Britannico, Ante- 
cipam com optimismo esses cir- 
culos que nessa opportunidade 
o governo britannico adoptará 
uma decissão concreta que per- 
inítta a prompta terminação das 
negociações que vem sendo fel- 
tas ha já nove semanas. 


HARMONIA  FRANCO-BRI- 
TANNICA 


Depois das conversações rea- 


Como Os 
stacar a 
perfeita harmonia de suas res- 
pectivas politicas, salientando 
que, com a Russia ou sem ella, 
t. duas potencias occidentats 
cumpririo suas promessas á Po- 
lonia e & FRumania. As decla= 
rações feitas, hontem & tarde, 
pelo sr. Chamberlain na Cama- 
ra dos Communs poderiam ser 
consideradas fora de actualida- 


se desenrolando os acontecl- 
mentos para a approximação 
das posições britanníca e so- 
vletica no lapso de tempo que 
mediou entre a terminação das 
deliberações parlamentares e a 
partida do visconde Halifax pa- 
ra Paris. 

Os grs. Daladier e Bonnet pu- 
deram comprovar que'o viajan- 
te se mostra, tão ansioso quan- 
to elles para que se chegue, 
quanto antes, á formação do 
bloco de defesa, mediante um 
accordo com a Russia; e tanto 
em fontes francezas como bril- 
tannicas assegurave-se esta, nol- 
te que não havia “impasse nas 
negociações que seriam prose- 
guida em Genebra, apesar de 
que Moscou declarou. que sua 
eximencia de uma triplice'allian- 


ca deve ser considerada como o 
No | mínimo que exige”. 


Os estadistas francezes volta» 


ram a exercer pressão no ani- 
mo do visconde Halifax, afim 


de que seu Governo trate de 


rhegar quanto antes 
tendimer"» com os 
ante da evidencia 
favoravel operada 


nnica, 
E banners Pon virtual demons. 


a um en- 
soviets, Di- 
da mudança 
na posição 


como. consequencia 


da hontem pela Camara dos 
pain io em favor de uma es- 
treita approximação com & ne 
sia, nbstiveram-se de formula 


qualquer proposta 
acção concreta. 


franco-ingleza se 
siva ROS 


de.  trans- 


tram-lhe que & Grã- 

ral poderia satisfazer 

indirectamente as ta 
ue q 

ad E o pe torne exten- 

Estados Balticos me- 


diante um accordo  subse- 


quente e tambem O informa- 


de que Varsovia havia 
dado seguranças & Paris de 
que não offerecia objecções 
para que a Russia apolasse ns 
garantias anglo-francezas,  CO- 
mo tampouco & conclusão da 
triplice-allanca., 

RECEIO DA POLONIA 


Ao mesmo tempo transmit- 
tiram-lhe o recelo do ioverno 
polonez de que se afinal vle- 
rem a fracassar as negocia- 
cães anglo-franco-russas, O 
chanceler Hitler exerça imme- 
diatamente uma piso extre- 
ma sobre Dantzig. 

O vice-commissario dos Ne- 
gocios Estrangeiros dos So- 
viets, sr. Potemkin, informou 
aos srs, Daladier e Bonnet. nor 
intermedio do | embaixador 
Souritz, que não podera ir & 
Genebra por ser necessaria 
sun presença em Moscou, onde, 
na quinta-feira. deverá. infor- 
mar ao Parlamento sovietico 
sobre a situação internacional, 
Accrescenta em sua communi- 
carão que foram dadas Instru- 
cções concretas no sr. Malskv 
prra que prosiga as conversa- 
ões naquella cidade suissa, se 
bem que tenha de consultar 
seu governo antes de adoptar 
qualquer decisão ou compro- 
misso final, 

O wnbinetn francez ainda 
não obteve a acquiescencin da 
Rumanfa para que o plano 
das garantias inclur tambem 
a da Russian, pois, apesar da 
aunrovação que o ministro das 
Relacões Exteriores rumeno, 
sr. Gregor Gafencu, dera no 
programma  franco-britannico 
durante sua recente visita as 
capitaes democraticas, o Rel 
Carol e os membros do Es- 
tado Maior de eus exercito 
continuam duvidando na elei- 
cão entre os dofs extremos um= 
tagonicos — Russia e Allema- 
nha, Espera-se que Bucarest 
tenha adoptado já uma reso- 
lução concreta quando se !nf- 
clarem as conversações diplo- 
metlcas em Genebra. 

Entretanto, o sr, Gafencu, 
em seu caracter de presidente 
da Entente Balkanica, «e re- 
unirá amanhã com seu collega 
vugoslavo, sr, Markovich. num 
ponto situado sobre o Dani- 
ho, afim de discutir a ques- 
tão do ascordo anglo-turco e 
outros problemas que affectam 
* neninsuls, inclusive a atti- 
tude de Belgrado a respeito da 
colidariedade balkanica. 


O a a O 


mittido que existem certas 
questões que significam algo 
mais do que ditferenças de in- 
terpretação. 

E” por isso que se revestlu de 
mnlor importancia o interesse 
da Russia de dar garantias aos 
Estados do Baltico, em vista do 
Reich estar tentando estabelés 
cer pactos de não-aggressão com 
x Esthonia e a Letonia. 

O REICH E O BALTICO 

Em geral se opina que taes 
pactos dariam à Allemanha a 
completa' hegemonia da região 
do RBaltico, a qual poderia prl- 
var a Russia de uma das Im- 
portantes vias de accesso au 
Uccidente, creando, por sua vez, 
perigosas bases de ataque 4 
União dos Sovlets em caso de 
guerra. Se o Reich conseguis- 
se impôr a sua influencia no 
Baltico, a cooperação entre a 
Russia e ns potencias do Occl- 
dente se veria multo prejudl- 
enda, ) 

As conversações franco-bri- 
tannicas se iniciaram no Minis- 
terio da Guerra, às 17,10, entre 
Lord Halifax e o sr. Georges 
Bonn"t, com a colaboração 'dos 
diplomatas francez e britamni- 
Mests. 
Leger e Sir William Strang. 

Ao terminar a conferençia, 
fol divulgada uma informação 
official que dizia que durante 


Por outro lado, a expilenção | & mesma, foram consideradas 
do sr. Chamberlain de que vu | todas as questões em peral, com 


Impasse nas negociações obe- 
decla- a um “mal entendido” 
leva ns observadores a pensar 
que Londres procurará chegar n 
uma solução, desvanecendo 
temor da União gos Soviets (fe 
que x França e o Reino Uni- 
do não lhe querem dar recipro- 
cidade, 


Para isso terla que dar uma | França, 


nova. interpretação ao seu of- 
ferecimento, apezar de ter ad- 


resultados satisfatorios, e que, 
na base de uma communicação 
que Lord Halifax fez ao prest- 
dente do Conselho de Ministros 


o| da França, sr, Daladier e no sr. 


Bonnet, se acredita com funda- 
mento que existem muitas pro- 
nalúlidades de que em breve se 
estabeleça um pacto entre: & 
gpa E] drag Ea Grã Breta- 
na, com exclusão dos paiz 

Baltico, Eb 


24 
Í 
“dos dar-se-f mediante 


E 1] 

Victimas dos auto- 
moveis 

Victimas de um accidente de 
auto, verificado ha rua Patro- 
cinlo, medicaram-se “hontem 4 
nolte, no Posto Central de As- 
sistencta, o operario Wiison 
Carneiro, de côr branca, de 17 
annos, morador á rua do Bis- 
Po un. 95, appartamento 6, e O 
desenhista Fernando Amato, de 
+ annos, solteiro e residente 4 
Tua Anna Nery n. 907, casa 7. 
Ambos apresentavam Terimau- 
tos no frontal e contusões e 
escorlações generniizadas e Tê- 


Liraram-se após: os nesessarios 
curativos, , 


À festa de hoje 





no: 
ympico 


A's 8 horas da nolte de hoje, 
O Olymbpico fará realizar em 
sua súdo, em combinação gm 
RPRadlo "Tupy a Já consagrada 


no 
hora: de' “enloutvs” em dea- 


The. | 
A entrada pnra os associa- 
apre-— 
sentação da carteira social, 


vom q recibo do mnio. 

Seguindo o programma se- 
rão ouvidos os concorrentes 
que mails se têm destacado na 
t|3 hora de revelações, 





NO ITAMARATY 


O st. Osso Aranha, minis- 
tro das Relações Exteriores, 
mandou apresentar cumprimen- 
tos ao sr. Hernández Cats, mi- 
nistro, de Cuba, nesta Capital, 
pela passagem da data nacional 
do seu paiz, pelo secretario Jay- 
me 8. Chermont, introductor di- 
plomatico. 
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“Leader” e Invicto Frente ao Botafogo 


Em Luta 





Pela Victoria os Esquadrões 





otafogo x Fluminense a Attracção da RodadadeLogoíiais | 


A 


da Zona Su'. -- Qualquer Resu'tado 
Beneficiará o Flamengo. -- Em 
General Severiano o Match Principal 


O Campeonato Carioca de 
Football vencerá hoje mais 
uma etapa com a realização de 
nova serie de tres jogos, con- 
forme determina a tabela. 

A nona rodada do certame 
que empolga os adeptos do po- 
pular sport bretão comportará 
a effectunção de um. grande 
jogo, além de outros tidos co- 
mo complementares, posto que 
os prellantes estão mal colio- 
cados na corrida que vem em- 
preendendo, 

BOTAFOGO x FLUMINENSE 


O match numero um-de logo 
mais terá como asversarios as 
fortes conjuntos do Dotafogo « 
Fluminense, 

As caracteristicas que o em- 
bate offerece dão margem a 
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O “onze” tricolor 


ue sejam tecidos os mais des- 
encontrados commentarios, di- 
do naturalmento aos valoras 
das equipes do “glorioso” e qo 
tricolor. 


O Botafogo, com tres pontos 
perdidos, resultantes directas 
da derrota sofírida frente o 
Finmengo ec o empate com o 
Bomsuccesso, terá «deante de si 
uma grande opportunidade que 
jamais se lhe deparou. FE que 
o Fluminense ostenta soberba- 
mente o titulo de lerder invi- 
cto, embora tenha em ssu 
cartel dois pontos negativos, 
producto dos empates com O 
Bangu” e Flamengo, e que em 
caso de resultado inteiramente 
desfuvoravel dará no alvi-negro 
uma situação invejavel, muito 


embora colloque nas mesmas 
condições o Flamengo, ; 

Um ponto separa o Flumi- 
nense do Botafogo e isto Im- 
plica em saber que caso se ve- 
rifique um empate. o tricolor 
continuará invicto na ponta do 
campeonato, em companhia do 
seu maior adversario, o Fla- 
mengo, indo o Botafogo encos- 
tar com o Bomsuccesso no ter- 
ceiro posto, 

A derrotu para o alvi-negro 
terá consequencias desastrosas 
o que em muito ínfluirá em seu 
cartel, posto que offerecerá 
margem a que o Fluminense 
mantenha uma grande distan- 
cla, tres pontos, destruindo as 
nsplrações do “glorioso”, 

Se sómente a victoria Inte- 
ressa no Botafogo, muitissimo 


São Christovão e America Lu- 
tarão em Figueira de Mello 


THADEU OCCUPARA O ARCO “AMERICANO” 





“Players” do São Christovão, que hoje intervi rão no jogo contra o America 


rá o prelio, cujos 
salvo modificações, 
assim se apresentar: 


S. CHRISTOVAO — Magda- 
lena, Hernandez e Mundinho; 
Archimedes, Dadô e Affonsi- 
nho; Roberto, Viliegas, Joa- 
quim, Nena e Carreiro. 


AMERICA — Thadeu, Della 
Torre e Badú; Bolinha, Og e 
Alcebiades; Bugueyro, Placido, 
Carola, Lacinio e Piírica, 


quadros, 


que B muito custo lograram 
deverão 


vencer. pela contagem minima 
o Bomsuccesso, 

Tanto o America, como o 5. 
Christoyão reunem probabili- 
dades para vencer, sendo Le- 
merario qualquer prognostico 
em definitivo. 

Na opinião, dos entendidos, 
os multiplos “technicos” que 
andam por ahi, o America 
vencerá o sen antagonista, 

Fióravante D'Angelo dirigl- 


Novamente em acção estará 
o America, quando lutará, & 
tarde, em Figueira de Mello, 
com o São Christovão. : 

O cotejo numero dois' da 
nona rodada desperta attenção 
principaimente por parte do 
America, que vem de conse- 
guir soberba performance, no 
vençer por é x 20 Vasco. | 

Em igualdade de condições 
technicas estão os - “alvos”, 








A equipe do Botafogo que entre ntará hoje o lider da tabella 


antigo medio do Bomsuccesso, , fectuado no estadio da rua Ge- Eis os provaveis teams: 


que substituirá Orozimbo. neral Severiano, BOTAFOGO: Aymoré; Bihl e 
Nariz; Zarcy, Zezé e Canull; 
PREPARADOS JUIZES E TEAMS Alvaro, Carvalho Leite, Pus- 


choal, Peracio e Patesko, 


Ambas as turmas se encon- Marlo Vianna dirlgirá o ma- FLUMINENSE: Batataes; 


tram bem preparadas e por | ximo cotejo da rodada, e pode-| Moysés e Guimarães; Bloró (ou 
certo offerecerão lnnces de vl- | rá repetir n actuação que tem | Ivan), Brant e Claudionor; Pe- 
bração e technica áquellces que | ostentado ultimamente, impar-! «dro Amorim, Romeu, Fogueira, 
assistirem o embate a ser ef- "cial e correcta, Tim e Hercules. ; 

ma vamu Po 











Bangú Receberá a Visita do Madureira 


"NA RUA FERRER O CLASSICO DOS SUBURBIOS. 


mais é desejada pelo Flumil- 
nensc, levando-se em conta 
que para conservar sózinho a 
privilegiada situação é preciso 
o trlumpho. O empate, confor. 
me dissemos acima, conservará 
as mesmas condições que até 
momentos antes do jogo esta- 
rá ostentando, em companhia 
do Flamengo, 


Na hypothese de derrota, o 
tri-campeão da cidade dará 
Um grande sulto, passando de 
primeiro para terceiro colloca- 
do, ntras do' Flamengo, 

QUEM VENCERA'? 


A interrogativa é de difficil 
resposta, muito embora as opi- 
niões se dividam para os favo- 
ritos, O certo é que ambos re- 
unem possibllidades para con- 
seguir o trlumpho, sendo Ge. 
notar que o Fluminense dará 
tudo no match de hoje para 
se manter invicto, leader, e, 





principalmente, sózinho, 


Ao Botafogo a occaslio é 
propicia para repetir a prooza 
do campeonato passado, quan- 
do, após perder para o Flameii- 
go por alta contagem, desban- 
cou o Fluminense da invencl- 
bilidade que vinha ostentando, 
nhatendo os tricolores por 3x0, 
pondo em pratica a celebre ta- 
ctica de defesa cerrada. 


ALTERAÇÕES 


Hoje ambas as equipes se de- 
frontarão com varias altera 


cões. O Botafogo não terá o 
concurso de Martim e Zezé 
Procopio, que se encontram 


enfermos. Por sua vez o Fiu- 
minense se alinhará .sem Oro- 
zimbo que é sem favor, um 
dos melhores da cidade na po- 
sição, 

Machado estará ausente, sen- 
do que um novo elemento fará 
uva estréa nas hostes do cam- 
peão. Trata-se de Claudionor, 





Graham Bell poderá 
Jogar hoje 





A C. B. D. COMMUNICOU A 

L. F, BR. J. TER CONCEDIDO 

A TRANSFERENCIA DO NO- 

VO ZAGUEIRO BOTAFO- 
GUENSE 

A Confederação Brasileira 
de Desportos communicou a 
Liga de Football do Rio de 
Janeiro ter concedido transfe- 
rencia do jogador profissional 
Armando Graham Bell do 
Montevidéo Nauderes PF. C,., 
filiado & Asociación de Foot- 
ball Urvguaya, para o Botafo- 
go F. C,, desta capital. 

Confirma-se assim a regula- 
rização dos papeis de Graham 
Bell o que permite ao gre- 
mio alvi-negro incluil-o hoje 
em sua representação, 

Ante a communicação acima 
a entidade da rua da Quitan- 
da resolveu registar o alludido 
player. y 





A equipe com que o Madureira tentará derrubar seu tradic ional adversario dos suburbios 


Constitue motivo de grande 
espectativa para os “fans” do 
Madureira e Bangu! o cotejo 
que lógo mais reunirá as equipes 
dos prestigiosos gremios subur- 
banos. 

Todas as vezes que se encon- 
tram, “tricolores” e alvi-rubros, 





o fazem bem preparados, des- 
envolvendo boas actuações, de 
forma & deixarem patenteadas 
as condições que estão possui- 
dos. 

Os classicos rivaes dos subur- 
bios da Central fazem conver- 
gir para o campo da luta gran- 








Bicycletas Americanas 
Modelos 1939 para senhoritas 





de numero de adeptos, os quaes 
vibram com as jogadas dos seus 
favoritos. + 


.O Bangu" surge mais creden- 
ciado pois. está senhor de me- 
lhor equipe conjuntiva e o re- 
cente triumpho que obteve so- 
bre o Flamengo engrandeceu 
ainda mais o seu acervo sporti- 
vo. 

O Madureira, se bem que te- 
nha desenvolvido regulares 
actuações, não conseguiu ainda 
se impór no presente campeo- 
nato, e o deseja fazer logo mais. 

Tanto o Madureira como o 
Bangu" estio bem preparados e 
tudo indica que a luta será re- 
vestida de equilibrio de acções. 

Virgliio Fedrighi dirigirã o 
embate, 

Eis os teams: 

BANGU': Francisco; Enéas e 
Camarão; Plehim, Retrigo e 
Leitão; Lula, Antonio, Nadinho, 
Estanislau e Bituca. 

MADUREIRA: Alfredo; Nori- 
val e Tuica; 





4” vista e a prestações na 


A Melodía 


Rua Gonçalves Dias 40 





Foottall 
R 


o São 


rá contar 
ao de.seu novo defensor. 


Jair e Armandinho, 





Cid Paulo um novo 
player para o São 
Christovão 


4. Todoração Brasileira de 
communtcou a L, F. 
ter concedido lLranufe- 


rencia do amador Cid dos San- 
Los, 


do Victoria 1,,C, da Fe- 
deração Espiritosantense para 
Christovão, 

Assim, o gremio alvo pode- 
hoje com o concur- 


vai e. Gringo, Qetacilio | 
e Alcides; Adilson, Lélé, Ozéas, 
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Falo de tm passado recente, Falo de 
lquidaçães utels em fallencias bem adiml- 
mistradas, O pussado remoto, bem ou mal, 
estó luldado, Bem, se olhurmos as con» 
aquistat da progresso humano, em desen- 
volvimento continuo, Mal, soe nos entriste- 
cermos com os entulhos retrogrdos, que 
ainda emburaçam nosso malor e melhor 
progresso, 

Do mais distante pussado, lim lequtda- 
vões que fóra bom promover logo para l- 
vrat-nos de perturbações recrudescenter, 

—— Nim questão” vólonial, principalmente, Ii 
muito que melhorar, mesmo sem liquida- 





qão final, 
Molinari, longevo, com sessenta annos 
de estudo serlo, — vespirito ordenado, con- 


seryvador (membro do Instituto, tredacotm' 
no “Déhuls”, redactor-chele do “Jornnl des 
Economistes”, etc), pode ser fonte serena 
de Intcrmações, a quem se queira esclnro- 
cer neste prollema incandescente, Seu Jl. 
vro, “Les Problémes du NXXe, Slécle”, fal 
nu cdade provecta dos oltenta annos pas- 

- sados, e refiêcte pensamentos longumente 
amucdurecidos. 

O cupltulo sobre o problema colonial 
e as conclusões do livro, com seu appen- 
dice, mostram u triste immoralidade com 
que ume funesta, engrandecida minoria 
curopéa tem andado a devastar colonial- 
mente o mundo, 

OU mundo, em seus inícios, precisou do 
roubo e do homicídio pura viver, viver ao- 
bretudo vegetativamente, As tribus mais 
uvunçadus, ns nações menos desorganiza- 
das ou já constituldas, com producção as- 
sentada « vida civil, foram logo vletimas 
das hosdas burbaras, em busca de nlimen- 
to c conforto, As Invasões ec guerras eram 
lucrativas, para povos rudes ou ociosos, 
desprovidos de recursos, Tudo lhes era lu- 
cro. Essa éra de rapinas e guerras ha mul- 
to devia estar finda... 

As nações organizadas, com prospera, 
vida civil, assentada em industria e pro- 
ducção regulada, — não têm vantagens 
rênes com empreender Invasões e guerras, 
Mas ha mnellas uma “industriosa" imninorin 
do aproveltndores, que se constltulu para 
explorar aos conquistas financiadas pelos 
impostos da malorin.., 

Dahi us expedições e guerras colontaes. 
Com muls ou menos rencções vivas, con- 





Dead livros brasileiros 
no exterior 


“A ACTIVIDADE DA DIVISÃO DE COOPE- 


RAÇÃO INTELLECTUAL DO 
ITAMARATY 


A Divisão de Cooperação Intellectual 
'do Ministerio das Relações Exterlores, cum- 
prindo um de seus objectivos, vem, «desde 
sin fundação, remettendo livros brasilel- 
ros a associações e institutos culturnes 
estrangeiros, bem nssim aos intellectunes 
que se interessam pela civilização brasi- 
letra. Ê E 

No anno de 1997 foram remettidas col- 
leções de livros brasileiros às Universida- 
des de ;sumpção, Lausanne, Buenos Aires, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Maio de 1939 
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Liquidação do Passado Europeu 


forme q progresso e predomínio das luzes 
(V. o rvencção dos encyclopedistas, no se- 
culo XVII), — essas Funestas empresas an- 
darum devastando o mundo inteiro, depois 
dos «descobrimentos portuguezes. A Hollan- 
da prosperou à custa dos despojos de Por- 
tuga), otocado por minorias" depredado- 
ras, Do seculo NXVII,,. A Inglaterra, com 
seu vasto Imperio, nisso levou-lhe as lam- 
pas... 


«O seculo XIX é o muis triste, na re- 
cruduscencia dessa renôvada barbara “oi- 
vilizuda”. As mesmas deploravels rivalida- 
des européia desvinram para a barbaria cos 
lonial ns guerras, que se evitavam ou que 
se adiavam na Europa. Busta ver o melo 
seculo de 187 mn 1120, Be até I9I4 se pou- 
param guerras à Europa, foi à custa de 
abominadas guerrus colonines, Um livro 
nião bastaria para contar só as barbarida- 
des “liguidas” dos europeus, a devastar a 
Asin, c continente negro, o Egypto, Lybln, 
Ethyopia, Marrocos... 

Naturalmente, ns nações européas são 
Sempre ifnnocentes, Hu sempre missiona- 
rlos, diplomatas, negociantes, gente pura 
da Europa, que é maltritada e reclama 
exemplar castigo devastador, contra as 
sempre voblçadas nações Inferlores, — mna- 
ções fracas, Inferiores sobretudo em ar- 
mamento, 

Mesmo na Eutopa, ha Innocentes e cul- 
pados, que se injurinm, reciprocando con- 
tumelias Uns são sempre “nações de -n- 
pina”, outros, as “doces e innocentes pre- 
z0s", No seculo XIX, quem começou? A 
historia diz que o seculo começou com a 
“orgia militar" conquistadora de Napo- 
leão.,, Deve-se esquecer n history? 


tellectual remetteu livros brasileiros às 
Universidades de California, Oglethorpce, 
Columbia, Utah, Central do Equador, Bor- 
déos, Oxford Cambridge, Southampton, Ll- 
verpool Colmbra, Porot, Mnlor de Sião 
Murcos (Lima), Caracas, Popular Alexan- 
dro Korn (Ln Plata); Berlim; Kings Col- 
lege (Londres); às bibliothecas: Secção 
de Documentos Publicos da Bibliotheca «o 
Congresso Americano; de Santiago; Na- 
clonul do México; Nacional de Lima; de 
Bucre; Popular de São Francisco; nos Ins- 
titutos; em Quito; Maciel Juan Montalvo, 
Normal Menuela Canizares, Normal de 
Melia; Normal Rita Lecumberry  (Guala- 
quit): Historico e Geogrnphico de Monte- 
vidio;  Argentino-Brasileiro de Cultura 
(Buenos Alres); Ibero-Americano (Ber- 
Hm); para Portugal e Brasil (Universida- 


aqánsen, Southampton, Liverpool, Oxford. | q, go Berlim); Ibero-Americano (Ham- 
CGumbridgs, Aix-en-Provence, Kings Colle- burgo); de Estudos Luso-Brasileiros (Co- 
ge, (Londres), Montevidio, Nova Yotk, | jon); co Estudos Luso Brasileiros (Ham- 


Wushington, Pensilvanta, Columbia, Lyon, 
Bordeos, Btockolmo, Chicago; nos Centros 
de Cultura Luso-Braslleira, (Unlvernidade 
de Hamburgo); de Estudos das Letras Bra- 


burgo); Puraguayo (Assumpção); às Es- 
colas Brasil (Quinto); Collegio Vicente 
Rocaluerte (Guaxaguil); Brasil (Mexico); 
Collegio Plo-Brasilciro (Banta Bé); Bra- 


sileiras e Portúguezas, (Buenos Alves); | gi (ju Puz); Alheneu Ibero-Americano 
de estudos brasileiros, (Porto); à Assocla-| (manos Ajres):; Communal de Rhode de 
ção de Escriptores e Artistas Culbunos | santo Perro (Belgica); Collegio Jesus, 


(Havana); á cidade universitaria de Paris; 


Marie e José (Boyacá); Normal de Bogo- 


“4 " tio ittee on In- 
Entionad o Coopetation (Ni York; tá; Atheneu  Paraguayo (Assumpção); 
à Salu Prashl, do universidade de Coimbra; Normal de Maestros Rurules CEotoRi = Ba- 
às Academias Columbianos de la Lengua, Mvia); Brasil (Lima); Syndeham Public 
sn School (Port Elizabeth); Brasil (Assum- 


Bocines (Buenos 


de Sclenclas Politicas e 
Aires): Peruana (Lima); Diplomatica In- 
termmocionul (Paris); ás bibliothecas da 


Faculdade de Direito e EBclencins Soclaes 
cAssumpção); Universitaria (Bogotá); Nu 
cional (Bogotá): Bruxelas; da cidade dr 
Buenos Alres; dn cidade de La Plata; Po- 
pular dr. José Leon Suarez (Buenos Aires); 
de Bucarest; Universitaria de Ln Paz; 
Municipal de La Paz; Naclonal de Lima; 
Nacional de Lisbôa; Publica (Porto); e 
Santtago: Nacional do Mexico; aos Instl- 
tutos Ibero Americano (Hamburgo); Es- 
- tudos Luso-Bmasllclros (Universidade de 
Colonin): Estudos Luso-Brasileiros  (Unl- 
versidade de Berlim); Nobel (da Norue- 
g1); Internacional de Cooperação Intel- 
lectual (Paris); Portuguez da Sorbonne; 
de Estudos Argentino-Brasileiros Buenos 
Aires); Intenatlona] School of Latin America 
(Nova York); Ibero-Americano (Londres), 
Foram ainda remoettidos, em 1997, li= 
vros brasileiros a varios criticos e escripto- 
res estrungeiros, notadamente nos seguin- 
tes: Mnnoel Gahisto, George Le Gentil, 
Georges Duhamel, Gnhrlella Mistral, Nuno 


pção), 21 de Maio (Quinto): à “Sala Ame- 
rica”, do Departamento de Extensão Cul- 
turnl do Ministerio do Trabalho do Chile; 
& Cominissão Chilena de Cooperação In- 
tellectunl; ao “Grupo America” (Quinto); 
& Sula Brasil (Unlversidudo de Coimbra): 
& Nedação de Direlto Internacional (Ha- 
vann); à Exposição do Livro (Bogetá); 4 
Revista de Direito Internacional (Havan). 

Foram tnnbem remettidos livros aos 
professores Percy Martin (Universidade 
de Stanford); Clurence Haring (Unlversl- 
dade de Marward); Jozef Fudowski (Un)- 
versidade de Crúcovia): 
ti (Universidade de Roma); 
Vecchio, Mario Sarfntti (Universidade de 
Turim); Manito Udine (Universidade de 
Roma): Luiz Juserand, Charles Lyon Cnen 
e Gilhert Gide) (Universidade de Paris); 


Glorgio Del 


Govann: Bonnacl (Florença); Enrico 
Clarke (Roma); Machado Villela (Unlver- 
sidade de Coimbra): Barbosa Magalhães 


(Faculdade de Direito de Lisbôn): Marcos 
de Jong (Universidade de Amsterdam): 
Paul Ronai (Gymnasio Isrmellta de Buda- 


Simões, João de Barros e tambem uma! pest): nos escriptores Gaston Figueira 
bôa bibliotheca de livros maclonnes foi (Montevideo); Adolpho Casais Monteiro 
offerecida ao “Hall of National”, de| (Porto); João de Barros (Lisbôa): dr. K. 


Washington. 
Em 1938, a Divisão de Cooperação In- 





Le 
QUEM INVENTOU 
O MATA-BORRÃO 

Um operario de uma pequena fa- 
brica ingleza de papel, misturando a 
massa que ia servir para a fabricação 
do papel, esqueceu de juntar a quanti- 
dade de colla necessaria, Depois da 
fabricação do papel, constatou-se que 
elle era completamente inutilizavel co- 
mo papel para escrever. O fabricante 
procurou usal-o para tomar notas. mas 
a tinta foi immediatamente absorvida 
pelo papel, de tal modo que se tornava 
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H. Hammmarkjold, presidente da Fundação 
Nobel (Stockolmo); e, em Montevidéo, aos 


nio officialmente Na verdade é a ci- 
dude u mais cosmopolita e a maior 
“nucão” israelita do mundo. 5 


Dionizio Anzilot- | 


De então até hoje, são incontaveis 25 
cnsos de Injustiça coloniil, com tratados 
rompldos, atrocidades infandas, guorrus sem 
declaração... 

Como liquidar Isso tudo? 

: on 

A liquidação mais preoceupante é a 
que, sem guerras, vae realizando u Allema- 
nu, tornada austro-gormanica, MNetoma o 
tomado no famoso tratando de Versalhes. 
Ficará isso? 

Como prever, dada a falta de moral 
nos negocios internacionues da Europa? Os 
tratados não valem nado. Ou antes, têm 
valido pura deixar em reserva e desacau- 
telndas-as victimns-coblçadas por varios io- 
bos ou poderosos lvões, que se recelam. 
(Vido as cem projectadas partilhas da 
Turquia, felta “homem doente'!), 

O Tumoso pacto tinlhn uma parte V que 
obrigava as potencias a desarmar, depois 
du haverem desurmado totalmente a Alle- 
manha. em 1919-20, Não desarmaram, Não 
podiam desarmar, porque são potencias co- 
lonines e estavam em via de ultimar con- 
quistas na Asia Menor, em Marrocos e ti- 
nham defesus urgentes na India, na China, 
na Indo-China, etc, Disse-o em artigo do 
“Estudo de S. Paulo”, Repeti-o, cm 1924, 
por occaslio do tão citado protocolo da 
S. D, N.; e quando ns potencins bombar- 
denvam Mossul, a «defender petroleo, ou 
Damasco, a defender mandatos colonines. 
Era isto em 1824 com S. D. N. ninda acre- 
ditada... 

Quantis futuras, desastrosas liquida- 
ções esse passado exige! Por isso é que 
aconselho às Americas, a meu pujz abste- 
rem-se das embrulhadas ecuropéas... 
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Enrique Fajardo, Walter BSchnttini, 
Carmer Ramos, - Leontina Gonzules, Attl- 
gus Martinez, Eladilo Dieste e, em As- 
sumpção, nos jornalistas Justo Pastor Be- 
nitez, Justo Prieto, Lucio Mendonça, Sil- 
vano Mosqueira e Annibnl Dalmas, 


Ss. 





O desenvolvimento da cultura 


popular na Italia 


ROMA, 20 (A, N.) — No ultimo nume- 
ro da revista “Critica Fuscista”, fol publi- 
endo um interessante artigo de autoria do 
escriptor Enzo Leoni, sobre ns medidas que 
devem ser tomadas no sentido de tornar 
mais popular a cultura italiana, isto é, 
fazel-a chegar junto no povo, e sobre elle 
agir, de modo 'a serem sentidas mais pro- 
fundamente os seus bencficos effeitos, 

vO autor desse trahalho reconhece que, 
de um modo geral, os problemas culturaes 
não são populares no palz, isto é, um cer- 
to curacter aristocratico impediu, antiga- 
mente, que elles tomassem um aspecto 
muis de accordo com as. alrecirizes ina- 
tas do povo Inllino Accentua, tambem, o 
muito que Já vem sendo realizado a esse 
respeito — através da Imprensa, do cine- 
ma, do radio, das bibllothecas populares, 
cuja organização fol confiada no “Dopo- 
lavoro”, — muito já têm sido feito para 
elevar a cultura popular; mas, ainda mul- 
to resta a fazer,. 

Esse problema da popularização da 
cultura e, especialmente, da literatura, fl- 
cando accentuado o seu caracter estrita- 
mente italiano, na opinião do sr, Enzo 
Leoni, é de importancia e de urgench 
primaclaes. De accordo com os seus dese- 
jos, elle quer que a literatura saia dos 
salões, das alcovas, e attinja os campos, 
as estradas, as nldeias e pralas da Itala: 
quo seja robusta e forte; que essa cultura 
não seja q erudição dos privilegiados, más 
um pntrimonio espiritual orgulhosamente 
sentido e desejado por todos os italianos. 





O Brasil na revista “Brasilia”, 
orgão official da Camara de Com- 
mercio Franco-Brasileira, 
de Paris 


PARIS 20 (A, N.) — Repleto de artl- 
gos e informações uteis relativas ao Bra- 
sil, appareceu o nono numero da revista 
“Brasilia”, orgão official de Camara de 
Commercio Franco-Brasilelra, apresentan- 
do amplo material notícioso e illustrado, 

No texto, destacam-se as  collabora- 
ções dos srs. J, A. Bouquet e Xavier Mor- 








Todos os cincoenta minutos se 
acaba a construeção de um novo im- 
movel, 


A psyehologia nova-yorkina-—sel-——Conta-se- nr casamento por treze 








impossivel ler, O fabricante teve 
uma idéa. e pensou. “Se este papel 
absorve a tinta que se ponha nelle, 
com certeza absorverã a tinta que se 
acha num papel regular”, 

Elle experimentou... e o mata- 
borrão era inventado. O trabalhador 
cuja negligencia tinha criado a inven- 
cão ficou pobre a vida toda; ao passo 
que o fabricante de prejudicado pas- 
sou a millionario, 

NOVA YORK 
EM ALGARISMOS 
Nova York não é americana 


S0- 


exprime por algarismos. A popula- 
cão tolul é approximadamente de 
8 milhões de moradores, dos quaes 
da So são estrangeiros, À cidade con- 
lém a primeira cidade italiana, hunga- 
ru ce inandeza do mundo; tem mais ju- 
deus do que qualquer outro paiz, mais 
alemães do que Munich, ete. 

Nova York possue muito mais te- 
lephunes do que Paris e Londres jun- 


tus. 

| Perto de tres mil theatros e cine- 

à tras sutisluzem as necessidades de es- 
peetaculos. à 


minutos c um nascimento por seis mai- 
nutos. 

TODA 

A ESCALA , 

À procura de familhas mumero- 
sas, dignas de receber o prémio Co- 
gnacy (França) traz as vezes curio- 
sas revelações. 

O senhor M., conhecido compo- 
sitor, não contente de ensinar a es- 
cala a seus alunnios, vesolven “notar” 
seus Lilhos, 

Elle começou por Do-mingo, o 
segundo foi Re-mundo; em seguida 


ALHAS 


Vejo com tristeza que, na America do 
Norte, certos elementos apulxonndos estão 
dispondo as coisas pura nova intervenção 
dos americanos mu Europa, Não bastou O 
escurmento de 1916-20? Querem de novo 
subsidior guerras européns? para que? Sob 
que iaeulismo? Questão de raças? Guerra 
de religiio? E por isso já mandam para cá 
seu Ouros 


Desde o tempo que as guerras só tra= 
zem desastres, desperdícios de bens e do 
forças deviam os homens saber que sllns 
são derhumanos crimes de povos barbaros, 
Dn paz se vne á guerra, para voltar à paz 
forçosamente, Não é mais logico, mais são, 
moral e de gente humana buscar nn paz os 
meios «le accordo, de transacção, de tole- 
rancia veciproca? 

O que admira e espanta, hoje, é ver 
«que os mais uclrrados partidarios da guer- 
ra se dizem crentes de religiões vurins, que 
reconmendam prelencia, humildide, carl- 
doso perdão, doçura de alma, “Têm trata- 
dos com os céos e deuses, Maus fazem co- 
mo os descrentes politicantes, os aprovei- 
tadores de gucrrus, Não cumprem us tra- 
tados ou rompem-nos como papel de Lra- 
pos velhos. 


E os raios de Jupiter os vão poupando 
porque até os Joves não vespeltam muls 
os seus tratados. O famoso arco-lris de 
paz, de aliança, que os aucalmudos elemen- 
tos naturacs traçam nos céos, só tem st- 
gnificação nos... tratados de Physicu.,. 

Parte, abril 1998, 


JOSE' FELICIANO DE OLIVEIRA 





P. 5 — Aos que desapprovarem a se- 


tum, respectivamente sobre “O fumo no 
Brasil" e “O algodão”. , 

Outros trabalhos igunlmentes «dignos 
de nttenção são os que se intitulam “O 
petroleo”, “As frutas no Brasil”, “A cul- 
tura do trigo no Rio Grande do Sul”, “; 
pesca do pelxe-voador”, etc, 


Entre ns ilustrações, acham-se em 
primeiro plano a constante da capa, repte- 
sentando um aspecto da burra do porto do 
Salvador, Capital do Estado da Bahia, o 
na photographia de uma plantação de fu- 
mo no mesmo Estado. 


Foi tambem incluido nesse numero o 
retrato do presidente Getulio Vargas, que 
recentemente aceitou o titulo de patro- 
no de revista “Brasilia”, com que fol dis- 
tinguido pela direcção dessa - publicação 
mensal de propaganda do [Brasil na Eu- 
ropi. 





“Tendencias e individualidades 
do romance brasileiro contempo- 
raneo” — Um estudo de Pierre 
Hourcade publicado em Portugal 


LISBOA, 20 (A, N,) — A revista ca- 
tholit “Broterin”", examinando, em sus 
secção de bibliographia, o recente appa- 
Ycrimento, em folheto, do estudo do gr. 
Pierre Hourcade publicado “em Coimbra, 
sob o titulo “Tendencias e individualidades 
do romance brasileiro contemporaneo”, 
disse o seguinte: 

“A Mteratura brasileira, nestes ultimos 
annos, desenvolveu-se de um modo verti- 
ginoso e caracterisco, E' no romance que, 
de um modo particular, essa evolução se 
esti evidenciando, Com o seu apurado 
senso critico, Pierre Hourcade aponta as 
origens deste facto literarlo e estuda-o nas 
suas figuras mais representativas: Antonio 
Alcaniara Machado, Mario de Andrade, 
José Geraldo Vieira, Ribeiro Couto, Luclo 
Cardoso e o grupo mnortista, entre cujos 
membros sobresaem Jorge de Lima e Gra- 
ciliano Ramos, e no sul Erico Verissimo, 
o romancista talvez mais integralmente 
romancista de toda a sua geração, 

Os autores brasileiros estão despertah- 
do grande curiosidade em Portugal, Como 
momento de orientações moraes e forma- 
listicas de cada um dos mais representa- 
tivos no genero romanesco, estas pngínas, 
lucidas e justas, sem deixar de ser Indul- 
gentes, prestam um bom serviço. 

A nota acima transcripta, foi redigida 
pelo proprio director de ““Broteria”, sr, 
Domingos Mauriclo, 





teve Mi-guel e Fa-biano, emfim Sol- 
ange, La-zaro e Si-mone, 


Os esposos no seu triumpho ti- | primeiras. colhidas: 
nham-se esquecido da possibilidade 


de nascer mais um . 

Elles ficaram perplexos. Quando 
de 'vepente  exclamaram  Octa- 
ve... e todu a escula de vir por ter- 
cas, quartas e quintas, 

O compositor só os chama 
primeira syllaba. 


AS PROFISSÕES 
DE UM REI 


Nenhtm rei estndom tântas pro- 
tissões como Luiz NI, Bila procurou 
vencer o aborrecimento se fazendo 
Jornalista. Era orgulhoso de sua pro- 


pela 






















vem 


verldade lhana deste nrtigo, peço lerem na 
revista “La Paix Par Le Drolt” o que se 
esvreve sobre o funesto e bnrbaro coloniu- 
lsmo. Não é revista de purtidos extremos, 
Ahi escrevem professores fllustres, como 
Russen e Scelle. Existe ba meio seculo, com 
uma associação dirigida por homens divel- 
tos, dna direila mesmo, e ilustres. Associn- 
ção reconhecida como de “utilidade publi- 
ca", ha dez annos. 


eesasa .... ue a aus s 


Ao rematar meu artigo se me depiura 
um numero dessa revista (março 1098, Lelo 
ahi meln duzha de paginas que começam 
textualmente assim, no original; “Les 
“Souventts sur ly Golonisation”, que M. 
Félicien Ohnllnye publia volei envivon deux 
ans, sont une lecture d'actualité, et Pon en 
peut dire nutant du numéro sensatlonel 
que “Lc Crapouíllot” consacra, vers lu imê- 
me époque, aux “Expéditlons coloninles":; 
leurs dessous, leurs ntrocités expliqués ot 
commentes par Francis Delais!, Malraux, 
Galtler-Bolssitre vous causeront un pro- 
fond acgout, Toutes choses bonnes à alre 
pour humilier notre superbe, à mous clvi- 
Hsés, Les nrtíclics anstens, empruntés à Vl- 
gué d'Qcton, & Urbain Goller, à Georges 
Clémencenu, 4 Henri Thuvot, à tels autres 
ccrivalns réunis dans ce fascicule, mon- 
trent. que ce n'est pas d'aujourd'hui que 
l'on dénonce cette faco de Vinfamie lu- 
malnc: les -derniéres horreurs d'Ethlopie 
prouvent blen que les homnmes sont Lou- 
jours égaux à vux-mêémes et que deénoncer 
leurs exactions et leurs turpltudes semble 
ne servir absolument à rlen”, 

Naturalmente o nutor do artigo mitiga 
esses horrores, expondo a ,muneira dos 
francezes, a frnternizar. com os indigenas, 
em contraste com allemães v Ínglezes, — 
desprezadores dos “natlves”, os “natu-" 
raes “conquistados, Em verdade, os [fran- 
cezes, fóry do regime imperialista europeu, 
serum tic bons como os portuguezes, no 
colonizar terras primitivas, — sobretudo «se 
tivessem abundante população emigravel, O 
milor mal é o militarismo europeu, que 
desvin na populações indigenas, transfor- 
mando-se em guerreiros das imetropoles, [5 
Isso é um crime ntroz, que se Junta ás atro- 
cidades colonines, com repercussão no fu-' 
turo desses povos, ussim “mul” clviliza-! 
dos — J F, 


DD 


À reproducção de mappas geo- 


“ 

graphicos em sellos postaes | 

BUENOS AIRES, 20 (A. N.) — O ul- 
timo numero da “Revista Geographica Ame- 
ricana”, Incluly um interessante estudo 
do dr. Marlo Jahier, intitulado "Mappas € 
estampilhas”, ' 

Esse trabalho synthetiza os resultados; 
a que chegaram os Congressos Postues, Já 
reunidos em diversas cidades do mundo, 
desdo o Congresso de Berna, em 187%4,; 
até o Congresso de Culro, em 1091. | 

Occupa-se particularmente com ns 
vinoulos que a pouco e pouco se foram es-' 
tabelecendo entre n geographin e os ser- 
viços de correio, indicando quaes os paizes 
que primeiramente contribulrm para & 
instituição dessa pratica, hoje generaliza- 
da em todos os continentes, | 

Tambem se refere nos sellos commemo- 
rativos das fundações, independencias, 
feitos avintorios, exposições, congressos, 
Internacionaes e datas nacionaes, reprodu- 
zindo curiosos exemplares, | 

Entre os palzes que procederum mnes-' 
sa conformidade está o Brasil, que comme- 
morou o Terceiro Congresso Pan-Ameri- 
cano com uma emissão especial de selos 
postnes, Multíplas photographias de selos: 
de todas as nações ilustram esse interes- 
santissimo trabalho, sendo grande o nu- 
patio especimens relativos à America 





Propaganda de viagens ao 


Brasil nos Estados Unidos 


NOVA YORK, 20 (A, Nº) — Um artt- 
go do sr. Mulcolm La Prade, publicado 
na secção de livros de vingens da conheci- 
da revista “Current Historv”, da uma 
so. nitldn es como é feita nos Estudos 

nidos, presentemente, 
viagens fa Brasil. prvi os 

Depois de annunciar a proxima instu)- 
lação, no Rio de Janelro, do oitavo Con- 
gresso Blennal da Federação Mundial de 
Associações Educativas, a realizar-se de 
6 a 11 de agosto vindouro, o articulista 
recommenda particularmente 4 attenção 
dos participantes do referido | Congresso, 
que visitarão e capital brasileira, bem 
com" aos que por ella se interessam, a 
leitura dos livros intitulndos “Rio” e 
“South by Thunderbird”, de autoria, res- 
pectivamente, dos srs. embaixador Hugh 
Gibson e Hudson Strode, o primeiro des- 
criptivo da capital brasileira e o segun- 
do focalizando os aspectos panoramícos da 
Americo do Sul vista pelo viajante moder- 
no, que lhe desvenda os mysterios, Spa 
do-se de possantes aviões, 


sa e desenhou Depois elle virou do- 
ceiro. 


Os cortesãos contav 
crystallizava as fruta 
perfeito e que suas ge 
mais transparentes. 

Quando elle se cansou, elle se oc»: 
cupou de cultura e mandava vender | 
no mercado suas ervilhas. Um finan-' 
ceiro celebre, comprava muito caro as 
ervilhas do rei, Porque'eram sempre as 


am que elle 
de um modo 
léas eram as 








Depois elle se ocenpou da cozi- 
nha e fez questão de saber preparar 
às cares as mais diversas. Um dia 
que 0 Grande Conselho o esperava, um 
nensngeiro veiu dizer que “Sua Ma- 
jeiado estava fazendo um churrasco”, 

1 preciso adiar os neroci 

Ocios profa- 

nos, E o 
Fr Imiz XTIT sabia barbear na per- 
eição e um dia de bom humor, “elle 
Ra todos seus Officiaes, deixando 
“omente uns pellos, o 
: ue s 

E » O que passou a ser 


t . 
Como I8so se passava na França fi- 
zeram ecarições, . 
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Mesmo Gom 8 Milos,Gantelmo Poderá Conservar-se Invicto em Nossas Pislas 
0 FILHO DE ARBITRAGEM E' O FAVORITO A Reunião de Hontem no 
“BARÃO DE PIRACICABA ” 


Hippodromo Brasileiro. 




















DO CLASSICO 


| 1º CARREIRA | 
“GRAN FINA, 53 kilos — No 


Póde ganhar ou em ultima 
Analyse formar a dupla. 
MANIACO, 55 kilos — Não 
corre desde o dia 1,º de janel- 









Savio e ainda mais com o peso 

pluma que lhe coube, 
MONDESIR, 58 kilos — Vem 

de escoltar Arypurú, Halo do 


Mignon Ganhou o Unico Handicap Final 








ultimo domingo só perdeu para | ro, quando ganhou de Duce, | Luar e Lutando, entre adversa- Um publico numeroso com- Ufal iniciou a recta ainda , dala, Sylpho, Victoria Régla, 111 ...,.. cc. B2 4425000 
Dona Stella, mas dominou | Ena e Diamantina, Reappa- | rlos mais fortes. Nesta turma, | Pureceu hontem ao Hippodro- | na vanguarda e- sempre mau- | Casanova e Finis Dreno, nessu | 12 ce re qe vi co DAS  42540U 
Oceano por tres corpos, E' | tece bem trabalhado, mesmo com este peso, não de- | mo da Gavea, onde o Jockey | tendo dois corpos de vantagem | ordem, 13 .e es veio o. 223 1095200 
agora a mais provavel ganha- CASINO, 55 kilos — Ha| ve ser desprezado. Club Brasileiro levou a etfeito | sobre Chicote, velu qu cruzar a O ponteiro velu no posto de | 14 ... 988 598600 
dora. qinze dias conquistou seu -pri- QUINCAS BORBA, 52 kilos — | mais uma de suas habiluses | méta em primeiro logar, honra até us germes, ponto |92 ....., 213 1088100: 

ÚCEANO, 55 kilos — Con- | meiro triumpho, derrotando | Indo à peso igual à Susan, per- | subbatinas, onde"Sylpho, que ao entrar na | 23 ce. o 252 918300 
forme está acima indicado, | Viçosa e Recatada, Os adver- | deu ha uma semana para essa | Embora constituido de cinco | 2º CARREIRA | recta já se encontrava em se- |24 .. .... 2... 576 39$900 
perdeu nitidamente para Gran | sarios agora são mais aguerri- | egua, por dois corpos. Como | carreiras, o programma estava gundo, por elle passou, 133, cone e 6 1598900 
Fina ha uma semana, Entre. | dos, RgorA recebe quatro kilos, po-| bastante interessante, notatia-. A “B nº E fugindo varios corpos 0/34 ...... 273 848300 
tanto, por uma peripecia de BRADADOR, 55 kilos —Vem | derá destorrar-se, mente o unico handicap de tur- | Af] Premio omBuccesso”- — | filho de Tucituro veiu n trnns- | 44 * Ez r 217 1065100 
carreira, poderá desforrar-se. | de escoltar Erissima, Diana n- KATURNO, 52 kilos — Se q| de, disputado em' ultimo logar, Animaes nacionnes de rs por facilmente a méta. cm 

SINHA" LINDA, 53 kilos — | tina e Elfa. Excellente azar. | companheiro falhar, é capaz de| Essa prova foi ganha pela | Annos, sem mais de duas vi- | cima da méta, Ralo de Potal So tr 


| Ha duas semanas, escoltou 
Casino, Viçosa e Recatada, 
mas dominou Muque, Gran 
Fina e Oceano. Como se vê, 
chegou à frente dos seus dols 
qua serios Inimigos desta tar- 


RESALVA, 53 kilos — Pre- 
tensões insignificantes, y 

MAROIM, 55 kilos — Desde 
Janeiro que não se apresenta 
em publico, Volta & correr em 
regulares condições. 






salvar a situnção do stud, 


| 8º CARREIRA | 


BOMSUOCCESSO, 52 kilos 
No ultimo sabbado, em areia 





egua Mignon, que depois de 
uma renhida luta com Pogyruá 
conseguiu, nos derrudeiros mo- 
mentos, livrar um corpo e molo, 
sobre esse cavalo, o que lhe 
guruntiu o tiumpho, 


ctorlas — Pesos du tabella — 
1.600 metros — Premios; réis 
5:0008, 1:0008 e 5008, 
BRAZA VIVA, fem,, zalno, 
3 annos, Rio Grande do 
Sul, Brazal c Solvencia, 


Sol arrebatou a Solssons q st- 
gundo logar. 
é | 


| 4º CARREIRA | 





2.879 
Flirt e Bracatéa  difficulta- 
ram a partida de ultima prova. 
Afinal o starter levantou a fita, 
pulando Cadete na vanguarda, 
seguido de Pogyruá, c Monte Al- 
Vo. Este ultimo instigado com 


e, MESSANOY, 53 kilos — Já | leve, conquistou uma commoda Na curveira destinada nos do sr. Oscar Magalhães, Premio “Ohicote” — Ani- | vistencia, no principio da gran- 

A (QURO BRANCO, 5 kilos — | correu apreciavelmente ha tres victoria PR tura inmediata, Rulmace ninar fados faso seu a kilos, OR Morga- je | maes estrangeiros = Pesos | de curva DANIOU pára a yano 

a não correu este anno. | semanas, quando escoltou - | derrotando Lutando, Arypury e| debute o orien Esissi pl. troca tita ras ** | especiaes, com descarga pa ' o meio, dessa curva, 
Reanparece numa turma já | rá e Diamantina, Póde fazer A O filho de Stnyer, Marion, 53 kilos, 4, Moli- Sp guarda e n 


cesfalcada dos grandes valo. 
res, Dahi.., 








bôa figura, 


TABEFE, 56 kilos Não 











Mignon. Mesmo entre taes ad- 
versarios, 


oderá repetir a dóse, 
XODOSIN é 


HO, 57 kilos à 


que se 
ncha alistado nas grandes pro- 
vas classicas desta temporada, 





aprendizes — 1,500 metros — 
Premios: 4:0008, 8008, e 4008. 
MISSISSIPI, masc. tordilho, 


na .. Pad 


Oiticoró, 55. kilos, P. “SE 


Pogyruá e Mignon já o escolta- 
vam. 


. — ; ag mambucano, mal entrou 
LIMONADA, 53 kilos — | acreditamos que possa ganhar,| turma é tão camarada que u | deu demonstrações positivas de mts, ap. crente 34 3 annos, Uruguay, Slayer nas arte DanSOU NA leaderança 
Vem deescoltar Dona Stella, | tão mal vem actuando ultima- | sua chance é innegavel, ser um ulil e futuroso clemen- | Arkansas, 55 kilos, D, Fer- e Mona Gris, do sr. Jayme da carreira, mas teve logo ás 
Gran Fina, Oceano e Santa- | mente. DINDA, 52 kilos — Acaba de | to no seu stud, polis a sua | Telm, socio O | qria Aragão, 68 kilos, | suas patas a egua Mignon, 
uergc, Só como azar. DONA STELLA, 53 kilos — | levantar o Classico “Nove de| victoria sobre-Finca foi fazill. | Reporter, 55. kilos, J, Ca- Reduzino de Freitas .. .. 1º| Os dois animaes envolveram- 
] No ultimo domingo conseguiu | Mato”, derrotando Quarahim e | na, muito embora só trouxsa- hales ,. cone or O Finca, 52 kilos, J. Mesqui- so nume luta titanica até que 
| 2º CARREIRA | ganhar pela primeira vez, der- | Satania, que não estariam em | se à vantagem de um corpo ao | Não correu: Sufragio. ta css co co» 2º mas proximidades do disco Mi- 
rotando Gran Fina e Ocenno, | Má situação entre taes conten-| lWanspor a méta, Ganho por cabeça; do 2» ao Fogueada, 48 kilos, L. Sou- gnon consegulu livrar um cor- 
ALTONA, 52 kilos — Ao es- | Para vencer novamente tem de | dores. Poderá ser n ganhadora. dh Um "Corpo, 0 28 cr rasto cre 3º | po e melo e com essa vantagem 
treur, ha quinze dias, escol- | correr o dobro, UYRAPARA, 48 kilos — Como ee Rateios: 478400 em 1º; dupla Carnaval, 48 kilos, B. Ribei- cruzou o disco na deanteira. 
tou Itasso e Grumete e no uUl- corre melhor ha grama fed | 13 CARREIRA | (12) 828; placés: Braza Viva a aa E TREAT EO E Aee Hilda 
timo domingo só perdeu para | 5º CARREIRA | com esse peso aflgura-se-nos o “| 198800; Marion 458000. Yorena, 48/46 kilos, R. Sil- Horaid o! 
este uitimo, Parece que agora EI mais provavel ganhador, Premio “Liber” — anl- Tempo: 105”, REA VAZ ADO SN SM A hora da primeira 
chegou a sua vez de sair de | SANTELMO, 58 kilos — Atra-| PASSAPORTE, 51 kilos — Veni 23 maes mnacionnes — posos | Total das apostas: 20:3008, | aci 48/49, C. Morga- . 
perdedor, vês de tres apresentações é ju- | de escoltar  Induyatuba, Kadjar | especines, com descarga para Ren adoRs EVORA NA ro Wi LO epa O carreira 
SAMBADOR, 54 kilos — | victo em nossas pistas. Seu ul- | € Fleur q'Amour. Reputamol-o uprendizes — 1,400 metros — | C!ado. Não correu: Copeta, 


Vem pegando estado aos pou- 
cos. Não está muito longe o 








dia do seu primeiro successo. | troz, Trevo, Don Xi uote, Al- | escoltar Dinda e Quarahim. nos, S. Paulo, Precio RATEIO NTUA Rateios: 148100 erq 1º; dupla | sileiro, será corrida ás 13,10 
MAPURA, 52 kilos — Na bardu e Andaluzia, sobrecarre- | Não será ainda das ultimas a e Falena, dos srs. Mar. NEM e () 30880; placés: Misslásipi a Nora 
carreira ganha por Grumete | gado com 56 kilos, Mesmo com | Crizar a méta, queg & Dins, 50 Ilios, Su- 11 Marion... 287 198000 1105200; Finca 108800. O Classico “Barão de Pira- 
sobre Atona e Camil, Chegou | 58 kilos, é a força inconteste | URUSSANGA, 5! lilos — se) Iisthno Batista o SU 4. |2-2B, Viva. dis 178100] “Tempo: 98" 3]5. cicaba” tem a sua realização 
em quarto logar, muito proxi- | da carreira, morrer só o que tem feito, por | Ohicote, 51 kilos, J, 'Mes- U—3 Olticoró . . 189 615500) rotal das apostas: 44:8308000, marcada para as 15,15 horas. 
me dos ponteiros, Livre dos TREVO, 5t kilos — No ulls- | certo que não estará na car- quita o cores. 2" | 4—t Reporter , MO S489No Importador: O, Gomes Cami- 
dois potros, é a mais séria ini- | mo domingo ganhou facilmente | reira. E "| Clipper, 56/54 kilos, S. De- à—8 Arkansas .. 443 268200 
miga de Altona, 4 de Jamundá, Andaluzia, Don Ni- LAFAYETTE, 58 kilos — Niy ZOTn Tr cAc JU A tag O — * Tratador; Oswaldo Feijó, Os concursos do Jockey 
CATALPA, 52 kllos — Es. quote e Ambar, Para a dupla | Corre desde o dia 30 de outu- Oitibó, 48 kilos, B. Ribei- Total... MA RATEIOS EVENTUAES AR ty 
treou no ultimo domingo, de- | não é mú indicação, bro do anno pussado, quando TO, Up... Ei 0 [12 ce co 0.0. 191 828000 Club Brasileiro 
monsirando ser muito ligeira. | GUAPE", 54 ldios — Absolu- | Secundou lapó, dominando Orl- Xamete, 50 kilos, W. An- 13 2 cs er as wo 55 1958300 | 11 Mississipe ,, 1168 148100 
Se salr hem e não fôr perse- | tamente sem chance. cana, Miculm, Radjar, Uyrani- | drade ... RT SE Jo cs o co 17] 628800] ( 2 Carnaval . 287 605900 
guída, poclerá fazer seu o tri. ANDALUZIA, 52 kilos — Há | T& Onico e Fleur d'Amour. Re- | Nhô Zuza, 3048 kilos J. 15 erre ce oo TO 698900 | 2] Os concursos hontem pro- 
wnpho, uma semana, perdendo para | APparece numa amavel compa-| Fernandes ap. SO Mb Em | ONA este oiioa 64 In7SS00 | ( 3 Fogucada . . 127 1308200 | movidos pelo Jockey Club tU- 
SAMIR, 54 kilos — Quando | "Trevo, empatou o segundo lo- | Nha. Ganho por dois corpos, do)! «cr re. 1H 763100] (4 Yorena , . . 17,6 | 945000 | veram os seguintes resultados: 
estreou, em 9 de abril, só per. gar com Jamundáã. Bom azar, 4 go U, tres corpos É 25 corar sv» ++ 180 828590 ]3! BOLO SIMPLES 
deu para Albatroz, mas uma ALBATROZ, 54 kilos — No PROGNOSTICOS Do Ratelos: 648300 em 1º; du. [+ uv... 120 898500] (5 Ansina , 2. 52 2188100 Liquido; 4:200$000 — 3 ven- 
semana depois perdeu para | Classico “Raul de Carvalho”, “DIARIO CARIOCA” pla (12) 593400; places; RT ESTO [oa th USB  4—6 Finca . . .. 308 53STU0 cedores, com 4 pontos — 
Apollo, Cami ,Seductor, Ma- | escoltou Santelmo e Jamundá. 258100; Chicote 13$900. 4D eres ar re os 285 W$500 == 1:400$000 a cada um, 
pura e Altairan, mas ganhou | Capaz de fazer um tlgurão, Gran Fina — Sinhã Linda — | Tempo: 91” 46 — Total ,. ww .. 2.068 + BOLO! o. É 
de Itásso, Capaz de rehabili. ON XIQUOTE, 54 kilos — | Oceano, Total das apostas: 29:7908. Total .. 1343 Pd dO O 657 268300 Liquido: 4:0009000: — 1 ven- É 
tur-se, R Vinha actuando regularmente, Alona — Mapura — Samir. Crindor; Sylvio Penteado, | y — E ASS as ama ar desa DÃO "78900 | celor com 11 pontos, - 
PERUANA, 54 kilos — Pa- | mas em suas duas actuações | Kalifa — Grajahi — Aprom-| Tratador: Gabino Rodrigues. | Depois de uma partida falsa, [14 .. .. 2... 561) 308800 | BETTING JOCKEY CLUB, 
rece-nos ainda muito cedo | nada fez. Nem cremos que fa-| nto Junior, - RÁTEIOS  EVENTUAES em virtude de Marion ter pii- Dre ve ar o» vo 89 1948500 Liquido: 13:6008000 — 11 
para figurar com destaque, ça alguma coisa agora, Diamantina — Elfa — Marlon. | I—1 Chicote 480 205090 lado mal, o starter deu n ver- E as o Ar DO 185 838500 vencedores — 1:236$000 — a 
YUCOA', 52 Kilos — Não GRUMETE, 54 kilos — No ul- Santelmo — Trevo — Anda- 2-9 Ufal ,, o 133 6ÍS5U0 dadeira em bom momento. EE SCENE Ta 297 585200 cada um, k x 
deixaram Impressão as suas | timo domingo ganhou de Alto-| luzia, 3 Nhô Zuza, 117 788100 | - Marlon logo assumiu o com-|33 .. .. ...... 20 8655600 BETIING ITAMARATY 
tres unicas exhibições. na e Caml. A turma é agora | Gabino — Polycarpo Sereno — | 44 Xamete « JO! 386500 | mando do lote, emquanto Re. |34 .. .. ., ., .. 133 138100 | Liquido: 10:8088000 — 47 
CIRCEU, 52 kilos — E' uma | mais “braba”, Miss Bá. (5 Oitibó . ., 182 boss | Porter. Arkansas, Braza Vival44 .. ... NO vencedores — 421$000—a cada 
estreante, filha de Taciturno e e Sufan — Carreteiro» Quincas ! 5 | GORE e Olticoró se enfileiravam q —. um, 
Patati. Em optima fórma. | 6º CARREIRA | Borba. Cf Clipper . . 145 634500 | Seguir. Total .. wo» 2.164 : — 
ITATINO, 54 kilos — Tam- Uyrapára — Dinda — Passa- À apaga No meio da grande curva Re- Yorena salu com ligelva van- . ve 
bem fará hoje a sua estréa, E porte, Total 1151 porter começou & retrogrndar, tagem sobre Finca, que mais Dois forfaits ; 
um filho de Nino, que este GABINO, 48 kilos — Acaba de Dc oo ro. 155 398800 | fSsumindo Arkansas e Braza Rate assumiu =? pie ndo : ! 
anno já nos deu Itasso, Ga- | produzir uma bôs performance,| MONTARIAS PROVAVEIS |13 bicos 113 818300 | Viva O segundo e terceiro lo- | o Tate Yorena firmou-se em | A! Commissão de Corridas 
nhador ha pouco deste elimi- | com 46 kilos apenas, pois, no Msc oro. 80 1138900 | ENFOS. segundo até o melo da gran-| do Jockey Club Brasileiro fo- 
natoria, ultimo  sabbado só perdeu paru 1º carreira — Premio “Sa- | 15. AE CEA S11º 208500 Esta ultima, mal iniciou a de curva ponto onde Mississi |; ram entregues, hontem, as de 
SAMAMBAIA, 52 kilos — | Afortunado. E' o candidato do | nhinha” — 1,200 metros “ Réls | 49 | =. 51 1808209 | recta, dominou Arkansas e logo or elle passou B. clarações de forfalt para a re- 
Outra estreante, filha de Vio- | retrospecto. 7:000$000. BL Dr ro 42 2188800 | carregou sabre a ponteira, p O filho de Stayer entr união de hoje doada uintes 
lator e Imbuya. Cremos que | PATUSKA, 50 kilos — Depois Rios | 25, sor cos cascos 7 788500) (E Sempre Insiatindo em ten | aço era anel sa ro aU Ti |) UNIÃO rio 
seja ainda cedo. de uma victoria na turma im-[1 Gran Fina, P. Simões. 53 |yg [IS caga 1918500! Ataque, a filha de Brazal viu “cosinhando” sempre a repre-| Tahefe e Guapé 
- mediata, não se salu bem nes-| 2. Oceano, Mesquita... 55 [55 ita 1258800 | Coroados de exito Os seus us | cantante d Stud Expediot Tn É -—— 
| 3º CARREIRA | ta companhia. Só como azar. |3 Sinhá Linda, Andrade. 53 gp TS E ce B3 1108701 | forços. conseguindo em clima velu à dominada Le dias d Es 
POLYCARPO SERENO, 56 ki-| & Ouro Branco, Meduzino 55 | 55 Cr es 76 1205900 | da méta derrotar Marion por Epregoações nas pedras de | eececesssersssassarsosesadasa 
Es 'jlos — Ha duas semanas con-| 5 Limonada, Coutinho ,. 53 = b cabeça, Daht PT disco, Mississipi |$ | A 
" KALIFA, "52 kilos — Reap- | segulu escoltar Susan e Vero- Total 1149 1 steps db O do cobra PUBLI( AÇÕES 
pareceu em nossas pistas he | nica, dominando Prateada, Sois.| 2 carreira — Premio “Ne- pecado | 3º CARREIRA | Do fitaio Pao pets no 
duas semanas, só perdendo [sons e Afortunado, Considera- | gus” — 1.200 metros — Réis | Clipper, como sempre, atra- AT gem ua carreira, À > 
para Patuska, livre da qual | mol-o um grande adversario. 10:0008000. sou à partida da primeira pro- 2d] Premio “Jarandina"— Anl- Wecersasass Wecsrrarass 
póde ser o ganhador, OITICHI, 54 kilos — Vem de Kilos | va e sómente depois do toque mnes nacionses — Pesos [5º CARREIRA 
. MURUPI, 56 kilos — Suas | escoltar Afortunado, Gabino e (1 Altona, Molina .. 52 | da sirene poude o starter le- | especiaes, com «descarga parn . | “MEMORIAS DO RIO” 
intervenções em sua turma | Mexico. Deverá chegar no gru- | 1 | vantar a fita, aprendizes — 1,500 metros —- A conhecida publicação Guia 
são sempre boas. Ainda ha [no da frente. (2 Sambador, Leighton 54 Clipper foi mesmo o primel- | Premios: 4:0008, 8008 e 3005, Premio “E'galo» Ante Rex faz transmittir duas vezes 
quinze clas escoltou Patuska e | MISS BA, 55 kilos — Em sus | | (3 Mapura, R. Freitas 62 ro a pular, mas muito mais | SYLPHO, masc, zaino, seis r A “Handi. | Dor semana, pela Radio Educa. - 
Kalifa, Se não ganhar, poderá | vitima exibição só perdeu pa- | 2 |, ligeiro, immedintamente Uful| annos, 8. Paulo, Tacltur- maes DO Bart = Ha tos: | “ora do Brasil, chronicas sobre 
Iormar a dupla, “a Victoria Regia e Oltich!. Ini- | (4 Catalpa, G. Costa . 52 | norelle passou. O filho de Pre- | | no e Janina, do sr. Hum-. “Cap mm 1.900 metros — Premios: | ,uas e logradouros públicos da 
APROMPTO | JUNIOR, 56 | miga certa, ainda mais no gra- | (5 Samir, W. Andrade. 58 | Mons abriu dois corpos de luz, | berto Smith de Vascon- 4:0U08, B00S e aos: cidade. 
kilos — Não corre desde o dia [| ma secca. 3 |6 Peruana, Morgado . 52 -| emquanto chicote e Oltibó nor. | cellos, 50 kilos, Justinia- MIGNON, det zaino, 4 an- Essas chronicas estão sendo 
18 de dezembro do anno pas- | .NHA' DUCA, 54 kllos — Pela (7 Yucoá, Bezerra , . 52-| Mar nos postos immediatos. no Mesquita .. .. .. .. 1.º] nos S. Paulo, coa Eu- publicadas em elegantes pla— 
sado, quando escoltou Onyx e | sug derradeira performance, na- | (8 Clrceu, W. Cunha . 2 Ralo de Sol, 51 kilos, 5, genio e Migueaux, do sr. quettes, tendo saido agora o 
Oitichi, dominando Quilate, | da deve pretender. 4/8 Jtanino, Salustiano . 54 | mescaresescascescascampamcase | Bezerra 2») Francisco Alves, 51 kilos, Primeiro volume,  Constam 


Lamina, 'Malabá, Rosllegio € 





Milagre. Reapparece em con- | 54 kilos ganhou nesta turma ha — 1.400 metros — 4:000$000 — | va, ap. .. cs a da «| Praça Deodoro, Avenida Me- 
dições de fazer seu o trium- | uma semana, quando derrotou | 3º carreira — Premio “Tacy” | Betting, Finis Dreno, 56/53 kilos, P. Teira .. ces evo o Bº | rechal Floriano, praça da Fé, 
pho, Gabino, Mexico e Oitichl, Mes- | — 1.500 metros — 4:0008000" Kilos | Simões ap. .. ..c. .. O | Lutando, 50 kilos, J, Mes- | rua da Esperança, rua da “Ça- 

MILAGRE, 56 kilos — .Ao | mo com o peso alto, deve ser R Kilos) (1 Geabino, Leighton , 48 “| Victoria Regla, 50 kilos, €. quita .. us cs ce co 3º) ridade, rua Abilio, rua Fabio: 
reapparecer este anno foi 0| considerado como a força da| (1 Ralifa, H. Soares, 52 [1| Morgndo .. .. .. 2... O | Bracatéa, 52 kilos, O. Mor- Luz, O Panorama Turistico Ca- 
ultimo collocado em sua tur- | carreira. 2| (2 Patuska, Salustiano 50 Gandain, 58 kilos, O, Cou- gado MAR Rm Ma dn alia o) ne) dei roca, largo da Gloria praça Ge- 
ma, Só se melhorou cem por BRAILA, 58 kilos — E” uma (2 Murupl, G. Costa . 56 (3: P. Seleno, Nappo . 55 tinho .. co ce. 00. 9 | Fleur d'Amour, 53 kilos, H. | meral Tiburcio e rua Gonçalves 
cento, estreante, filha de Brazul. Em] | (3 A. Junior, Reduzino 56 [21 Casanova, 48 kilos, J; Fer. «| Soares .. .. .. 2. 0. O | Crespo, 

CARATINGA, 50 kilos — Em | bôa fórma. 2| (4 Oltichl, Mesquita . 54 nandes ,, .. cor. +. D | Lido, 56 kilos, R. Freitas. . O Essas chronicas são todas de 
sou derradeiro compromisso (4 Milagre, Coutinho. 56 (5 Miss Bá, Andrade . 55 Ganho por yorios corpos; do | Monte Alvo, 56 kilos, A. Augusto Elysio, excepto n sobre 
escoltou Gabino, Grajahú e ———————— | 65 Curatinga, walter . 50 |31| 2º ao 3º, cabeça, | ay NAPPO asse ce eco O ja avenida “Marechal Floriano, 
Murupl, Bom azar. | 77 CARREIRA || J! (6. Nha Duca, Pereira 54 Ratelos: 258.0 em 1º; duvla | Muzambinho, 54 kilos, W. de autoria do nosso companhei- 

UKRAINA, 50 kilos — Com- : - (0 Ukraiana, J, Santos 50 (7 Afortunado, Gusso . 58 (44) 1008800; pincés: Syipho Andrade ..,. cics O Im Amelico Palha. 
petidora discreta, (7 Liber, S. Batista , 50 |4| 118800: Rojo de Bol 478600. Flirt, 52 Kilos, J. Cana- 

LIBER, 50 kilos — No ulti- SUSAN, 56 kilos — Vem de| 4/8 Grajahú, Leighton : 56 (8 Braoila, R. Freitas . 56 Tempo: 99” 1/5, TUBO Re RO nes Dr TA) 
mo sabbado obteve um tri- | quas victorias seguidas, uma €” Malabá, Mesquita . 54 ] Total das: apostas: 33:4703. Cadete, 49 kilos, S. Batis- D D MAES Eqt 
umpho sobre Tendy e Nico- | sobre Veronica e Polycarpo Se- 7. carreira — Prenio “Fe-|' Criador: L. Panla Machado. | ta... cc... D r. Dormund Martins 
lau. A coisa agora fia mais | reno, com 58 kilos, e a outra 4º carreira — Premio “f.ou- ppa” — 1,500 metros —. Réis Tratador: JoRo..Continho: Ganho por um corpo e melo; i ED E, 
fino, - | sobre Quincas Borba, Cearretel- | valn” — 1,400 metros — Réis | 4:0008 — Betting, RATEIOS EVENTUAES do 2º Bo 3º, cabeça. Molestias do coração, aorta, 

GRAJAHU", 56 kilos — Ha | ro, Katurno, Raio de Luar,| 5:0005000. Kilos | 1-1 Gandala . . 117 10]350n| Rateios: 1598100 em 1º; du- |-] pulmões, rins, apparelho di 
cerca de um-mez só perdeu | Onix, Cambuquira e Malvino, Kilos (1 Susan, A, Molina 56 (2 Casanova 947 358100 | Dl (13) 918300: placés: Mignon | | gestivo, magreza e obesidade 
para Geabino, mas derrotou | com 52 kilos. Como a sobrecar- (1 Diamantina, Red, , 653 1 | 28600; Pogyruá 248800; Lutan- D D d M . 
Murupi e Caratinga. Se não | ga foi a normal, poderá ganhar | 1 | (2 May-be, Coutinho . 53 (4 V. Regla 151 808800] do. 178000. !r. Dormunda: Martins 
ganhar agora, formará a du- | novamente, (2º Walery, L, Souza , 553 ? (4 F, Dreno 139 873800 |, Tempo: 98” |5, Filh 
pla, MAY BE, 53 kilos — Em seu (1 Elfo, G. Costa,, ,. 53 (3 CGarretelro, Walter. 51 $| Total das apostas: 57:920$000, lho Né 

MALABA", 54 kilos — Em | ultimo compromisso, ha quas| 2/4 Meniaco, Andrade . ba |2/ Gaxé, Andrade. , . 53 (-5-Solssons ————202 -—ARn8490-| —Criador:-L;—Pauly-—Macha= | M te | . 
sua ultima exhibição escoitou | semanas, ganhou de Carassu, (6 Casino, Bezerra, . pa | (4 Tejo, Fernandes 48 (6 Srlpho >. 482 252309. | do. , olestias das senhoras, dis- 
“Patuska, Kalifa e Murupl, Se | Braúna, Gandala, Gage uv Kis- (6 Brúdador, Canales , .5h (6 Risber, Bezerra . 50 4| Tratndor: Gabriel Reis. urbios sexuaes, vias uriia- 
o companheiro falhar, póde | ber, 3 |7 Resalva, Leighton 53 [317 R Luar, Lelghton . 56 (7R. de: Sol 88 1385900 | Total Geral das Apostas: ,,,. rias, ulceras c varices 
salvar à situação do seu stud, CARRETEIRO, 63 kilos — No (8 Maroim, H. Sonres 55 (8 CGarassú, D, Ferreira 49 a 189 :37)8000, | Diariamente das 14 às 19, 
—————————— ultimo domingo escoltou Susan) (9 Messancy, Walter . 53 (9 Mondesir, Soares. 58 Total .. o A2E Total Geral dos Concursos. .. Consultori SENADOR 

| 4º CARREIRA | e Quincas Borba. Ta a peso) 4 [10 Tabefe, N. G. .. .. 55 |:4]10:0.iBortas,. Canales 52 |t20, co (o to grs “asseno | 52:0109000. DANTAS, 118. 
igual à primeira e agora della | (11 D, Stella, Salustiano 53 (” Ratumo, Nappo, PIO LA E te celiu te e 60 2288500 | Pista de areia: leve. vol appto, G14 

“DIAMANTINA, 53 kilos — | recebe tres kilos. Capaz de ti- Ant 115 1198200 RATEIOS EVENTUAES Consultas — 20SU90 
Em suas cinco ultimas apre- | rar uma revanche. R b* carreira — Premio Classi- 8º carreiva: — Premio “Znga” | DD as 92 1498000 | (1 Lutando 366 575800 ABM sn | eo 
sentações obteve tries segun- TEJO, 48 kilos — Ainda não | co “Barão de Piracicaba” —|— 1.800 metros — 4:0008000 — | 23. 207 683200 ]1] IT 
dos e dois terceiros logares. correu este ahno, Reapparece | 1.200 metros — 15:0005. Betting. Bb cs o o 0. 552 245800] ( 2ºMonte Alvo , 116 1828400 N l di Õ 
Ainda ha quinze dias só per- | em bom estado. f Kilos Kilos | 33 , co. ci 26 5278900 | (3 Muz mbinho 855 248700 eison em condições 
deu para Erissima. Deve ser KISBER, 50 kilos — Deverá | 1—1 Santelmo, Canales . 58 (1 Bomsuccesso, Walt, 52 MD Se end JADE STSBOQ: | Di d 5 
agora a ganhadora, melhorar em muito a sua ultl=| (2 Trevo, G. Costa 5+ |1| DADES cade: 136 1003800 | .( 4 Pogyruá . 280 TESG00 e jogar 

WALERY, 53 kilos — Em 2 | ma carreira, que, diga-se de/“| (2 Nodosinho, Andrade 57 — ( 5 Mignon. 133 1598100 iu 
de abril conseguiu seu primei. | passagem, não nos convenceu, (d Guapé, N, G..... bs (3 Dinda, D. Ferreira 52 Total - 1713 8| à O DEP. MELICO DA EL, F. 
ro trlumpho, ganhando de RAIO DO LUAR, 56 kilos —| (4 Andaluzia, Mesquita 54 |2| ge : (6 Bracatéa . 94 2258100 R. 3. JULGOU-O APTO 
Luly, Recatada e Dona Stella. | Os contendores não lhe met-| 3 | (t Uyrapára, Leighton 48 Raio de Sol despontou, mal o | (TF. d'Amour 98 2165000 ç 
4 turma é agora mais forte. | tem medo. Dahl esperarmos (5 Albatroz, Molina , 54 (à Passaporte, Soares 51 sturter suspendeu o npparelho,| ( 8 Lido . 283 748700) | Nelson, player profiselonni 

ELFA, 53 kilos — Na car- | melhor figura que a de ha uma | (6 Don Xiguole, Cunha 51 131 mas, muito mai: ligeiro. den- | 4] E RUA bd US MORO 
relra ganha por Erissima so- | semana atrás, Si (8 Satania, Coutinho . 56 | tro em pouco Soissons assumia | (9 Flint... 221 9ASTON | UM REMO CXANIES qa! denied 
bre Dinmontina chegou em Cp RaSau o kilos — So bp ED Grumete, Freitas . 54 Ra Urussanga Reduz, 51 | froncamente a vanguarda, (10 Cadete 200 1058800 | qrcila entidido jltsuu o 4 pta 
terceir s rpos desta | do do seu ultimo compromisso l ) Raio de Sol [irmou-se em ==55 ” | e em condições (uvora vols Ja til 
ua dl Ro só doa para May Be, Adver-! 6º carteira — Premio “Yáya”| (8 Lafayette, G. Costa 58 segundo, precedendo a Gan-| Total .. 2.640 Jogar, dino 


timo triumpho foi ha duas se- 
Manas, sobre Jamundi, Albu- 











Inimigo. 
SATANIA, 55 kilos — Vem de 














AFORTUNADO, 58 kilos-—Com 





(10 Samambaia, Simões 52 






Premios: -1:0008, 8008 e 4005. 
UFAL, masc., castanho, & 


paTentados: Fernando Sehnei- | canho por um corba; do 2º 


ao 3º, varios: corpos. 
























Osmany Coutinho ., .... 1º 


Sr PN CE 
Soissons, 49/46 kilos Pogyruá, 49 kilos, D. Fer- 





A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Bra- 














delle: Estrada do Redemptor, 
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Anny Ondra — A Esposa De Max Schmelling, 
———Ditará A Moda A's Cariocas Em “Rainha Das 


LIVROS NOVOS 














“ Romance De Um Trapaceiro » Dia 29, No 
“Pathé Palacio” — Um Film De Sacha Guitry 


— 





Nova “Matinêe” In- Jornaes e Revisias 














Midinetes” Amanhã, 





val estréa 


Anny Ondra é a brejeirice em 
pessoa. Canta, dansa e repre- 
senta com um encanto seductor... 
Boneca de olhos azues e cabellos 
Jourissimos, corpo perfeito e ngil, 
é na vida real a esposa de Max 
Schmelling o “boxeur”» a 
quem Juve Louis cortou a carreira 
para sempre... 

Anny Ondra é tambem uma 
dns mulheres mais elegantes da 
Europa. 

Beu corpo perfeito é a tenta- 
ção dos grandes costurelros de 
Paris. Em homenagem a esses 
genios da tesoura é que foi rea- 
lizado o film “Rainha das Mi- 
dinettes”, parada deslumbrante 


«+ Um momento de “O Grande 


A Sonofilmes vas offerecer 
Um novo: espectaculo cinemato- 
graphico “de Wallace Desney, 
daquelles que só elle sahe pre- 
parar, para: provocar mil gu 
galhadas e encher de alegrin o 












Tachyuraphos 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE: Rua 1.º de Março 

n. 6 3” andar, sala 4 (Edi- 
fício do Paço) 





O Lo a 1 << > 





No “Pathé Palacio” 






“Anny Ondra surpreendida em trajos menores numa scena do 
film RAINHA DAS MIDINETTES que o “Pathé Palacio” 


r amanhã 


de modelos, cada' qual mais fas- 
cinante e que culmina na corva- 
ção da “rainha das midinettes”, 
no coração de Montmartre... 
Além desse motivo de attracção, 
“Rainha das Midinettes”, con- 
tem corações maliciosos, situa- 
ções divertidas, atravessadas por 
Anny Ondra e Hans Soehnker, 
um galã sympathico e namora- 
dor, herdeiro do rei das melas 
e que passoli de simples porteiro 
de uma casa de modas a dire- 
ctor da mésma por intermedio 
dus hoas graças da dona do es- 
tabelecimento.,., 

“Rainha 'das Midinettes", es. 
tará em cartaz ho Pathé Palacio, 
segunda-feira proxima. 





Mil Complicações E Mil Gargalhadas Em | 
“FOOT-BALL EM FAMILIA” 


Othelo” em FOOT-BALL EM 


FAMILIA 


nosso espirito, como aconteceu 
com “Banana da Terra'' o seu 
ultimo celluloide, que marcou 
succêsso nunca visto. Agora q 
dynamico nmericano vem de 
vonclulr esse engraçadissimo 
“Football em Familin”, histo 
ria urdida com multa habllida- 
de e que em meio das suas 
mil complicações nos obriga, a 
soltar mil gargalhadas gostosas. 
“Football em Famila” nos 
upresenta Jayme Costa impaga- 
vel na pele “de um velho pro- 
fessor rabujenta: e mal humo- 
radér com raiva do football. « 
des. que apreciam este sport. E 
à cada momento- nos obriga a 
uma estrondosa gurgalhada tão 
engraçada- é essa historia € 
tão-cheln de imprevistos os 
seus episodios todos. 


Com dixme Costa apparecem 
em “Football em Familia” ar- 
tistas muito nossos conhecidas 
e «queridos do publico : Dyvcl- 
nha Baptista, Arnaldo Amaral, 
ala Ferreira, o Grande Othe- 
do e outros, “Football em Fa- 
milin” será lançado pela D. WN. 
simultaneamente, no:S, Luiz e 
no Rex dentro em breve, 


t.-til, Hoje, No 
“Metro” 


Ão preço unico de 28200 a 
poltrona, o "Metro" realiza, 
hoje, ás 10 horas, nova “ma- 
tinée” infantil — com pro- 
gramma variado, especlal- 
mente seleccionado para a 
gurysada que já se acostu- 
mou a essas victoriosas “ma- 
tinées” do juxuoso e confor- 
tavel cinema, 





Córes E Musicas Lin- 
dissimas Envolvendo O 


Novo Romance Musical 
De Jeannette Mac Do- 
nald E Nelson Eddy : 


CANÇÃO 
DEAMOR "1 


Cores — toda uma polychro- 
min maravilhosa que é um 
hymno ao esplendor do “le- 
chnicolor” | — musicas lindis- 
Simas, musicas de Victor 'Her- 
bert — els os elementos “que 
envolvem o novo romance mu- 
sical de Jeanette MacDonald e 
Nelson Eddy, o film que o Me- 
tro vae, prra um novo immen- 
Bo successo, estrenr ainda este 
mez: “Canção de Amor”, 

Nessa opereta de Victor Her- 
bert, onde teremos Jcanette e 
Nelson à moderna (e que gran 
finos estão ambos!) — appa- 
recem ainda Frank Morgan, 
Ray Bolger, Florence Rice, Her- 
man Bing, Meischa Auer e 
Fay Holden, De Morgan, Mis- 
cha Auer e Herman Bing é, na- 
Susa itoene, . parte humoristi- 
ca de "Canção de Amor”, on- “Romance de um Trapaceiro” 
de ha, digamos de passagem, [6 um film TRE trará its 
surpresas para o publico. Te- 
chnica- differente. Dialogos 
lronicos. Um - bom lhumor ex- 
traordinario. e, sobretudo, uma 
narrativa em tudo differente do 
que até hoje tem sido visto na 
téla,.. 

“Romance de um Trapaceiro”, 
tema sua acção desenvolvida em 
parte. nos luxuosos salões de 
Monte .Carlo, Mostra como um 
homem. consegulu tornar-se mil- 
lionarto, &. custa do jogo. Seus 
“trucs"!, magistraes, Suas habi- 


Sacha Guitry numa scena das 


“ À MULHER 
PROHIBIDA ” 


(Jean Crawford, Mar- 
garetSullavan, Melvyn, 
Douglas E Robert 
Young) Está Marcando; 
Successo No “Metro” 
Em “technicolôr” e à mo- Vea 
derna, é como teremos 
Jeanette Mac Donald e Nel. 


son Eddy em CANÇÃO DE 
AMOR, no “Metro” 


Desde o dia de sua apresen- 
tação, “quarta-feira "ultima, “A 
Mulher Prohibida” está mar- 
cando un, bQnito, sucresso na 
tela do Metro, cuja platém tem 
andado repleta de “fans” das 
figuras excençionacs. que coin- 
poem o elenço dessa realização 
do Fink Bovzage pra .a Metro 
Goldwin Mayer; Jpan Craw- 
ford, Margaret “Sullavan, Mel ; 
vyn Douglas. e Robert Young. 

Film oclegante- por excellen- 
cia, trubalho impecenvel de Lo- 


e feito pela propria Jeaneite 
(Imaginemol-a, no technico- 
lor” 1), todo um maravilhoso, 
entontecedor desfile de modns 
— um rosario de maravilhas do 
incansavel Adrian ! 








í ad sa feto IRIS elenco, Ss 

f " É, pe ” a 

Casa (uiomar :| Miner roniido apresenta 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E. SERA! A MAIS 
BARATEIRA DO. BRASIL 
— LANÇA :'NO :MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 


Fay Bainler essa “player” vi- 
ctoriosa, ha “pouco premiada 
pela  Academin “de Hollywood. 
Joan, Crawford, como se sale, 
interpreta uma “danseuse” de 
grande: fascinação — sendo de 








Grande moda — LUIZ XV 
50 SOLA PONTEADA EM 

CROMO. ACAJU! E 
PRETO, é ) 





LARANJA, PRETO: 
OU BRANCO; 


908 





LARANJA, PRETO OU 
BRANCO 
DE 28 A 32 


308 


“DE 33 AS 





PORTE ; 
SAPATO .. .. 25006 
ALPERCATA 18500 


Juli de $cuza ja 


AV. PASSOS, 120 


CA: reapparição de Joan 
Crawford como '“dansetuse” 
em ASMULHER PROHIBI- 
DA; no “Merto”, está fa- 
zendo sucersso 





é 


+ notar: que ela inicia sus per- 


RIO Etormance em “A Mulher Prohi- 
ê 2..449 bida!" com a “interpretação: de 
t Tel, 4224404 | motivos de Chopin, dansando 


com o famoso Tony De Marco. 
rent 


































































suas admiraveis caracterizações 


em ROMANCE DE UM TRAPACEIRO, film que será estréado 
no “Pathé Palacio” no dia 29 do corrente 


idades: como trapaceiro. Seus 
Amores e, principalmente, suas 
estupendas caracterisações para 
burlar a vigilancia: dos agentes 
secretos que tinham ordem de 
prendei-o & entrada dos casi- 


nos. Sacha Guitry, é no tlm a 


proprin razão de ser Cc mesmo. 
principal 


Productor, director e 
actor no-lado da sua encantado- 
ra esposa, isto é, ex-esposa, de 
Jacqueline Delubac.., 


“Romance de um Trapaceiro”, 


estará em. cartaz no Pathé PA- 


Jacio, segunda-feira dia 29 do 


Corrente. 


<= em emo PO O DO E A 0 DS DO DO CDS DD O DS 6 DO 


“Bas-Fonds” Com Jean 
Gabin, Dia 29 Do 
Corrente, No “Plaza” 





Jean Gabin numa seena de 

BAS FONDS — o film que 

o Plaza estrégrá no dia 29 
do corrente. 


Mais um film de Jean Gabm, 

| Um grande fllm de acção e pro- 
fundo estudo da alma: huma- 

na, Sua acção decorre num 

ambiente sordido onde homens 

e mulheres, em promiscuidade, 

aguardam  resignadamente a 

morte,,. Jeun-Gabin é “o uni- 

co elemento sadio do grupo, A 

figura maxima do drama bruy- 


tal. Ladrão e filho de ladrões, 
sonha, contudo, regenerar-se 
um dia... conta para asso 


com o amor de uma linda mu- 
ler... Mus os factos se preci- 
pitam-e elle é forçado a agir 
violentamente para escapar da- 
quele miseravel destino... 

r“Bas Fonds" é-um film emo- 
clonante extrahido de um ro- 
mance de Maximo Gorll. 
“Será estreado no Plaza 
din 29 do corrente. 


AULAS 


Direcção do Ten. coronel 
' Manoel R. da Paz Filho 


Prepara alumnos para 
exames de : 


ADMISSÃO nos institutos 
de ensino secundario ou 
Lechnico-profissiona] (Col- 
legio Militar, Pedro II, Ri- 
vadavia Correia, etc.): 


CONCURSOS para admis- 
são nos departamentos 
publicos officiaes ou ofli- 
cializados (repartições pu- 
blicas, institutos de rese- 


no 



















guros, dos Industriarios, 
etc.) 
Aulas em domicilio ou na 


séde do curso à rua Ibitu- 
runa 120 — Tel, 28-8310 



















































bem: servido; 





















“ SEMEADORES DE 
GLORIA” — P, €C. Wren 
— Cla. Editora Nacional. 


Os romances do aventuras são 
para qualquer publico, desde que 
sejam bem escriptos e humanos. 
Quando obtem succcsso. a causa 
não é outra — no fundo dg To- 
mance encontra-se sempre um 
valor qualquer, um documento 
de humanidade, um caracter. 


Este é o segredo dos romances 
do famoso escriptor inglez Per- 
cival CG. Wren, o autor do fa- 
moso “Beau Geste”, e agora 
deste novo romance de palpi- 
“Semeadores de 


A SCENA MUDA 


Com um artístico retracto «a 
Dianna Durbin em sua enpa 
está clrculando mais um nume- 
ro de “A Scena Muda”, 


Das suas magníficas paginas 
destacamos. “O Jogador de Na- 
drez”", (Cine Nomance); “pa. 
trulha da Madrugada”, “Bor- 
bolata de Salão”; “Figurinos 
de Hollywood"; uma bella pho- 
tographia de “Ann Sheriden”, 
com alguns traços blographi- 
cos dessa estrela; “Modolpho 
Scott”, para o album do fan, 

Interessantissima, tambem, a 




















tante calór: serie de photographias com q 
Gloria." 4 titulo: “O que nio se vê mais 
A historia é uma historia C&- | hoje", scena de films untigos 


valheiresca e bella, mas ella di- 
minue de importancia em face 
do valor humano da heroina : 
uma mulher que se alistou na 
“Legião Estrangeira” e fol O 
mais forte dos soldados, 
Trata-se de um facto historico 


que a censura actualmente cor- 
taria ... 
O OBSERVADOR 
Recebemos o 40” numero de 
“O Observador Economico e Fi. 
nanceiro”, ugora posto em v«lr- 


culação; essa publicação, cuju 

que- o romance estilizou, Na ubilo GE : 
reg -8e O o augmenta dia .a dia, 

chronica da Legião regista nele, no presente numero. 


nome dessa mulher, famosa em 
canções mopuláres na Africa 
rroquina;, 
RS Wren, recolheu pela 
mesma, que é belga, os documen- 
tos da historia. E sobre elles 
escreveu o romance que é. assim, 
uma mistura de fantasia e reali- 
dade. 

Trata-se sem duvida, de um 
admiravel romance de aventuras. 
E traduzido como o fol, de ma- 
neira magistral, pelo escriptor 
Alvaro Moreyra, “Os Semea- 
dores de Gloria” estará, sem 
duvida, dentro em pouco, na 
mão de todos os leitores brasi- 
leiros, 

A edição, com bella. capa co- 
lorida, deve-se á Cia, Editora 
Nacional. 

“HISTORIA DA ClI- 
VILIZAÇÃO EUROPEA” 
|-—= CHARLES DE SEI- 

GNOBOS — LIVRARIA 
JOSE! OLYMPIO EDI- 

- TORA — RIO — 1939 

Em magnífica traducção do 
escriptor Vivaldo Coaracy, aca- 
ba de ser offerecido no publico 
pela Livraria José Olympio Edl- 
tora o livro do historlador Char- 
les de Seignohos intitulado: 
“Historia da Civilização Eu- 
ropea”. O renome de Charles 
de Selgnobos seria o bastante 
para garantir o exito dessa pu- 
blicação entre nós, mesmo se 
não já viesse precedido da no- 
ticia de' como foi esse seu tra- 
balho recebido pela” critica de 
todos os paizes para onde foi 
traduzido, Livro de immensa 
utilidade, reunindo em um só 
volume uma: somma de conhe- 
cimentos historicos extraordi- 
nurinmente vasta, a sua trudu- 
cção para a nossa lingua se im- 
punha e, agora que foi realiza- 
da, deve-se registrar, por ser 
de inteira justiça, que o publi- 
co do Brasil] ficou optimamente 
raças 8o cuidado: 
que a Livraria José "Olympio 
Editora dispensou a essa publ= 
cação, quer confiando a versão 
à capacidade de Vivaldo Cuara- 
cy, quer confeccionando um vo- 
lume elegante e bem feito, in- 


além de Suas secções habituaes, 
o commentario, da politica I|n- 
ternacional do correspondente 
de Londres, um estudo sobre vo 
problema | do combustivel em 
caso de guerra, Uma reportagem 
sobre os Correios do Brasil, 
uma apreciação detalhada so- 
bre o que do nosso palz tém 
escripto os estrangeiros, e mais 
os seguintes artigos: “O Algo- 
dão e o Mil Reis”, (Rubens do 
Amaral), “Os Estados e os Mu- 
nicípios”, “Que é entrega de 
Cambines *” “(Franklin Ante- 
zuna Paz), “A Greve Perante 
o Direito”” (Victor Nunes Leal), 
“Nossa Industria de Publicida- 
de”, “O Commercio de Diaman- 
tes” (Filgueiras Filho), “Econo- 
mia: do Intellectual”, («Cecllin 
Meirelles), “O Mundo Bancario 
em 1998”, “O Congresso de 
Transito”, “Mercados de Algu- 
dão”, (Il. Garibaldi Dantas), 
“O Café, a Guerra e o Cambio”, 
e outros trabalhos de grande in- 
teresse, constituindo um volu- 
me de 176 paginas abundante- 
mente ilustradas, 


Destaca-se nesse numero, pe- 
lo interesse actual de sur leltu- 
ra, o balanço do que sobre nós 
têm dito os estrangeiros, a pro- 
Porno da reportagem sobre o 

rasil que a revista americana 
“Fortuno” vae lançar dentro 
em Pouco, A materia do “O 
Observador Economico e Finan- 
ceiro tem interesse para todo 
leitor curioso dos problemas 
brasileiros. 


“SPORT ILLUSTRADO” 


Com uma capa magnifica e 
expressiva, está circulando mais 
um numero dessa victoriosa re- 
vista, que focaliza em valsa re- 
portagem photographica, as 
actividades sportivas da “Quin- 
zena do Congraçamento”, leva- 
da a effeito pela Policia Militar 
“de varios Estados do Brasil. 
| Football, tennis,” athietismo, 
São: nssumptos. abordados deta- 
Jhadamente por “Sport Tllustyra- 
do”, que publica tambem inte- 
ressante reportagem du ultima 
temporada do Santos |, €. na 


telramente: de accordo com a | Bahia 
finalidade a-que se destina. ' 
“Ilistorla da Clvilização Eu- 








ropea”, está agora Ro nicance 
do publico brasileiro. E, feliz- 
mente, o esti da forma melhor 
que se poderia desejar; 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


e 


[FEAT 
RADIOS -- com 6 mezes de garantia 
PHILCO: -- PHILLIPS -- RCA VICTOR e G. E. 


a 20 mezes de prazo sem entrada e sem fiador 


GUITARRA DE PRATA 


37, RUA DA CARIOCA 


PHOSPHOROS 


CRI A, | 
DAS MARCAS 





-ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


1 OIVIL, COMMERCIAL E CRIMI 
; NAL 
Coma adiministrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 
E Muni efeza | em todas as Repartições federçes 
teipaes — Representantes nos Estados 


: Drs. Heider Villares Sucena --J: Araujo 


Villela .e Paulo Faria de Mendonça 
“RUA DO OUVIDOR Nº 183 - 3 Audar 
SALA 204 — TELEPHONE 47809 
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Sieglinda Lenk Intervirá Hoje no Cam- 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 21 de Maio de 1939 
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peonato Sul-Americano de Natação 
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PELSILELADOLCIAI DEAD 


CAMPEONATO CARIOCA DE 
BASKETBALL — BO- 
QUEIRAO x OLYMPICO — 
CREDENCIADO COMO O ME- 
LHOR EMBATE DE TER- 
CA-FEIRA — MACKENZIE x 
RIACHUELO, SANTA HELOI- 
SA x €C. R, BOTAFOGO 
E AMERICA x VILLA ISABEL, 
COMPLETAM O CARTAZ 


A proxima rodada da parte 
preliminar de classificação do 
campeonato carlocu de "basket- 
hall, a ser effectuada terça-fei- 
ra, offerece nos afiicionados da 
bola ao cesto quatro jogos, 

Boqueirão x Olympico está 
credencindo como o embate de 
grande expressão, não só devi- 
co ao valor dos coujuntos que 
se degladiurão, mas tambem por 
ser o embute dos invictos da 
série “F", Ambos tem duas vi- 
ctorias. Os garrafas já vence- 
ram a Portugueza e o Grajahú, 
emquento os campeões cariocas 
já derrotaram a Portugueza e O 
S. Christovão. 

Mackenzie x Riachuelo, na 
quadra do Meyer, promelte ser 
interessante, O Riuchuelo é o 
favorito, mas terá que lutar 
muito para levar de vencida os 
Mnckenzistas. 

Santa Heloisa x C. R, Bota- 
fogo, terá por local o rink da 
travessa dr, Araujo, O club da 
Estrella Solitaria é possuidor de 
um quadro de mais classe, onde 
participam baskethallers de. va- 
Jor, devendo conquistar nova vi- 
ctoria.. 

America x Villa Tsabel, 
Campos Salles, é o jogo 
fraco de terça-feira. 

O CONTROLE 


A Liga Carioca de Basketball 
desfgnou para o controle dos 
jogos de terça-feira, a ter imi= 
cio ás 21 horas, os seguíntes of- 
ficiaes; 

Boqueirão x Olympico — Rink 
da rua do Mexico — Juiz; Ha- 
roldo Oest — Fiscal: Rubem de 
Azeredo Coutinho — Chrono- 
metrista: Carlos Arêas — Apon- 
tador: Nelson José Adriano — 
Delegado: Ary de M. Carvalho. 

Mackenzie x Riachuelo — Rink 
da rua Dias da Cruz — Julz: 
Aladino Astuto — Fiscal: Ar= 
naido Teixeira — Chronometris- 
ta: Rubem P. Céa — Aponta- 
dor: Helio da Veiga Martins — 
Delegado: Antonio da Costa 
Braga. 

Banta Heloisa x C. R. Bota- 
fogo — Rink da travessa dr. 
Araujo — Juiz: Sylvio Fonseca 
— Fiscal: Sylvio W. Guimarães 
Chronometrista: Franklin 
Nascimento — Apontador; João 
da Hocha Garcia — Delegado: 
Luiz Neves. 

America x Villa Isabel — Rink 
da rua Campos Salles — dJulz: 
Kleber de Carvalho — Fiscal: 
Edson  Mitrano — Chronome- 
trista: Alberico G. Amorim — 
Apontador: Djalma Borges . — 
Delegado: Joaquim de Carva- 
lho, . 

N. B. —.Os jogos que del- 
xarem de se realizar devido ao 
mão tempo, serão transferidos 

ara o dia immediato. 

A COLLOCAÇÃO DOS CLUBS 


Depois da ultima rodada rea- 
tizada, a collocação dos clubs 
nas quatro séries ficou sendo a 
seguinte: 

SE'RIE “F” 

1º — Boqueirão e Olympico: 
2 victorias. : 

7 — Grajahú e São Christo- 
vão: 1 detrota, 

3º — Portugueza: 2 derrotas. 

SERIE “I” 

1º — Botafogo F. C.: à vl- 
etorlas. 

9 — Tijuca: 1 victoria. 

3º — Riachuelo: 1 victoria é 
e derrota, ' 

4º — Allador: 1 derrota. 

sº — Mackenzie; 2 derrotas. 

SE'RIE “B” 

1 — O. R. Botafogo: 2 vi- 
ctorias, 

9º — Fluminense e Santa He- 
toisa: 1 victoria e 1 derrota, 

8º — Vasco da Gama e Cós- 
ta Lobo: 1 derrota. 

SERIE “A? 

1º — America: 2 victorias- 

2? — Sampaio: | victorlá, 

O — Villa Isabel; 1 victurla € 
1 derrota, 

4º — Carioca; 1 dervula, 

&º — Flamengo: 24 derrotas. 
ei. o CS 


em 
mais 











BASKET-BALL 


Di dd di dd o 


A SITUAÇÃO DOS ENCES. 
TADORES 
O Campeonato Cnrioca dae 
Baskethall, Óflerece a seguinte 
situação -dos encestadores; 


Fontos 
Oswaldo — Mackenzie ,, dl 
Pavão — Botafogo F. C, 29 
Sebastião — Iachuelo ,, 2h 


Jayme — Sunta Heloisa . 24 
Otto — America ,. .. .. 3 
Gatinho — €, h. Botafogo 24 
Evora — Olympico . 20 


Santos — Fluminense ., 20 
Fantasia — Bante Heloise 24 
Frota;,— Fluminense .. .. W 

Por esta relação - verifica-se 
que Sebnstião, guarda. do Ria- 
chuelo, está classificado em ter- 
ceiro lognr dentre os dez malo- 
res artilheiros, 

NA MANHA DE HOJE PROSE- 
GUIRA' O CERTAME 
JUVENIS COM A REALIZAÇÃO 
DE TRES ENCONTROS 

Hoje, às 9? horas, no Centro, 
Praça da Bandeira e Meyer, 
proseguiri o campeonato de ju- 
venis de basketball destinado á 
renovação dos valores do nossa 
bola no cesto, Esta ada fi- 
cou reduzida a tres encontros, 
devido no Villa Isabel ter feito 
entrega do ponto ao Vasco da 
Game. Assim, Os futuros “azes” 
do baskethall, defensores das 
córes vascalnas, já estão vence- 
dores w. o. 

OFFICIAES ESCALADOS 

CG. R. Botafogo x Boqueirão 
— Rink do Boqueirio, á ruu 
Mexico — Juiz: Rubem de Aze- 
redo Coutinho — Fiscal: Anto- 
nio Urso Filho — Chronome- 
trista; Alberico G, Amorim — 
Apontador: Jos- Morella Filho 
— Delegado: Luiz Neves. 

8, Christovão x Tijuca — Nink 
da rua Figueira de Mello — 
Juiz: Potyguara: Miranda 
Fiscal: Arnaldo Teixeira — 
Chronometrista: Albino Pinhel- 
ro — Apontador: Djnlma Bor- 
ges — Delegado: Antonio €C. 
Braga. 

Alliados x Sampaio — Riuk da 
rua Ferreira Borges, Campo 
tirande — Juiz: Edson Mitrano 
— Fiscal: Amaldo Teixeira 
Chronometrista: Fernando Zur- 
4 — Apontador; João da Nocha 
Garcia — Delegado; Sylvio VI- 
terbo. 

PENALIDADES APPLICADAS 

PELA LIGA CARIOCA DE 

BASKETBALL 


A Liga Carioca de Baskethall 
advertiu o amador Nelson Sa- 
tyro Ribeiro, do Boqueirão, por 
ter nesignado a sumula de mo- 
do diverso do da sua ficha de 
amador e chamou a attenção 
do julz Nelson de Souza Carva- 
jho, arbitro do encontro de ju- 
vents Santa Heloisa x Costa 
Lobo, para registar na sumula 
com todo o culdado o resultado 
do jogo (score), afim de evitar 
o succedido na sumula da pat- 
tida acima mencionada. 

VENCEU, MAS PERDEU O 

PONTO 


Por ter Incluído um amador 
sem insoripção, o America F. CG. 
perdeu o ponto da partida de 
juvenis, em que venceu O Flu- 
minense F, C. por 41 x 11. 

INTERESSANTE: — O amn- 
dor que motivou a perda do 
ponto em favor do luminen- 
se, fo! o decimo plaxer do Ame- 
rica a entrar em jogo. 


A C. B. D. pede escla- 
recimentos a À. T. À. 


-— 








O “OASO SANTA- 
MARIA“ 


A “confederação Brasileira 
de Desportos enviou hontem & 
A. T. O. um offloto, no qual 
a entidade pede R SUR cinge- 
nere patricia de Rusenos Aires 
matores esclarecimentos  súlyre 
sua atitude relativa Ro famo- 
so-“caso Santamarii”. 

Ante o esllencio da 
cion Argentina, 2 €, B. D: 
pede explicações afim de co- 
nhecer melhor qual a disposi- 
cão dr entidade: portenha . 


svERE 


Ansocin- 


Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA e UROLOGIA 
Mudou o consultorio para O 
Edificio Mexico, nu. and, 42-5545 
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Correndo os 100 
metros, nado de 
costas 


Iniclou-se hontem, em Gua- 
yaquil, a progressista capital 
equatoriana mais um campco- 
nato Sul-Americano de Nata- 
ção, O.certame, que vem at- 
traindo as attenções dos cen- 
tros aquaticos do continente, 
conta com a presença de regu- 
lar numero de campeões. Den- 
tre elles, destacam-se os nor 
mes de Maria e Sieglinda Lenk, 
as graciosas bandeirantes que 
por tantas vezes elevaram O 
nome desportivo do Brasil, 
consagrando-se como as duas 
mais perfeitas estylistas do 
continente em nado de peito É 
de costas, respectivamente. 

Hoje, em proseguimento de- 
senrola-se no Equador, a se- 
gunda parte do programnia, 
intervindo pela primeira vez 
Lieglinda, na prova 100 metros 
costas, Sua Irmá, correrá ama- 
nhã na final dos 200 metros 
peito. 

Eis como ficou organizado o 
programma, que &á partir de 
hoje. se estenderá até o proxi- 
mo dia 28: 

HOJE, DIA 21 

200 metros livre, para cava- 
lheiros; duas séries de 100, pei- 
to, para cavalheiros; duas aé- 
rles de 100 metros, costas pH» 
ra damas; final dos 100 me- 
tros, costas, para cavalheiros; 
duas séries de saltos para am” 
bos os sexos; revezamento 4 x 
100. para cavalheiros, final, 
PROGRAVYMA PARA 0 DIA 

23, A'8 21 HORAS 

200 metros, nado de costas, 
para cavalheiros; final dos 200 
metros peito, para cavalheiros, 
final dos 200 metros livres, pa- 
ra damas; final dos 400 me- 
tros livres, para cavalheiros. 
PROGRAMMA PARA O DIA 

24, A'S 16 HORAS 

200 metros nado de peito, 
para damas; final dos 1,500 
metros, livre, para cavalheiros, 
final dos 100* metros, custas 
para cavalheiros; final dos 100 
metros, livre, para damus, t- 
nal dos 100 metros, livre, para 
cavalheiros. 

PROGRAMMA PARA O DIA 
27, A'S 21 HORAS 

800 metros livres, para cava 
lheiros; final dos 200 metros, 
nado de peito para -cavalhei- 
ros; final do revezamento + x 
100, para damas; final dos 200 
metros, livre, para cavalhei- 
ros; final dos saltos para am- 
bos os sexos. 

PROGRAMMA PARA O DIA 
e 28, A'S 21 HORAS 

"9200 metros, costas, para da- 
mas; final do revezamento 3 x 
200 para cavalheiros; final Gus 
saltos para ambos os Sexos; 
400 metros livres, para damas; 
final de : water-polo, Chile x 
Equador. 

Hoje — 1.500 metros livres, 
para cavalheiros duas séries. 

Dia 22 — 400 metros livres, 
para cavalheiros, duas séries. 

Provavelmente, no dia 30 do 
corrente será realizada uma 
reunião extra como demonstra” 
ção de sympathia das delega- 
ções visitantes para com a cl- 
dade de Guayaquil, Nesse dia, 
as entradas serão gratis. 


Nelsinho estreara hoje 
no esquadrão rubro 


Impossibilitado | de | contar 
com o concurso du Jugueyro, 
a direcção technica do Amerl- 
ca resolveu - iInclulr na venres 





sentação rubra o es-defensos 
do Bomsugcesen, Nelsinho, 
todos os rubrus depositam 


jnioira confianca no novo elas 
ba-rebro, aguardando-se que 
uvste player desempr!ha salia- 
fatorinmente a sua misaho, 


STOZEMBACH & GO. 
SUCCESSORES DE 
LECLERG & GO, 


AGENTES OFFICIAES DA 
PROPRIBDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUAYANA, N. 87 — 
5º andar. 
EDIFICÃO ADRIATICA 

Encarregam-se de contratar 
e promovor o emprego do pro- 
cesso do' fechamento de latas 
e similares, dotado dos aper- 
feiçoamentos privilegiados pela 
Patente de Invenção n. 22,725, 
da qual é cesslonaria FABRI- 
CAS FONTANA, LIMITADA, 
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COM QUATRO CELEBRIDADES: 


tHiniamo ROMANCE .5 pecadores 
wirailo BALIN ............o anjo 


Tino ROSSI........ 
michal SIMON —-==.....o amigo 


“0 idok 







Contra o TYPHO 
DISENTERIA e 
COLI, SÓ HA ESTE 
FILTRO 


CUIDADO COM OUTRAS 
VELAS 


USE , 
NO SEU FILTRO A 
Vela esterilisante 


SE NUN 


VENDA NAS BOAS 
CASAS DE LOUÇAS EL 
FERRAGENS 


A 





Cesar, Visto por | 


um brasileiro 


Affonso Louzada |, 


Orvacio Santamarina, escri- 
ptor moço e de largos recursos 
que já nos déra os ensaiok 
psychanalyticos, sobre Maupas- 
sant e Baudelaire, de “Duas 
grandes figuras do seculo XIX”, 
em 1955, vem agora de puhli- 
car um estudo amplo. comple= 
to. definitivo, sobre Caio Julio 
Cesar, 

E' um trabalho consciencioso 
e erudito de historiador de cri- 
tico e de biographo, conjuga- 
dos harmonicamente. Toda a 
vida de Cesar é descripta com 
nhundancia: de detalhes e In- 
formações preciosas, com & hba- 
se solida da documentação his- 
torica ou através de autores 
celebres, fontes que lhe nservi- 
ram de informes: seguros, ana- 
Iysados com alto espirito de 
compreensão, com senso critico 
que, apesar do.-velho. thema. já 


bastante explorado, tem O teu 


cunho de originalidade. 

Escrevendo em “linguagem 
simples e escorreita, Orvacio 
Santamarina tem clareza é [or= 
ça de expressão. Elle fez obra 
de juiz consciente da sentença 
que pronuncia, com perfei 
espirito de justiça, isento de 
parcialidade e de intransigen- 
cins, sem qualquer viso de per- 
sonalismo, , 

Trabalho didatico, sem duvi- 
da, “Cesar” é um repositorio 
o mais completo que ha na 
actualidade, dos factos partl- 
culares e historicos ' culminan- 
tes da vida do grande romano, 
contribuindo para o seu me- 
lhor 
ensão, mercê da documentação 
farta que nos: dá, donde a sus 
utilidade para a mocidade es- 
tudiosa. 

Nada ha, entre nós, no mo- 
mento, que Ae possa comparar, 
de tão completo e de. tão do- 
cumentado sobre a vida e a 
obra de Cesar, como o livro 
de Orvacio Santamarina, Tal- 
vez que se possa, em alguns 
pontos, discordar de suas opi- 
niões ou julgamentos, mas con- 
venhamos que a Historia é um 
genero difiicilimo, eriçado de 
escolhos muita vez intranspo- 
niveis, A propria documenta- 
ção, via de regra, se apresente 
contraditoria;s, O historlogra- 
pho; pois, ha' de ter um senso 
crítico apurado na cultura, 
aguçado na analyse: elle ha de 
ter, ainda, um espirito de in- 
dependencia, de criterio, 
serenidade, para poder bem 
julgar, dando:a Cesar o que é 
de Cesgr..: 

Orvacio BSantamarina revela 
essas qualidades - primordiaes 
para o bom historiador, com a 
vantagem de possulr um estilo 
claro 'e preciso na exposição 


O ÍDOLO DAS 


conhecimento e compre-. 


de! 














MENSAGEIRO 





DA PREVIDENCIA E DO ALTRUISMO 


EIXAR um peculio para os seus é seu dever. E e me 
lhor fórma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida, 


O dinheiro deixado por meio de Seguro de Vida a benefi- 
ciarins determinados, não entra em inventario, nem está su- 
jeito a impostos sobre a transmissão de bens. E' a unica 


herança assim protegida pelo Codigo Civil Brasil-iro. 


Pura a realisação do seu Seguro de Vida escôlha uma Com- 
panhia que lhe offereça todas as garantias moraes e finan- 
ceiras. Neste caso está a “SÃO PAULO” Companhia Nacio- 
nal de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente 
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus 
Accionistas. Sendo especializada em Seguros de Vida, offe- 
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará 
o que mais se adapte ás suas necessidades. 


A “SÃO PAULO” Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
não operando no extrangeiro, applica no Brasil todas as suas 


do altruismo. 


reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de- 
senvolvimento da economis nacional, A 


| As suas tarifas são as mais modicas e as suas Apolices as 
mais liberaes. ada 


O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas se 
elevam a 33.264 contos. Já pagou sinistros no valôr de 
15.020 contos. 


Receba com cordealidade um Agente da “SÃO PAULO” 
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 
de Vida. Acôlha-o como um mensageiro da previdencia e 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
Sede Social: — Rua 15 de Novembro, 330 — São Paulo 


DIRECTORES 


Dr. José Maria Whitaker 


Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção f 








dos factos que nos ' descreve 
com brilho e intelligencia. O 
nosso patrício não fez obra de 
sensacionalismo; é um estudo 
serio, honesto, conduzido com 
elevação de idéas, sincero & 
imparcial, no qual, naturalmen- 
te, se nota um certo enthusias- 
mo, fruto da sympathia, da 
admiração do biographo pela 
pessoa do blographado; de fa- 
cto, o grande: general romano 
o merece, Mas o autor o laz 
sem os exaggeros, os falsea- 
mentos, os preconceitos parti- 
darios; elle investiga, escrula, 
analysa, interpreta com obje- 
ctivo essencialmente cultural, 
gem forçar o logar-commum 
dos dithyrambos e sem essa 
critica sensacionalista das re- 
taliações espectaculosas que 
só em marcar as biographias. 


STOZEMBAGH & CO. 
SUCOESSORES DE 
LECLERG & CO. 


AGENTES OFFICIAES DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUATANA, N. 87 — 
5º andar. 


EDIFICIO. ADRIATICA 


Encarregam-se de contratar 
e promover o emprego do pro- 
cesso para fabricar  amidos 
modificados, dextrinas e gom- 
mas iInglezas, dotado do aper- 
feiçoamento privilegiado pela 
Patehte de Invenção n, 21.143, 
da qual é concessionaria a NA- 


RATION, 





MULHERES 


ANJO: PECA 
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TIONAL. ADHESIVES CORPO- 


"SÃO PAULO“ 





D Sensecional Cotejo Cy. 


cs Dr. José Carlos de Macedo Soares 


clistico Contra Relogio | 





Dispula-so hoje a prova dos 100 kilo- 


metros — Às provas 
local das 


O grande cotejo cyclístico 
que a Liga Carioca de Cyclls- 
mo e Motocyclismo, a entida- 
de official do cyclismo metro- 
politano, promove hoje a tar- 
de-na estrada Rio-São Paulo 
em disputa. dos “100 kilometros 
contra relogio” é uma prova 
jnedita para o nosso cyclismo, 
e o seu resultado será homo- 
logado como record nacional, 
porquanto terá a fiscalização 
da: Federação Cyclística Brasi- 
leira, o orgão maximo nacional, 

Estão inscriptos na prova os 
mais | categorisados corredores 
cariocas, o que equivale dizer 
que r luta contra os ponteiros 
so) chronometro' será sensacio- 
nal. . ã t 


O PROGRAMMA ., 

As provas terão início ás 12 
horas e obedecerão ao seguin- 
te programma : By 

1* preliminar, às 12 horas — 


Aberta a corredores da.2º ca- 
tegoria — Mercado de Campli- 


nho a Campo Grande e volta. 


- 


Aquela múlher cujo amor estava 40 alcance 


dos tipos mais sórdidos, tinha olhos de brgza. 
corpo de serpente e alma de Satan. — 


— Fmphópnio ato té snos! 
Amanhãno ODEON 


preliminaros — O 
provas 


2* preliminar ás 12,15 horas 
— Aberta: a corredores de 3t 
entegoria —- Mercado de Cal- 
pinho a Realengo e volta, 

Prova principal — 100 kilc- 
metros contra' relogio —- Mer- 
cado de Campinho: ao: kllome- 
tro 51 e volta. Partidas com 5 
minutos de intervalo, . Partida 
do 1" concorrente ás 13 horas. 

PREMIO DA F.:C. B. 

Independente da artistica 
medalha institulda - pela L, C. 
C. M, pela Federação Cycllsti- 
ca Brasileira foi offerecida 
uma medalha de vermell cunho 
official commemorativa a pri- 
meira - prova de 100 kllometros 
contra relogio, 

A CONCENTRAÇÃO DOS 
CONCORRENTES 
Todos -os concorrentes 'deve- 
rão estar no Mercado de-Cam- 
pinho ás 12 horas; os que re- 
sidem: no centro poderão to- 
mar. condução para suas ma- 
chinas em Francisco Bá e-sal- 
tar em Magno, tomando: runio 

de, Campinho. ) 
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AVIC 


a mete mem me 


e a producção de ovos 


'A muda da plumagem 


, Pelo nome de “muda”, en- 
tende-se o plenomeno pelo 
“equal as naves mudam | annual- 


mente de. pennas. O phenome- 
no verlfica-se reg ulnmmente, 
por via de regra, entre o fim 
do verão e o principio do ou- 
tomno; mas pode anpresentar- 
se, tanto antes como depois 
dessa época, A muda produz- 
se tambem nas aves silvestres, 
mas nestas mal é perceptível, 
no passo que nas domesticas é 
sempre muito evidente. 

Ha muito tempo que é co- 
nhecida a existencia da corre- 
lução ou dependencia entre o 
phenomeno da muda e a actl- 
vidade da gallinha, de modo 
que para os avicultores, o es- 
tudo do plhenomeno, suas cau- 
5as, suus manifestações, cir- 
cumstancias que nelle influem, 
etc, é de um interesse sclcn- 
tífico e pratico muito grande, 
E' muito significativo o facln 
de que, enquanto nas aves «que 
vivem em liberdade, a muda 
real se percebe, nas que se 
mantem em ocaptiveiro se ma- 
nifesta frequentemente de um 
modo nítido, devemos alribuir 
provavelmente as condições de 
vida particulares (nlimentação 
irracional, falta de movimento, 
defficiencia 'de ar ptiro, etc.) 
não é menos significativo o 
facto de que se acompnanhar- 
mos com attenção o desenvol- 
vimento dos pintos dus diver- 
sas ninhadas, constutnremos de 
sujeito para sujcito, grande 
diffevrença no que diz respeito 
a muda. Alguns sujeitos, com 
efíeito, apresentam uma muda 
ruas! Imperceptivel, e apenas 
mudam uma pequena parte das 
pennas: outros pelo contrario 
renovam em curto tempo quusi 
todas as pennas, 

Além disso, alguns começam 
muito cedo u fazer a muda, ao 
passo que outras, no contrario, 
dão começo muito tarde. Cer- 
tos individuos, geralmente, fa- 
zem a Sua muda francamente 
Tóra da estacão, por exemplo 
ao começo do inverno ou du- 
rante elle, 

Ha tempo que a observação 
revelou a existencia de uma 
relação entre a época e a In- 
tensidade da muda, e a netivi- 
dade poedeira das galinhas. 
Provou-se em geral que as gol- 
Unhas que fazem uma muda 
temporal, são menos poedeiras 
que as gallinhas que a fazem 
em tempo normal, e estas me- 
nos do que ns que fazem tar- 
de, Provou-se tambem que en- 
quanto a duração media da 
muda é de tres mezes, aproxi- 
madamente, ha gallinhas «que 
Passam" a crises em cerca de 
seis semanas, para começar ve 
novo, pouco depois de pôr os 
ovos, 

Ainda hoje não são comple- 
tnmente conhecidas as causas 
deste “comportamento irregular, 
mas, é certo que a razão prin- 
cipal da muda antecipada, é a 
actividade relativamente me- 
nor na producção de ovos, está 
na menor phase vital, e na 
saude das gallinhas que por 
esta vazão não podem alcançar 
Uma grande producção de ovos. 
Compreende-se pois como é 
importante, não só escolher 
gallinhas robustas e sãs, mas 
conservar-lhes esses preciosos 
atributos, 

Quaes são os factores que 
influem de maneira: prejudicial 
na resistencia Organic e na 
saude das gnllinhas, e por con- 
Segulnte na sua muda ? Temos, 
em primeiro logar, os erros ou 
defeitos Inherentes a incubação 
de ovos e a cria dos frangos. 

Em seguida vem os erros de 
alimentação, ecspecinimentoe no 
que respeita a qualidade dos 
alimentos empregados; Os -gal- 
linpeiros tem importancia no- 
tavel, quando, como frequen- 
temente acontece, não corres- 
pondem aos requisitos necessa- 
rios, especinimente no que diz 
respeito a limpeza, renovação 
do ar e luz, -Os frangos, como 
todas as avês, tem grande ne- 
cessidade de oxygenlo e quan- 
do esso escasscia como é O ca- 
so de muitos gallinheiros de- 
feituosos, onde os francos são 
forçados a permanecer muito 
tempo, os animaes soffrem, 
diminuindo sua resistencia or- 
ganica. Os frangos podem de- 
fender-se eficazmente do frio; 
mas não tanto da insufficien- 


em 


e 
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cia de oxygento propria do ar 
viciado, Os gullinhelros uLo 
arejudos, escuros, de Insufician- 
te capacidade, constituem de- 
certo um dos factores quê, 
utenuando a vesistenciu orga- 
nicu das gullinhas, contribuem 
para tornar mails grave a vrl- 
se da muda, e por conseguinte, 
dar logar a uma balsa na pro- 
ducção de ovos, 


E' notavel como ji dissemos, 
a influencia da alimentação, 
Quiindo esta é escassa, uu 


qualitativamente imecompleta; 
quando as gullinhas se conser- 
vam durante muito tempo em 
parques estreitos cv não rece- 
bem ou não podem procurar 
verduras, a vesistencia ovganl- 
en debilita-se, e a muda não 
só se manifesta precocemente, 
mas dura mais tempo, tudo 
leso em prejuizo da producção 
de ovos, 

Já se disse que as galinhas 
que fazem a muda muito cédo 
dão em geral um menor nume- 
ro de ovos, que as que come- 
cam multo mais tarde, Por 
estu razão deve-se preferir es- 
tas ultimas. Na realidade no 
ponto de' vista da conveniencia 
cconomica, são de preferir us 

gallinhas de muda nem pres 
coce nem tardia, 

Um problema que os avlcul- 
tores desde muito tempo Lem 
procurado resolver, é se será 
possivel e conveniente forçur 
a muda, isto é, provocar-lhe o 
nparecimento na época que se 
julga mais npropriada pura 
que as galinhas comecem a 
pór no começo do inverno. 

Sobre a possibilidade de un 
tecipar artificinlmente o apa- 
vecimento da muda, não ha du- 
vida alguma; o melo mais sim- 
ples e efficaz consiste em res 
duzgir bruscamente, no momen- 
to opportuno, a vação das gal- 
linhas de um terço ou mais, 
nfim de voltar n ração normal 
quando a crise se produz, 

Acerca da convenlencia eco- 
nomica desta pratica a» opinião 
é unanime, 

Nem sempre, com effeito, as 
gallinhas em que se faz ante- 
cipar a muda chegam u pro- 
duzir ovos no periodo Invernal, 
A questio merece, não obstan- 
te, ser estudada, Pode ser as 
vezes pratico nas grandes gran- 
jas nviculas, onde Se produzem 
Ovos para o mercado, provocar 
a antecipação ou atrazo da 
muda nos diversos bandos de 
gallinhes da mesma granja, 
Rfim de regular melhor a pro- 
ducção de ovos, A technica 
respectiva bnseia-se sempre na 
Alimentação, sendo este o fa- 
ctor que o avicultor póde mais 
facilmente modificar a seu ca- 
prichos 

(Da Soc. Rural de Rosario, 
Argentina, Traduzido), 
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Da casca do babassu!, que 
como se sabe é um vegetal do 
qual tudo se aproveita, podem 
ser obtidos os seguintes sub- 
productos: acetato de cal, al- 
cool methylico, acido acetico, 
vinagre, oleos lubrificantes le- 
ves e pesados, phenol, creosol, 
tintas, pixe, derivados de alca- 
trão e ninda curvo de optima 
qualidade, 

“ “4 

Proporcionando diversos con- 
selhos aos avicultores Wilson 
Costa Filho, diz que qualquer 
gallinha bôa, bem tratada, pode 
produzir -140-ovos- annuaes que 
pesem mais ou menos 8 kilos. 
Para isso é preciso que se lhe 
dê 20 kilos de grãos inteiros; 
12 de grãos moidos; 7 de sobras 
de carne; 1 de casca de ostras; 
800 grammas de carvão moido; 
20 lítros de leite; 70 de ngua e 
mais 7 kilos de verduras. 


O quinoto é uma laranjeira de 
pequeno porte, com folhas lan- 
ceoladas e curtas; floresce e 
produz frutos na mesma epoca 
das laranjeiras, 

Este fruto é pequeno acido é 
pouco agradavel ao paladar e 
por isso mais empregado na 
industria das conservas. 
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nplição de Insecticidas 





Pelo DR. R. VON IHERING 


Quem quizer matar insectos 


para guardal-os, para estudo 
ou para enfeite ou colleção 
fal-o-à da seguinte forma: pre- 
pura-se um vidio de boca larga 
com bóa rolha c, sobre algu- 
mas pedras de cianureto de po- 
tassu, deltudas no fundo, des- 
peja-se gesso em pasta, Secco 
O gesso, O veneno fleará bem 
Isolado, mas ainda assim q in- 
secto preso no vidro morrerá 
quasi instantincamente, Pode 
tambem preencher o mesmo 
fim um pouco de ulgodão em- 
bebido em ether, Para os casos 
em que se trate de matar in- 
sectos contidos em mercadorias 
ou quaesquer objectos que pos- 
sam ser levudos a umu estufa, 
o melhor remedio é o bom sul- 
tureto de carbono (formicida), 
despejado em pratos collocados 
juntamente com a mercadorin 
na estufa, 4 quantidade a em- 
pregar é de 400 ce, por metro 
cubico e deverá actuar durante 
24 a 42 horas. O gaz não estraga 
coisa alguma, nem diminue a 
germinabilidade das sementes. 
Recomenda-se o muximo cuida. 
do com (fogo, pols é facil dar-se 
uma explosão, Como estulu 
provisoria serve qualquer caixa 
rama 





Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cal- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Giyne- 
cologia e Obstetrica da 
Bencíic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEN- 


ÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS —. 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1.º, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 2 12 às 4 — 
Attende chamados 
Tel, 28.6282 


EMULE Ea Sa 
A Sapucaia... 


Grande arvore, das mais altas 
que existem dasmattas deterras 
frescas. Pertence á familia das 
Lecithidaceas e tem o nome 
sclentifico de Lecithis amazo- 
num, Bua madeira é de lei, das 
melhores, dando tóras de 10 a 
15 metros, com diametros de 
l| metro a metro e 50, 

Nas grandes florestas dos Mu- 
nicíptos de Colatina, São Ma- 
theus, Baixo Guandu! Affonso 
Claudio e outros, é onde mais se 
encontra a Sapucaia. A dênsi- 
dade da madeira alcança 0,050. 

Os frutos desta arvore são 
encerrados numa especie de côco, 
sendo os maiores do tamanho de 
um côco da Bahia e apresentan- 
do ums tampa que, por occca- 
sião da sua maturação se abre, 
deixando então cair as amen- 
doas comestíveis, saborosas, mui- 
to estimadas, semelhantes pelo 
sabor ás castanhas do Pará, e 
como estas productoras de qleo 
combustivel. / 

As arvores que carregam bem 
chegam a produzir duas a tres 
arrobas de amendoas ou casta- 
nrhas. 

Para se julgar da importancia 
economica deste precioso -fruto, 
similar da castanha do Pará, do 
mesmo valor conimercial desta, 
é bastante notar-se que os Es- 
tados Amazonicos têm chegado 
a exportar em um só anno, vin- 
to e cinco milhões - de kilo- 
grammas de castanhas do Pará. 

A amendoa. da Sapucaia, como 
a da castanha do Pará, é muito 
usada em confeitaria, principal- 
mente, na confecção de bonhons 
finos, € a sua procura nos mer- 
cados europeus e da America do 
Norte, para esse fim, é-tão gran- 
de. que toda a exporiação nácio- 
nal, desse genero. é consumida 
nesse unico mistér. 


ou um ambiente sem Pai 
(estas devem ser calafetadas ou | 
com tiras de papel | 


colludas 
grosso), de modo que o ambten- 
te seja perteitumente estanque 
e o gaz não possa fuglr. 

Gomo insectiçida liquido reco- 
menda-se em primeiro lugar o 
petroleo ou a gasolina, sempre 
ue possa ser applicada sem 
prejuizo para a mercadoria, O 
liquido actua por contacto, des- 
truíndo os estigmas ou orgãos 
respiratorios dos insectos, ma- 
tando-os assim por. asphyxla. 
Veja-se tambem a formula in- 
dicada sob “Coccideos” e que, 
com ligeiras variantes, tem lar- 
HO emprego no combnte às pra- 
gas dos vegetnes, O decocto ou 
cozimento de fumo em corda em 
multos causos é de grande effi- 
caca O verde de Paris, mistu- 
rado com farinha de trigo e pul- 
verizado, de madrugada, sobre 
n5 plantas orvalhadas, é efficaz 
e bem assim os demais arse- 
niatos quando se trata de mata; 
as Jurgatas que comem as folhns 
das plantas cultivadas. 

O clanureto é, por certo, optl- 
mo insecticida, para determina- 
dos casos (saúva), mas sey ma- 
nejo é demasiado perigoso para 
as pessoas e principalmente pa-. 
ra as crianças. 
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Differentes aspectos de um aviario modesto, situndo na Fazenda Hellopolis, em Nova Igue* s*, no Estado do Rio, de propriedade do sr Rubens Farrula, 
presidente do Consorcio dos A vicultores do Districto Federal, e daquelia Unidade Federativa 
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Para valorizar uma 
mercadoria de rele- 
vante projecção no 
nosso intercambio 
interno e externo 


Visando melhorar as qualidu» 
des commerciaes do nosso cou- 
ro vaccum, nttendendo não sá 


nos interesses do mercado tu- 1 


terno, como lumbem às esigen- 
clas da industria de cortums, 
o presidente Getulio Vargas 
baixou o decreto-lei mn, 1.17%0, 
que regula o uso du marca de 
fogo no gado bovino. 

Essa medida se tornala ne- 
cessarlu, porquunto o producto 
em apreço soífre uma deprecia- 
ção de 20 a 40%, em conse- 
quencin do abuso da marca de 
fogo e da sun applicação ua 
parte do couro denominada 
“grupon”, que é justamente de 
maior viulor industrial, 

Afim de que o nlludido de- 
ereto tenha n malor vepercus- 
são o ministro Fernundo Cos- 
ta «nvaminhou exemplares do 
Mesmo a todos os intervento- 
tes, secreturlos de Agricultura 
e prefeitos municipaces, encare- 
cendo-lhés a necessidade de 
sua divulgação entre os crias 
dores, com o que seri evitada a 
applicação de multa aos nfra- 
ctores “e iapressadá à execução 
da medida, 
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POMICULTURA 
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A coloração 


.. 


Innumeras experiencias vêm 
se realizando nos diversos cen- 
tros fruticolas' do mindo com o 
fim de estudar'os phenomenos 
que geram as cores nos frutos 
para depofs - podermos regu- 
lal-us à nossa. vontade. 

Admitte-se que o desenvol» 
vimento da cor vêrmelha é de- 
vido a influencia combinada 
das rudinções solares directas 
ou indirectas, sobre w-epider- 
me dos frutos ea irradiação 
nocturna, Que o sol contribue 
para acçentuar a cor. dos fru- 
ts é coisa conhecida de ha mul- 
to, € que nos tem levado a pra- 
ticar a desfolha para que 05 
ralos solares não | encontrem 
difficuldade de incidencia. Mas 
como explicar a influencia das 
Irradiações nocturnas ? 

Tem-se verificado que: a col- 
loração dos frutos attinge o seu 
maximo quando os dias de so) 
se ulternam com noites frias, 
durante as ultimas semanas da 
maturação. Verifica-se tambem | 
que os frutos de verão são mais 


“colloridos nas reelões onde mais 





dos frutos 


Laranjas colhidas num dos nossos principaes centros citri- 
colas, typo exportação 


cedo apparecem as 
naites frias, 

Os proprios frutos de inver- 
No começam a ganhar cor em 
março e abril, quando appare- 
cem as primeiras noltes frias, 


primeiras 


isto apesar de estarem alnda” 


muito longe da maturação, 

O agrônomo americano*. Be- 
chtle, assistente | technico du- 
ma estação meteorologio, ve- 
rificou-que-bastam dois alas de 
sol forte alternando com noltes 
frias, sobretudo quando sobre- 
vem de manhã um fraco ne- 
voelro. para que num pomêer de 
macisiras “Calyile brancas, as 
maças até “alli brancas, adqui- 
ram a cor vermelha. brilhante 
é áquellas. que estavam verdes, 
se tornem ainarellas, 

Os orvalhos matinaes que 
acompanham as irradiações no- 
clurnas exercem tambem uma 
influencia favorivel, Dani a 
pratica a -que os franceses. cha- 
mam “bassinage”. e que nós 
poderemos traduzir por asper- 
são ou borvifamento e que con- 
siste cm espalhar sob a forma 


Rm 


“Empresa Agro-Pecuarla 


PEA PANT Cota 
, Int 








À 


ih | 
Ovos Frescos de Granja 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


São vendidos nas seguintes casas : 


CONFEITARIA COLOMBO, rua Gonçalves Dias, 32 - 6 — 
CABA HEIM, rua da Assembléa, 115 — CASA BLUMENAU, 
rua da Assembléa, 91 — CASA CARVALHO, avenida Rio 
* Branco, 168 — CASA MALTA, avenida Rio Branco, 159 


/ 
Copacabana 
CASA DO OVO, rua Duvivier, 23 — CONFEITARIA VIENNA, 
rua Copacabana, 209 — CASA MADELON, rua Bolivar, 35 — 
AO BOM MAROHE', rua Copacabana, 559 — CONFEITARIA 
RIO-PARIS, rua Copacabana, 709 — CONFEITARIA SANTA 
THEREZINHA, rua Copacabana, 1108 — CASA REGIA, ruu 
Copacabana, 989 —. CASA MARINA, rua Francisco Sá, 9 


Ipanema 
CASA OLIVEIRA, rua Visconde de Pirajá, 205 À — CASA 
AMERICANA, rua Visconde de Pirajá, 5460 — CASA MA- 
JESTADE, rua Visconde de Pirajá, 596 — ARMAZEM N. 
SENHORA DA PAZ, rua Visconde de Pirajá, 416 — ARMA- 
ZEM GUARUJA, run Redemptor, 175 — CASA DA CRIANCA 
rua Visconde de Pirajá, 484 — GAIO MARTI, rua Teixeira 
de Mello, 32 — CASA UBIRAJA', rua Visconde de Pirajá, 
— 181 — CASA DO OVO DE GRANJA, rug 
“Visconde de Pirajá, 336 B. “ 


Laranjeiras 
ARMAZEM IMPERIO, rua das Laranjeiras, 40 


Botafogo 


ARMAZEM COLOMBO, praça José de Alencar, 120 — CASA 
. IMPERIAL, rua Voluntarlos da Patria, 339 


Tijuca 
CONFEITARIA TIJUCA, rua Conde de Bomfim, 346 (praça 


Saens Pena) — CONFEITARIA OLINDINA,, rua 
* Conde de Bomfim, 804 » 


Andarahy 


ZANIFICAÇÃO ROYAL, rua Barão de Mesquita, 675 
a Grajahu” 
ARMAZEM E BAR SANTA ROSA, rua Barão de - 


Bom Retiro, 700 . 
28-6718 


Todas as informações serão prestadas na séde 
da Cooperativa, á Avenida Maracanã. — Tel. 
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Os promios da-4' Exposição de Milho 

: º ER pe ATO Eta Sl DE TRA cnao  PE : Ater 7 ro DO 

Var, detentora do “Lote. Qam- 

peão” e “Espiga Campeã"vréis 
8508000; Nordesky & Cla. (Re- 
zonde) em 2º logar, 1008, “Mi 
lhos brancos", Realino Montel- 
ro da Silva (Pudua), classilica- 
do em 1º logar, 1508; d. Luiza 
de Souza Farias (8, Fidelis), 2º 
Jogar, 1008, “Milhos amarel- 
los”, cel. Antonio José 'Tci- 
xeira (Petropolis); classificado 
em 1º Jogar, 1508; “Milhos rru- 
zados”, João Stenato (Petro- 
polis) classiticado 'em 1º 10gur, 
1503; Joaquim Befnardino: de 
Barros (Miracema), 2º logar, 
1008. “Productos do milho”, A. 
Silva. & Cia, (Moinho' Brasil; 
Entre Rios), classificado em 1º 
logar, 3008000 - 

Tendo sido a Exposição leva- 
da a effcito concomitantemea- 
te com a de Productos do. Ls- 
tado do Rio, onde foram pre = 
miados, pela justiça das com- 
missões julgadoras, expositorês 
diversos, de varios productos 
fluminenses, estando resolvido 
O pagamento imediato de to- 
dos os premios na séde da Se. 
cretarla da Agricultura, o the- 
soureiro da Sociedade Flumi- 
nense de Agricultura fez entre- 
E&, ante-hontem, ao dr. José 
Lulz Guimarães Santos, chefe 
do gabinete do sr. secretario 
da Agricultura, do total dos 
premios do Milho, que soni- 
mam 1:9003000, os quaes deve- 
to ser procurados, pelos: con- 
Peso ra na alludida séde à 

ameda São Boa Vé 
Nictheroy. Vadia e 
RE Das STS 


RAIOS X 
EXAMES RADIOLOGICOS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


— E — 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 ds 14 € 
14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre, 70- 


9.º and,—Esquina de Mexico 
Tel. : 22-5330 ' 


“E gasosa 


ESSES So 


O”presidente da Sociedade: 
Fluminense de Agricultura c 
Industrias Rurnes, dr, Creso 
Braga, tendo em vista a acta 
de 9' de abril ultimo, do jul- 
gamento dos mostruarios do 
milho da exposição, realizada, 
conjuntamente com a de Pro- 
ductos do Estado do Rio de 
Janeiro, em Petropolis, atten- 
dendo uno superior criterio Jo 
sr, secretario da Agricultura, 
mandou conceder quantitativos 
em dinheiro para, acquisição 
dos premios que, a juizo dos 
proprios expositores, lhes fo- 
rem mais uteis, na fórma se- 
guinte: “Milhos' Vermelhos”, 
(ie 

O= 

































zende) classificada em 1º 


ED AD OCO CEDO EDS CD GDS ED Ca cc = 
duma chuva fina, com o nuxl- 
Ho duma seringas especia] ou de 
um - pulverizador de pressão, 
uma porção de agua sobre os 
frutos, à noite, depois de se ter 
pesto o Sol ou de manhã muito 
cedo. 


Estas aspersões ou borrifica- 
ções compensam a agua perdi- 
da por transpiração das arvo- 
res e amaciam os frutos, acti- 
vando q apparecimetúto das co- 
res, Já Duhamel, em 1768, acon- 
selhava, para. augmentar a col- 
loração nas peras, molhal-as 
com agua fresca do lado bati-: 
do pelo sol; quando estes fru- 
tos tivessem attingido ' metade 
do seu desenvolvimento; a ope- 
ração deveria ser repetida mul- 
tas vezes durante o dia, Opaix, 
antigo jardineiro chefe dos jar.: 
dins' do Luxemburgo, aconse-: 
Jha tambem, como processo ar- 
tíficial para auxiliar a collora- 
ção das meras, horrifal-as à mol- 
te com agua salgada ne pro- 
porção de um punhado de sal 
para 10 litros de agua, opera- 
ção que se repetirá duas ou tres 
vezes com alguns dias de inter- 
vallo, mas que só deve ser fei-, 
ta quando os frutos já estive=:!. 
rem volumosos, tendo previa- 
mente o cuídado de retirar as 
folhas que toquem nos frútos, 

A desfolha, como no prinei- 
pio dissemos, é tambem uma 
forma artificial de obter a ui- 
tensificação da cor nos frutos. 
No entanto, dada a extrema 
importancia que. as folhas tém 
naivida das arvores e na pro- 
pra maturação. dos: frutos.! é 
preciso” fazel-a; com "o maior 
cuidado. Em geral - prntica-se 
Sobre a vinha, n pecegueiro, a 






pereira, a macieira e raranfen Recebe 
- mos ess 
te sobre a figueira. : publicação da. ERRA je 


Em todas estas especies deve” 
banir-se a destolha brutal ENE 
tantas vezes vemos praticar so- 
hretudo nas: nossas vinhas. Não 
devemos esquecer que na axila 
das folhas se nlojam os peque- 
nos hotjes-de que podemos pre- 
cisar no - anno seguinte para 
dar ramos ou frutos e que o 
arranque brutal das folhas ns 
obriga tambem a murchar, E' 
preferivel cortar t 


Ary de Menezes Gil, “professor 
de Patologia e clinien ER Pe- 
Quenos animes e chefe da cli- 
Nica do canil da Escola de Vete- 
Hinaria do Exercito, Trata-se de 
uma obra destinada a prestar 
Os melhores serviços aos esti- 
dantes de veterinaria, amado- 
tes e criadores de cães, “Elabo- 
tada em' forma de alecionario, 
onde as raças se Succedem em 


com uma the-| ordem 
pet + ] alpha : 
our & Umbro ou au meio pecio- acompanhar. cad elias 
» PRIB se evitar tocar nesses Partes pas achas 


du issmonimia e 


gomos, Convem tamben p principres ca- 
TANCAE 1 não | tneteres : 
e duma vez as folhas | ais dep somo de uma ou 
tm Adetemos: deitar fora e ge-| muito facilita eucidativas, que 


a quem 'tapida- 
OçÕes sabre wma 
raças caninas”. 


vemos para Isso escolher a tar- 


de ou os dias de nevoeiro mente rleseiar n 


das principaes 












TORTA DE ABACAXI 

| chicaras de farinha de 
trigo, 200 grms, de man- 
leiga 3 genmas, e £ colhe- 
ros de assucar, laz-se 
NIASSA, 

lorva-se com esta massa 
uma fórma propria para 
torta depois põe-se por ei- 
ma da massa um papel im- 
permeavel e cobre-se com 
milho eru”, indo assar em 
forno regular, 

Quando a massa, estiver 
assada, retira-se da fôrma, 
depois de frio. Faz-se com 
2 gemmas, 1 colher de mai- 
gene, 1 copo de leite, 4 co- 
lhores de assucar e uma pi- 
toda de sal, um ereme es- 


pesso, 


Põc-se esse creme den- 
tro da massa e por cima 
pedaços de | compota de 


abacaxi e por ultimo uma | 


camada fina de geléa de 


damasco, ' 

SONHOS 
1 1/2 ehicara de farinha 
trigo. 
100 grms. de manteiga, 
sal, 1 copo daguu — t ovos 
inteiros. 


de 


com wma colher, vae pon- 
do nos montes, separados. 
Pincelar com 
pura, 
Levan-se no 
quente. 
08 sonhos cortam-se ao 
meio e recheinm-se com um | 
pouco de queijo ralado, 
amassado com manteiga. 
Na hora de servir vac ao 
forno para aquecer, 
ARROZ COM PIMEN- 
TÕES 


Põo-se numa: 


9 
q“ 


forno bem 


cacarola, 
chicara de azeite doce, 
quando estiver fervendo 
juntam-se 2 pimentões 
grandes picados, 2 cebolas 
e 4 tomates sem a pelle, 
sal, 


Deixa-se refogar, qun- 


tam-se 2 chicaras de arroz 
bem Juvado e mexe-se até 
Certa O urroz, 

Cobre-se com agua [er- 


vendo (quantidade dagua: 
6 chicaras) tampa-se a ca- 
carola e deixa-se cozinhar 
em fogo brando. 

Quando o arroz estiver 
cozido arruma-se num pra- 
to de forno dando-se 


Quando promptos 





gemma 


DIAR'” CARIOCA — Domingo, 21 de Maio de 1939 


Para a sua 
x X Mesa x x 


tórma abaulada.  Mistu- 
ram-se 2 colheres de quei- 
jo ralado e 1 de manteiga 
terretida, enfeita-se a gos- 
to e leva-se no forno para 
sercar, 


BE AINDA NÃO BABE, 
APRENDA! 


Tango, Fox e Nlue e to: 
dem mm dnmnas de antho, 
COM PERFEIÇÃO E ELE: 
GANÇIA 


pela prof. AMILEDA 


RUA 7 DE SETEMBRO, UA 
2º nudar, Solos G e 0. 


” A cooperação o do. 
1. N. E. P. na reforma 
do J. A. P.C. 


O minfstro do Trabalho agras 
deceu ao Instituto Naclonnl de 
Estudos Pedagugicos, por inter- 
medio do Departamento Admi- 
nistrativo do Serviço Publico, a 
cooperação do technico de Edue 
cação sr, Murillo Braga, daquel- 
le orgão do Ministerio da Edu- 
cação e Saude, nos trabalhos da 
Commissão Especial incumbida 
de ellaborar um ante-projecto 
de reforma do regulamento do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Commerciarios. 

Ao fazner essa communicação 
o ministro Waldemar Falcão de- 
clara que “foram dos mais va- 
liosos os serviços ali prestados 
pelo alludido funccionario, com 
elevado tino e destacado zelo”, 


PRIMEIRAS 


“FERIAS DA PASCHOA” — 
NO JOAO CAETANO 


Nós não tivemos, por motivo 
independente da nossã vontade, 
a ventura de ver o espectaculo 
de “Isabel da  Inglateita”, 
e, por isso mesmo, não tivemos 
a opportunidade de assistir à 
estréa dessa encantadora e 
poe notriz que é Maria La- 
ande, Mas, com o seu trabu-= 
“Férias da 





lho de agora em 


| Paschoa”, ella mostrou ao pu- 


bilico do Rlo a sua grande arte, 
rovelando, assim, Aa vorda- 
delra interprete, no papel mais 
interessante da comedia de 
Romain Coolus, 

Cuda dia que se passa mais 
se impõe o elenco: brilhante, 
verdadelra escola de vepresen- 
tar, que é a Companhia Amelta 
Rey Coluço. Agora, cabem: to- 
das as honras a essp peytena 
e grande actriz que nos vem 
afflymar que tão cedo não di- 
minuirá, e muito menos des- 
apparecerá o verdadeiro Lhen- 
tro na patria de Angela Pinto. 

E' tão grande, tão perfeito, 
tão estudado o seu “Marto”, 
o papel que elia criou, em 
“travesti”, na lingua pormi- 
queza, que não ha palavras 
ue posium descrever com ti- 
deljunde o que clia nos deu de 
arte ante-hontem, debaixo de 
quina FRUN de palmas que 
ram so de 
a IVCNIOS UA a ventura de ver 
uma das maiores orgunizações 
artísticas na joven e muito 
sympathica Maria Lalande, 4 
criadora tambem do principal 
papai da “Hosa do Adro", no 
cinema. São sete anhos de 
theulro que purecem dezenas! 
Maria, Luiande, esse amor de 
artista e de garota que irtacta 


Poem-se numa encarola 
a agua, o sale a manteiga. 
Leva-se no fogo; quando 
estiver fervendo deita-se a 


eyinpethia, tom em “Férias da 
Paschoa", a ajudal-a, a gran- 
de Amelia Rey Colaço, Lucila 
Simões, Sunuel Diniz, Robles 
Monteiro, maul Carvalho, Vital 


e A 
ij mc 


1 Assucar; 


rindo: " A Maria Brandão. 

anta de trigo. 4 Sande aê a op 
Mexe-se bem para não y mais enc utadores, o de antê= 

encarocar, até soltar da À contem no Juio dia 


panela, 

| Tira-se do fogo e deixa 
esfriar um pouco, juntam- 
se os ovos inteiros um a um 
batendo bem a massa para 


ROL , 

| tu i di 
que fique bem consistente. ho a da o 
Unta-se uma bandeija e hi ja Hi 


MELVYN DOUGLAS 
MAGENTA BRUCE 








“NOSSA JIERRA DA! DE 
TUDO", NO MODERNO 


A “vevuette” de Luiz Cala- 
zans  (Jararáca) e Belizario 
Couto, ante-hontem estreada 
no Moderno, o theatrinho. que 
a Empresa Paschoal Segreto 
em bôa hora resolveu inaugu- 
rar á rua Pedro I, é, não resta 
duvida, um agradavel passa- 
tempo ce, certumente, foi com 
esta intenção posta em «cena, 
isto é, sem maiores pretensões, 

Tem “sketches” e cortinas 
engraçados, ilronicos, onde ha 
trocadilhos bem feitos, os 
quaes se não logram o effeito 
desejado pelos autores permit- 
tem, no entanto, que se obser= 
ve a vela humorística da par- 
cerla autora de peça. O clen- 
co, com Jararáca e Grijó So- 
brinho 4 frente, defende esfor- 
cadamente os quadros, e os 
senões que se notaram na nol- 
te da “primeira” certamente 
serio corrigidos quando todos 
se integrarem bem nos papeis, 


JOTA EFEGE 
== S 
UMA TENTAÇÃO, MARIA 
BRAZÃO EM “EH, REAL!” 


No desfile de criaturas bont- 
tas que Beatriz Costa traz para 
a Sua temporada no Theatro 
Republica, destaca-se, sem duvi- 
da, Maria Brazão muito nossa 
conhecida e cujo encanto Ja 
apreciamos na anterior tempo- 
rada da querida estrella portu- 
gueza. Na revista designada pa- 
ra a apresentação do conjunto 
artistico que aqui já estará na 
proxima semana, essa engraça- 
dissima peça “Eh, Real! Ma- 
ria Brazão empreste u sum bel- 
leza- e w sua intelligencia a 17 
papeis, cada qual o mais orl- 
Elnal e mais suggestivo. No des- 
enrólar dos 23 quadros da re- 
vista, que fcrá a primeira das 
que vamos admirar e applau- 
dir no Theatro Republica, Ma- 
ria Brazão será “Colette Encar. 
nado”, “Penteado Russo”, “Sa- 


| Sacco atu Es 


cinta encarnada 


o melhor” 


4 





lola”, “Verbena”, “Maria”, 
“Romaria” e “Carta z de 
Sports”, 





— 


O GRANDE ESPECTACULO 
DE SEXTA-FEIRA COM 
“CARLOTA JOAQUINA”, 

NO RIVAL 

Carlota Joaquina será vivi. 
da notavelmente por Itala Fer- 
reira e Jayme Costa fará em 
magistral estylo, a figura de D, 
João VI, Darcy Cazarré será o 
valido Lobato, Custodio Mes- 
quita e D, Pedro (futuro im- 
perador do Brasil), Brandão Fi- 
lho, o celebre Chalaça, estando 
outros importantes papeis dis- 
tribuidos a Déa Selva, Marcos 
Vianna, Sady Cabral, Paulo 
Bruno, Nelma Costa, Marili Ra. 
malho, Silva Filho Mary May 
e varios outros nomes, 

“Carlota Joaquina” irá à sce- 
na no dia 26 substituindo no 
cartaz do Rivel & peça que 
actualmente está em scena, 


REAPPARECE  BERPA SIN- 
GERMAN HOJE NO MUNICI- 
PAL 


O grande acontecimento ar- 
tistico de hoje à noite é o re- 
apparecimento de Bertn Singer- 
man. Entra a excelsa-diva, du 
novo, em contacto Gom um pu: 
blico que muito 2 ama e à ac- 
mira, e que se tomou de um 
verdadeiro fanntismo por sua 
arte e pela sua personalidade 
artistica desde a primeira vez 
que nos visitor ha bons quinze 
unnos. Nesse iInpso de teinpo 
mais não fez Berta Singerniun 
senão aprimorar suas facuuda- 
des impressionando vivamente 
o intellectunlismo e as eijites 
da America e da Europa, 


Hilariante 


Improprio 
para 
mtnores 
até 10 annos 








4 








AE “AVANT. PREMIERE” DE 
“MARGARIDA GAUTIBR”, 
AMANHA, PARA INICIO 
DA TEMPORADA DO THEA- 
TRO DE RENATO VIANNA, 


NO GYMNASTICO 


Renato Vianna inaugura ama- 
nhã á temporada de seu tliwa- 
tro, sob os auspiclos do Ser- 
viço Nacional de Theatro, dan- 
do em “avant-premilére"” o seu 
orlginal, “Margarida Gautler", 
para cuja realização o drama- 
turgo convidou o mundo official 
e n representação intellectual da 
sociedade carioca. 


“Margarida  Gautler' será 
apresentada com grande ensem- 
ble, montagem scenoplastica de 
Oswaldo Sampalo « guarda- 
roupa: primoroso, tendo como 
interpretes, nos seguintes pa. 
pels. os artistas seguintes: Ma?'- 
garida Gautiler, Suzana Negri: 
Julia, Cirene Tostes. Naníne, 
Marla Izabel, 
Marin Tzabel, Conde, Paulo Gra- 
cindo: Prudencia, Mearla Lima, 
Duque. Jorge Diniz; Cura Saint. 
Roch, Pedro Berlanda, Official, 
Augusto Annibal, Armando Du- 
val, Ruy Vianna, Sacristovão, e 
Menino do Couro. 

A “avant-premiére” está 
marcada para ás 22 horas. de 
amanhã, começando os cspecta- 
culos de “Margarida Gutier”, 
do terça-feira em diante, ás 
20,45 horas, 





GRANDIOSAS “MATINEES” 
INFANTIS HOJE NO CIRCO 
DOS ANÕES — O ESTADIO 

BRASIL FICAFA! COMPLETA- 

MENTE LOTADO 


As “matinées”" infantis 
aos domingos os 30 anões ofie- 
recem no Estadio Brasil, na 
Feira de Amostras, & guryzada 
carioca ás 14 e às 16 horas, 
constituem verdadeiro attracti- 
vo e um facto empolgante para 
a meninada, as “matinées” no 
Estadio Brasil, deverão Dot Isso 
ser delirantes, 


e e 





APROVEITE BEM O SEU 
DOMINGO! 


O espectaculo agrada inte- 
gralmente por estas razões to- 
das naccrescidas das razões do 
brilho da interpretação de todos |, 
os que se apresentam no lindo 
espeotaculo! Dê o seu domingo 
& Alleluia que Allcluia lhe dará 
a sua maior alegria. Hoje do- 
mingo a fina opereta estará em 
scensa em vesperal ás 15 horas 
e soirée às 8.90 horas, 





O ULTIMO DOMINGO DE 

“MARIA BONITA” NO RE- 

CREIO ESTREA SEXTA- 
FEIRA “PIROLITO* DE 


PAULO MAGALHÃES 


Hoje às 15 horas em matince 
o à noite ás 20 e 22 horas Lá 
É) scena tres vezes “Marin Bo- 
nita”, q encantadora burleta de 
Freive Junior que tanto exito 
vem aleanenndo no cartaz mais 
populi da cidade, 

Ato quinta-feira ainda rã 
esta peça porque já na sesta- 
feira, 2h, em espectaculo com- 
pleto às 21 horas teremos a 
segunda grande peça do reper- 
torlo controlado pelo Serviço 
Nacionnil-de Theatro. E' “Plro- 
Vito” a hbutrleta de Paulo Ma- 
galhies, vom musica toda do 
mesmo autor, E' à primeira 
vez que esse brilhante escriptor 
oceupa o cartaz do Recreio. 
Todo o elenco toma parte no 
originnl quo Olavo de Bnarruvs 
está ensninndo sob as vistas do 
autor, 





TYRONE POWER 


' 
| 


No seu maior desempenho ! 


HENRY FON DA 


grande artista 


DNANCY KELLY 


JESSE JAMES TORNOU-SE O MAIOR 


RANDOLPH SCOTT 


FOI N'UM ESPIRITO 
DE VINGANÇA QUE 
TERKOK 


DAQUELLA EPOCA! 


(Imp. até 10 annos) 


la 26 


NASCIMENTO FERNANDES 
1» ESTRÊA AMANHA EM 
“O PAE DA MENINA” 


A encantadora e esplrituosa 
comedia de Romain Coolus Lte- 
vi hoje à tarde sua mitimu ve- 
presentação nesta temporada 
para ceder logar amanhã à ii- 
Inviante peca “O poe da me- 
nina”, em que estréa final. 
mente Nascimento Fernandes, 
o grande actor comico lão po- 
pular no Rio pelo muito que 
fez vir a platéa em diversas e 
memoraveis temporadas. Para 
5" feira se annuncia a primel- 
ra vesperal infantil com “Sião 
João sublu no thvono” 


* Hojo à 
noite, ultima de “O Riso”, 





LIVRARIA ALVES 


2 Nivros collegines e academicos 





O COMMENTARIO DA NOITE 


“Férias na Pasochon" no João 
Cuctnno, “Allelula” no Carlos 
Gomes, informam os Jornaes. 


— A gente bem podia tentar 
“O Martyr do Culyario” no 
Circo, commentou o J. Silveira. . 





— carsuLAS sob” 
-0€* 


APIOLSABINA O 


-ARRUDA- 


a sputmeaes! 


Ai o. 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA s» 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Alemã, 

€ TLSSS BUS PRLBAÇÕS E MANGASHA, 


pj sie mca 
om 


== 
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“Segura Esta Mulher”, Com Melvyn Douglas E | // 


Virginia Bruce, Amanhã, No “Plaza” 


- Quem não possue no amuvel 
círculo de suos relações, un 
“specimen" soclul semelhante 
à Sally Reúrdon, umas dus ne- 
rolnas cm modu, na Meca «do 
Gellulolde, graçus aos films da 
Columilu “Sempre a Mulher" 
e, ngora, “Segura esta Mulher” 
— O Plaza lançari amenhã ? 

Oh, shu, vllas são Insistente- 
mente encuntadoras e presll- 
mosas até ao superitivo ! E 
nigso, nessa capacidade sempre 
alerta de solicitude, é que re- 
sido todo o rico Interesse psy- 
chologivo de seus temperamen- 
tus — Que se provocam o “ly- 
mor”, quando retratados nu 
téla, mm vida ronl ocensionam 
Wim quotidiano e impotente es- 
tado de panico, vos seus fami- 
lares... j 

Por que?! Então, vesê, tm- 
marcada “fon”, ainda não Lro- 
peçou em seu caminho com 
uma verdadeira “Sully”? Aln- 
da nio soffveu as consequen- 
cius da maneira de agir de uma 


dessas minudentes criaturi- 
nhas ?,.. 
Observe, então, «quando for 


opportuno — não se assuste, o 


” cms, o O o a a dn] 





lembra Obrigações conju- 


dus 
Bues,., 

Bubito, entretanto — aliás, 
com ella, quulquer pensamento 
tem u velocidade do svulo — 
occorre-lhe à lembrança o pe- 
dido delle, Dá um salto qu 
comi, grito, produz um ninrido 
infernal com u eampainha, 
chamando ua crinda,., BIN — 
eis o nome do nosso heroe — 
abre osolhos, espantado, Como 
um detective particulur e gran 
fino que se preza de ser, Jul- 
ga-se em plena acção, no seu 
arecado “meter”, E, alnda 
meio dormindo, ordena aos seus 
inuginarios auxijures : 


— Prendam-na ! E' uma dn- 
condiuria perigosa, essa ljadra | 

Entretanto, um beijo de Sal- 
ly devolve-o à completa reali- 
dade. Alobndissima, ella o aju- 
do a fuzer q “tolllete”, levan- 
do-o afinal, à sala de refeições, 
para o “yreakfust”. emquanto 
o nssedin com mil perguntis 
tolns sobre o vultuoso roubo «a 
Joalheria Vacelle, que clle está 
investigando, Na sun offensiva 
habitual de gentilezus, Sally 
nem o deixa comer em paz, 
Bill utlende, nesso mumento, 
ao Lelephonc, ao mesmo Lempo 


5) & e E) 


Melvyn Douglas recebe a noticia de,que val ser “papac”, 
dentro de algum tempo... aliás, no tempo regulamentar. 
Sun esposa, Virginia Bruce, já está até confeccionando o 


enxoval... Que quadro bonito, hein 2.., Mas, o diabo é 


que ella é um pouco “pluada...” Será verdadeira a no- 
deia ?... (Scena da super-cômedia da Columbia SEGURA | * 
ESTA MULHER !, que o “Plaza” lançará amanhã 


destino ainda o presenteará 
com essa “grenl chance”,,, — 
o “medus vivendi” desse typo 
moruil feminino, 


A's 9 horas da manhã Sally 
desperta, num gostoso pyjama 
de setim branco, adornado com 
preciosas: florações de “racl- 
ne” Boceja, espreguiça-se feli- 
namente, seguindo os conse- 
lhos de Delight Dixon, sorrindo 
a sl propria... e constatando 
que lumbusou de creme, du- 
rante o somno, a austera [uce 
do ou seja, de uma victima 
Sempre à miv... 


Elle, que ainda dorme, fati- 
gudo pelu vigilia da noite an- 
terior, quase loda perdida no 
Exame de um causo difficil de 
Sua profissão, deve estar às 1, 
Do eseriptoria, pura um nego- 


cio urgente, Alim de ser des- 
pertado a tempo, ammtára 
uma fitinha no annular de 


Sally. — que costuma ter crises 


de anneshi,,, Afora, porém, 
no acordur: elli mira, risonha, 
o lindo lacinho, vendo como 


lhe fica bem o tom azul do 
“ruban". sobre a alvura da 
mão bem tratada, e nem se 


Foram o am o O (+ > O 1 a ma (+ a (1 4 A 5 4 | 


“ 


em mm 


que engole o ultimo, e atribu- 
lado bocado matinal... E n es- 
posa insiste em dar palpites, 
até nesse minuto de responsa- 
bilidade... 


Emfim, lá se vac o nosso 
amigo, pura os uffuzeros, Es- 
pera-o um dia tremendo: vom- 


Plicações de toda a ordem, no 
caso Vacelle, inclusive dois ca- 
dnveres em scena... 

Nêo pense, comtudo, que Sal- 
Iv o abandona, em tal enervan- 


le situação... Ao contrario, 
Presumindo-se hahbll Sherlock 
de saias, resolve tomar parte 


tambem nas invastigações, upe- 
nas com uma differença, Col- 
locando-se no lado dos suDpos- 
tos criminosos, contra Bl! 
Lesejo de contrariar? Absoli- 


temento! Innocencia mental, 
isso sim.., 
Resultado : à noite retornan- 


do no “swoel home", o paclen- 
tissimo Bill após mil peripecias 
vem « vida e com a mulher, só 
tem um recurso, embora bar- 
baro — esquecer a historia das 
Joias roubadas, e meter Sally à 
força, de chapéu e tudo, de- 
baixo do cluveiro frio... 


o nd Cio Da Ph rd rs ao cao 


DIAR'? CARIOCA — Domingo, 21 de Maio de 1939 





PPT OS 


: 


Dt to dd dd dd 


sÃO LUIZ — “Borboletm 
de Salão". (Paramount) com 
Fred Mac Murrasr e Madeleine 
Corro, —Horario — 2 — 
6 — 8 e 10 horas. 


PLAZA — “Prisão de Mus 
lheren" (Art, Fllma) com Vi- 
viene Tomance, — Hornriu; 2 
— 1 — 8 — 8 € 10 horna, 


METRO — “A Mulher Prohi- 
bldn" (Metro) com Joan Craw- 
ford e Melvyn. Douglas, Hora- 
rio: 13 din = É = 4 — U— 5 
e 10 horna, 

PALACIO — “No Mundo 
Fun” (Wnrner) com 
Payue. — Hornrio: 2? = 4 — 
Ss e 10 borna, 

ODHON 
Crlminoso” (Warner) com Jokm 
Gnrfieid, — Hornrios 2 , 
— O — 8 é 10 hoúras, 

IMPERIO — “O Amor encon- 
tra Andy Mardy” (Metro) com 
Mickey Noonegy, = 





aa 


—  Mernripr * 
— | o G— 8 e 10 horna. 
GLORIA — Gunma Din” 
(RR. K, 0.) com Douglas Eulr= 
bnnks dJr., Cary Grant e Vi- 
etor Me. Lnglen, NHernrios 
2 4 O — Selo horas, 
PATHE! PALACIO — “Mu- 
lher Mnxmenenda” CArt, limmo 
com Danielle Darrleux, o- 





| 





doi; 


| 
“Pornnarani=me | Perigo". 








dd da 


NO CARTAZ: 


bd dd a 


LAPA — “Uma Noltefde Lou- 
curas”? e “O Morto Vivo”, 


BAIRROS 


POLYTHEAMA — cirnha” 





“om Sugar Detective”, 

É) NABANA — “Quatro Fl- 
Hmm! 

ROXT — “catia”, 

PIRAJSA! — “Quutro Fi- 
Thanx. 


FPANEMA — “NVuufragos da 
Vida” eos Eontesma dam Pln- 
nicent!. 

nRIrTa “Eu Sou n 
“Prumpho do Amor! 

VARIE'P “4 Pequena 


Rel" «q 





ixerelta”! «e “ego ba sala 

AMERICANO — “Era Dinvos 
love “Vingança Eatnd”, 

no BRANCO — “pane 
Commigo” e “O nmor é uma 
dor de Cnirega'!, 

CENTENARIO — Pibrn de 
Cumpeho" Ce “O Plho do He- 
I rãe!, 

BANDEIRA — vox Negros 
dum”, 

AVENIDA — “Sueca”, 

AMERICA — «irmint, 

CAPUMOY — “miabinho de 
[Salas e Morcego", 

BRASIK — “Marin Anto- 
antetint, - 
rario, E = 4 8 — sein GUARANY “Om d Mowque- 
horas. telron" e “Mendigo MiHonu- 
REX — “Namoro Mancnra- 


do (Metro) com Mickey Hoo- 
ney e Mauren O'Sulinyvnm, — 
Hornrlio: É —. 4 — Gus qo 
horas, 


BROADWAY — “Mulher 
Marenda” 4(<Wnrner) com Bettr 
Davis. — NMornrio: 2 4 — 


— 8 e 10) horas, 

CINEAC TRIANON — “Im- 
prenan Animada Cinene”, “jor- 
tnca” e , Nescnhos de Wnlt 
Disner, 


CENTRO 


ELNORADO — “Xancr tem 
tres Amores” e “Conquisindos 
res do Ar”, 

PARISIENSE — “A Peque- 


nm do Exercito” e “Apenas Ma- 
rido”., 


OPERA — “A Besta Huma- 
on” e velhos do Despreso”, 
METROPOLE eNaufrago 
da Vida” e “O Segredo de ums 
Actriz”, 
PATHE! 
ra”, 
POPULAR = “imteviravoltas 
dn Sorte”, “Justiça Implaca- 
vel" e “Sob am fEatrelins do 
Oéêmte”, : 
PRIMOR — “Codigo Secreto 
e “Trimupho do Amour”, 
FLOHIANO — “Do Mundo 
anda me Levn” e “Soberanos 
un Selin”, 
PARIS — “Elores da Prima- 
vera” e “Pequena Sapeen”, 
Ss. Jos! “Se emu Fóra 
ei”, 
IRIS — 
Suja” 
don”. ' 
IMEAL — “O Duque de Went 
Point? e s“ilirros da Juventus | 
de”. 3 
MEM DE sA* “Anjo da 
Felletinido! e “Lun de 
Pnris”, 


— “Ennano da Ter 


“Anjom de Cara 
e “A Legião, dos Perdi- 





RE a a CD O 


Varios Pilotos Navaes Brasileiros Tomaram Parte Na Filmagem De 





“Asas Da Esquadra” Que O “P alacio 


John Payue que veremos novamente em ASAS DA ESQUADRA que a Warner vai 


pe apresentar amanhã no “Palacio” 


Entre os films de intensa 
emoção e vertiginosa acção, que 
a Warner realizou para esta 
temporada poucos poderão ven- 
cor “Asas da Esquadra” (Wings 
of the Nuvy). que reune Geor- 
ge Brent, Olivia de Havilland 
e o já muito amado John Pay- 
no! 

Como a maioria de suas sce- 


nas transcorrem em exteriores, 
q. famosn productora enviou 
umo equipe de artistas e te- 
chnicos, em nuniero de I42, à 


base naval de Pensucola, ma 
Florida. 
Para não alterar nenhuma 


das normas militares, que va- 
mos assislir nesse [ilm, o dire- 
ctor Lloyd Bacon recebeu Os 


* Apresentará Amanhã 


4 




























regulamentos -intemos daquelia 
praça de guerra e estudou-os 
com o intuito de respeital-os. 

Somente duas mulheres ap- 
barecem em “Asas da Esqua- 
dra” Olivia de Havilland, que 
é a “star” e Roselda Towns, 
que apperece em poucas scenas, 
Porém Oo romance é parte in- 
tegrante da obra, pela rivali- 


Mel em] q 


rio”, 
APPOLO — 

dn se Leva”, 
S CHRISTOVÃO — “Pntru- 

Mn Submarina? q “Ng Comp 


“Do Mundo 
Indigo". | 
JOVIAL — “Oh, Murletta' | 


na- 


| amelnmpaa do Pintn” , 

TIJUCA — “Por conta ade 
Honitucio” Je “No Campo Int- 
migo”; “ge PR 

VIELA ISABEL — “O Duque 
fe West Point” e “Rosa do 
Deserto, 

VELO — “Tom Snwrer Des 
tective” e “snlyvando um Hel- 


no”, 
EDISON — 


“Fibra de Com- 
Sumpeltn*, 

dn Fellci- 

dnde” e “O Filho do Herõe”, 
GRAJSAHUTU! = “0 valle elus 





Gigantes" e “4urury” em Fa- 
mitin”, 
HADDOCK LONRO — “Ngl- 


tem Anduluzis” e 
Lei”, 
MARACANA — 
tontettn", 
FLUMINENSE — 
tador do Ar? e 
Circo”, 


“Eu Sou mn 


“Mnrin An- 
“Conquis= 
“Moleque di 


SUBURBIOS 
(CENTRAL) 


MASCOTTE “A Grande 
Bnrrelra" e “Filhos do Des- 
prezo”, 

MEYER — “Tha dos Desti- 
nos” e “O Onminha do Amor”, 

PARA TODOS — “O Bopbemio 
Enenutndor” e “Cnpricho". 

BEIJA-FLOR — “Hogan do 
Deserto” mn “A Tornéc de An- 
nnbelle”, 

QUINTINO — “O Furacão” e 
“Om Apuros de. Anuabeu”, 
PIEDADE — “o valle 
Gignnten! e “Soh Sunpelta”, 
COLYSEU — “o Glndindor” 
“O Enntosma das Planices, 
ALPHA — “Não Mntnrás” e 

“Terru dom Gigantes”, 

MODELO — Anjo da Felici- 
ânde” e “Salvando um Reino”, 

MADURDIRA — “Os Segre- 
dos de um Don João” e “Snl- 
vendo um Heino”, 

MODERNO — Primavera” e 
“Menina Talisman”, 


dos 


RAMOS — “NDpnse Commigo”, 


e “Caravana do Progresso”, 
PARAISO —-"Edade Peri- 
Ggosn” 


ORIENTE — do 
Eldorado", 
PENHA — “O Furacão”. 
SANTA CECILIA — “Os 3 Mos- 
queteiros", 

BRAZ DE PINNA — “Ene 
candnios de Amor! e “Fnlso 
Contfidente”. 


“Princesa 


Dr. N. Paes Barretto 


ONDAS CURTAS —' INFRA 
VERMELHO — ULTRA 

VIOLETA -—-ELECTRICI- 
DADE MEDICA ETC. 


TRAUMATOLOGIA. 


Coust.:: R, Senador; Dantas, 
118 -.3.º — S. 815 
Tel, 42-4G80;— 16 horas em 
eante | 
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dude, que:existe entre os «ois 
irmãos, personificados por Ge- 
orge Brent e John ' Payne, o 
novo idolo masculino, que con- 
ta apaixonadas em todos os 
continentes. 


ado 

do 
F 
$ 
) 


REALENGO = “Lobos do 
Norte" e “Galopando para n 
Juntiça”, , 

IMPERIAL — “ilha do Pa- 
rnino” e “ilumo ao Rio Grans 
de”, 

SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 
ROSARIO — “Robin Hood”, 


. 


Finnimente amanhã será ex- 
hibido “O Eunucho de gStam- 
bul”, Para quantos conhecem 
o extraordinaro romance de 
Dennis Whentley, cujo succes- 
so refletlu-se por todo o mun- 
do nus milhares de edições tra- 
duzidas em todos os Idiomas 
conhecidos; o fllm é agunvindo 
com inexcedivel interesse, E à 


intuição de umn magnífica. pu- 
blicidade, o espectuculo passou 
a interessar tambem os «que 
não leram as paginas do livro 
famoso, Por tudo isso, o car- 
taz que o Broadway vae Inau- 
gurar amanhã promette uma 
notavel e singular concorrencia 
a forçar mais o exito que vem 
consagrando as ultimas pro- 





Deoié EO dad o la di nie) cd É ASR a 








O EUNUCHO DE STAMBUL” 


— me ser e Te rar fo 


ducções apresentadas ma ele. 
gante bolte da Clnelandiy, As- 
sim, para melhor preparar o 
publico, divulgamos nesta pu- 
glne “diversas scenas do magii- 
fico espectaculo, que tem a 
enriquecel-o as magníficas per- 
formnnces de Valerie Hobson e 
Frank Vosper, secundndos por 
James Mason e Kay Walsh. , 
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Uma scena de IDOLO DAS MULHERES que a 


Neste momento em que & psy- 
chologia 'evolúe paralelamente 
Com a mechanica e a electriol- 
dade, constituindo os principaes 
estudos dos. scientistas de nosso 
tempo, quando se sabe que as 
emoções e os recalques da alma 
humana 'espelham-se, com o 
tempo, na plhyslonomia das crea- 
turas, o velho dictado; “quem vê 
cara não vê coração”, que ou- 


| tróra consolou tanta. gente feia 


v exotica, passou a sei: conside- 
ED O CEP O CPO CD ED O 4 O 








De Ary 
Kerner 


rado pelos psychologos moder- 
nes como o malor'erro dás nos. 
EOs avÓS,., f 

Aliús naquello tempo era com- 
mum | inventar-se esse consolo 
para os desprotegidos da sorte, 
e os “galfeurs"”,,, 

“Belleza não põe mesa”. “O 
coração não envelhece”, “Quem 
ama o felo, bonito lhe parece", 
“Vinho entornado é alegria”, 
tudo isso tinha a sua finalidade 
nos momentos em que uma pes- 


RR 3 1 SD 4 | > > 


Tyrone Power, Henry Fonda E Nancy Kelly, São 


Os Tres Protagonistas 


Technicolôr : “ 


Tyrone Power em JESSE JAMES 


“Jesse James” — Proscripto | 
Assassino ! era O nome que todos 


Da Famosa Pellicula 
Jesse James” 


que será o proximo film da 
Fox no “São Luiz” e “Rex” | 


amava, e incrivelmente perigoso 
x vingativo para os que detos- 
ava. - 





pronunciavam com medo e tre- 
mor,'menos a joven que se tor- 
nou sua esposa e que sempre o 
julgou valente, amoroso e victi- 
ma da justiça humana ! 

Darryl F. Zanuck teve que 
encarar um dos difficies pro- 
blemas, quando resolveu fazer 
uma grandiosa pelicula sobre a 
agitada vida do maior contra- 
ventor da lei, 


“Jesse James". não era crea- 
tura de todo má, nem tão pouco 
podia se dizer que era bom, Ter. 
rivelmente cruel e aspero quan- 
do tinha um motivo sério, gene- 
roso e gentil para com os que 





sem contar com 


Um sério motivo, fez com 
Jesse James sp tornasse tim Do. 
mem tão extranho, e este moti- 
vo será apreciado na pellinula 
que a sua, EE no dia26 do 

rente, nas ão: Luli 
Epis telas do São: Tulz 
ao ne Power 
para interpretar a - 
moso proscripto E pá doa 
Henry Fonda imita perfeitamen- 
te o seu irmão Frank James. e 
a bella Nancy Kelly encarna a 
abnegada esposa do proscripto. 

Além dos 3 Drotagonistas, um 
pubhado de artistas de granie 
valor estão incluidos ng elenco, 


uma infinidade 


foi escolhido 


de extras, 


. Entre O Mysticismo De Mireille Balin E 0 
Temperamento De Viviane 
Romance 


| 
É 


Ce e e e 
o 


E O sentimento os 










Aliança val apresentar amanhã no “Odeon” 


g08 poderia sentir um qualquer 
iBonstrangimento, a 

“ Ora, foi convencido do priny 
ciplo que sustentamos aque re- 
Solvemos olhar para as physio- 
“nomias de Mireille Balin e Vi- 
Viane Romance. 


E, eis a conclusão n que che- 
namos, Telntivamente a essas 
duas famosas estrellas: 


Mireille Balin, com seu olhar 
pairando sempre distante, com 
seus ar indefinido mystico e pen- 
sativo, evidencia um tempera- 
mento ardente e emotivo, mas 
peotutdo mente feminino e dell- 
cado... 


O “charmer que irradia, re- 
side, justamente, No predicado 
que ella possue fartamente: a 
passividade feminina... 


Assim a vimos em “Gula de 
Amor” e “O demonio da Alge- 
ria”, apesar de interpretar o pa. 
pel de uma “vamp” leviana, 
assim a veremos em “O idolo 
das mulheres” (O anto c a 
peccadora) film em que a sua 
personalidade encontra um vas- 
to campo de expansão. 


Viviane Romance, com 


seus 
olhos negros e brilhantes, 


com 
seus cabellos crespos e rebeldes, 
com sua tez morena e sedosa, é 
bem o contraste Physico e moral 
de Mireille Balin. 


O seu typo tropical irradia um 
temperamento irrequicto, exal- 
tado, violentamente sengual, 
Aggressivo, pujante, capaz de 
enfrentar uma situação com vi- 
gor e energia mascular. 

Desconhece a timidez e a 
Peandura que caracterizam Mi- 


O amor desta que é toda pas- 
slvidade e emoção, nella é toda 
Tixtiria Provocação, Intensida-. 
Palpita-lhe no seio o calor da 
paixão e n febre dos desejos que 
Scintilam nos seus olhos. que 
transparecem nas linhas do seu 
Corpo, na expressão dos seus la- 

ios encarnados e'rijos:., 

aa diante do seu amado. não 
SO Se mostra desejavel, como in- 
veste audaciosamente, sem pru- 

Os de vaidade ou pudor femi- 
ninos, parodiancdo A expressão de 
Epa Byron: “O. verdadeiro 

Mor é timido/no homem e au- 
dacioso na mulher», É 

pais, Pois, um ensaio psvcholo- 
a sobre 05 admiraveis inter- 
pretes de “O idolo das mulhe- 

sz Ê Que o Odeon exhihirá se- 
ç n feira, cujas personalida- 

es, aqui deseripías; Be chocam 
nesse film, na luta pela 'conquis- 
ta do mesmo nomem. 

O perfeito senso da realidade 
e da natureza humana de que q 
françez e possuidor, dá a victoria 
a Mireille Balin, nem, podia dei- 
xar de fazel-o, sem fugir à lo. 
Bica dos acontecimentos. 

E, quando Tino Rossi volta aos 
Pt do seu verdadeiro e uni- 

amor, a film completa todo 
9 Stu valor realista e profunda- 
mente humano. porquanto na 
vida, real, os homens tambem 
muitas vezes Se“deixam arrastar 
pela, sedueção ehimerica de miu- 
leres Como a rival de Mireille. 
mas, cêdo ou tarde, q raciocinio 
despertam, 
novamente, ao 
; verdadeiro e duradouro 


conduzindo-os. 
seu 
amor 





